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OPanegyrico  d^ElRey  D.  Joaõ  o  IIL 
he  Obra  por  onde  íe  vê  a  grande 
erudição,  delicadiíllmos  penlanien- 
tos  de  hum  homem  raò  excellente  Sábio  , 
e  famigerado  na  linguagem  Portugueza  ;  e 
nobre  efcriptor  -,  efte  hc  aqueile  iiíimor- 
tal  Joaõ  de  Barros  :  da  mefma  forma  o 
Panegyrico  á  Senhora  Infanta  Dona  Ma- 
ria digna  dos  maiores  louvores  entre  as 
Senhoras  Princezas  do  fcu  tempo  ;  por 
fuás  iníignes  virtudes  ,  e  excellencia  íin-* 
guiar  do  feu  engenho:  hc  também  com- 
pofiçao  do  noflo  Famigerado  Efcriptor : 
o  qual  como  feu  Pay  era  morador  na 
Cidade  de  Vizeu  celebrou  com  efte  Pa- 
negyrico a  boa  forte  daquella  Cidade  , 
quando  ElRcy  D.  JoaÕ  a  deu  á  mefma 
Senhora  com  o  Titulo  de  Duqueza  del^ 
la.  He  Obra  igual  ao  Panegyrico  de  Tra- 
jano  5  que  fe  eftima  pela  melhor  de  Plí- 
nio :  ainda  que  para  o  engenho  de  João 
de  Barros  fe  pôde  ter  efta  por  huma  pe- 
quena linha  :  com  tudo  quando  eila  he 
lançada  poh  maõ  de  Apelies ,  nao  fica 
A  ii  fen- 
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fendo  de   menor  eílinia  ,  que  a   mais  fa- 
moza  imagem  de  Phldias. 

Também  me  refolvi  ajuntar  aqui  ou- 
tjp  Elogio  ao  raeímo  Monarcha:  fupof- 
to'  íer'dc  difFerente  Efcriptor  :  com  tu- 
do bafrava  fer  feiro  por  Anronio  de  CaP- 
tilho  Chroniíla  Mor  ,  que  foi  defte  Rey- 
no  5  e  do  Confelho  dElRey  D.  Sebaí- 
tiao,  e  feu  Embaixador  ein  Inglaterra, 
e  hum  dos  homens,  que  melhor  falláraõ 
a  língua  Portugueza ,  a  juizo  de  todos 
os  Doutos :  e  aíHm  por  efta  cauza  ,  co- 
mo por  fer  de  hum  L\cy  de  fabios  di- 
élames  ,  acerto  ,  e  felicidade  com  que 
governou  Portugal ,  me  pareceo  muito 
Conveniente  tirallo  das  trevas  do  elque- 
cimento  em  que  eílava  fepultado ;  por 
fer  digniflímo  de  fahir  a  luz  ,  e  andar 
nas  mãos  de  todos.  E  fe  antigamente 
como  affirma  Plinio ,  era  m.ais  prezada  a 
Coroa  de  Carvalho  ,  que  fe  concedia  ao 
que  confervava  a  vida  de  hum  Cidadão 
Romano  5  que  as  dos  mais  preciozos  me- 
taes  ;  e  Séneca  diz  delia  :  Ntdlum  or- 
Tiamentum  Principis  fajligio  dignius  , 
'fíilchrhifque  e/i  ,  quam  illa  corona  ob 
'eives  fcrvatos ;  com  razão  deve  fer  ef- 
timada  eíla  minha  deligencia  ;  pois  com 

el- 
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clle  fe  conlervâ  ,  naó  fomente  a  memo- 
ria quafi  acabada  de  tal  Cidadão;  e  tao 
Illuftre  Efcriptorj  mas  ainda  a  do  Gover- 
no de  hum  PriíKipe  natural ,  cujos  pru- 
deníillimos  didlames  podem  fervi r  de  ex- 
emplo aos  melhores  Políticos  do  Mundo. 

Da  mefma  forma  publico  o  Elogio 
do  Padre  Fr.  Bernardo  de  Brito  j  cuja 
boa  memoria  devem  venerar  os  Portu- 
guezcs  5  por  fer  hum  efcriptor  da  noíía 
Hiftoria  Portugueza  :  o  qual  Elogio  devia 
hir  para  a  primeira  parte  da  Monarchia 
Luzitana  ,  porém  naõ  teve  cffeito  ^  pelo 
Padre  Geral  naõ  ter  tido  naquella  occa- 
ziaõ  tempo  para  dar  á  execução  o  feii 
gofto  5  que  para  eíle  eíFeito  o  tinha  pe- 
dido. 

E  finalmente  o  Elogio  da  ínclita  Ci- 
dade de  Évora  digniíTima  de  Soberanos 
Elogios  ,  pois  a  cila  reconhece  eíle 
Reyno  o  principio  da  fua  liberdade, 
c  merece  por  iífo  eternos  louvores.  O 
Reverendo  Abbade  de  Pêra  quiz  referir 
parte  deite  Elogio  nos  feus  fucceflbs  mi- 
litares ;  mas  como  eftá  alli  impreílb  tao 
diminuto ,  e  com  tantos  erros ,  me  pare- 
ceo  fe  devia  publicar  na  forma ,  cm  que 
primeirajmente  foi  cfcrito.  &c. 

Valle. 
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AO  MUITO  ALTO, 

E  MUITO  PODEROSO 

Rey  de  Portugal 

D.  JOÃO  IIL 

DESTE  NOME 

PANEGYRIGO 

D  E 

JOAÕ  DE  BARROS 

Anno  de  15:53 

NAÕ  fem  cauía  (  muito  alto  ,  e 
muito  poderozo  Rey ,  e  Senhor ) 
coftiimavaõ  nos  tempos  antigos , 
louvar  os  excellentes  homens  cm  fua 
prezença  5  porque  dando  louvor  jufto,  e 
manifefto  ao  grande  merecimento  das 
peíToas^  aíTim  os  prefentes ,  como  os  que 
viclTem  depois,  tomaíTem  exemplo,  e  fi- 
zeíTem  taes  obras,  com  que  mereceílem 
o  mefmo  louvor;,  e  para  os  nomes  dos 

taes 
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taes  fer  mais  celebrados  fohiao  nas  mo- 
res feftas ,  e  ajuntamentos  do  povo  pu- 
blicar os  taes  louvores ,  que  por  eíla  ra- 
zão chamarão  Panegyrico ,  que  quer  di- 
zer ajuntamento.  Com  efte  fundamento 
ás  mezas  dos  Príncipes ,  e  grandes  Se- 
nhores le  cantavaõ  antigamente  cm  me- 
tro os  feitos  notáveis  dos  grandes  ho- 
mens,  donde  primeiro  naíceo  a  poezia 
íieroica  ,  c  fegundo  eu  tenho  ouvido , 
ainda  nefte  tempo  os  Turcos  em  fuás 
cantigas  iouvao  os  feitos  d^armas  ,  e  caval- 
larias  dos  feus  Capiíacns  ,  o  que  íe  foífe 
uzado  em  Efpanha ,  e  em  toda  a  Europa 
( íe  me  eu  naõ  engano  )  mais  proveito  da 
tal  Mufica  nafceria,  do  que  nafce  de  íau- 
dofas  cantigas  ,  c  trovas  f3amoradas  ;  mas 
fe  o  principal  fundamento  dos  que  com- 
põem Chronicas ,  c  eícrevem  as  coufas 
paliadas  ,  he  falíar  verdade  ^  fem  duvi- 
da a  invenção  do  Panegyrico  he  de  mòr 
•authoridadc  ,  que  outra  maneira  de  hif- 
torias;  por  quanto  o  Panegyrico  faz  fem- 
pre  fé  do  que  vé  ,  e  o  reprefenta  aos 
olhos  ;  a  hiftoria  pela  mòr  parte  trata 
do  que  ouve,  e  iíío  encomenda  à  me- 
moria ;  por  eíla  çaufa  ,  fegundo  o  ex- 
emplo dos  antigos ,   direi  ncíle  alguma 

par- 
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pnrte  das  grandes  ,  e.  Rcaes  virtudes  de 
V.  Alteza  5  (  empreza  por  certo  digna 
de  mui  grande,  e  alto  eílillo;)  Mas  fe 
eu  naó  puder  chegar  taõ  alto,  e  as  pa- 
lavras àquem  do  dezejo  ,  efpero  que  me 
valera  adiante  delle  ,  fer  minha  vonta- 
de tal  5  que  quiz  antes  porfe  ao  perigo, 
que  leixar  de  fazer  o  que  podia.  Hum 
fó  trabalho  íinto  neíla  obra  ferem  tantos 
os  feus  notáveis  feitos,  e  virtudes,  que 
<juerendo  eu  dizer  tudo,  feria  mais  com- 
por Chronica  ,  que  Panegyrico  ;  e  nao 
leixando  parte  ,  naõ  fatisfaria  a  pieu 
deiejo. 

Mas  em  fim  deftes  dous  contrários 
hei  por.  mais  íeguro  leixar  muita  parte 
para  outro  tempo  ,  bufcando  brevidade 
na  copia  por  naõ  exceder  o  modo,  pe- 
io qual  naõ  me  deterei  aqui  em  contar 
as  grandes  virtudes  ,  que  logo  moftrou 
do  começo  de  fua  mocidade  âtè  o  prin- 
cipio de  feu  Reinado  ;  leixarei  de  ef- 
crever  com  quanta  prudência  ,  com  quan- 
to esforço  ,  depois  do  falecimento  do 
mui  vifloriozo  ,  e  de  bcmaventurada 
mem.oria  ElRey  D.  Manoel  feu  Pai  le- 
vou avante  a  Conquiíla  ,  e  Navegação 
da  índia,  deícobrindo  novos  mares,  no- 
vas 
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novas  terras  ,  novas  eftrellas ,  dando  ma^  ^ 
terias  de  coufas  taõ  notáveis  aos  livros 
dos  Cofmografos ,  paííando  àlem  da  me- 
moria de  todas  as  hiftorias  ,  e  fabulas  , 
eftendendo  fuás  bandeiras  na  mais  der- 
radeira parte  do  Oriente,  faõ  certo  ef- 
tas  coufas  dignas  de  immortal  memoria, 
e  lembrança  para  fempre  ;  mas  a  ten^aõ 
da  obra  premente  naõ  poderá  com  tanto 
pezo  ;  tempo  vira  (  fe  me  o  dezcjo  naó 
engana  )  em  que  poíía  dizer  tudo  (  fe- 
gundo  requere  tao  altH  empreza  ,  )  e  meu 
engenho  ,  quanto  elle  for  a  ifto  fó  eftà 
oíferecido  cm  latim  ,  em  linguage^m ,  eai 
proza  5  e  metro  louvar  fempre  as  gran- 
des vidorias  deftes  Reynos  ,  os  quaes 
nefte  tempo  faó  mais  bemaventurados  ^ 
que  nunca  foraó  ;  e  porque  nefta  efpe- 
rança  vivo  ,  e  ella  me  foftem ,  em  quan- 
to fe  me  naõ  offerece  mòf  occafiaó,  ao 
menos  enganarei  meu  appetite  com  ef- 
tcs  começos,  e  repreíentarei  nefte  Pane- 
gyrico  alguma  parte  das  virtudes  de  V, 
Alteza  ,  por  onde  facihnente  fe  poíTa 
ver  ,  quantas  ,  e  quam  grarudes  o  faó  as 
outras,  que   nclle  hà. 

Antre  as  virtudes  de  que  Príncipes  ,  e 
Governadores    das  Rcfpublicas  tem  mor 
^   r  ne- 
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neceíUdade  5  para  deícanfo.  c  conferva- 
çaõ  de  feos  eftados ,  fempre  o  primeiro 
Jugar  foi  dado  á  Juíliça,  e  ifto  com  mui- 
ta razaõ  5  porque  íendo  Deos  perfeita 
Juftiça  ,  os  Reys  que  por  elie  faõ  orde- 
nados 5  e  cujo  poder  reprcfentaõ ,  a  ellc 
foo  em  tudo  devem  feguir  ,  c  delle  (  co- 
mo excellente  pintura)  tomar  o  debuxo, 
que  cumpre  a  perfeição  de  íeu  eníino  j 
pois  fe  bem  olharm.os  quaíii  juftamente 
eftes  Reynos  faÕ  governadps  por  V.  Al- 
teza 5  e  quanto  do  principio  do  feu  Rei- 
nado trabalhou  fempre  por  apurar  cada 
dia  mais  efta  parte,  certo  íaõ  que  com 
grande  trabalho  poderiamos  achar  algum 
Principe,  que  com  elle  neftc  tempo  fc 
podeílb  comparar:  he  virtude  por  fi  mui 
grande  fazer ,  como  faz,  a  todos  jufti- 
ça igual  fem  afFeiçaÕ  de  peíToas ,  deter- 
minar tantos  negócios  ,  e  dar  grandes 
fentenças  fem  efcandalo  de  ninguém ,  mas 
olhando  de  quam  pequena  idade  ifto  co- 
meçou 5  que  muitos  Principes  no  cabo 
de  fua  vida  naó  pudcraó  alcançar  ,  vem 
ifto  a  fer  tanto  mòr  virtude ,  que  naò  ha 
louvor  tamanho  ,  que  com  muita  razaó 
lhe  naó  pofla  ,  e  deva  fer  dado  ;  ou- 
tros Principes ,  ou  fendo  velhos ,  ou  de- 
pois 
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pois  de  longa  experiência  scabaraó  de 
laber  governar  ,  V.  Alteza  no  começo  do 
feu  Reinado,  fendo  pouco  mais  de  de- 
zanove annos  em  tanta juíliça  governou, 
€  procurou  o  bem  ,  c  delcanío  de  leu 
povo  ,  como  fe  longa  pratica  .  e  coílu- 
me  de  muitos  annos  o  tiveraõ  jà  enfi- 
4iado. 

Com  muita  razão  digo  iílo,  pois  por 
minha  boa  íórte  fao  hum  daquelles  que 
le  lograõ  defte  tamanho  bem  ,  e  fe  cum- 
pre,, o  Key  foi  verdadeiramente  julga- 
do pelo  povo ,  e  o  povo  pelo  Rey  ;  por- 
que affim  como  os  que  pintaó  as  terras 
peio  natural  para  contemplarem  o  fitio 
dos  lugares  altos  fe  põem  no  baixo;  e 
polo  contrario  para  olharem  os  baixos 
fe  põem  no  alto  ,  affim  para  conhecer 
bem  a  natureza  dos  povos  convém  fer 
Príncipe  ,  c  para  conhecer  a  dos  Prin- 
cipes  convém  fer  do  povo;  nem  hei  me- 
do, que  me  chame  ninguém  lizongei- 
ro  ,  íendo  a  verdade  ,  e  confentimento 
da  minha  banda  ,  e  aproveitando-fe  to- 
dos do  bem ,  que  digo  ;  iílo  quanto  he 
mais  raro,  e  menos  jà  fe  ufa  ,  tanto  mais 
íe  devem  chamar  ditofos  os  fubditos  de 
V.  Alteza.  Que  direi  da  continua  vigia, 

que 
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que  ufa  nas  couías  de  juftiça  ,  com  quan^ 
to  coníelho  ,  com  quanta  prudência  fem 
cançar  nunca  ,  peza  tudo  em  balança 
igual  ,  hora  as  eoufas  mais  ^pequenas  , 
mandando  julgar  a  feus  Letrados ,  hora 
as  maiores  ,  determinando  em  fua  pre- 
{^nçã  ^  às  vezes  inventando  novas,  e  mui 
proveicofas  Leys  à  fua  Republica  ,  ou* 
tra  hora  emendando  ,  e  corregcndo  as 
naõ  boas,  chamando  Letrados  com  gran- 
des prémios ,  ordenando  Officiaes  novos 
para  mais  cumprimento  de  juftiça,  e  os 
mores  carregos  dando  aos  melhores ,  fem 
duvida  efte  he  o  verdadeiro  officio  de 
Rey',  e  pai  geral  de  todos. 

Ifto  he  o  que  Deos ,  e  noíTa  Santa  Fe 
encomenda  aos  Príncipes  ,  como  verda- 
deiramente dizem  os  Filiíbfos.  Reinado 
he  officio  de  muita  vigia ,  e  trabalho  , 
nem  deve  nunca  o  bom  Rey  cftar  ocio- 
fo  ,  mas  aílim  como  o  Sol  por  dar  cla- 
ridade ao  mundo  nunca  eftà  quieto,  af- 
fim  o  Príncipe  por  fazer  juftiça  ao  povo 
fempre  deve  fer  occupado.  Leíe  do  Em- 
perador  Cefar  Oftaviano ,  que  com  mui- 
to cuidado  de  noite  ,  e  de  dia  defpacha- 
va  as  couías  de  juftiça,  e  do  Emperador 
Trajano  fe  conta  o  mefmo  ^  tanto  que 
i.  pa- 
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parecia  ,  que  cada  dia  hum  delles  def*^ 
cançava  com  eíle  trabalho.  E  tinha  El* 
Rey  Ciro,  que  o  bom  Príncipe  nao  ha- 
via levar  vantagem  a  feus  VaíTallos  em 
boa  vida  ,  fe  naõ  em  muito  trabalho  pa- 
ra cumprimento  de  juftiça:  com  o  mef- 
mo  refpeito  fóhia  dizer  Alexandre  Mag-^ 
no  ,  que  o  bom  Rey  devia  lempre  ter 
huma  orelha  aberta  para  quem  quizeíTe 
accuíar  ,,  e  outra  guardada  para  quem  era 
accufado,  e  allim  dizia  que  o  melhor  ver- 
fo  de  quantos  Homero  (  Poeta  Grego  ) 
fizera ,  era  hum  em  que  ElRey  Agame- 
non  era 'gabado  de  bom  Cavalleiro,  e 
juftiçofo. 

Aquelle  Príncipe  com  muita  razaõ 
deve  íer  chamado  excellente,  que  dá  o 
feu  a  cada  hum  (  que  efte  he  o  princi- 
pal officio-  da  juftiça  )  e  que  ouve  ,  e 
deípaçha  bem  as  partes ,  e  que  vive  íe- 
gundo  as  Leys ,  que  elle  meímo  ordena  , 
e  ha  por  boas ,  nem  pode  dar  muita  au- 
thoridade  ao  direito  quem  em  fi  o  naõ 
quer  cumprir  inteiramente  ;  por  iíTo  quer 
Platão,  que  o  Principc  obedeça  em  tudo 
às  fuás  Leys  •  e  diz  que  onde  a  Ley  he 
íugeita  ao  Rey  ,  e  nao  o  Rey  a  ley ,  fe 
deve  recear  j  que  aquelle  Reyno  fe  peru- 
ca 
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ca  mui  azinha  j  porque  quando  governa 
a  ley  ,  governa  Deos  (  o  que  naõ  podç 
fer  le  tudo  manda  pelos  apetites  de  hum 
homem  )  mas  quanto  defviado  V.  Alteza 
feja  deftc  mal ,  notório  he  a  todo  o  mun- 
do ,  o  qual^i fomente  governa  os  feus  / /-^ 
Reynos  ,  com  tanto  cuidado  de  juftiça  5 
como  fe  todas  foflem  fua  própria  Gafa , 
mas  ainda  fe  moftra  taõ  jufto  ,  e  obcr  ^ 
diente  às  fuás  leys  ,  que  naõ  menos  apro- 
veita com  o  virtuofo  exemplo  ,  que  de 
íi  nos  dà  5  que  com  a  execução  delias  , 
e  faz  ifto  aílim  por  fua  inclinação  fer 
em  tudo  fanta ,  c  mui  chegada  a  Deos , 
como  por  faber  certo,  que  quem  ha  de 
governar  a  muitos  ,  e  como  diz  Homer 
rô :  quem  ha  de  ler  Paftoral  de  feu  po- 
vo ,  cumprelhe  fer  limpo,  e  afaftado  de 
todo  o  vicio  5  e  aílim  como  nenhuma  cou- 
fa  mais  aproveita  ao  povo ,  que  o  bom 
exemplo  do  Príncipe ;  aílim  naõ  hà  cou- 
fa  mais  prejudicial  ao  Vaflallo  ,  que  o 
mào  coftume  ,  ou  defeito  do  Senhor  j 
porque  efte  tanto  mais  afinha  fe  apren- 
de 5  que  o  bem ,  quanto  os  homens  faõ 
mais  inclinados  ao  mal  ,  e  finalmente 
fempre  fe  vio  afli  como  as  ondas  do  mar 
íeguem  o  vento  aíTi  o  povo  feguir  as  manhas 
daPrinçjpç»  Os 
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Os  coftumes  de  quem  niand^  (  fenda 
a  peíToa  illuítre  )  quer  bons  ,  quer  máos  , 
mal  fe  podem  eíconder,  antes  faraó  to- 
dos os  Reys  conta ,  que  eílaõ  poftos  etn 
hum  lugar  alto ,  como  atalaia  donde 
vem  5  e  faõ  viftós  de  todo  o  povo  ,  e 
fe  me  deífem  a  efcolher,  tomaria  antes 
no  Príncipe  màs  leys  com  bom  exemplo , 
que  naõ  máo  exemplo  com  fantas  orde- 
naçoens;  e  naõ  fora  taõ  louvado  Cataõ 
Uticence  de  bom  Cavalleiro,  fe  a  iílo 
naõ  ajuntara  grande  perfeição  de  vida, 
a  qual  em  tudo  foi  heróica.  Contaõ  dei- 
Je,  que  em  rodalas  coufas  guardou  íin- 
gular  temperança,  e  fcguio  a  natureza, 
€  teve  fua  vida  oíFerccida  ao  bem  da  pá- 
tria,  nem  lhe  parecia,  que  nafcera  íao 
para  fi ,  fenaõ  para  todo  o  mundo ,  foi 
Confervador  de  toda  ajuftiça,  e  honeí- 
tidade ;  pois  fe  Cataõ  Cidadão  de  Rot- 
ina por  dar  bom  exemplo  de  íi ,  confer- 
vando  a  juftiça,  e  leys  de  fua  Cidade 
mereceo  louvor  immortal ,  que  gloria  de- 
ve fer  a  de  V.  Alteza,  governando  taõ 
fanta  ,  e  juftamente  tantos  povos ,  e  def* 
vairadas  Províncias,  aproveitando  com 
feu  exemplo  a  tantas  gentes ,  que  delle 
(  como  de  fçu  natural  Rey,  e  Senhor  ) 

o 
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©  folgao  de  tomar  :  fem  duvida  tanto 
mais  louvor  merece,  quanto  fempre  foi 
mor  a  fama  de  bom  Príncipe,  que  da 
pcíToa  particular.  Era  Catão  jufto  ,  po- 
'rèm  afpero  em  toda  a  admíniftraçaõ  da 
Republica,  por  onde  era  mais  louvado, 
que  bem  quiíto,  V.  Alteza  fempre  tem- 
perou fua  Real  gravidade  com  muita  hu- 
manidade ,  e  clemência  ,  de  tal  maneira 
íbube  ajuntar  coufas  em  íi  tao  difFerentes 
que  nem  por  fer  muito  brando  leixa  de 
fcr  temido  ,  nem  por  íer  muifo  grave 
kixa  de  fer  amado. 

Nao  fe  deve  louvar  no  Principe 
condição  afpera  ,  nem  lie  digno  de  lou- 
vor o  que  Cambyfes  Rey  de  Perfia  fez  i 
o  qual  achando  que  hum  feu  Juiz  dera 
huma  fentença  contra  direito  ,  o  mandou 
esfollar,  e  da  pelle  fez  cubrir  a  fede, 
em  que  eftando  alfentado  dera  a  tal  fen- 
tança^  c  nella  mandou  fentar  hum  filho 
do  mefmo  Juiz  ,  dando-lhe  a  vara  ,  e  of- 
ficlo  de  feu  Pai,  Foi  pola  ventura  a 
tenção  d'ElRey  Cambyfes  ioa  ,  mas  por 
o  exemplo  íer  tao  afpero  ,  pareceo  o 
que  fizera  fer  mais  injuria,    que  juftiça. 

Também  fe  deve  guardar  o    Prínci- 
pe ,  que  naõ  feja  taci  brando  ^  e  de  bo4 
£^  coijí 
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condição  ,  que  fe  perca  o  acatamentci 
devido  á  MageRade  Real  ,  de  que  naí- 
cem  ao  Reyne  grandes  males  :  tai  foi 
o  Emperador  Nerva  na  Cidade  de  Ro- 
ma,  que  fendo  demafiad^ímente  brando, 
veio  a  cahir  em  defprezo  da  mor  parte 
do  povo ,  e  fe  niro  perfilhara  a  Trajano  , 
perclera-fe,  o  mefrno  caminho  levou  nefte 
Reino  EiRei  D.  Sancho  o  que  chama- 
rão o  Gapelloj  mas  porque  a  todos  he 
notório  quantos  maJes  de  fua  muita  bran- 
dura nafceraô.  He  efcufado  dizeíos  eu; 
poriílb  quem  no  Regimento  da  juftiça 
tomar  o  meio  ,  e  fugir  dos  extremos, 
como  V.  Alteza  mui  prudentemente  faz  , 
efte  fem  duvida  fcrá  julgado  por  excel- 
lente. 

Eu  naõ  digo,  que  naá  temaõ  os  fub- 
dltos  feu  Príncipe  ,  mas  ifto  íeja  de  ma- 
neira que  da  muita  rigoridade  nao  po- 
ffa  nafcer  algum  efcandalo  ,  e  deite  in- 
conveniente por  nenhuma  via  mais  fa- 
cilmente o  bom  Rey  fe  pode  defviar  , 
que  tirando  as  occafioen*  dos  males  ,  c 
querendo  antes  ter  maneira  com  que  nao 
errem  feus  VaíTallps  ,  que  íer  diligente 
em  os  caftigos ,  depois  que  erraõ.  Nao 
lia  de  haver  no  Príncipe    affdçaõ  ,  nem 

ref- 
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refpeito  particular  de  pelToa  ,  quanto ; 
àjuftiça,  e  fazendo-o  aíTimCefar  Octa- 
viano foi  adorado  em  fua  rida ,  e  me-^ 
receo  ,  que  diíTeíTcm  delle  depois  da 
fua  inorte  aquellas  palavras  taõ  nomea- 
das; provera  a  Deos  >  Octaviano  ^  que 
nunca  nafceras  ,  ou  nunca  morreras?  Ef- 
creve-fe  do  mefmo  ,  que  foi  taõ  jufto  , 
que  huma  fó  filha  ,  que  tinha ,  por  nome 
Júlia  ,  deílerrou  por  fer  deshonèfta ,  e 
muitas  coufas  de  mào  exemplo  emen- 
dou 5  íó  olhando  ao  bem  commum  ,  tev.e 
muitos  privados  grandes  Senhores ,  mas 
de  tal  maneira  forad  feus  privados , 
que  fempre  viverão  fogeitos,  e  obedien- 
tes ás  Icys ,  e  ordenaçoens  da  Rcpubli-* 
ca  Romana. 

Bem  fe  deve  cuidar  ,  jtamanho 
contentamento  fera  o  deíles  Reinos, 
vendo  que  V.  Alteza  noíTo  natural  Rey  , 
e  Senhor  ,  com  tanta  razaô  pôde  fer 
comparado  com  taó  excellentcs  Príncipes,' 
mas  naõ  ha  louvor  ,  que  naõ  mereça  , 
quem  traz  todos  íeus  peníamentos  era 
Deos.  Efte  he  a  verdadeira  ley  ^  e  de- 
fte  nafce  a  verdadeira  juíliça,  a  qual  en- 
tão fe  pode  chamar  perfeita;  quando  to- 
ma por  fçu  fundamento  noíTa  Santa  Fè, 
B  ii  da? 
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daqui  vem  que  a&  leys  de  Moyfcs  fora6 
mui  Santas  ,  porque  o  feu  fim  era  em  Deos  y 
e  pelo  contrario  entre  as  íeys  dos  Gen- 
tios muitas  fe  achuõ  injuftas  5  e  pouco 
honeílas  ,  porque  carecendo  os  que  as  or- 
denavaõ  do  verdadeiro  conhecimento  de 
Deos,  fe  moviaô  por  huma  cega  opini- 
ão, e  eraõ  guiados  de  hum  falfo  provei- 
to ,  e  vangloria  defte  Mundo  ;  muitos 
Principes  leguindo  algum  feu  particular 
intereffe  enganarão  o  povo,  fingindo  que 
crao  juftos.  Elle  naó  quer  outro  premio  , 
nem  gallardaõ  da  virtude  ,  que  a  ella 
meíma  ,  e  fendo  feu  natural  taõ  jufto  , 
como  he  ,  nao  pode  caber  nelle  fingimen- 
to algum  de  o  fer.  Como  efte  Santo  zelo 
tira  as  occafioens  das  faifas  e  longas  deman- 
das ,  que  pela  mòr  parte  ,  faõ  caufa  de 
ódios ,  e  efcandalos ,  e  trabalha  por  apu- 
rar todas  as  partes  da  juíliça  ,  fendo 
ella  de  tanto  merecimento,  que  naõ  fò* 
mente  ajuda  Deos  aos  Príncipes  Catholi- 
cos  (  f e  a  bem  guardaô  )  mas  ainda  fe 
âcha  5  que  ajudou  a  mtuitos  Reys  genero- 
fos  ,  que  dcUe  naõ  ti  verão  conhecimento* 
Notório  hc  a  quem  lò  pola  Sagrada 
Eícriptura  ,  quam  jufto  foi  ElRey  Da- 
vid i  quíim  aceito  a  Deos  por  cfta  par* 
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te  5  e  quantas  viítorias  ouve  y  e  aiTim  Jo? 
zaphat  Rey  de  Judà  foi  PriíKipe  jufto  , 
e  femelliante  a  David  ;  eftc  ordenando,  e 
pondo  de  novo  Juizes  era  todas  as  Cida- 
des do  feu  Reyno  lhes  encomendou  ;,  que 
em  nenhuma  coufa  entendeílem  ,  falvo 
em  fazer  a  todos  igual  juíliça  ,  íem  ter 
refpeito  algum,  nem  á  riqueza,  iTem  á 
Fidalguia  ,  lembrando-lhes  que  a  Deos 
naõ  podiao  efcondcr  nada  do  que  íize- 
ííem.  Elegeo  Juizes  em  Jeruíalem  dos 
Sacerdotes  ,  e  Levitas  ,  e  principaes  do 
povo  5  Q  lhes  mandou,  que  fe  as  outras 
Cidades  lhes  pediflcm  confelho  ,  lhes 
refpondellem  com  muito  zelo  o  que  vif- 
fem  fer  juftiça ;  por  quanto  era  muita  re- 
zao  ,  que  o  parecer  dos  Juizes  foíle  jufto 
naquella  Cidade  ,  onde  o  lemplo  de 
Deos  eílava  •,  por  efta  caufa  ,  e  pelo  grande 
amor  ,  que  tinha  a  Deos  mereceo  vencer 
os  Moabitas ,  alevantando-íe  entre  elles 
•  no  fcu  arrayal  hum  tamanho  alvoroço  , 
que  huns  com  outros  íem  nenhuma  caufa 
evidente  fe  matavaô  ,  entaõ  os  Sacerdotes 
dos  Judeos  tocarão  as  Trombetas  ,  e  os 
Levitas  cantando  davaõ  graças  a  Deos  , 
os  Moabitas  com  grande  efpanto  fiigiaõ  ,. 
c  lhes  parecia  y  que  toda  a  gente  do  ívJLun- 

do'' 
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do  hia  em  feii  alcaiKe  com  muito  arrul* 
dod^armas,  vozes  defvairadás ^  multidão 
de  carros  ,  e  fom  de  Trombetas  ,  e  aí- 
íim  os  Jude,os  fem  nenhum  trabalho  ou- 
veraó  gloriofa  viítoria  Contra  tamanho  , 
•e  taõ  poderofo  Exercito.  Por  certo  gran- 
des m.ercês  faz  Deos  aos  frincipes  que 
inteiramente  guardao  juíliça  ,  e  da  manei- 
ra que  aos  taes  favorece  muito  ,  aíll 
fóe  dar  grandes  caftigos  aos  que  vao 
contra  ella, 

Efcreve-fe  de  Sedechias  ^  Rey  do 
Tribu  de  Judà  ,  que  quiz  mal  à  jaítica  , 
foi  íoberbo,  e  amigo  de  màos  homens  , 
por  onde  vindo  muitas  vezes  a  elle  o  Pro- 
feta Jeremias,  o  amoedava,  que  fe  lem- 
braffe  de  Deos  ,  e  naõ  fe  governaíTe  por 
màos  homens ,  nem  leíxalle  enganar  por 
informaçoens  de  falfos  Profetas  ,  e  El- 
Rey  em  quanto  ifto  ouvia,  conhecia  a 
verdade  ,  e  confentia  nella  ,  mas  partido 
o  Profeta  tornava  a  fer  o  que  era  de  an- 
tes. Naó  muito  depois  veio  Nabucodo- 
noíor  com  grão  poder  fobre  clle  ,  e  o 
venceo  ,  e  levou  prezo  a  B^abilonía  ,  onde 
morreo  deshonradamcnte  ;  também  os 
Reys  de  Samaria  ,  por  fazerem  pouca  jufti- 
ça  ,  e  defprezarem  o  vcrdedeiro  Deos,, 

os 
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os  mais  delles  RejrnavâÕ  ,  e  liaviao  no 
cabo  niào  fim,  ate  que  iuccedeo  ElRey 
Joza  em  tempo  de  Elifeo  Profeta  ,  que 
por  fcr  Príncipe  juílo  ,  e  temente  a  Deos 
nicreceo  aver  vitoria  contra  os  S}m*íos  y 
tao  aceita  he  a  Deos  etla  virtude  ^  que 
por  mais  culpas  5  que  preceda^,  leefque- 
ce  dos  erros  paliados  ;  e  tem  reípeito  ao 
merecimento  prelente.  Naõ  tinha  todalas 
boas  partes  de  bom  Príncipe  ElR-ey  He- 
rodcs  ,  filho  de  Antipatro  ,  com  tudo  por- 
que favoreceo  a  juítiça  ,  foraõ  íiias  cou- 
fas  avante  5  «  viveo  Doríoeramente  lon- 
gos  dias  ;  fez  huma  Ordenação  ,  que  os 
ladroens  que  fe  achaflim  ,  foílem  vendi- 
dos por  eícravos  e  dizem  que  andava  de- 
noite  defconhecido  ,  efcuitando  o  que  íe 
fallava  delie  ,  e  de  feu  Reynado. 

Da  mcíma  opinião  era  Hircano  Prin^ 
cipe  dos  Sacerdotes,  filho  de  Simão  Ma 
cabeo  ,  e  fendo  difcipulo  dos  Fariíeos  , 
.quenaquellc  tempo  tlnhaõ  grande  autho- 
rídade  ,  lhes  dizia  que  cUe^  fabiao  bem 
que  fua  icnçnõ  era  fazer  juftiça  com  que 
fervindo  a  Deos  ,  a  elles  também  conten- 
taífe  por  tanto  lhes  rogava  ,  e  encomenda^ 
va  muito  j  que  fe  em  alguma  coufa  o  vi- 
íTem    errar,  o    quizeílem  emmendar  ,  c 

tor- 
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tornar  a  bom  caminho  ,  c  nao  fomente 
çfta  virtude  he  mui  aceita  a  Deos  ,  mas 
foi  fempre  taõ  eftimada  entre  os  Princi- 
pcs  Gentios  que  por  lerem  juftos  foraó 
ávidos  por  Deozes  ,  como  fe  efcreve  de 
Adezcr  ,  e  Azael  Reys  de  Damafco  ,  os 
quaes  por  efte  rcfpeito  forao  adorados 
cm  toda  a  Syria  ,  e  ainda  em  tempo  de 
Jozefo  hiftoriador  ,  que  foi  depois  de  mil 
annos  ,  em  todalas  feftas  que  fe  faziaõ 
cm  Damaíco,  as  imagens  deftes  ^çmof» 
travão  ao  povo  com  muita  veneração  : 
por  certo  muito  merece  efta  virtude  ; 
por  além  de  fe  reprclentar  nella  o  poder  de 
Deos  y  quem  a  tirar  dantre  os  homens  , 
tirara  todo  o  deícanço  ,  toda  a  paz  ,  to- 
do o  folTego ;  c  fendo  efta  a  principal  cou- 
fa  de  que  as  Refpublicas  tiveraõ  nece- 
flidade  ,  huns  antigamente  fem  fazerem 
leys  fe  governavaõ  por  bons  coílumes  , 
que  antre  fi  com  muita  diligencia  guarda- 
vaój  outros  faziao  leys  por  onde  viviao^ 
Com  tudo  acho  eu  ,  que  os  coftumes 
foraõ  mais  antigos  ,  que  as  leys  :  em 
tempo  do  Poeta  Homero ,  ainda  entre  os 
Grcgosi  naõ  avia  leys  ,  nem  fe  acha  tal 
nome  em  todalas  obras  que  fez  ,  fomente 
fe  governava  o  povo  pelas  determinaço^- 

ens. 
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fens,  e  vontades  dos  Príncipes  5  que  fe 
applicavaõ  aos  eí^uçi:ij[nenips ,  íem  ou-  ^ 
tra  maneira  de  eícriptura.  Os  Lacedemo- 
nios  5  e  Creteníes  por  coílumes  fe  gover- 
navaõ.  Os  Atlienienfes  ,  e  outros  Gre- 
gos fe  aproveitarão  mais  das  leys ,  po^ 
lo  qual  Moyfés  dador  da  Santiífima  ley 
do  Teilamento  Velho  ,  vendo  que  leys  , 
e  bons  coílumes  eraõ  neceíTarios  para  a 
confervaçaõ  da  boa  Republica  ,  a  aftas 
coufas  ambas  teve  refpeito  ,  e  fe  apro- 
veitou delias  com  grande  feu  louvor. 

Dizem  alguns  ,  que  Roma  foi  huma 
Cidade  de  tanta  confufaõ  ,  que  fe  a  ven- 
tura a  naó  favorecera ,  eíla  por  íi  fora 
fraca ,  e  ficara  abaixo  doutras  muitas 
Rfepublicas.  Eu  naõ  poíTo  negar ,  que 
ventura  ,  e  cavallaria ,  naõ  foílem  muita 
caufa  do  Império  Romano  ,  mas  pare- 
ceme  ,  qij^  aonde  fe  tratao  bem  as  cou- 
hs  da  Guerra  ,  cumpre  que  haja  boa  or- 
dem ,  e  que  onde  ha  boa  ordem  naõ  pode 
leixar  de  haver  juftiça  ^  e  porque  os  Fi- 
iofafos  tem  que  a  boa  Republica  he  par- 
tida cm»  três  Eftados  ,  que  faÕ  principa- 
cs  5  nobres  ,  e  povo  ;  quem  bem  olhar 
achara  que  a  Cidade  de  Roma  ,  antes  de 
fcr  tyranizada  5  era  fundada  neftas  trcs 
".^  par- 
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partes  ,  porque  aos  principaes  refpondem 
os  Conluies  5  aos  nobres  os  Senadores  , 
e  ao  povo  os  Tribunos ;  naõ  podèra  creí- 
cer  tamanho  Império  ,  nem  con ferva rfe 
tantos  annos  iem  perfeita  adminiílraçaó 
da  Juftiça  ,  e  ella  fó  foi  cauia  de  tantos 
bons  exemplos ,  quantos  muitos  Romanos 
deraó  de  fi  ,  c  fempre  fe  vio  os  bons  exem- 

^  pios  nafcerem  da  boa  criança ,  a  boa  cri- 
ança das  boas  leys^  finalmente  as  boas 
Icys    dos   bons  Principes. 

Se  o  Império  do  Oriente  ,  que  dura- 

_  va  em  Conílantinopla  ^  perfeveràra  em 
fazer  juftiça  ,  e  no  amor  de  Deos  ,  naÕ 
.creo  eu  que  Deos  permitira  (  fe  licito 
porém  me  he julgar  das  coufas  divinas) 
fer  vencido  ,  e  tantos  annos  ha  logigado 
polo  Turco,  e  fe  polo  contrario  alguma 
coufa  hoje  conferva  a  potencia  dos  Tur-^ 
cos  ,  íendo  infiéis  ,  e  havendo  entre  elles 
tantos  vicios  ,  he  o  grande  cuidado  ,  que 
tem  de  muitas  partes  da  juftiça.  Em  tem- 
po de  Miguel  primeiro  da  Caza  Paleolo- 
ga  Emperador  de  Conftantinopla  ,  aven- 
do  quatro  Senhores  Turcos  em  Anatólia, 
e  querendo  com  medo  dos  Chriftãos  fcize- 
rem-fe  mais  fortes ,  elegerão  por  Senhor 

^eral  de  todos  a  Otiiomaiio ;  eíle  foi  Prin- 
**'ii;cj  ci- 
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cipe  jufto  entre  elles  ,  e  fez.  muitas  leys  , 
i]ue  hoje  fc  guardaõ  na  Turquia  ,  por 
onde  ainda  neílcs  tempos,  quando  ele- 
gem Grão  Turco  5  Ibe  dizem:  Queira 
jbtos  5  que  em  bondade  fejas  igual  a 
Othomano.  Faz-fe  na  Turquia  muita  juf- 
tiça  5  a  gente  pobre  que  íe  agrava  faz 
petição  que  elles  chamaõ  Roca  ,  a  qual 
pofta  fobre  luima  cana  fe  oíFerece  ao 
Grão  Turco ,  quando  paíTa  :  elle  a  toma  , 
c  mete  no  feu  turbanre ,  que  aíTm  cha- 
maõ os  Turcos  à  fita  ,  ou  touca  que  tra- 
zem na  Cabeça  ,  e  como  fe  recolhe  à  fua 
Camará  defpacha  logo. 

Eu  bem  vejo  ,  que  a  juftiça  do  Tur- 
co he  tirânica  ,  e  acellerada  ,  tanto  que 
fegundo  dizem  ,  a  mòr  caufa  eivei  hc 
defpachada  polo  feu  Cadij  (  que  he  an- 
tr«  elles  como  Alcayde  Mòr  )  em  três  ho- 
ras 5  toda  via  com  tal  execução  ,  e  me- 
ios ,  pofto  que  fejao  afperos  os  Turcos , 
confeguem  o  íim ,  e  proveito  delia  ,  que 
he  viverem  em  muita  paz  .  e  íoíTego  co- 
mum^ por  ferem  os  Turcos  obedientes, 
e  fazerem  o  que  lhes  mandão ,  faó  bons 
Cavalleiros  ,  e  fofrem  muito  o  trabalho, 
poílo  que  ncfte  tempo  ,  pola  continua- 
ção da  boa  vida  ,  naõ  íaõ  taõ  valen- 
tes. 
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res,  como  íohiaõ  :  couía  natural  lie  as 
couías  pouco  5  e  pouco  hirem  minguando 
atè  de  todo  fe  acabarem  ;  he  certo  cou- 
ía para  notar,  caftigar  Deos  a  muita  fem 
juftiça  dos  Gregos  com  a  tirania  dos  Tur- 
"Cos  9  quem  naò  labe  quantos  males  vie- 
rao  aos  Principes ,  que  naõ  fe  lembra- 
rão de  huma  coufa  taõ  neceííaria  para  a 
vida  comum  ?  De  maneira  que  fe  jà  naÕ 
,pòde  achar  mais  certo  caminho  da  per- 
dição de  hum  Eftado.  Aílicomoo  prin- 
cipal proveito  da  juftiça  he  boa  paz  , 
iaíi  mais  vezes  caftiga  Deos  o  contra- 
rio com  guerra  ,  e  deftruiçaõ ;  e  perda 
de  Cidades,  e  Reinos  ,  por  iflb  mui- 
tos Príncipes  Gentios  ,  quc"  naõ  tiveraó 
conhecimento  da  verdadeira  ley ,  c  indo 
contra  efta  virtude  foraõ  gravemente 
punidos  ,  quanto  mais  o  devem  fer  os 
Chriftãos  3  a  que  particularmente  toca 
efta  obrigação  por  íer  noífa  Santa  Fé 
toda  fundada  cm  juftiça  ,  ou  mais  ver- 
dadeiramente fallando ,  a  mefma  jufti- 
ça ,  por  ferem  injaftos  os  Aflyrios  fo- 
raõ vencidos  dos  Medos ,  e  os  Medos 
dos  Perfas ,  e  os  Perfas  dos  Grego?  ,  c 
os  Gregos  dos  Ronianos ,  aíli  muitos  ou- 
tros Reynos  por  efta  ,cauía  íe  perderão  3 

mas 
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mas  íe  bem  queremos  olhar ,  acharemos? 
que  muito  mores  males  padecerão  os 
Judeos  no  tempo  do  Teítamenro  velho; 
e  depois  por  eíta  caufa,  os  Chriítãos  , 
e  naõ  foi  ifto  fem  razaõ,  que  tanto 
maií  afpera  devia  fer  a  pena ;  quanto 
mais  obrigados  eraõ  a  fazer  o  que  devi- 
aõ  polo  conhecimento ,  que  tinhaõ  de 
Deos  ,  e  da  fua  Ley. 

Quem  poderia  contar  fem  muitas  la- 
grimas os  açoutes ,  que  Deos  mandou  á 
Chriftandade  poios  Godos,  Oílrogodos, 
Alanos,  e  toda  outra  geração  dos  bár- 
baros ,  os  quaes  partidos  da  terra  fria , 
que  he  debaixo  do  Norte:  como  huma 
grande  tormenta  allagaraõ  quaíi  todalas 
províncias  da  Europa  ;  e  por  me  naõ  de- 
ter nos  outros  ,  direi  brevemente  dos 
Hunnos :  eftes  fahindo  da  Tartaria  com 
três  Capitaens  ,  Cheme  ,  Chadrichia  ,,  e 
Bela  5  chegarão  ao  Rcyno  de  Ungria ,  e 
o  tomarão ,  lançando  ús  Longobardos , 
que  o  linhâõ  occupado  ♦,  naõ  muito  depois 
fallefcendo  todos  três  ;  foi  alevantado 
Athyla  por  Rey  dos  Hunnos,  que  foi 
taõ  cru ,  e  fez  tanto  eftrago  na  Chrif- 
tandade, que  com  muita  rezaõ  mereceo 
fçr  chamado  açoute  de  Deos ;  matou  as^ 
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onze  mil  Virgens  ,  venceu  ,  e    deftruio^ 
Alemanha  5  França,  Itália;  pellejou  nos 
Gampos  Cathalonicos  ,  que  fao  cm  Fran- 
ça, com  Echio  nobre  Gapitaõ  Romano, 
e  Moroueo,  que  foi  o  III.  Rey  de  Fran- 
ça, e  juntamente  com  Theodorico  Rey 
dos  Godos,  na  qual  batalha  foraõ  mor- 
tos   cento,  c    oitenta    mil  Jiomens ,  por 
onde  quer  que  Athyla  pafiava ,  tudo  era 
fogo,  efangue,  em  cada  parte  eraõ  ou- 
vidos choros,  prantos,  e  lamentaçoens , 
erao   trefpaíTados  com  feridas  cruéis   os 
meninos  de  mama  dentro  dos  braços  das 
Mais ,  os  Santos  Sacerdotes ,  e  devotos 
Rcligiofos  recebiaõ  martírio  diante  dos 
Altares ,  o  Sangue  das  Virgens  ,  e  inno- 
centes  corria  em  todo  o  cabo ,  naó  havia 
coufa  fegura  ,  nem  que  a  tanto  mal  refi- 
ílrir    pudeíTe  ;    conta-fe   defte   cruel  tira- 
no ,  que  entrando    por  força  na  Gidade 
de  Aquilea  ,  que  eílà  perto  de  Veneza  , 
huma  molher  nobre  de  eftremada  formo- 
fura  ,  íe  lançou  dos  muros  abaixo  em  hu- 
ma ribeira  mui  alta  ,  por  naô  vir  às  mãos 
do  vencedor  -,  e  outros  que  daqui  efcapa- 
raõ  com  medo  dos  bárbaros  ,  que  daquel- 
la   parte  fohiaõ  a  entrar  em  Itália  ,  lei- 
xando  Aquilea ,    fe  paílarad  a  huma  pe-» 

que- 
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quena  Ilha  ,  onde  então  foi  primeirsi- 
mente  fundada  a  Cidade  de  Veneza,  e 
fendo  os  Chriftãos  tao  atormentados  ,  co- 
mo eraõ  ,  todavia^fcéíTava  a  ira  deDeos, 
porque  nao  ceifava  a  culpada  femjuftiça. 
NaÕ  fei  para  que  bufcamos  exemplos 
de  fora  ?  Tragamos  à  mem.oria  a  deftrui- 
çao  de  Hefpanha  ;  e  veremos,  queafem 
juftiça  delRey  Rodrigo  derradeiro  Rey 
dos  Godos  foi  caufa  de.  tanto  mal.  Caí- 
tiga  Deos  as  mais  vezes  os  Chriftãos  por 
gentes  infiéis  ,  e  bárbaros ,  ou  por  Chri- 
ftãos de  mà  vida,  e  coftumes  abominá- 
veis ,  e  torpes.  Hereges  eraó  os  que  foraõ 
chamados  Adamitas  ,  viviaõ  em  Comu- 
nidade ,  andavad  nus  ,  moravaõ  em  Co- 
vas ,  e  havia  entre  ellcs  muito  torpes ,  e 
dcshoncftos  coftumes  ,  com  tudo  por  ho- 
mens de  tao  mào  viver  permitio  Deos  , 
que  foífe  vencido  em  batalha  campal  Si-- 
gifmundo  Emperador  de  Alemanha  ,  e 
Rey  de  Ungria  ;  mas  quando  da  fem  juf- 
tiça íe  naõ  íeguiífem  outros  males  ,  devia 
de  baftar  verem  todos  claramente  quam 
vituperada  foi  fempre  a  memoria  dos 
que  cahiraó  ncfta  culpa  ,  e  queria  ,  que 
me  diííeflem ,  que  mòr  gloria  podia  íer 
a  do  Emperador  Trajano ,  e  que  mòf  mo- 

íi- 


V 
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fina  ,  que  a  de  Nero  ?  Qiie  aproveitou  a 
Federico  II.  defte  noiue^  fendo  taõ  mào 
homem  ,  como  foi  ,  fer  Emperador  de 
Alemanha,  fer  Rey  de  Sicília,  e  herdar 
o  direito  do  Reyno  de  Jerufalem  ,  cafan- 
do  com  huma  filha  de  JoaÕ  de  Brenha 
derradeiro  Rey  delia  ,  donde  todolos 
Reys  de  Sicília  dahi  por  diante  tomarão 
eíle  titulo  ?  Forao  eftas  grandes  honras , 
c  as  mores  ,  que  entre  os  Chriílãos  fe 
podiaõ  dar  ,  com  tudo  por  fer  Federico 
taô  mào  Emperador  ,  naõ  fomente  na6 
deraõ  luftro  à  memoria  ,  que  delle  ficou , 
antes  tanto  mòr  nódoa  lhe  puzeraõ  , 
quanto  os  defeitos  dos  Principes  fe  vem  , 
e  fabem  melhor  ,  que  os  dos  outros  ho 
mens  ;  qual  homem  jufto  ,  c  de  boa  ra- 
zão aceitaria  o  eítado  defte  com  fua  mà 
fama  ,  fendo  como  foi  naui  contrario  , 
e  grande  inimigo  da  Igreja  Romana  , 
mandando  matar  hum  feu  próprio  filho 
por  nome  Henrique  ,  por  fentir  nelle  , 
que  era  bom  y  e  diíFerente  de  feus  màos 
coftumes  j  dando  começo  aos  bandos  dos 
Guelfos,  eGibilinos,  que  hoje  em  dia 
duraõ  em  Itália  ,  e  Guelfo  ,  e  Gibilino 
faõ  nomes  Alemães  ,  que  fegundo  fe  ef- 
crevc ,  forao  poftos   na  Cidade  de  Pif- 

to- 
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toya,  e  dizem  ,  que  andava  eíte  Empera- 
dor  correndo  as  Cidades  de  ItaHa,   Vil- 
las  ,  e  lugares  ,  e  os   que  achava  de  fua 
banda  contra  o  Papa  ,  e  Venezianos  ,  cha- 
mava Gibilinos  5  e  os  contraries  Guelfos  ; 
eniíim  nao  íe  contentando  coai  fer  j  em 
quanto    viveo  ,    tirano  ,    mas    fameando 
coufas  de  tanto  ,  damno  j  ódio,  e  diíFe- 
renças  para  fempre  nos  povos  de  Itaiia. 
Mas  claro  he  a  todos  ,  quam  aceita 
virtude  a  Deos ,  e    ao  mundo,  e  quam 
proveitofa  as  Relpiiblicas ,  he   a  juftiça  , 
e  poio  contrario  5  quantos  ,  e  quam  gran- 
des males  nafcem  da  íemjuíliça  ;   por  iíTo 
que  Panegyrico  ,  que   louvor  naõ  mere- 
cerá V.  Alteza  obrando  taõ  perfeitamen- 
te  do  começo  de   leu  Reynado,  todatas 
coufas,  que  tocaõ  a  tao  cílremnda  virtude? 
Naó  baftaó  forças    humanas  a  dar  igual 
louvor,  ou  premio  a  taó  alto  merecimen 
to,   pofto  que  o  verdadeiro  deve  efperar 
..deDeos,  do  qual  jà  tem  confcguido  hum 
dos  mores  bens  ,   que  da  juftiça  nalcem  j 
cfte  he  ter  em  muita  paz,  e   tranquilida- 
de os  feus  Reynos  ,  quanta  pola  .ventura 
nos    outros   Reynos  Chriftaos  de  muitos 
annos  a  eíla   pane  naó    houve.  Plino  em 
.hum  feu  Panegyrico  ,  ^ue  fez  ao  Empe- 
C  ra- 


28  P  A  N  E  G  Y  R  I  C  o  S 

rador  Trajano  diz,  que  então  fe  pode- 
rão chamar  os  Reynos  ,  e  Republicas 
bemaventuradas  ,  quando  íe  der  galardão 
à  virtude  ,  e  os  bons  forem  eílimados  , 
e  os  máos  naõ  forem  temidos ,  mas  eftes 
taõ  grandes  bens,  que  nafcem  do  Prin- 
cipe  5  ou  da  Republica  jufta  ,  melhor  fe 
moítraõ  nos  tempos  da  paz,  que  daguer* 
ra ,  porque  ainda  que  íe  a  guerra  trate , 
como  deva,  com  tudo  naõ  lendo  os  tempos 
quietos  5  mal  fe  podem  de  todo  refrear 
os  appetires  dos  homens  ,  e  por  illb  naõ 
hà  tempo  em  que  fe  aíli  poíHi  ufar  toda 
a  virtude,  como  no  da  paz  :  efta  para  fer 
firme,  e  qual  cumpre  ao  verdadeiro  efta- 
do  das  Republicas,  he  neceílario,  que 
tenha  feu  fundamento  na  juftiça  ,  íem  a 
qual  naõ  hu  coufa  fegura ,  nem  que  poí- 
fa  durar  muito. 

Dizem  as  noíTas  Chronicas  ,  que  El- 
R.ey  D.  Pedro  de  Portugal  volElo  IV. 
Avô  ,  filho  delRey  D.  Afonfo  ,  a  quem 
chamarão  do  Salado ,  foi  Príncipe  jufto  , 
por  onde  ainda  que  fua  juftiça  pareceíTc 
hum  pouco  afpera,  teve  feu  Reyno  em  tanta 
paz  ,  e  foi  também  quiílo  do  povo ,  que 
fegundo  a  voz  geral ,  nunca  fe  viraõ  taes 
dezannosj  naõ  aconteceo  aflim  no  mcf- 
/  mo 
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mo  tempo  a  ElRey  D.  Pedro  de  Caftella^ 
o  qual  por  fua  Icaijiifliça  ,  e  crueía  a  poz 
toda  em  revolta  ,  e  lhe  foi  n-ícelTario 
íahir  do  feu  Reyno  deshonradamente  ,  e 
paíTar-íe  a  Inglaterra  j  mas  poílo  que  da 
juíHça  venha  paz,  e  da  femjuftica  naíçaó 
ódios,  e  diíFerenças  j  naõ  leixa  V.  Aite-^ 
za  de  ter  refpciro  particular  à  paz  ,  e 
de  tal  maneira  fe  reparte  em  cada  virtu- 
de por  li  y  que  íeiído  geral  em  todas  ^ 
he  perfeito  em  cada  iiumai  Qiiem  pode- 
rá dizer  ,  com  quanta  prudência ,  com 
quanto  zelo  ,  tendo  guerra  entre  fi  a  mor 
parte  dos  Príncipes  Chriílaos  ,  elle  como 
verdadeiro  Pai  de  todo  o  íeu  povo  pro- 
curou a  paz  univerfal  deíles  Reynos  ,  naÕ 
leixando  coufci  alguma  ,  por  onde  viveíle- 
mos  defcançados  ;  tavoreceo  Deos  cfreíeu 
tâô  virtuofo  zelo  ,  e  quiz  que  em  tempos 
taõ  trabalholos  ncs  pudeffemos  lograr  de 
hum  taõ  proveitofo,  e  dezejado  bem  , 
naõ  hà  no  mundo  triunfo,  nem  viéloria  , 
que  le  poíTa  comparar  com  os  beiís  da 
verdadeira  paz  ,  por  tanto  pelejem  de 
huma  parte  os  Reys  Chriftãos,  e  tenhaõ 
guerra  huns  com  os  outros  ,  vaõ  contra 
á  paz  ,  que  N.  Senhor  tanto  encomendou 
^  icus  Dilcipulos  y  e  em  íeu  nome  â  toda 
C  ii  Igre- 
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Igreja  Catholica  ,  vinguem  fuás  paixoens 
à  cufta  do  langue  de  feus  vaffallos  ; 
façaõ  em  pedaços  a  Yeílidura  de  Chrifto, 
em  que  nao  ha  coftara  ,  nem  divilao  ; 
V.  Alteza  da  outra  parte  profiga  ,  coiro 
faz,  íua  mui  lanóla  tenção,  faça  guerra 
aos  Infiéis  ,  e  Mouros  d'Africa  ^  e  mo- 
vido do  fantiíllmo  zelo  converta  Ethio- 
pia  ,  e  Arábia  ,  Perfia  ,  c  índia  à  verda- 
deira Fè  de  (]hrifto« 

Sao  por  certo  eítas  tençoens,  e  obras 
entre  íi  mui  dirFerentes  ,  mas  bem  claro 
eílà  quanta  razaõ  clle  tem  de  fe  naÕ  arre- 
pender das  fuás,  nem  do  que  atèqui  tem 
feito.  Que  defcanço  ,  ou  que  contenta- 
mento pode  haver  noReyno,  ou  Repu- 
blica ,  onde  naõ  hà  paz  ?  Por  iíTo  aíFi  , 
como  o  fim  do  bom  Piloto  he  fazer  prof- 
pera  viagem  ,  e  do  Medico  dar  faude  , 
e  do  Capitão  alcançar  vitoria  ;  alli  do 
bom  Principe  he  confervar  a  vida  y  e  def- 
canço de  feus  Vaííallos ,  a  qual  coufa  em 
tempo  de  guerra  naõ  pode  fcr  ;  alegre 
parece  a  guerra  de  fora  ,  mas  quem  a  ex- 
perimenta ,  efte  conhece  bem  es  traba- 
lhos de  huma  ,  e  os  bens  da  outra  ,.  por- 
que afii  como  na  doença  íe  conhece  o 
bem  da  fâudc  ;  ena  toraienta  do  rnaro 

bem 
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bem  da  terra  ,  aíli  naô  ha  tempo  em  que 
meUior  fe  julgue,  entenda  o  bem  da  paz, 
que  quando    fe    carece  delia.   Se  a  hum 
homem  que   nunca    ouviíle  fallar  em  ar- 
mas, nem  riveíTe  alguma  experiência  del- 
ias 5  fupiramenre  foire  moílrado   o  appa- 
rato    de    dous    grandes    Exércitos  ,    por 
mar,    e  por    terra,    ordenados    para  íe 
darem  batalha  ,    e  viffe  os  famofos  pe- 
nachos ,  as  armas  reluzentes  ,  a  multidão 
dos  Cavallos  ,  a  ordenança  de  gente  de 
pè  ,  toda    bem    dilpofta  ,  e  preíles  para 
pelejar  ;  as    bandeiras  ,    os    efquadroens 
em  feu  concerto:  doutra    parte  viííe  no 
mar  muitas  Nàos ,  c  Galcoens ,  com  mui- 
ta gente  bem  armada  cubertas  de  fermo- 
fas    bandeiras    rodead.'.s    de    pavefes  ,   e 
cercada    de  toda  a  forte    de  artelharia  , 
fem    duvida  quem    quer    que  ifto  viííe  , 
naõ  fabendo    mais    nada  ,  naõ  cuido  eu 
que  receníTe  de  fe  meter    entre  elles,  e 
lhe  pareceria  ,  que  via  a    mais  fermoía 
coufa  do  mundo  ;  mas  fe  depois  de  tra- 
vada ,   e  mui    cruamente    ferida  a    bata- 
lha ,  eíle    mefmo    fenrife  ,  e    vifle   com 
feus    olhos  o  grande  ruido,  e  efcrondo 
das  armas,  a  grita  da  genre  ,  os  golpes, 
e  tiros  d'  artelharia,  a  multidão  dos  mor- 
tos. 
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tos,  corpos  efpcdaçados  ,  ais,  e  gemi- 
dos dos  feridos  outros  ferem  pizados 
dos  Cavallos  ,  a  çonfufaõ  ,  o  medo,  c 
Q  efpanto  da  morre  prefente,  c  aíH  viííe  no 
mar  as  Nàos ,  e  Galeoens  arrombadas  de 
tiros  de  fogo  ,  humas  delias  hirem-fe  ao 
fundo  .  on :-r?s  arderem  em  fogo,  e  chamas 
de  alcatrão  as  ondas  vermelhas  com  fun- 
gue ,  o  fumo  da  pólvora  ,  os  homens 
lan^arem-fe  ao  mar  ,  e  afogarem-fe, 

Qiiem  ifto  tudo  bem,  viíTe  bem  creio  , 
cu  ,  que  efcoIheíTe  antes  a  paz  ,  que  a 
guerra,  cque,  tomaíTe  antes  por  parti- 
do viver  cm  defcançada  ,  e  fegura  paz 
de  baixo  da  obediência  de  hum  Principe 
jufto  ,  que  naõ  querer  arrifcar-l*e  a  r;> 
manhos  perigos  por  huma  moftra  falia , 
e  engano  d'olhos ,  e  efpcrança  incerta  de 
viéloria  ;  naõ  fe  devem  julgar  as  couías 
polo  apperite,  fenaó  pola  razaõ.  Qiiem 
iílo  aíTi  fizer ,  verá  quanto  mais  vai  o 
defcanço  da  boa  paz  ,  que  o  lobejo  ex- 
ercício das  armas,  porque  pofto  que  el- 
las  prometaõ  viélorias  ,  ou  a  guerra  cm 
íi  he  de  todo  injulla  ,  e  naó  perten- 
ce ao  Principe  Chnílao  ,  ou  tem  muitos 
inconvenientes  ,  que  delia  podem  naf-^ 
cer  que  devem  todos  fer  olhados  pri- 
mei- 
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ineiro  que  nada  fe  conèeta  ;   por  quan*  • 
to  os  começos  da  guerra  eftaõ  em  nolTo 
poder  5    e   os   cabos  naô ,    eu  naõ ,  en- 
tendo aqui  da,  que  fe  faz  aos   infiéis  ,  e 
inimigos  de  noiTa  Santa  Fè  ;   porque  eíla  ., 
ícndo  jufta  ,  hc  proveitofa  ,  e  traz  grande 
louvor  ao  Rey  Ciiriftao;  mas  toda  a  ou- 
tra   forte     delia   ,  que    agora    fe    ufa  , 
mais  do  necelíario  ,  naõ  fendo  em  defen- 
faõ  da  Pátria  ,    fe  deve  m.uito  fogir  ,  e 
eílranhar.  Quem  naô  fabe   quam  neceíía- 
ria  foi  a  guerra   que  ElR.ey    D.  Joaô  L 
defte  nome  teve  com  Caftella  pola  defcn- 
faõ  ,  e  liberdade  deftes  Reynos  ? 

Com  tudo  foi  provada  a  viftoria  por 
tantos  males  ,  que  os  taes  tempos  foem 
trazer  configo  ,  e  por  tanto  fangue  da 
gente  Portugucza ,  que  fegundo  ouvi  di- 
zer, faltou  mais  da  terceira  parte  da  que 
íohia  d^aver  ,  e  eu  tenho  achado  cm  Ef- 
criptura  authentica  ,  que  naquelle  tempo 
naõ  ficarão  mais  na  Vilía  de  Monforte 
que  doze  peíToas  ,  avendo  dantes  duas 
mil,  e  em  Arronches  iiuma  íò  ;  pois  fe 
as  perdas  que  em  guerra  taõ  jufta  fe  fen- 
tiraõ  ,  toda  via  fizeraõ  ao  Reyno  tanta  fal- 
ta ,  e  foraõ  caufa  de  tantas  lagrimas,  e 
dezamparo,  quanto  fe  devem  guardar  os 

Prin- 
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Príncipes  d'a  cometerem  nunca  ,  nao  tendo 
para  iílo  juíla  caufa  ,  e  grande  ncceílidade  ? 
E  nao  iú  eu,  que  conta  os  Reys  daraô 
a  Deos  da  vida  de  íeus  vaflallos,  a  que 
clles  por  mui  leves  cauías,  eíómente  por 
feguirem  íeus  aptrtites  ,  foraõ  caufa  da 
morte.  Nnó  foraõ  os  Reys  ordenados  por 
Deos  para  liumicidas  de  feu  povo ;  mas 
para  o  defenderem ,  e  ampararem  ,  nem 
devem  taó  pouco  eftimar  as  vidas  dos  lio- 
inrns  ,  os  que  nâo  tem  poder  nas  almas 
depois  da  morte :  naõ  ha  guerra  raó  prof- 
peia  ,  nem  taõ  vitorioía  ,  cm  que  le  vi- 
va com  tanto  deicanço,  como  no  tempo 
da  paz.  Venceo  ElRey  D,  Joaõ  L  defte 
nome  a  ElRey  de  Caftella  ,  e  foi  taõ 
gloriofa  a  vitoria ,  que  com  cila  fe  refti- 
tuio  a  liberdade  deftes  Reynos  ,  com  tudo 
quem  bem  olhar  o  pacifico,  c  quieto  ef- 
tado  dos  tempos  delRey  D.  Dinis  e  dei- 
Rey  D.  Pedro  ,  verà  quanto  melhor  hc 
viver  em  honrada  pai,  que  efperar  vito- 
ria ganhada  com  muito  trabalho  5  deílrui- 
çaõ  da  gente.  Mui  bem  entendia  iílo  o 
niefmo  Rey  D.  João,  o  qual  íendo  como 
era  taó  esforçado  ,  favoreceo  muito  a 
paz,  e  conta- íe  deile,  que  eílando  efpe- 
raodo  a  confirmação  das  pazes  perpetuas , 

que 
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que  lhe  haviaó  de  vir  de  CaftelIajdiíTe  hum 
dia  5  que  efperava  por  hum  recado  do 
mòr  prazer  ,  que  nunca  ouvera. 

Mas  naó  bafta  ao  bom  Príncipe  arrcdarfc 
dos  inconvenientes  da  guerra  de  fora  , 
mas  cumpre-lhe  também  guardarfe,  que 
naó  fe  levante  alguma  dentro  no  fcu  Rey- 
no  5  e  Cafí?,  Eíle  mal  íe  efcuza  quando 
he  bem  quiílo  ,  e  faz  muita  juftiça  a  feu 
povo,  a  todos  he  notório,  quantas  de- 
faventuras  ,  quantas  fortunas  ,  vem  ao 
Reyno  em  que  ha  diíFcrenças  antre  oRey, 
c  o^f  vaífalos  ,  e  efta  fcm  duvida  he  a 
mais  perigoía  ;  que  a  de  fora  ,  por  quanto 
OS"  males  d'outra  parte  pòdem~fe  atalhar, 
antes  que  cheguem  :  os  de  dentro  jànaõ 
tem  efte  remédio  nem  pôde  o  Principe 
leyxar  d'os  ter  coníigo  em  fua  cafa  ,  di- 
go ifto  naô  por  fe  parecerem  eftes  tem- 
pos com  os  paíTados  ,  e  a  virtude  de 
V.  Alteza  ,  e  affi  a  lealdade  de  feus  va- 
iTalos  he  tanta  ,  que  nao  menos  o  amaõ , 
do  que  os  ama  a  clles  ;  mas  porque  mi-' 
nha  tenção  he  que  naõ  menos  faber  ,  e 
juftiça  ha  mifter  o  Principe  para  confervar 
a  paz  com  os  naturaes,  que  com  os  Ef- 
trangeiros  ;  eíle  reípeito  tiverao  alguns- 
Reys  de  Portugal ,  naó  fomente  em  man-' 

ter 
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ter  eftes  Rcynos  em  muita  concórdia  i 
mas  em  trabalhar  muito  que  a  ouveire  nos 
de  fora.  EIRey  D.  Affonfo  de  Caftella 

-  Onzcno  deite  nome  ,  indo  com  feu  Exer- 
_  cito  para  a  froararia  dos  Mouros  diííe  em 

publico  que  os  Cavalleiros  da  frontaria 
craõ  taõ  bons  ,  como  os  de  Caftella ,  polo 
qual  na  bataliia  d'Ilharcos  (  que  datii  a 
pouco  foi  )  D.  Diogo  Lopes  de  Haro  feu 
Alferes  Mor  com  todolos  Cavalleiros  eí- 
cftando  aíli  de  concerto  fugirão  ,  e  o  lei- 
xaraõ  fóo,  por  onde  elle  fe  vio  em  grande 

-  aperto,  e  foi  ferido  de  duas  azagaiadas 
pelas  pernas  ,  enaõ  querendo  fâhir  da  ba- 
talha por  fer  mui  esforçado  Principe  , 
foi   neceíTario  aos   feus ,  que  o  tiraílem 

_  delia.  Tanto  empècco  huma  fòo  palavra 
defte  Rey  dita  contra  os  Cavalleiros  , 
que  de  íua  condição  fao  vingativos  ;  mas 
quam  clemente  V.  Alteza ,  e  humano  fc- 

^  ja  ,  e  quam  afaftado  de  toda  a  forte  d'af- 
pereza  ,  coufa  he  a  todos  mui  fabida  ,  o 
qual  íempre  uzou  ,  e  uza  palavras  cheas 

~de  todo  o  comedimento  5  de  toda  virtu- 
de, e  bom  exemplo,  acompanhadas  da- 
quella  authoridade,  que  cumpre  ao  bom 

-  acatamento  da  Mageftade  Real.  O  Mar- 
quez de  Villa  Viçoza   em  huma  carta  , 

que 
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que  efcreveo  a  EIRey  D.  AfFonfo  V. 
fobre  a  ida  de  Caílella  ,  louva  rnuiro  a 
paz  delia  com  Portugal,  e  trabalha  quanto 
pôde  polo  apartar  de  tal  empreza  ,  anrcs  - 
lhe  prova  por  muitas  razoens  ,  que  elle 
mefmo  le  deve  meter  no  meio  ,  e  fa- 
zer a  paz  entre  EIRey  D.  Fernando  ,  e 
os  Cavalleiros  ,  e  a  efte  propofito  traz 
lium  exemplo  delRey  D.Joaõ  I.  o  qual 
fendo  5  como  diz  ,  cometido  por  EIRey 
d'Aragaõ  para  fe  liarem  ambos  com  os 
Cavalleiros  de  Caftella  a  partirem  antre 
íi ,  EIRey  depois  de  tomar  o  parecer  dos 
Grandes  fe  elcuíou  ,  dizendo  que  rinha  - 
paz  com  ella  :  por  iíTo  naõ  fcm  cauza  V. 
Alteza  trabalha  tanto  pola  confervaçaó 
da  boa  paz  ,  pois  a  juíliça  ,  o  refpeito  de 
noíTa  Santa  Fé,  o  proveito  univerfal  ,  e 
exemplo  ,  e  authoridade  de  feus  antepaífa- 
dos  aííi  o  requerem. 

Verdade  he  o  que  fe  diz  ,  que  o  bom 
Príncipe  dà  luz  ,  e  claridade  de  íi ,  como 
o  Sol  a  rodos  ,  o  que  tanto  mais  fe  deve 
eftimar  ,  quanto  muitas  vezes  por  culpa 
de  màos  Governadores  he  peor  tratada, 
e  naõ  fomente  com  os  VaíTallos  ,  mas 
com  os  filhos  ,  irmãos  ,  e  parentes  tive- 
rao  jà  muitos  Príncipes    difFerenças  ,    c 

gucr- 


f8  P  A  N  E  G  Y  T?  I  C  o  S 

guerra  civil.  Efcrevc-fe  de  lezabel  Rai- 
nha dos  dez  Tribus  ,  e  mulher  d^ElRey 
Acab  5  que  fendo  mulher  deíarrezoada  , 
ç  forte,  e  de  crua  condiç^.õ  >  foi  c..ufa 
em  feu  Reyno  de  muitos  ódios,  e  revol- 
tas ,  matou  todos  os  Profetas  ,  que  pode 
haver  à  maõ,  e  miandou  ,  que  fc  adoraf- 
lem  os  Ídolos  no  Reyao  de  Ifrael ,  e  de 
Samaria.  A  Rainha  Athalia  depois  damor- 
te  d'ElRey  Ochozias  fcu  fillio  governou 
oReynodeJudà  íeis  annos  taõfobeibá, 
c  cruamente  ,  que  mandou  matar  todcs  os 
.  que  vinhaõ  da  linhagem  do  Rey  David  , 
€  para  mòr  efcandalo  ,  e  defcontentamen- 
to  do  povo  fez  edificar  hum  Templo  em 
Hierulalem,  em  que  iliandou  adorar  hum 
Ídolo  ,  que  chamavaÕ  Baàl ,  e  ella  porém 
foi  morta  ,  c  ouve  o  caftigo  quj  fuás 
grandes  maldades   mereciaõ. 

Que  direi  de  quantas  diíFerencas  ,  e 
guerras  civis  ouve  no  Reyno  de  França 
antre  ElRey  ,  e o  povo  ?  Le-fe  de  Broncil- 
de  Rainha  de  França,  e  mai  d^ElReyChll- 
diberto,  que  excedendo  a  toda  a  forte  de 
crueza,  matou  feus  filhos  ,  netos  ,  e  bií- 
nctos  delles  a  ferro  ,  delles  com  peçonha, 
fomente  por  uzar  à  fua  vontade  de  feus 
màos  apetites    deshoncftos  :  eíta  foi  fe- 

mc- 
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nielhante  a  Euridice  ,  Rainha  da  Mace- 
dónia ,  e  filha  de-Aminras,  que  foi  nora 
de  Fciippe  5  pai  de  Alexandre  Magno, 
a  qual  Iblrando-lhe  a  rédea  afeu  mào  ,  e 
torpe  dezejo  ,  fez  também  matar  muitos 
feus  filhos.  Se  nós  paliarmos  às  Chronicas 
do  Reyno  d^lJngria  ,  também  acharemos 
que  ouve  antre  ElRey,  e  povo  muitos  ban- 
dos, e  diíFerenças  ,  e  leixando  os  msiles 
prezentes  ,  em  que  hoje  aquelle  Reyno 
ellà  metido  ,  que  tem  dado  a  toda  a 
Chriftandade  aílaz  bem  trabalho  :  o  Rey 
Pedro, filho  d'ElPvey  Eftevao  primeiro  Rey 
de  Ungria  foi  lançado  deiia  por  ufar  con- 
tra feus  VaíTallos  grandes  cruezas  ,  a  eftes 
fliccedeo  Abbà  ,  o  qual  em  conjuração 
feita  contra  elle  ,  foi  morto  ,  e  aíli  Sala- 
maõ  Rey  d'Ungria  foi  lançado  por  Ger- 
fa  feu  Primo  com  Irmaõ. 

Naõ  hà  muito  ,  que  fiz  menção  d'El- 
Rey  D.  Pedro  de  Caílclla  ;  efte  reynou 
íaõ  cruamente ,  que  fendo  lançado  delia  , 
e  querendo  vir-fe  cà  ,  ElRey  D.  Pedro, 
fendo  naõ  pouco  feu  parente  ,  onaô  quiz 
acolher  ,  por  onde  lhe  foi  neceíTario  pai- 
faríe  a  Inglaterra.  Ainda  he  coufa  frefca  na 
memoria  dos  homens,  como  o  Rey  de  Di- 
namarca por  femelhantes  ódios ,  foi  lan- 
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çado  de  fua  terra  deshonradamente,  ehojc 
em  dia  eftà  prezo  que  direi  no  Reyno  de 
Caftella,  quantas  dilferenças,  quantas  con- 
juraçoens  houve  antre  os  Reys  delia  ,  e 
feus  Filhos  ,e  Irmãos  ,  e  outros  muitos  da 
Cafa  Real,  mas  nao  me  quero  deterem 
Goufa  tao  clara  ;  abaíle  a  comparação  doíles 
para  fe  ver  tamanho  louvor  he ode  V.  Al- 
teza ;  e  quanto  lhe  devem  feus  VaíTcilIos  , 
vivendo  por  íua  caufa  taõ  afaílados  de  tan- 
tos males.  Efta  bondade  5  efte  amor,  que 
moílra  ,  naó  fomente  aos  Infantes  feus 
Irmãos  ,  de  que  depois  direi ,  mas  a  to- 
dos em  geral ,  e  aíli  o  trabalho  ,  que  fem- 
pre  toma  para  noíTo  defcanço  ,  acere í- 
centa  mais  o  amor  ,  que  lhe  feus  Vaííal- 
los  tem,  o  qual  he  mais  firme,  e  apro- 
veita mais  aos  Príncipes  ,  que  todas  as 
fortalezas  por  mais  fortes,   qiíe  fejao. 

Aos  Emperadores  de  Roma  Tito ,  e 
Nerva  ,  e  Adriano  ,  e  António,  e  Marco 
por  ferem  bons  Príncipes,  naõ  eraõ  ne- 
ceífarios  Soldados  ,  nem  gente  arm.ada  j 
que  os  guardalfe  ;  os  feus  coftumcs  ,  a 
boa  vontade  do  povo,  o  amor  do  Sena- 
do os  defendia  ,  e  polo  contrario  aos 
màos  Emperadores ,  como  foraõ  Nero  , 
Calígula ,  Vitdio ,  e  outros  muitos  ,  nao 

abai- 
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^aballavaõ   os  exércitos  ,    que  o  Império 
Romano  rinha  em  rodo  Levante  ,  e  Poen- 
te para  fe  poderem  guardar  de  íeus  pró- 
prios VaíTallos  ,  e  por  fua   mà  vida  ,  e 
coftumes   eraó  os  mores    inimigos  ,  cjue 
tinhaó.  He  CO  11  fa  muito  para  notar,   que 
de  vinte  e  íeis  Emperadores  ,  que  forací 
de  Júlio  Cefar  atè  o  Emperador  Maximi- 
no, os  dczafeis  foraó  mortos  a  ferro ,  e 
os  dez  fomente  morrerão  de  fua  morte: 
por  iíTo  tomem  os  outros  Reis  Chriftâos 
exemplo  de  V.  Alteza  ,  e  aprendaõ  dellc 
a  viver  em  verdadeira  paz,  e  fem  duvi- 
da tal  deve  fer  o  Príncipe  para  em  fama  , 
e  gloria  exceder  os  outros  :  jà  naõ  recea- 
rei   dizer  alguma    cuufa   porque   fei  de 
mim  digo  verdadeiramente  a   qual  he  , 
que  fempre  folgara  de  fer  Portuguez  mas 
agora  o  folgo  de  fer  mais  ,  que  nunca. 
Muitas  vezes  cuidando  eu  ,  quantas 
mudanças ,  e  differenças  d'eftados  houve 
nos  Reinos  de  Portugal ,  acho  que  nunca 
tanto  florefceraõ  ,  como  agora  ,  e  para 
que  mais  claramente  fe  veja  pola  compa- 
ração de  cada  tempo  ,  o  que  eu  digo  fer 
ain  ,  brevemente  farei  de  todos  mençaó. 
Jobel  filho  de  Jafct,  e  neto  de  Noè  de- 
pois do  diluvio  veio  ter  a  Hcfpanha  ,  a 

qual 
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qual  dellc,  e  de  íeas  deícend-!nres  fe  po- 
voou,  eííes  íe  gov^trnsó  por  Rerpiibli- 
_  CcíS,  e  Goiíiunidade-,  O  priaieiro  hoiiiein, 
fé  queremos  dar  fé  às  fabulas  aurigas  , 
que  nella  ,  c  e.n  Porcugal  entrou  com  exér- 
citos 5  e  a  conquiftou  ,  foi  B.:ícho  ,  depois 
os  Curetes  5  gente  da  Grécia,  feguindo 
a  Gargores  feu  Capiraó  ,  le  fizeraó  fe- 
nliores  delia,  o  qual  Gargores  foi  excei- 
lente  Principe  ,  e  enfinou  aos  povos  de 
Hefpanha  muitas  coufas  neceffarlas  para 
a  vida  ,  e  proveito  comum  ,  por  onde  os 
fucccílbres  defte  pacificamente  reinarão 
atè  o  tempo  d^ElRty  Giriaõ,  em  cujo  tem- 
po 5  vindo  Hercules  o  venceo  ,  e  nella 
ordenou  novo  eftado.  Depois  ,  fegundo 
dizem,  reinou  Hifpalo,  de  quem  fe  no- 
meou Hefpanha  ,  mas  da  íucceíTaõ  dos 
Reys,  que  defte  vieraõ  ,  e  de  como  fe 
acabarão  ,  a  fama  lie  incerta  ,  e  mui 
obfcura,  potto  que  os  Andaluzes  anti- 
^  gamente  fe  lohiaõ  gavar  que  tinhaõ  ef- 
cripturas  de  féis  mil  annos  :  o  que  eu 
deftes  temipos  por  conjeítura  alcanço  lie  , 
que  Hefpanha  fe  tornou  a' governar  por 
Comunidades. 5  e  efte  regimento  durou stè 
-  que  os  C^rtaginefes  com  achaque  de  fo- 
correrem  a  Cidade  da  Galez  ,    fundada 

po- 


DE  JoAÓ  DE  Barros.  45 

poios  Phenices  ,  fe  fizerao  íenhores  da 
mòr  parto  delia.  Ao  Emperador  dos  Car- 
taginenfes  fuccedeo  o  dos  Romanos ,  que 
depois  de  grande  perda  ,  e  eftrago  de  feus 
exércitos  em  cabo  de  300.  annos  lendo 
Emperador  Octaviano  acabarão  de  a  Con- 
quiílar,  mas  cm  nenhuma  parte  deftaCon- 
quifta  tiverao  os  Romanos  mòr  fadiga  | 
que  em  Portugal. 

Daqui  fahio  Viriato  Portuguez  Capi- 
tão, que  desbaratou  muitos  exércitos  Ro^ 
manos  em  batalha  campal ,  e  em  fim  nunca 
pode  fer  morto  ,  fe  nao  à  traição  por 
engano,  e  aílucia  de  Cayo  Lélio  Capitaá 
dos  Romanos  :  daqui  fe  fez  Sertório  con- 
tra elles  com  a  gente  Portugueza  ,  lhes 
deu  muito  trabalho ,  alevantando  depois 
Portugal ,  e  naõ  querendo  obedecer  a  Ro- 
xna,  foi  mandado  cà  Júlio  Ccfar  ,  e  nao 
devia  Provincia  taõ  forte  fer  vencida ,  fe 
jiaõ  por  Capitão  nunca  vencido.  Geral 
opinião  de  todos  he  a  nação  Portugueza 
fer  mais  forte,  e  esforçada  de  toda  Hef- 
panha ,  mas  fendo  (  polo  longa  paz)  Por- 
tugal afaftado  do  ufo  das  armas ,  e  tendo 
perdida  muita  parte  da  gloria  ,  que  com 
o  exercício  delias  em  outro  tempo  ga- 
nhara ^  ouzou  Atila  Rei  dos  Hmuos  man- 
D  dar 
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dâr  contra  nos  hum  exercito  de  Suevoâ 
-gQUtc  d' Alemanha  ,  que  occuparaõ  efte 
'éflâdo ,  c  aíTi  por  efpaço  de  cento ,  feten- 
ta  annos  houve  muitos  Rcys  Suevos  em  Por- 
tugal ,  atè  que  com  muito  trabalho  foraó 
bancados  poios  Godos,  porque  depois  da 
"Vinda  dos  Suevos  os  Godos  íeguindo  Átha^ 
narico  (  que  fegundo  dizem  foi  primeiro 
Rey  antre  elles  )  poderofamente  entrarão 
emHefpanha  no  anno  do  Nafcimento  de 
Noflb  Senhor  Jefus  Chrifto  de  trezentos 
e  trinta  e  três,  e  a  tomarão ,  excepto  a 
Pt^rtugal,  que  entaõ ,  como  diíTe,  eílava 
j)oIo  Suevos  5  depois  Theodorico  Empe- 
rador  dos  Romanos  venceo  os  Godos  ,  e 
bs  meteo  debaixo  do  feu  Império  ;  mas 
nao  durarão  mais  que  i8.  annos  fogeitos  ; 
ti  logo  Ala  ri  CO  feu  Rei,  que  era  natural 
do  Reino  d'Ungria ,  e  por  geração  vinha 
tíos  Bâlteos  gente  debaixo  do  Norte,  fe 
álevantaraó  ,  é  tornarão  a  fazer  fenhores 
de  Hefpanha.  Efte  Rei  Alarico  foi  mui 
esforçado  Princrpe,  e  fe  fez  Senhor  de 
■muita  parte  de  Hefpanha  :  neftes  tempos 
haVia  hum  Rey  dos  Godos  em  Caílella  , 
è  outro  dos  Suevos  em  Portugal,  ^tè  que 
EIRey  Theodorico ,  vencendo  em  batalha 
campal  a  EIRey  Reciario  IJies  ganhou 
:  ..  ,.  Por* 
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Portugal,  e  porque  dos  Suevos  ficava  ain-^ 
da  alguma  parte ,  ElRey  Leovigildo  acar 
bou  d'os  lançar  de  todo,  c  alli  os  Reis 
Godos  ficarão  em  poíTe  pacifica  de  toda 
Hefpanha  ,  atè  a  derradeira  deftruiçaõ, 
delia  ,  que  foi  em  tempo  d'ElRey  D.  Ro-* 
drigo  ,  e  fendo  depois  como  fabemos^ 
lançados  os  Mouros ,  fe  veio  a  partir 
em  muitos  Reinos  como  faõLeao,  Caf- 
telia  ,  Aragão  ,  Navarra  ,  e  Granada  ,  e 
aos  AnteceíTbres  de  V.  Alteza  coube  Pori^ 
tugal ,  cujos  louvores  ,  efeitos  d'armas, 
porque  delles  as  noíTas  CJironicas  eftaõ 
cheas ,  naÓ  lie  neceílario  dizellas  eu  ,  nent 
menos  fe  deve  tratar  em  taõ  pequena 
obra. 

Somente  lie  para  notar,  que  queren* 
do  Deos  reftltuir  a  gloria  deftes  Rey- 
nos  quiz,  que  reinaíFe  o  mui  Excellente 
Rey  D.  Afonfo  Henriques  ,  o  qual  con* 
xiniuamente  pelejando  pola  Fé  Catholicai 
vencendo  muitos  Reys  Mouros  em  bata- 
lha campal  renovou  a  fama  da  gente  For* 
tugueza,  e  deu  bemavcnturado,  e  projT- 
-pero  começo  ao  Eítado  prezente :  mui- 
tos Reynos  dos  Gentios  começarão  em 
Reys  esforçados  ,  mas  por  naó  adora- 
rem ,  nem  conhecerem  o  verdadeiro  Deos 
D  ii-       ^  du- 
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durarad  poiíco ,  eíle  Reyno  fendo  gíinha»- 
do  a  Mouros ,  e  começado  por  Pvey  Chrií- 
tianillímo,  e  conriniiado  por  Reys  nao 
menos  Catholicos  ,  devemos  d^efperar , 
que  durará  para  fempre.  Naõ  defcançi* 
raô  os  Reys  de  Portugal ,  donde  V.  Al- 
teza vem  ,  até  que  de  todo  nao  lança- 
rão os  Mouros  delle,  em  que  fe  vê  quan- 
to rnòr  louvor  merecerão,  que  os  ou- 
tros Príncipes  ,  que  nos  tempos  mais 
atraz  o  Conquiftaraõ  ,  por  quanto  os 
Reys  de  Portugal  mais  antigos  fojuga- 
raõ,  e  tratarão  mal  os  niíuraes:  os  da 
linhagem  d'ElRey  D.  Afonfo  Henriques 
favorecendo  os  naturaes  rómente  Conquif- 
taraõ 5  e  vencerão  os  de  fora  :  os  Reys 
jfiuifo  arttigos  tinhaõ  Portugal  como  Pro- 
víncia ,  e  tributaria  :  os  que  deraõ  co- 
íneço  à  fucceíTaÕ  prezente  ,  reinando  juí- 
tamente  o  amarão  com.o  fua  pátria,  e 
terra  natural :  dos  primeiros  tempos ,  ha- 
vendo muitas  difFcrenças  de  eftado  era 
neceflario  ,  que  nafceírem  bandos  ,  e 
guerras  civis  ,  nos  tempos  mais  chega- 
dos houve  poucas  diíFerenças  ,  e  fe  al- 
gumas houve  logo  foraõ  apagadas  em 
breve  tempo  ;  afli  que  claro  fe  vê, 
q^uaiuo  mais  proípçiq  lie  o  eftado    pre- 
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fente  5  que  o  dos  tempos  atraz,  o  quô 
ainda  foi  mais  notório  reinando  o  muito 
viftoriofo  Rey  D.  Manoel  voíTo  Pai  de 
bemaventurada  memoria ,  e  aíli  agora  a 
he  em  tempo  de  V.  Alteza  ,  cujo  glo- 
rioío  reynado  tanto  amor  ,  hdnrâ  ,  e 
preço  dà  a  Portugal  ,  quanto  a  gloria 
de  leo  Regimento  ,  e  Conquiíla  ,  que 
tem,  excede  a  fama,  e  memoria  de  fcuí> 
antepaíTados. 

Qiial  Principe  de  Portugal  naô  digo 
cu,  mas  d' Europa  5  triunfou  da  Ethio-- 
pia,  da  Arábia,  dosPerfas,  c  dos  índi- 
os defcubrio  tantos  mares,  tantas  Ilhas > 
deu  tantas  terras  naõ  conhecidas  ao  mun- 
do ?  Qual  Principe  converteo  à  Fò  de 
Chrifto  tantas  Províncias  ,  tanta  multidão 
de  almas ,  cuja  bemavcnturança  nau  po^ 
de  Icixar  de  íer  comunicada  com  a  caufa 
delia?  Qual  Principe  com  as  fuás  viftor 
rias  ,  e  triumphaes  armadas  rodeou  o 
MarOcceano,  paíTou  os  termos ,  e  limir 
tes  da  navegaç^ió  geral  ,  alcançou  tao 
grande  fama  na  derradeira  parte  do  Ori- 
ente, foi  tao  temido  de  Reys  poderofos., 
^e  Senhores  tao  apartados  ,  finalmente  fez 
converfa\^«is  aos  Chriftãos  com  as  Naçõ- 
es do  noíTo  Ponente  ?  Sem  duvida  efta  ta»- 

ma- 
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fnanha  gloria ,  efte  tamanho  bem  para  o 
mui  Viftoriofo  Rey  D.  Manoel ,  e  para 
V.  Alteza  eftavao  guardados  ,  ambos  iílo 
ufaraõ,  ambos  ifto  comctteraõ,  e  pode- 
rão levar  avante  ,  polo  qual  bem  he  , 
que  o  Pai  ,  e  o  filho  comuniquem  huma 
mefma  gloria  juntamente  :  os  Reys 
feus  antepaflados  com  muita  razaõ  fo- 
raõ  louvados  polas  vidlorias,  que  den- 
tro neíle  Reyno  houveraõ  ,  V.  Alte- 
za alem  de  feus  naturacs  manter  em 
muita  paz,  e  juftiça  ,  manda  continua- 
mente por  mar,  e  por  terra  feus  cxer- 
xitos,  e  grofTas  armadas  contra  os  In-^ 
fieis  5  bufcando  fcmpre  novos  triunfos, 
€  vencimento  ;  de  tal  maneira  tempera  a 
paz  com  a  guerra  ,  que  nem  feus  Reynos 
"Carececem  do  bem  da  paz,,  nem  a  força  , 
«  opinião  da  gente  fe  perde  por  falta 
de  exercício  das  armas. 

Sempre  com  muita  razão  foi  dado 
o  principal  louvor  aos  que  ordenarão  as 
eoufas  pertencentes  a  Deos  ,  e  à  fua 
verdadeira  Religião  ,  a  poz  eftes  foraõ 
louvados  os  que  fundarão  Refpublicas  , 
e  as  poderão  confervar  com  muita  paz , 
^  o  terceiro  lugar  merecerão  os  Reys , 
€  Príncipes  ,  que  com  Exércitos  e  ar- 
mas 


DE  JoAo  DE  Barros/  49 

mas  acrefcenraraõ  feu  Eílado,  no  quar-* 
to  foraô  poftos  os  Letrados  ,  e  dahi 
fegundo  feu  grào  merecerão  feu  louvou 
pois  fc  cada  hum  deftes  cftndos  poi- 
fi  merece  ranto  5  que  louvor  deve  fe^: 
o  do  bom  Príncipe  a  quem  de  tantos 
e  taõ  grandes  bens  ,  juntamente  cabe 
muita  parte?  Por  certo  taes  devem  fer 
os  bons  Reys ,  e  por  ferem  antigamente 
taes ,  muitas  Communidades  íe  tornaraa 
em  Reynos  ,  e  mui  poucos  Reynos  em 
Communidades  ,  como  fe  lé  do  Reyno 
de  Tofcana  em  que  reynou  Porfcna  y 
o  qual  foi  desfeito  ,  e  dahi  por  diante 
governado  por  doze  povos.  No  princi- 
pio do  Mujido  os  homens  viviao  em 
Replubica ,  e  depois  yieraó  a  ler  go- 
vernados por  Reys ,  que  he  o  Eílado  , 
a  que  a  natureza  mais  fe  inclina,  mas 
antre  as  virtudes  do  bom  Regimento  > 
a  confervaçaõ  da  boa  paz  he  muito  a 
ceita  a  Deos  ,  e  proveitoza  às  Refpu- 
blicas  ,  e  naô  fem  caufa :  quando  Sa^ 
turno  reynou  em  Itália  ,  por  governar 
feu  povo  jufta  ,  c  pacificamente  ^  os  Poe^ 
tas  a  eíle  tempo  chamaá*aõ  dourado, 
e  Numa  Pompilio  fegundo  Rey  dos 
>Romanos ;,  por  fer  amador  da  paz  luô 

me- 
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merecco  menos  louvor  ,  que  Rómulo 
feu  anteceíTor  por  ícr  grande,  e  mui 
esforçado  Capitão  e  fendo  temperada 
a  opinião  e  exercício  das  armas  que  fi- 
cou de  Rómulo  ;  com  a  paz  de  Numa 
o  povo  Romano  veio  a  fer  bem  quifto 
de  feus  vizinhos  ,  e  comarcãos  •  mas 
porque  mal  fe  conferva  eíla  virtude , 
quando  naõ  he  fundada  em  ferviço ,  e 
devaçaô  de  Deos ,  V.  Alteza  como 
Principe  Chriftianiílimo  cm  nenhuma 
Coufa  he  mais  occupado,  nem  traz  mais 
pronto  feu  penfamento  ,  que  em  cumprir 
perfeitamente  ,  tudo  quanto  toca  ao  fer-^ 
viço  de  N.  Senhor,  e  da  fua  Santa  Fè, 
fabendo  certo  ,  que  naõ  pôde  fer  me- 
lhor coufa  para  hum  Principe  Chriftão  , 
que  tazer  inteirameflte  juftiça,  e  o  que 
elle  manda.  Quem  poderia  bem  dizer 
quam  liberal  V.  Alteza  he  nos  gaftos  do!> 
Hofpitaes  ,  Morteiros  ,  e  Igrejus  de  feus 
Reynos,  muitas  delias  edificando,  magni- 
ficamente, outras  provendo  de  fumptuo- 
fos  retabolos  ,  e  ornamentos  ,  e  geral- 
mente a  todas  ,  c  afli  a  muitas  fora  do 
feu  Rcyno  fazendo  eímollas  mui  gran- 
des em  todo  o  tempo  ? 

Qup  direi  do    cuidador  que   conti- 
nua- 
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Tiiiamente  tem"  fobre  a  reforaiaçao  das 
Ordens ,  veneração  do  Culto  Divino  e 
coníervaçaõ  da  Fé  Chriílá?  Quam  no- 
vas maneiraâ  hufca  ,  para  que  em  ne- 
nhuma coufa  3  que  toque  à  fua  conlcien- 
cia  5  oíFender  a  vontade  de  Deos  ,  cla- 
ra coufa  Jie  ao  Mundo  fua  verdadeira 
devaçaõ ,  claro  lie  o  bom  exemplo  , 
que  aíTi  nefta  ,  como  em  todalas  ou- 
tras virtudes  dà  de  íi,  Quam  bem  eftao 
:  "^(las  treis  partes  a  hum  Príncipe,  jufti- 
ça  5  amor  da  paz  e  Religião  ?  Quam 
bem  íe  conccrtao  antre  fi  ,  e  ajudaõ  hu- 
ma  à  outra:  Por  certo  naõ  íe  pôde 
melhor,  nem  mais  fermofa  coufa  pin- 
tar aos  olhos  que  a  paz  efmaltada  fo- 
bre  verdadeira  Fé  ;  e  amor  de  Deos  , 
a  qual  he  em  fi  de  tanta  perfeição  ,  e 
merecimento,  que  a  quantos  Reys  do 
Teftamento  Velho  ,  e  Príncipes  Chriftâ- 
os  inteiramente  a  guardarão,  foi  fem- 
pre  cauía  de  gi-^ndes  bens  ,  e  acref- 
xentamentos  de  feus  Eftados.  Mal  fe  po- 
de confervar  huma  Replubica  em  que 
nao  haja  amor  de  Deos,  e  efte  amor 
'mais  crece  na  paz,  que  na  guerra,  po- 
la  qual  Numa  Pompilio  ,  fegundo  Rey 
*dos  Rom^inos  (  de  quem  pouco  ha  que  fal- 

lei, 
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íei ,  digo   iílo  por  quanto    a  falfa  Re- 
ligião em  algumas  couías    fegue  a  ver- 
dadeira )  dczejando  que    a  devaçaõ    em 
Roma  foíle  maior  do  que  era  ,    primei- 
^ro  que  nada  fizeflc  >  aílentou   âs    coulas 
da   paz  :  e  como  affirma  Tito  Livio  em 
^odo  o  tempo  de  feu  reynado;  que  fo- 
rao  43,  annos  ,  em  nenhuma  coufa  mais 
trabalhou  que  em  ter  o  povo    Romano 
«pacifico  ',  fendo  certo  que  defta  maneira 
facilmente  o  pudera   applicar   às    coufas 
da   Religião.     Aquelle    mui    esforçado, 
-e  naõ  menos  Religiofo  Ptincipe,  Profe»- 
ta  5  e  Rey  David  em  quanto  andou  oc- 
cupado  nas  guerras    neceílarias  às  Ref- 
^publicas  dos  Judeos ,  naõ  pode  também 
fCumprir^  como    elle    dezejava  ,  o    que 
tocava  ao  Culto  ,  e  Veneração  de  Deos , 
*nias  depois  que  vencidos  íeus  inimigos 
teve  paz  ,  compoz  elle  meímo  em   lou- 
vor de  Deos    Pfalmos ,  e   Hymnos     em 
diverfas   maneiras,    Demétrio,  ordenou 
novas  maneiras  de  inllromentos  ,  Pfalte- 
rios  de  dez  cordas,Violas  de  doze  e  Cam- 
painhas de  arame  ,.  com  que  aos   Sába- 
dos, e  outrag  feílas  do  anno  os   Levitas 
tangendo  louvaíTem  a  Deos. 

Também  Ezechias  Rey  de  Judá  Prin- 

çi- 
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cipe  mui  Santo    eftando  em  muita  paz 
reltituio  as  folemnidades  do  Templo,  e 
efcreve-fc  delle,  que  acompanhado  dos 
principaes  do  povo  fohia  facriíicar  com 
os  Sacerdotes ,  eílando  os  Levitas  ao  re- 
dor delle  ,  e    cantando  Hymnos  ,  como 
forao   enfinados    por   David :  acabado  o 
Sacrifício  ,  ElRey  ,    e  todo   o  povo   fe 
inçava  debruços   no  chão,  dando  gra- 
ças a  Deos  por  eíla  taó  fervente  deva- 
çaô^  mereceo  que  fobjugaííe  as  Cidades 
dos  Philifteos,  e  que  folie  livre  do  cer- 
co de  Senacherib    Rey  dos  AíTyrios  ,  e 
pela  mefma  caufa  ElRey  David  nunca  pode 
ler  vencido  em  batalha.  Hircano  da  li- 
nhagem dos  Machabeos ,  Principe  dos  Sa- 
cerdotes ,  todo  o  tempo  da  paz  em  pre- 
gava nas  coufas  da  Religião,  por  onde 
mereceo,  que  lhe  foíTe  dado  efpirito  de 
profecia ,  e  que  eftando  devotamente  in- 
ceníando  o  Sanfta  Sandlorum,  ouviíTc  a 
voz  de  Deos,  que   lhe  diíTe  ,  que  feus 
filhos  venceriaõ  a  ElRey  Antiocho.  Nao 
a  hi  no  tempo  da  paz  ,  coufa  mais  per- 
tencente à  dignidade  Real  ,    que  o  ex- 
ercício d^i  devaçaõ ,  e  naõ  íem  cauía  an- 
tigamente todos  os  Reis  eraõ  Sacerdotes  , 
e    traziaõ  Diadema  ,    que  primeiro  foi 

acha- 
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achada  por  Baclio,  a  qual  erá  hum  pano 
branco  atado  derredor  da  cabeça  ,  que 
tomarão  dos  Sacerdotes ,  para  terem  -con-^ 
tinuamente  lembrança  das  coufas  ,  que  to- 
caíTem  à  Religião  ,  e  dá  maneira  que  a 
devaçao  aproveita  multo  aos  Reys  ,  exem- 
plo delia  recebe  o  povo  grande  fruto.  Se  o 
povo  Romano  naõ  vira  Numa  Pompilio  tao 
occupado  nas  coufas  Divinas  ,  mal  fe  po- 
derá aplicar  aeilas,  e  efquecer  dos  msos 
coílumes  que  o  tempo  da  guerra  traz  con- 
ligo,  mas  veado  feu  Príncipe  tambrm  in- 
clinado edificar  tantos  Templos ,  ordenar 
tantas  Ceremonias  ,  e  Sacerdotes ,  facil- 
fnente  fe  demoveo  que  havia  Deos,  por 
onde  leixando  a  força  ,  e  as^rmas  íe  deu 
^o  iRcfmo  Exercicio ,  e  dii^  TitoLivio, 
<}ue  em  breve  tempo  foraõ  os  Romanos 
tao  devotos,  que  fó  o  temor  ,  e  autho- 
ridade  da  Religião  os  fazia  continentes , 
cbem  enlinados  ,  fem  outro  temor  de  le- 
is,  nem  execução  de  penas  ,  e  por  iflb 
5S  Cidades  vczinhas  ,  e  terras  comarcaas  , 
x^ue  fohiaõ  antes  recear  o  crefcimento  de 
Roma,  vendo  taõ  fanta  mudança  d^  cof- 
tumes ,  lhes  guardarão  (  em  quanto  rei»- 
j]ou  Numa  )  inteira  amizade,  avcndo  por 
grande  mal  hirem  contra  aquella  RcpU'- 
-    r:         '  bli-i 


DB  Joa6  DE-  Barros.         55? 

"tlíca  5  que  tanto  cuidado  tinha  de  viver 
ianta ,  c  religiolamente. 

Efcreve-fe  que  havia  em  Roma  hum 
mancebo  nobre  chamado  Cayo  Valério 
Flacco  ,  que  íendo  mui  viciofo,  era  mal- 
quifto  de  todo  o  povo  ,  aborrecido  de  íeu 
mefmo  irmaó,  e  parentes ,  o  que  vendo 
PubJio  Licínio  Sacerdote  maior  peíToa  na- 
quelle  tempo  fingular,  e  de  grade  autho*- 
ridade  dezejando  muito  de  emendar  huma 
taõ  deshoneíla  vidado  conftrangeo  por  ra- 
zão de  íeu  officio  a  que  foífe  Sacerdote 
de  Júpiter  ,  o  que  podo  ,  que  logo  no 
principio  pareçeíte  eftranho  a  Cayo  Valé- 
rio ,  com  tudo  depois  que  fe  deu  ao  cui- 
dado das  Ceremonias  >  e  coufas  Sagradas  , 
em  breve  tempo  fe  efqueceo  da  vida  pa- 
íTada  ,  e  fe  fez  taõ  virtuozo  ,  que  em  toda 
a  Cidade  de  Roma  fenaô  achava  pelToa 
mais  virtuofa^  e  honeíla  ,  finalmente  tanto 
foi  o  preço  ,  e  eftimaçaõ  de  fua  virtude  j 
que  lhe  foi  concedido,  que  os  Sacerdo- 
tes de  Júpiter  dali  pordiante  podeflem  en- 
trar, e  ter  affento  no  Senado  ,  coufa  , 
que  atè  entaó  nenhum  outro  Sacerdote 
poderá  alcançar, 

PoÍ5  fe  a  Religião  dos  Gentios  repro- 
yada ,  e  falfa  tinha  poder  polo  apartamen- 
to 
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to  dos  vicios  ,  e  limpeza  do  efplrito ,  dé 
caiizar  tanta  perfeição  a  qu^m  aieguia, 
quanto  mais  fe  deve  ifto  d'efpcrar  da  ver- 
dadeira Fè  deChrifto  ?  Por  certo  Principe 
Chriftão  y  que  bem  coníerva  efta  parte,  nao 
fomente  a  li  ,  mas  a  todo  o  povo  ,  que 
lhe  obedece,  e  toma  íeu  exemplo,  apro- 
veita muito  5  e  tanto  mais  com  efta  vir- 
tude,  que  com  as  outras  ,  quanto  Jie  efta 
jnais  chegada  ^  e  eipiritiial  a  Deos  ,  pofto 
que  fe  bem  queremos  olhar,  encadeadas  , 
c  tecidas  eftaõ  todas  as  virtudes  antre  íi, 
que  aonde  ha  perfeita  juftiça ,  também  ha 
perfeita  paz  ,  ç  amor  do  próximo  ,  nem 
pôde  aver  perfeita  paz  ,  fem  perfeita  Re- 
ligião. Santa  tenção  era  a  d'eIRey  Abias 
dejudà  filhodeRoboaÕjO  qual  naõ  íendo 
mais  que  de  i8.annos,eftando  para  dar  com 
pouca  gente  batalha  a  Jeroboaõ  Rey  dos 
dez  Tribus  ,  que  trazia  muito  mòr  Exer- 
cito, esforçava  aos  lius  ,  dizendo:  que 
naõ  temeíTem  ,  porque  fendo  Jeroboaõ  in- 
jufto,  e  defprezador  da  verdadeira  Lcy  , 
por  mais  gente  que  tiveíTe  ,  naõ  poderia 
vencer,  c  que  pois  o  fundamento  da  vi- 
toria cftava  na  juftiça  ,  e  amor  de  Deos  , 
que  conhecido  era  a  qual  das  partes  fe 
avia  mai^  d  mclinar;  ifto  dizia  em  feu  fa:* 
i,:  *  '  vor. 
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vor  5  e  da  gente  do  feu  Exercito  ,  que 
antao  guardavaô  a  Lcy  inteiramente. 

Sabida  coufa  he  com  quanto  cuida- 
do os  Romanos  guardavaõ  fua  falfa  Re- 
ligião ,  e  de  crer  lie  ,  que  mais  devotos» 
foraõ  da  verdadeira  ,  fe  delia  tivcra5 
conhecimento.  Eícrevem  delles ,  que  ti- 
nhaõ  fobre  tudo  rcfpeito  a  naõ  jurarem 
falfo  :  nomeado  he  o  exemplo  de  Mar- 
co Atilio  Regulo  Capitão  dos  Romanos, 
o  qual  fendo  captivo  na  Cidade  de  Car- 
thago  ,  c  mandado  a  Roma  por  .  parte 
dos  Carthaginenfes  a  fazer  huma  troca 
de  captivos  antre  Roma  ,  e  Carthago  ^ 
com  juramento ,  que  naÕ  acabando  nada 
fe  tornaíTe  à  prizao  ,  Regulo  depois  de 
vir  a  Roma  ,  e  nao  acabar  nada  com 
o  Senado  daquillo  a  que  viera,  poden- 
do  ficar  na  pátria  ,  para  o  que  era  re- 
querido de  todo5  ,  e  fua  mulher,  e  fii- 
Ihos,  e  parentes  com  muitas  lagrimas  ,. 
com  tudo  quiz  antes  tornar- fe  a  entre- 
gar ,  fabendo  certo  ,  que  havia  de  fer 
morto  com  afperos  tormentos  ,  que  nací 
ficando  em  Roma  haver  de  quebrar  íeu 
juramento:  também  ie  efcreve,  que  de* 
pois  da  batalha  de  Canas  em  que  Ani*- 
híà,  desbaratou   os  Romanos  ,   vindo  à 

no- 
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noticia  de  Scipiaõ,  que  depois  foi.cha# 
mado  Africano  ,  como  alguns  Mancebos 
Fidalgos  Romanos  defefperando  jà  da  fua 
Republica  fe  queriaô  paflar  a  Sícilia , 
Scipiaó  os  foi  logo  bufcar  ,  e  com  hum 
punhal  a  cada  hujii  nos  peitos  os  fez  ju- 
rar ,  que  na6  íe  partiriaõ  ,  nem  leixariaõ 
em  tal  tempo-  a  Republica  ,  e  efte  ju- 
ramento ainda  que  fo!Te  com  medo,  e 
por  força  ,  com  tudo  foi  por  elles  guar? 
dado  inteiramente  :  fem  duvida  muito 
neceífario  he  o  temor  de  Deos  ,  e  do 
outro  mundo  para  a  confervaçaõ  de  qual- 
quer Eftado  ,  porque  o  bom  Principe  por 
força  ha  de  acatar  o  temor  de  Deos , 
eo  íeu  acatamento  dura  para  fempre. 
Numa  Pompilio,  de  que  jà  tratei,  e  Só- 
lon ,  que  deu  ley  aos  Athenienfes  ,  e 
Licurgo  5  que  as  deu  aos  Efpartanos , 
em  nenhuma  coufa  mais  íe  fundavaó  , 
que  em  dar  grande  authoridade  às  Re- 
ligioens  ,  fem  as  quaes  viaõ.  ,  que  ne- 
nhum ajuntamento  ,  nem  Republica  po- 
dia durar  muito  tempo, 
i  Le-fe  de  Cyro  primeiro  Rey  de  Per- 
íia  5  e  Media,  que  foi  Religiofo  ,  e  de- 
voto ,  e  aíli  elle  como  todos  os  Reys  feus 
fucceíTores  mandarão  ^os  Sacerdotes ,  é 
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Levitas  dos  Judeos  ,  que  os  encomen* 
daílem  a  Deos  no  Templo  ,  e  por  efte 
refpeiro  fe  haviaó  bem  com  elles  ,  por 
onde  creio  eu  ,  que  fuás  coufas  hum  tem- 
po foraõ  tanto  avante.  Aquelle  grão  Rey 
Xerxcs  da  Perfia  ,  efpanto  do  mundo  ^ 
que  contra  Grécia  armou  hum  milhão 
de  homens  paflbu  hum  privilegio  de 
grandes  liberdades  em  favor  dos  dez  Tri* 
bus  ,  que  entaõ  moravaõ  nos  Reynos  de 
Perfia  ,  e  Media  além  do  Rio  Eufrates  ^ 
e  forao  là  paíljdos  por  EíRey  Salmana* 
far  depois  de  ter  vencido  ElRey  Oíias: 
efte  privilegio  foi  entregue  a  Efdrasju-* 
deo  naquelles  tempos  judo,  e  de  muita 
authoridade  o  qual  o  mandou  aos  dez 
Tribus  j  eicreve  Jozepho  ,  que  por  efte 
refpeito  os  Judeos  ganharão  grande  af-' 
feição  a  EiRcy  Xerxes  ,  e  alguns  fe  vie- 
raõ  com  caías  movidas  a  Babilónia  pa- 
ra dahi  íe  paíTarcm  a  Jerufalem ,  eom 
tudo  os  mais  dellcs  por  amor  de  tao 
bom  Príncipe  fe  naõ  quizeraõ  mudar , 
por  onde  diz  o  melmo,  que  ainda  em 
leu  tempo  naõ  havia  mais  no  Império 
dos  Romanos ,  que  dous  Tribus ,  e  que 
os  outros  dez  viviao  àlèm  do  Rio  Eu^» 
frates,  onde  multiplicavaõ  fcm  nenhum 
E  con- 
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conto  ;  mas  de  todos  os  Príncipes  Gen- 
tios ,  que  foraó  devotos  do  Teftamento 
Velho  5  ningueiíi  inereceo  fer  taó  louva- 
do como  Ptolomeu  PJiiladelpho  Rey  do 
Egypto  ,  porque  deíejando  muito  de  en- 
tender a  Ley  dos  Judeos  mandou  a  Je- 
ruíalem  pedir  a  Eleofar  Príncipe  dos  Sa- 
cerdotes alguns  Letrados  ,  que  lha  vi- 
eíTem  declarar  ,  o  qual  lhe  mandou  os 
fetenta  e  dous  interpretes  ,  íeis  de  cada 
Tribu  5  e  com  elies  a  Biblia,  que  efta- 
va  guardada  no  Templo,  e  vendo  El- 
Rey  o  livro  em  que  eílavao  eícritas  to- 
das as  Leys  de  Moylés  com  letras  de 
ouro  5  maravilhado  da  formoíura  da  le- 
tra ,  da  dclgadez*a  do  pergaminho,  e  íu- 
tileza  da  encadernação ,  deu  m.uitas  gra- 
ças a  Deos  ,  e  chorando  com  prazer  di- 
zia ,  que  dalli  por  diante  íabcria  reynar, 
Efte  Rey  mandou  refgatar,  e  dar  li- 
berdade a  todos  os  Judeos  ,  que  achaf- 
íem  captivos  noReyno  do  Egypto,  pa- 
gando por  elles  todo  o  preço  aos  Senho- 
res ,  e  foraõ  livres  aíli  miais  de  cem  mil 
peíloas  ,  e  naõ  íe  contentando  defta  fó 
magnificência  ,  mandou  ofFcrecer  no  Tem- 
plo muitas  peças  d' ouro,  e  prata,  de 
grandiíTima  eftima  ,    huma  das  quaes  foi  ^ 

aq^uel- 


DE  JoAÕ  DE  Barros.  ói 

aquella  Mefa  taõ  nomeada  cuberta  de 
pérolas,  e  pedrj.s  precioías  ,  em  que  fe 
haviaô  de  pôr  os  doze  pães  da  propofi- 
eaõ.  Foi  ranra  a  íua  devaçaõ  ,  que  em 
vjuanto  fe  eíla  Mefa  lavrava  ,  elle  per  íi 
a  ília  ver  muitas  vezes  ,  porque  com  fua 
prefença  mais  cedo,  e  mais  perfeitamen- 
te íe  acabaíTe.  Teve  Philadelpho  com 
èfta  virtude  outras  muitas  ,  foi  engenho- 
fo  ,  prudente  ,  liberal,  e  os  mais  dos 
privados  ,  que  tinha  ,  erao  grandes  Le- 
trados ,  e  Certo  huma  tao  excellente  par- 
te na'6  podia  eítar  deíacompanhada  d'ou- 
\  trás  muitas  ,  como  verdadeiramente  diz 
Plutarco,  o  Rey  he  Imagem  de  Deos  , 
ò  Rey  novo  reprefenta  ley  nova  ,  por 
iíTo  cumpre  muito  ao  bom  Príncipe  ter 
quatro  coufas  laber  ,  bondade  ,  poder  , 
e  temor  de  Deos  ,  nas  quaes  ie  bem 
olharmos  coníiíle  o  bem  de  todo  hum 
Reyno  :  eílas  havia  todas  em  Cefar  Au- 
guíto  Emperador  de  Roma  (aquemnaô 
minguava  nada  para  fer  perfeito  Prínci- 
pe ,  fenaõ  o  conhecimento  do  ver^dadei- 
ro  D^os  )  c  foi  taõ  pacifico  ,  tao  juíto, 
taõ  quieto  feu  Império  ,  que  em  .ícus 
tempos  quiz  vir  ao  mundo  a  tomar  car- 
ne noífo  Salvador,  Antrc  as  virtude-^s  , 
E  ii  que 
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que  ncfte  Emperador  havia  ,  nenhuma  foi 
mais  louvada  ,  que  a  Religião  ,  que  co- 
mo jà   difle  5  mais  perfeitamente  l'e  mof- 
tra   no   tempo  da   paz  :   efcrevem  delle  , 
que  ordenou    muitos    facrificios  em  Ro- 
ma ,  que   per  fi  mefmo  celebrava,    edi- 
ficou magníficos  Templos  ,  e  Gafas  d'ora- 
çaò  ,  huma  das  quaes  ainda    hoje  dura  , 
feita   cm  nome  de  Marco  "Agrippa ,  que 
foi   depois    dedicada   a    Noífa   Senhora  , 
que    chamaõ    a   Redonda  ,    e  porque  o 
Confelho  (  a  que  os  Romanos  chamavao 
Senado  )    íenao    podia    fazer    fenaõ    em 
templo  confagrado,  ordenou  que  todo  o 
Senador    antes   ,    que  nelle   entraíTe ,  fa- 
crificaíle  àquelle   idolo  ,  em  cuja  Caía  fe 
haviaÕ  de  ajuntar  ,  o   que   fez  por  cada 
.  hum  ,  tendo  mor  acatamento   à  Religião 
dèííe  ieu   parecer   mais  deícnganada men- 
te ,  e  fem   algum  refpeito,  nem  aifeiçao, 
fem  duvida  íanta  tenção  de  Príncipe  era 
eíla   querer  começar  todas   fuás  coufas  de 
Dcos  5    fe  como  jà  diíle  elte  íeu  traba- 
lho fora   empregado  no   amor  da  verda- 
deira Religião  ,    e  coufa  juila  hc ,  pois 
Dcos  principio  de  todalas   coufas  ,    que 
a  elle  fem prc   ponhamos    diante   no  co- 
meto de  todas  noflas  obras ,  e  por  efte 

ref- 
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refpeito  ,  quando  os  Príncipes  antiga- 
mente haviaõ  de  fazer  alguma  falia  ,  pe- 
diaõ  ajuda  a  Deos  ,  também  o  Empe- 
rador  TTrajano  ,  fendo  Gentio  era  mui 
jufto ,  e  devoto. 

Se  alguém  me  perguntaífe  a  que  fim 
ajuntei  tantos  exemplos  de  Gentios ,  po- 
deria refpondcr  ,  que  pois  os  Príncipes 
idolatras  cegos  ,  e  envoltos  na  ignorân- 
cia de  feu  engano  com  tanto  trabalho  con- 
íervavaõ  ,  e  procuravaõ  as  coufas  de  fua 
íeita  (  o  que  a  elles  era  cauía  de  mu  itas 
virtudes,  e  de  feu  louvor,  e  acrefcenta- 
niento  )  que  devem  fazer  os  Príncipes 
Chrillâos  5  a  que  o  conhecimento  ,  e  ve- 
neração do  verdadeiro  Deos  pode  fer  cau- 
fa  de  tantos  mores  bens  ?  Qiianto  maior 
galardão  merece  o  bem  ,  que  o  mal  ?  E 
a  verdade  ,  que  a  falfidade  ?  Vemos  por 
experiência  ,  quam  bons  Princípcs  foraõ  , 
e  quanta  ventagem  fizeraõ  aos  Gentios  os 
Reys  Chriftãos  ,  que  neíla  parte  merece- 
rão louvor. 

Tragamos  à  memoria  o  Emperador 
Carlos  Magno  ,  e  acharemos  ,  que  nao 
houve  Príncipe  ,  que  íe  compare  com  elle, 
muitas  virtudes  houve  nelle  que  quem  per- 
feitamente tiver  huma ,  he  neceííario  ,  que 

•    te* 
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tenha  todas  as  ourras  ,  com  tudo  o  airror 
de   Deos  ,  e  da  Religião  lhe  deu  muito 
maior  gloria  ,  aíli  líclle  mundo  como  no 
outro;  efta  o  fez  (  lendo-lhe  pedida  ajuda 
polo  Papa  Adriano)  paflar  em  Itália  con- 
tra Dcfiderio  derradeiro  Rey  dos  Longo- 
bardos  com  grande  Exercito ,  ao  qual  ven-. 
cendo  em  batalha  campal  foi  por  cile  ref- 
xituido  o  Papa  à  fua  dignidade  ,  efta  o  fez 
mover  guerra   a  toda    Saxonia  ;  a  huma 
graõ  parte  d^Alemanha  por  naõ  fe  querer 
tornar  à  Fè  de  Chrifto  lha  fez  raõ  afpera 
por  cfpaço  de  trinta  annos  ,  atè  que  por 
força  a  fojugou  ,  e  fez  converter  á  ver- 
dadeira Fè  :  efta  o  moveo  a  tomar  a  cm- 
preza  contra  os  Mouros ,  que  tinhaõ  occu- 
pado  a  Hefpanha  ,  quando  foraõ  porelles 
eleitos  os  doze  do  feu  confelho  ,  que  ago- 
ra chamamos  Pares  ,  ou  Padres  ,  féis  Leis- 
gos ,  e  leis  Eccleíiafticos  ,  todos  Duques,, 
ou  Biípos  5  ou  Condes :  efta  mefma  o  fez 
liir    poderoíamcntc    contra   os   Hunnos  , 
gente  bsrbara,  de  que  jà  fallei  ,   que  ti- 
nha feito  grande  danno  em  toda  a  Chrif- 
tandade  ,  e  com  a  ajuda  de  Dcos  os  ven- 
ceo  ;  e  desbaratou  ,   polo  qual  Leaõ  Papa 
lhe  deu  novamente  a  Coroa  ,  e  Infignias 
do  Império  Romano  :  finalmente  efta  foi ^ 

cau- 
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caufà  5  que  ordenaíTem  a  Univerfidade  dos 
eíludos  de  Pariz  ,  onde  continuamente  fe 
defendeíTe  a  Fè  ,  e  cnfinaíle  a  Santa  The- 
ologia  5  naõ  me  occorre  Príncipe  dos  Gen- 
tios ,  que  tanto  fizeíTe  por  feus  Ídolos, 
quanto  eftc  fez  em  louvor,  e  acrefcenta- 
mento  da  Fò  Cliriílãa  ,  e  lem  duvida  ra- 
zão era  ,  que  fendo  noíTa  Fè  taõ  San- 
ta, e  taõ  verdadeira  ,  que  a  virtude  del- 
ia delTe  maior  animo  ,  e  esforço  a  hum 
taõ  Catholico  Principe  ,  e  o  ajudaíTe  mais 
cm  taõ  fantas  emprefas. 

Oh  quam  bem  eílà  a  hum  Principe 
fer  devoto!  Qiiam  bem  eftà  a  quem  teve 
a  Coroa  na  terra  fobre  os  homens  ,  ter 
depois  outra  muito  mais  precioía  na  Glo- 
ria do  Ceo  !  Quam  bem  eftà  a  hum  Rey- 
no  ,  poder  allegar  ,  que  teve  Jumi  Rey 
Santo  ,  c  aceito  a  Deos  !  Preza-fe  França 
d^EIRey  S.  Luiz  ,  e  de  Clodoveo  filho 
d'EIRey  Childirico,  que  foi  o  primeiro 
Rey  Chriftão ,  que  liouve  nella  ,  do  qual 
fe  conta  ,  que  no  tempo  que  Rcmigio 
Bifpo  Remenfe  o  baptizava  ,  appareceo 
huma  pomba  no  Cco  com  huma  redoma 
d^oleo  no  bico ,  com  que  ElRcy  Clodo- 
veo foi  ungido  nefte  Santo  Sacraineiuo  , 
donde  ficou  em  coftume  ,  que  os  Reys  de 

Fran- 
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França  em  fua  Coroação  folFem  ungidos 
com  efteoleo.  Preza-fc  Ungria  d'ElRey  S. 
Ladislao  :  preza-fe  Caílella  de  Santidade 
d^ElRey  D.  Fernando  ,  que  ganhou  Sevi- 
lha aos  Mouros  ,  preza-íe  Portugal  da 
grande  fé  d"ElRey  D.  AíFonfo  Henriques 
(  fegundo  alguns  tem  de  Lorena  ;  que  íe 
achcu  na  Santa  Conquifta  d^Ultramar  , 
por  iflb  aíli  como  he  grande  honra  ,  e 
proveito  do  Rcyno  fer  o  Príncipe  lervi- 
dor  ,  e  amigo  de  Deos  ,  e  Icguir  em  tu- 
do fua  Santa  vontade  ,  affi  o  Rey  ,  que 
he  mào  Chriftao  ,  he  cauza  de  grandes 
males  ,  e  dannos  a  feus  Vaífallos  ,  e  naõ 
fei  eu  que  efcuza  o  tal  poíTa  dar  a  Deos  , 
tendo  delle  recebido  tamanhas  mercês  , 
como  faò  mando,  e  poder,  authorida- 
de  ,  e  íobre  tudo  lume ,  e  conhecimen- 
to de  fua  verdadeira  Fè  :  mas  efta  vir- 
tude taó  eftremada  ,  e  tao  aceita  a  Deos  , 
taó  particular  he  a  V.  Alteza  nas  obras, 
quam  geral  a  muitos  nas  palavras  ,  e  o 
proveito  diílo  nos  o  fentimos  ,  e  íempre 
(  como  efpero  )  fenti remos  ,  nem  he  de 
crer  que  Deos  naõ  leve  fempre  avante 
as  coulas  deite  Rcyno  ,  íendo  tao  fan- 
ta,  ejuílamante  governado  por  V,  Alte- 
ia,   Acha-fe  na   Sagrada  Efcriptura   que 

Ml 
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Afà  Rey  dos  deus  Tribus  filho  d^ElRey 
Abias  ,  tornando-fe  para  Jeruíalem  com 
feu  Exercito  mui  alegre  ,  pola  viíloria 
ique  ouvera  contra  Zara  Rey  da  Etliio- 
pia  5  o  Profeta  Azarias  o  veio  efperar 
ao  caminho,  e  o  fez  eftar  quedo  5  e  lhe 
diííe  que  lhe  fazia  faber  ,  que  elle ,  e 
fcu  Exercito  vencerão  ,  porque  viviaõ  íe- 
gundo  Deos  mandava  ,  o  que  fe  levaf- 
íem  avante  ,  haveriaõ  fempre  viítoria 
contra  feus  inimigos  ,  mas  fe  d'outra 
maneira  viveílcm  ,  que  lhes  aconteceria 
o  contrario  ,  e  que  tempo  viria  ,  que 
no  povo  dos  Judeos  ,  fe  naõ  achaíFe  ne- 
nhum Profeta  ,  nem  Sacerdote  ,  que  fal- 
laíTe  verdade  ,  e  que  os  Judeos  feriao 
lançados  por  todo  o  Mundo  ,  e  que  vi- 
viriaõ  pobremente ,  e  com  muito  traba- 
lho ,  por  tanto  os  amoeftava  ,  que  naó 
fe  apartaíTem  da  vontade  ,  c  devaçaõ  de 
Dcos. 

Quam  verdadeiramente  o  Profeta  Aza- 
rias ifto  fallaíTe ,  fe  vio  em  todo  o  tem- 
po,  e  fe  vô  cada  dia  por  experiência. 
Claro  eftà  ,  que  em  quanto  EIRey  Saul 
foi  obediente  a  Deos  ,  venceo  rodas  as 
batalhas,  e  fuás  coufas  foraõ  avante, 
ajuntou  hum  Exercito  de  fete  centos,  e 

fe- 
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fetenta  mil  homens  com  que  defbaratou 
d  Annaàs  Rey  dos  Ammonitas  ,  que  vi- 
nha contra  ellc  poderofamenre  venceo 
com  fcis  centos  homens  trezentos  mil 
Philifteos  alevantando-fe  entre  elles  hum 
grande  medo  fcm  cauía  evidente  ,  que 
os  poz  em  desbarato  ;  mas  depois  que 
Saul  contra  o  mandado  de  Deos  perdoou 
aos  Amalechitas,  gente  da  Arábia,  naó 
fomente  fuás  coufas  forao  ,  mais  adian- 
te ,  mas  perdeo  a  dignidade  Real,  e  foi 
dado  o  Reyno  â  outrem,  que  naõ  era 
da  fua  linhagem.  Efcreve-fe  de  Joathaõ 
Rey  de  Jerufalem»  que  por  fer  devoto, 
e  amigo  da  jey  ,  e  por  edificar  huns  Al- 
pendres no  Templo  de  Salamaõ  mere- 
ceo  vencer  os  Ammonitas  :  mas  efcuza- 
do  he  determe  cm  couía  taõ  clara  chea 
eftà  a  Sagrada  Efcritura  das  grandes 
mercês  que  Deos  fez  aos  que  verdadei- 
ramente o  amarão  ,  e  naõ  fomente  aos 
Judeos,  mas  a  todos  aquelles  ,  que  os 
defenderão  ,  e  forao  em  íua  ajuda.  A 
principal  cauía  fegundo  a  opinião  de  mui- 
tos, porque  Alexandre  Magno  venceo  a 
ElRcy  Dário  5  foi  porque  paflando  jun- 
to de  Jerufalem  ,  e  faindo  a  recebello  os 
Sacerdotes  ,    e   Levitas    reveftidos    com 
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DE  JoAÕ  DE  Barros.  69 

grande  pompa ,  e  folcminidade  ,  o  mef- 
mo  Alexandre  Magno  íe  deceo  a  elles^ 
e  lhes  fez  muita  honra  ,  e  acatamento , 
e  fendo  naquelle  tempo  Jerufalem  mui 
rica  5  e  populofa  de  duas  icguas  de  cer^ 
ca ,  íegundo  efcreve  Hecateo  que  foi  no 
mefmo  tempo  em  que  havia  cento  ,  e  tan- 
tos mil  homens  ,  com  tudo  naô  quiz 
entrar  nella  ,  nem  confentio  que  poios 
feus    lhe  foíTe  feiro  algum  danno. 

Também  o  Emperador  Júlio  Cefar  , 
por  favorecer  o  povo  dos  Judeos  íe  cre 
que  mereceo  fer  vencedor  nas  guerras  civis 
que  teve  com  Pompeo  polo  contrario  Pom- 
peo  fe  perdeo ,  por  que  na  guerra  que  teve 
em  Afia  ,  fendo  Capitão  dos  Romanos  ,  en- 
trou em  Jeíufalem  por  força  no  dia  fabado, 
e  andou  vendo  o  Templo  armado  com 
fua  gente  ,  fem  fazer  nenhum  acatamen- 
to, nem  reverencia  a  Deos  j  e  fabido 
efl-à  ,  que  dali  pordiante  fuás  couías  fo- 
raõ  de  mal  em  peor.  O  me  imo  açonte- 
cco  a  Marco  Craílo  ,  Capitão  Pvomano  > 
peííoa  de  graõ  riqueza  ,  e  authoridade  y 
efte  paíTando  por  Jerufalem  com  feu. 
Exercito,  e  fabendo  que  eílcvaq  guardados 
no  Templo  de  Salamaõ  oito  mil  taUntos  , 
que    crao    cinco    contos    de  ouro  pouco 

ma- 
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mais  ,  ou  menos  ,  e  íendo  de  feu  natu- 
ral mui  cobiçozo  ,  os  tomou  por  força 
fem  nenhum  refpeito  ,  polo  qual  pecca- 
do  foi  logo  vencido  poios  Parthos  em 
batalha  campal  em  que  morrerão  qua- 
renta mil  Romano?. 

Naõ  leixarei  de  trazer  aqui  à  memo- 
ria o  cafo  d'Antiocho  Rey  de  Afia,  cha- 
mado por  fobre-nome  Epiphanes  ,  que 
quer  dizer  illuílre,  ou  claro,  o  qual  teve 
tamanho  ódio  aos  Judeos  que  deftruioje- 
rufalem  ,  roubando  quanto  achou  no  Tem- 
plo ,  elevando  a  meza  de  Philadelpho  , 
mandou  dentro  do  Sanéta  Sanítorum  ale- 
vantar  hum  altar  em  que  fazia  facrificar 
porcos  ,  conftrangcr  por  força  aos  Judeos, 
que  adoraíTem  os  ídolos  ,  e  comelTem  car- 
ne de  porco,  defendeo-lhes  a  circuncifaÕ, 
edificou  hum  Caílello  emjerufalem,  cm 
que  poz  guarda  de  gente  ,  derribou  os 
muros  da  Cidade  ,  e  os  que  o  oufaraõ 
contradizer,  mandou  crucificar,  e  matar 
com  defvairados  tormentos :  por  eftas  cru- 
ezas ;  e  defprezo  da  verdadeira  Lei  pa- 
deceo  depois  grandes  males  ,  e  dezaven- 
turas  5  e  emfim  morreo  de  huma  morte 
muL  acelerada  com  grandes  dores  ,  que 
fem  nenhum  repoufo  o  atormenta vaõ.  An- 
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tlocho  eftando  para  morrer  dizia  braman- 
do ,  que  elle  merecia  os  males  prezentes , 
e  os  paflados  por  tratar  mal  o  Templo  , 
e  povo  dos  Judeos.  Deftes  exemplos  conf- 
ta  claramente,  que  no  tempo  da  Lei  velha 
favorecia  Deos  naõ  fomente  aos  Judeos , 
que  o  íerviaó,  mas  também  a  quem  os 
ajudava  ,  e  polo  contrario  a  muitos ,  que 
os  períeguiaõ  ,  fohia  dar  grave  caítigo, 
e  affi  como  os  Reys  do  Tcítamento  Velho 
fe  eraõ  juílos  ,  e  chegados  a  Deos  ^  havi- 
aÕ  grandes  viclorias  ,  aíTios  que  taes  nao 
eraõ,  mais  das  vezes  haviaó  dezaítrados 
fins  ,  e  eraõ  vencidos  de  feus  inimigos  , 
ainda  que   foffem  mais  poucos. 

Qiiem  naõ  fabe,  que  oReynodeJe- 
roboaõ  fe  perdeo  polo  dezacatamento  do 
verdadeiro  Deos  ?  E  he  para  notar,  que 
a  mòr  parte  dos  Reys  á-^  Ifrrael ,  por  cau- 
ia  de  femjuftiça  :  e  idolatria  viverão  poii^ 
CO  tempo  ,  de  maneira  que  em  quanto 
reinou  em  Jerufalem  ElRey  Afà  Príncipe 
jufto,  e  devoto ,  que  naõ  foi  muito  tçmpo, 
ouve  no  Reyno  de  Samaria  muitos  Reys 
idolatras  ,  que  todos  ouveraõ  mào  fim  , 
e  fuccedendo  no  Reyno  dos  dez  Tribus 
ElRey  Oíias,  elevando  avante  as  idola- 
trias  de  feus  antcpaflados ,  perraitio  Deos, 

que 
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que  vieíTe  conrra  elie  Salmanafar  Rcy  dos 
Aílíriòs  com  grande  Exercito,  o  qual  co- 
mando por  força  a  Cidade  de  Samaria  , 
o  prendeo  ,  elevou  coníigo  caprivos  todos 
os  dez  Tribus  às  rerras  da  Perfia ,  e  Me- 
dia, donde  depois  mandou  aos  Cluitccs 
gente  da  Perfia  ,  que  viviaõ  naô  longe  de 
Babilónia  ,  que  vieíTem  povoar  a  terra  de 
Samaria  ,  que  ficava  deíerta  ,  os  quaes 
cumprindo  o  que  ElRey  mandava  foraõ 
depois  chamados  Samaritanos  ,  c  tal  fim 
ouve  o  Reyno  de  Jeroboaõ  ,  e  a  idolatria, 
c  pouca  dcvaçaõ  dos  dez  Tribus  de  Ifrra- 
el  :  pola  mefma  cauía  o  Reyno  de  Judà 
feníio  muita  parte  deites  males  ,  e  eícrito 
eftà  5  que  Achao  Rey  de  Judà  foi  tao  mào 
Príncipe, raó  defprezador  de  Dcos,taõ  con- 
tente dos  coílumcs  de  Samaria  ,  que  man- 
dou alevantar  cm  honra  dws  Ídolos  alta- 
res em  Jerufalem,  em  que  facrificou  hum 
feu  propio  filho  ,  feguindo  nifto  o  bár- 
baro,  e  abominável  coílume  dos  Canane- 
os  ,  finalmente  mandou  cerrar  o  Templo. 
deSâlamaõ,  defendendo  que  fe  naô  fa- 
crificaíle  mais  nelle  ,  por  onde  mereceo 
fer  vencido  em  batalha  campal  por  El- 
Rey de  Samaria  >  e  lhe  ferem  mortos  nel- 
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Ia  cento  5  e  trinta  mil  homens:  também 
ElRey  Manafles  por  adorar  os  ídolos  ,  e 
matar  muitos  Profetas  ,  foi  vencido  ,  e 
levado  captivo  a  ElRey  de  Babilónia,  mas 
arrependendo-fe  do  íeu  peccado  foi  ref- 
tituido  a  feii  Reyno  ,  u  veio  a  fer  bom 
Rcy  ,  e  amigo  de  Deos. 

Quem  nao  fabe  a  caufa  por  onde  me- 
recerão os  Judeos  fer  levados  caprivos  a 
Babilónia  no  tempo  de  íua  tranfmigraçaõ? 
Sem  duvida  o  principio  de  tanto  mal  naf- 
Ctsío  do  efquecimento    da  Religião  ,  e  a 
efte  vicio  eítavaô  jà  taõ  abituados,  e  en- 
tregues os  Judeos    naquelle  tempo,   que 
poílo  qiie  o  Profeta  Jeremias ,  vendo  os 
males,  que  cedo  haviaõ  devir,  lhes  ro- 
galTe  com  muitas  lagrimas,  que  fe  con- 
verteíícm  ,  com    tudo   nunca  o  quizerao 
crer,  arhc  que  virão  as  lamentaçoens  do 
Profeta  fahir  verdadeiras  em  tempo  ,  que 
jà  o  dezengano  delias  nao  podia  aprovei- 
tar :    abominável   coufa  era    idolatrarem 
os  Judeos  mormente  tendo  taõ  claro  co- 
nhecimento de  Deos  ,  e  guardarem  peor 
fua   verdadeira   lei    do   que  os    Gentios 
guardavaõ  fua  falfa  Religião ,  os  quaes 
em  algumas  partes  davaõ  graves  penas  a 
toda  a  pcíTpa  j,  que  ou  desfazia  os  De- 

o- 
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ofes  ,  que  jà  eraõ  recebidos  ^  ou  queria 
acrelcentar  alguns  de  novo  ,  e  por  efta 
cauia  foi  acuzado  Sócrates ,  e  condennado 
à  morte  Anaxágoras ,  Clazomcnio  Filolbfo 
foi  morto  poios  Athenienfcs  ,  por  affirmar 
que  o  Sol  ,  que  eiles  adoravao,  carecia 
de  todo  o  íentido  ,  aíli  que  com  muita 
razaò  os  Judeos  naõ  honrando ,  nem  aman- 
do a  Deos  ,  como  eraó  obrigados  ouve- 
raõ  taõ  grande  caftigo  ,  e  por  efte  pecca- 
do  naó  fomente  o  feu  Reyno  ,  mas  o  Prin- 
cipado dos  Sacerdotes  lahio  algumas  ve- 
zes da  linha  direita  ;  tirou  Deos  efta  di- 
gnidade aos  filhos  de  Hely ,  e  fez  Prin^ 
cipo  dos  Sacerdotes  a  Samuel :  depois  nao 
fendo  os  filhos  de  Samuel  dignos  delia , 
foi  entregue  o  mando  ,  e  authoridade  a 
Saul  5  efte  também  naô  cumprindo  em  tudo 
a  vontade  de  Deos  ,  pofto  que  trabalhou 
muito  de  leixar  o  Reyno,  e  benção  a  feu 
filho ,  o  naõ  pode  nunca  alcançar ,  e  foi 
dado  a  David  ,  porque  he  coufa  impoíli- 
vel  refiftirj  ninguém  à  vontade  de  Deos. 
Muitas  ,  c  grandes  vidiorias  alcançou 
oEmperador  Theodofio  Príncipe  Chriftl* 
anillímo  ,  porque  fendo  em  todas  as  outras 
virtudes  mui  femelhantc  ao  Emperador 
Trajano  ,  no  conhecimento  ^  e  vcneraçaá 

'  do 
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do  Salvador  do  Mundo  lhe  levou  muita 
ventagem.  Com  efta  virtude  acreícentou 
noffa  Santa  Fè  ,  e  desbaratou  os  Godos  ^ 
e  Hunnos  ,  e  mereceo ,  como  diz  o  Poeta 
Claudiano,  que  as  fettas,  e  lanças  dos  ini- 
migos fe  volcaíTem  pelo  ar  milagrofamente 
contra  elles ,  e  os  desbarataíTem,  Conta- fe 
delle,  que  quanto  mais  velho  fe  hia  fazendo 
tanto  mais  excellente  Principe  era,  o  que  he 
muito  de  louvar  5  porque  vemos  muitos 
com  a  longa  idade  hirem  perdendo  a  ver-f 
gonha  5  e  ufarem  do  mando  ,  que  lhe  foi 
dado  para  mui  defvladas  coufas  do  feu 
fim.  Taes  forao  os  Emperadores  Adriano, 
e  Nero  ,  e  Philipe  Rey  de  Mecedonia  , 
filho  de  Antigono  ,  porque  começando  a 
reinar  virtuofamente  ,  deraõ  depois  mà 
conta  deli,  e  acabarão  mal.  Mas  a  mui-» 
ta  devaçaõ  ,  e  fé  do  Empcrador  Theo- 
dofio  o  nao  leixavaõ  errar ,  nem  fahir  do 
verdadeiro  caminho,  que  quem  em  NoíTo 
Senhor  tem  pofto  o  alvo  de  toda  fuaeí^ 
perança  ,  efte  quanto  mais  crefce  em  ida^ 
de ,  tanto  mais  crefcerà  nelle  toda  a  vir- 
tude ,  e  perfeição  ,  nem  feus  inimigos 
por  mais  poderoíbs  ,  que  fejao  ,  lhe  po-^ 
deraõ  reíiftir  Nao  he  mui  antiga  a  Con- 
quifta  de  Ultramar ,  em  que  njilagrofa- 
F  mçma 
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mente  os  Chriftãos  houveraó  muitas  Víélo^ 
rias  contra  os  infieis-pola  Fé,  que  levavaõ, 
q.  qual  he  de  muito  mòr  força  ,  que  to- 
dos os  Efquadroens  de  gente  arm.ada  ,  e 
polo  contrario  o  Emperador  Juliano  ,  que 
íbi  chamado  Apoftata  ^  porque  pefeguio 
a  Fè  dos  Chriftãos  ^  e  foi  mui  dado  à  falfa 
idolatria  ,  houve  defaftrado  fim. 

Finalmente  grandes  dannos  receberão 
íempre  os  Principes  Chriftãos  em  que 
houve  pouca  Fè  ,  e  aíTi  grandes  mercês 
JiouveraÕ  de  N.  Senhor  os  que  a  feguiraô, 
ç  f e  abraçarão  com  elle  verdadeiramente, 
pas  quando  para  prova  difto  fe  naõ  allegaf- 
iem  memorias  do  tempo  paíTado,  abaf- 
tava  fó  o  exemplo  de  V»  Alteza  ,  em 
Gujo  profpero  reynado  logra  Portugal  tan- 
tos bens  3  quantos  naÕ  fei  fe  poderiaó  fer 
a^cabados  em  outro  algum  Reyno  de 
Chriftãos  :  crece  nelle  a  virtude ,  afii  co- 
mo vai  crecendo  a  idade  ,  e  quando  jà 
parece  ,  que  naõ  pode  mais  crecer  ,  en- 
tão acha  caminho  de  novo  crefcimento, 
que  o  que  a  nos  hc  perfeita  fatifacao ,  a 
^lle  fempre  he  começo.  Com  razão  leria 
louvado  algum  Príncipe  ufando  algum 
tempo  parte  das  virtudes  de  que  V*  Al- 
teza fempre  ufa ;  e  ifto  com  tanta  vontade, 
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e  firmeza  5  que  lhe  fica  jà  em  natureza  ^vÍt 
gia  fempre  por  onde  nòs  defcanfemos  ,  e 
trabalha  polo  premio,  que  nos  havemos  d* 
haver,e  em  tanto  fomente  dcfcanfajquando 
do  grande  amor  ,  que  nos  tem  ,  nafce  al- 
gum bemuniverfal :  todos  os  diasgaftanQ 
que  cumpre  a  noíFo  proveito  ,  e  fe  alguma 
hora  lhe  parece,  que  tem  fatisfeito  a  muito 
grandes  negócios  ,  que  tem  ,  toma  por 
paílatempo  ,  e  dcfcanfo  do  trabalho  paf- 
farfe  a  outros  trabalhos   de  novo. 

Dous  grandes  bens,  que  a  todos  apro* 
veitaõ,  vemos  fempre  em  V,  Alteza  cer* 
teza  de  fua  bondade,  comofejà  folie  Rey 
de  muitos  annos,  e  grande  comedimento^ 
como  fe  poucQ  hà,  que  começaífc  a  rei^ 
nar  :  mà  parte  he  a  do  Príncipe  dizer  a 
íeus  VaíTalIos  ][)alavras  de  efcandalo  ^  nem 
graças  ,  que  toquem  :  as  quaes  quando 
naícem  da  verdade ,  leixão  afpera  memo- 
ria nas  vontades  ,  c  efte  mal  tanto  he  mòfi 
quanto  as  peíToas,  que  as  dizem,  faõ  de 
mor  authoridadc.  De  Tibério  Gracço  fe 
lè  ,  que  fendo  na  guerra  de  Anibaí  C  a- 
pitaõ  de  hum  Exercito  (  que  com  min- 
goa  d^outra  gente  ajuntado  d'eícravos ) 
mandou  em  feu  Arraial  lançar  hum  pregão, 
que  fcbpcna  da  vida,  ninguém  oulaíTe 
v-  F  ii  dm 
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chamar  a  outro  efcravo  ;  e  fe  Tibério 
Gracco  antrc  peffoas  tao  baixas  ,  e  iguaes 
liouve  por  taõ  perigoía  luima  commua 
òfFenfa  de  palavras,  com  quanta  mòr  re- 
zaó  fe  deve  ifto  recear  ,  quando  nafce  o 
tal  eícandalo  de  peíloas  principaes  ? 

Mas  poílo  que  V.  Alteza  deita  tem- 
perança 5  que  ufa  5  e  amor  que  tem  a  feu 
povo  5  naõ  queira  na  vida  outro  interef- 
le  ,  que  a  execução  da  mefma  virtude 
(  que  pola  mòr  parte  da  de  íi  tanto  con- 
tentamento )  que  efcufa  toda  a  outra  fa- 
tisfaçaÕ  3  com  tudo  daqui  nafce  fer  jà 
tam  bem  quifto  de  feus  VaíTalIos  ,  que 
cada  hum  delles  o  ama  ,  como  a  Pai ,  e 
teme  como  a  feu  Rey  ,  e  Senhor  natural. 
Dizia  Xenocrates  Filofofo  antigo  ,  que 
cntaó  fe  tiveífeoPrincipe  por  mais  feguro, 
quando  foíTe  cercado  naõ  de  muros  ,  mas 
da  força  de  feus  amigos  ,  naõ  d'armas  ^ 
/itias  do  amor  de  feus  VaíTalIos  ,  naõ  de 
gente  da  fua  guarda ,  mas  de  fua  própria 
bondade  ,  e  virtude  ,  e  que  com  eftas  três 
couías  fe  ganhavaõ  os  Reynos  de  novo, 
e  os  ganhados  fe  confervavaõ.  Mal  fe  po- 
de confervar  o  Reyno  em  que  os  Vaíla- 
lios  haõ  medo  aos  Príncipes,  e  naõ  lhe 
querem  bçfíi;:.por  tantçquem  trás  o  cuida- 
•    '  do' 
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do  em  reger  bcm^deve  ganhar  a  vontade- 
de  feu  povo ,  nem  fofrendo ,  que  lhe  feja 
feita  fem  razaõ  5  nem  a  tendo  em  pouco 
depois  de  feita  ,  e  de  tal  maneira  deve 
eftimar  os  Grandes  ,  que  os  mais  baixos 
lhes  naõ  tenhaó  ódio  ,  e  os  íem  culpa 
]he  naõ  hajaó  medo:  fobre  tudo  naô  mande 
alguma  coufa  com  ira  ,  que  as  mais  vezes 
cega  o  verdadeiro  juizo  da  razaõ,  e  para 
nunca  errar  5  ha  de  fazer  conta,  que  re- 
prefenta  a  mefma  Le^  ,  a  qual  no  caftigo, 
queda,  fe  move  fempre  por  igualdade , 
e  naõ  por  tençaõ  ,  ou  merencória.  Nao 
faça  oPrincipe  alguma  coufa  duvidando 
fe  he  mal ,  ou  bem  ,  por  quanto  a  ver- 
dade onde  quer,  que  eftà  ,•  ella  fe  mof- 
tra  ,  e  da  lume  de  fi  ,  e  polo  contrario  o 
duvidar  he  fmal ,  qne  fe  naõ  faz  o  que- 
he  razaõ.  As  guerras,  que  começar  para 
coníervaçaõ  da  Republica  ,  e  defenfaõ  da 
paz  he  a  que  fobre  tudo  fe  deve  ter  ref- 
peito  ,  nem  cuide  ,  que  a  virtude  con- 
íifte  fó  no  entendimento  ,  mas  iio  uío  ,  e 
execução  delia.  Nem  olhe  menos  o  que 
faz,  que  o  que  deve  fazer,  c  principal- 
mente trabalhe  ,  quea  juítiça  fe  continue, 
cujo  officio  he ,  que  naõ  fe  empeça  a  nin- 
guém :  e  que  era  tudo  fe  firva  ,  e  tenha 

ref. 
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peito  ao  proveito  commum.  Nao  hà  cn^ 
gano  mais  prejudicai,  que  o  daquelles  , 
que  no  tempo  em  que  mais  enganao  ,  tra- 
balhão por  parecer  homens  de  bem. 

Por  iíTo  no  Príncipe  naõ  deve  entrar 
diffimulaçaõ  alguaici ,  nem  arte,  mas 
em  tudo  feja  claro,  conftante ,  e  forte 
com  tal  temperança  ,  que  nem  feja  ha- 
vido por  mui  afpero  ,  por  quanto  mui- 
to direito  íe  torna  em  íem  ra^aò  ,  nem 
também  feja  taõ  brando ,  que  polTa  caber 
n  Íleo  provérbio  Grego  que  diz :  Os  ma;i-* 
dados  mandão  a  quem  manda.  Final- 
mente naõ  faça  coufa  que  naõ  queria 
fer-lhe  a  elle  feita,  e  quem  eílas  partes 
tiver,  por  certo  fera  mui  quifto,  e  a- 
niado  de  feu'  povo.  Razaõ  he,  que  o 
contentamento  de  V.  Alteza  feja  mui 
grande,  vendo  quam  inteiramente  fa- 
tisfaz  a  todas  as  partes  de  bom  Princi- 
pe ,  e  que  as  virtudes  ,  que  poucos 
Filofofos  com  grande  feu  trabalho  cm 
muito  tempo  puderaõ  alcançar  ,  ellè 
por  íi  as  põem  jà  todas  em  obra  per- 
feitamente. Os  Romanos  fabendo  bem 
quanto  mais  a  jconfervaçaõ  do  Eftado 
pendia  do  am.or  dos  VaíTallos  que  do 
íitio    ou    força    do  lugar  ,   naõ    tinhaõ, 

for- 
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fortalezas  nas  Provindas  ;  que  fojuga- 
vaõ,  nem  cuido  eu,  que  por  outro  rcf- 
peito  Oíbaviano  Fragofo  mandalTe  des- 
fazer em  noíTos  tempos  a  fortaleza  àt 
Génova,  que  fora  feita  pouco  antes  a; 
entrada  do  Porto  por  mandado  d'EI- 
Rey  Luís  de  França  ,  também  o  Du- 
que de  Urbino  chamado  Guido  Ubaldo 
que  nao  muito  ha  que  foi  reftituido  â 
feu  Ducado  ,  de  que  fora  lançado  pelo 
Duque  Valentino  ,  mandou  derribar  to- 
das Fortalezas  ,  que  o  mefmo  Duque 
leixàra  feitas,  o  que  fez  por  fer  bem 
quifto  da  gente  ,  e  obrigar  mais  a  von-* 
tade  a  feus  VaíTallos*  NaÕ  podem  or 
fubditos  amar  ao  Principe,  que  os  nao 
ama;  poriíTo  os  Emperadores  Augufto  e 
Theodolío  amarão  muito  a  feu  povo, 
e  foraõ  nao  menos  bem  quiftos  delles  ,  e 
Augufto  foi  ta6  amado  ,  que  publicamente 
foi  chamado  Pai  da  pátria.  Louva  Plino 
em  feu  panegírico  a  Trajano  que  an- 
tes de  fer  chamado  Pai  da  pátria  poios 
Romanos  ,  o  era  jà  nas  obras  ,  o  qual  foi 
tao  zeloío  do  bem  e  affeiçoado  a  feus 
Cidadãos  ,  e  VaíTallos  ,  que  fe  affirmavà 
em  feu  tempo,  que  a  alma  do  Empera- 
dor  Augufto  vinha  fallar  com  elie,  e  nao 

fó-   . 
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fomente  os  Príncipes  ,  mas  ainda  os  ti- 
rannos,  íe  faq  bem  quiftos ,  podem  con- 
fervar  pacificamente  feu  Eftado.  Pouco 
hà,  que  Anibal  Bentivoglio  foi  tiranno 
de  Bolonha  ,  efte  foi  tao  amado  da 
Republica  ,  que  íendo  morto  à  traição 
por  conjuração  dos  Canefcos  ,  no  mef- 
mo  ponto  toda  a  Cidade  fe  aleventou 
contra  elles  ,  e  os  inatou  fem  ficar  ne- 
nhum ,  e  ficando  delle  hum  menino  por 
nome  Joaõ  Bentivoglio  mandarão  Jogo 
a  Florença  bufcar  outro  feu  filho ,  que  era 
baftardo  que  atè  entaõ  fora  havido  por 
filho  d'  hum  Ferreiro  :  ao  qual  fizerao 
Governador  em  quanto  Joaõ  Benti- 
voglio na6  foíTe  de  idade,  e  tanto  que 
foi  ,  lhe  entregarão  o  governo  com 
muita  fè ,  e  fidelidade. 

O  contrario  fe  lè  de  Philipe  Rey 
de  Macedónia  pai  do  grande  Alexan- 
dre,  que  foi  mal  quiílo,  e  aborrecido 
de  toda  a  gente  e  em  hum  dia  grande 
de  fefta  ,  em  que  fe  cafava  fua  filha 
Cleópatra  com  Alexandre  Rey  de  Epiro 
foi  morto  por  mão  d'  Amintas  feu 
Criado.  Quem  naõ  fabe  o  fim  ,  que 
houve  Galeazo  Duque  de  Milao  mor- 
to   às    punhaladas    por    mão    de  Joaõ 

An- 
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André  de  Lamponhaó  e  affi  AgotocIeSS. 
tiranno  em  Sicília  fendo  valente  Cavai- 
leiro  por  màos  coftumes  veio  a  fer  mal 
quiíto  :  Eííe  entre  muitas  cruezas,  que 
uzou  fez  matar  em  hum  fó  dia  a  hum 
certo  final  ,  a  todos  os  SenadoYes  ,  e 
fiincipaes  da  Cidade  de  Saragoça.  O 
Duque  Valentino  Cefar  Borja  em  noíTos 
tempos  por  fua  muita  crueza  foi  taõ  abor- 
recido ,  que  ouve  depois  o  fim  que  to- 
dos fabemos  ^  e  antre  outras  coufas  ma- 
tou na  Cidade  de  Senegalha  muitos  Se- 
nhores principaes  Urfinos  ,  e  Vitellos  , 
trazidos  alli  por  elle  à  falfa  fé  ,  e  hum 
deites  foi  Oliveroto  ,  que  antes  fe  fi- 
zera tiranno  da  Cidade  de  Fermo,  ma- 
tando em  hum  banquete  todos  os  prin- 
cipaes da  mefma  Cidade.  Foi  certo  no* 
tavel  exemplo  querer  Deos,  que  hum 
tiranno  foflé  morto  por  outro  tiranno  , 
e  quem  por  traição  matara  ,  que  elle 
cambem  foíTe  morto   a   traição. 

Sc  queremos  exemplo  da  Sagrada  Ef- 
critura  também  nos  poderá  eníinar,  quam 
prejudicial  coufa  he  aos  Príncipes  o  ódio 
do  povo.  A  ElRey  Ariílobulo  dos  Judeos 
íuccedeo  no  Reyno  feu  irmão  Alexan- 
dre ,  o  qual  fendo  magnânimo ,  e  valente 

Ca- 
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Cavalièiro  por  tratar  mal  a  feii  povo ,  e 
lhe  fazer  muitas  injurias  ,  e  vexaçoens 
veio  a  caliir  em  grande,  e  geral  ódio, 
lem  muitas  dezaventuras :  foi  tao  mal-quif- 
to,  que  oufava  o  povo  efquecido  de  íi 
mefmo,  e  do  acatamento  devido  á  Re- 
al Alageftade  em  fua  prezença  delle  ro- 
^gar-lhe  em  vozes  altas  a  morte.  Naõ  foi 
iílo  km  cauia,  porque  em  hum  fò  dia 
fez  Alexandre  crucificar  perante  íi  800 
Judeos  dos  principaes  do  povo  mandan- 
do primeiro  matar  íuas  mulheres ,  e  fi- 
lhos diante  delles.  Efcreve-íe  d^Amaíias 
Rey  de  Judá  filho  d'ElRey  Joàs,  que  co- 
nieçou-a  reynar  temperadamente,  mas  de- 
pois alterado  com  a  viéloria  dos  Amale- 
citas  adorou  os  idolos ,  e  tratou  mal  o 
povo,  por  onde  eílando  para  dar  bata- 
lha ai  Joás  \lcy  de  Samaria  alevantoil 
Deos  em  feu  Exercito  hum  grande  eí- 
'panto  ,  fem  nenhuma  caufa  ,  em  que  to- 
dos foraó  defbaratados ,  e  elle  ficou  pre- 
zo em  poder  de  feus  inimigos,  e  aíS 
íeú  fiHio^ElReyOzias  começou  também, 
ò  vcnceo  os  Árabes ,  e  Amonitas ,  e  mui- 
rás  outras  gentes,  mas  feguindo  o  mào 
exemplo  de  feu  pai  e  tornando-fe  inimi- 
go de  Deos,  e  de  feu  povo  ouve  mà  fim 

-.  CO- 
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como  feus  mios  coftumes  mereciao.  Eí- 
crevem  delle  ,  que  querendo  em  huma 
feíla  principal  entrar  revcílido  como  Sa- 
cerdote no  Templo  a  oíFereceír  no  altar 
do  ouro  ,  ou  incenfo  a  Deos  ,  e  indo-Ilhe 
à  mão  Azarias  ,  com  outros  oitenta  Sa^ 
cerdote?  ,  dizendo  ifto  naõ  fer  dado  fe- 
naõ  aos  que  vinhaó  da  cafta  ,  e  fangue 
de  Aaraõ.  EIRey  os  ameaçava  ^  que  os 
mandaria  matar  fe  fenaõ  calaílem.  Ef? 
tando  nifto  fe  levantou  hum  terremoto^ 
e  defronte  da  Cidade  no  lugar  chama- 
do Eroge  arrebentou  ametade  de  hum 
monte ,  que  eftava  contra  a  ponte ,  e  com 
grande  Ímpeto  correo  a  terra  por  efpa- 
ço  de  quinhentos  paíTos  ,  e  foi  alagar 
as  hortas  d'ElRey,  nas  quaes  fe  deteve 
fem  paíTar  mais  adiante  ,  e  onde  eftava 
Ozias  ,  a  claridade  do  Sol  fe  fez  mui*^ 
to  mais  clara ,  e  refplandecente  ,  e  dan* 
do-lhe  no  rofto  ficou  cheio  de  lepra ,  de 
que  depois  morreo  ,  e  por  efta  enfermi- 
dade lhe  foi  necelTario  fahir-fe  dejeru- 
falem.  Que  direi  da  maldade  de  Jorao 
Rey  de  Judà  ,  que  certo  naõ  mereceo  fer 
filho  de  tal  Príncipe,  como  foi  ElRey 
Jozaphat ,  matou  feus  irmãos  ,  e  quan* 
tos  amigos  tivera,  few  pai,  e  foi  o    pri^^ 

mei- 
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liíeiro,  que  fez  adorar  os  idolos  em  Je- 
riifalem  ,  conftrangia  fcu  povo  fobir  aos 
jnontes  altos  ,  e  adorar  os  Deozes  fal- 
hos ,  e  nao  conhecidos  ?  Nem  foi  me- 
nos preverío  EIRey  Ochozias  feu  filho  , 
«  elle  5  e  Joraõ  foraõ  depois  mortos  por 
hum  Capitão  Gentio. 

Naõ  me  quero  deterem  huma  coufa  tao 
clara  ,  como  he  a  prova  de  hum  tao 
grande  vicio ,  o  qual  lem  duvida  he  ta- 
manho ,  quam  grande  virtude  fempre  foi , 
e  ha  de  ler  hum  Rey ,  c  Senhor  natu- 
ral de  todos  poderíe  com  razaõ  chamar 
Pai  de  todos.  Naõ  hadc  viver  o  Príncipe 
para  fi  fó  ,  nem  para  íua  deleitação  ,  mas 
cara  com  muito  trabalho  ,  e  continua 
vigia  ganhar  o  amor  de  todos  feus  Val- 
íallos  ,  como  fez  o  mui  esforçado  ,  e 
prudente  Rey  David  ,  de  quem  íe  ef- 
creve  ,  que  tendo  vencido  feu  filho  Ab- 
falaõ  ,  que  fe  lhe  erguera  com  todo 
o  Rcyno ,  e  tornando-fe  com  viítoria  pa- 
ra Jerufalem  ,  encontrou  o  Tribu  de 
Judà  ao  Rio  Jordão  ,  que  fe  adiantara  ao 
hir  receber  ,  e  queixando-fe  difto  os  ou- 
tros Tribus  ,  que  ficarão  mais  atraz  no 
Jugar  que  chamaõ  Galgalà,  o  Tribu  de 
Judà  fe  efcufava  polo  parentefco  que  ti- 
nha 
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ilha  com  David  ,  a  ifto  refponderaô  os 
principaes  dos  outros  Tribus  eftas  pala- 
vras :  Efpantados  jomos  devòs  irmãos  ^ 
cuidares ,  que  ElRey  Jò  he  vojp)  parente^ 
por  quanto  quem  fobre  nos  todos  receheq 
o  mando  de  Deos  ,  ejie  com  nojco  todos 
tem  igual  parentefco ,  e  fendo  nos  as  on-ze 
fartes  do  povo ,  e  vos  a  huma ,  e  ajji  fen-^ 
do  mais  antigos  ,  que  vòs  ,  naõ  fizeftes 
bem  ewi  nos  querer  tomar  a  dianteira 
efcondida  ,  e  maliciofamente  \  fem  duvi- 
da 5  razaõ  tinhaõ  neftas  palavras  os  on- 
ze Tribus  ,  que  tanto  que  luinia  peflba 
he  Príncipe ,  logo  ceíTaô  os  refpeitos  par- 
ticulares ,  e  obedecem  ao  proveito  com- 
^mum  ,  e  he  para  notar  o  grande  anior^ 
que  os  Judeos  tinhaÒ  a  ElRey  David  , 
que  elle  merecia  por  fuás  grandes  bon- 
dades ,  e  affeiçaõ  que  tinha  a  feu  povo. 
Naõ  cuide  alguém  que  as  mercês, 
e  liberalidades  dos  Príncipes  tem  mais 
força  para  os  fazer  bem  quiílos ,  que 
a  fantidade  da  vida:  porque  naõ  *hà 
coufa  (  fe  me  naõ  engano)  mais  pode-»- 
rofa  ,  nem  de  mór  efficacia,  para  ga- 
nhar a  vontade  dos  VaíTallos  ,  que  os 
bons  coftumes.  Felipe  Rey  de  Macedo-^ 
nia  ,   fabçndo    que  feu  filho  Alexandre 

por 
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por  ganhar  a  vontade  d^alguns  Fidalgos 
lhes  fazia  mercê  de  dinheiro,  dizem  que 
puve  grão  merencória  ,  e  lhe  efcreveo 
Jiuma  breve  carta  por  eftas  palavras: 
Qual  razaS ,  filho  ,  te  de  move  o  a  cui-^ 
dares  ^  que  te  haviaÕ  de  Jer  fieis  ami- 
dos os  que  por  dinheiro  forçajfies  athe 
quererem  bem  ?  Enganafite  ,  o  verda- 
deiro amor  naÕ  fe  compra  por  dinheiro^ 
E  tinhao  por  coíiume  os  Reys  de  Ma- 
cedónia, de  chamarem  às  peííoas  notá- 
veis, e  de  íeii  coníeiho  ,  leiís  amigos  > 
p  que  V.  Alteza  também  uza  ,  nem  fe 
pôde  dar  mais  honrado  premio  à  virtu- 
de 5  que  o  titulo  d'amizade  ,  e  para  que 
todos  vejao  quam  perfeitamente,  ecom 
quanta  conílancia  ama  a  feu  povo,  ain- 
da que  a  todos  feja  notório,  direi  duas 
principaes  coufas  ,  que  em  feu  reinada 
tem  feitas,  de  que  fe  poíTa  comprehen- 
der  facilmente  com  quanto  amor  ,  e  com 
quanto  zelo  trabalhou  fempre  pola  con- 
fervaçaõ ,  e  defcanço  geral  de  íeus  Vaf- 
fallos. 

Huma  delias  he  cazar-íe  com  a  mui 
poderoía  Rainha  Dona  Catharina  Noífa 
Senhora  ,  e  a  outra  no  tempo  das  gran-i 
d  es  fomes  ,   e  çfterilidadçs  deites  Rey- 

f  nos , 
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1109 ,  trabalhar  tanto,  que  feiís  fubditos 
vivcíTem  abaftados.  Ardia  efte  Reyno  em 
grandes  fufpeitas  ,  e  receos  de  males  ^ 
que  fe  efperavaõ,  a  guerra  parecia  cer* 
ta  5  os  tempos  naõ  permetiao  deícanço , 
a  vontade  dos  homens  naõ  achava  repouT 
ío  algum.  Naõ  pôde  V.Alteza  naõ  fomente 
fof Ver  os  males  de  feus  VaíTallos^mas  nem  a 
fufpeita  delles ,  por  onde  logo  no  prin- 
cipio de  íeu  reynadojfendo  muito  maior  íeu 
muito  faber  ,  e  prudência  do  que  fe  podia 
efperar  dos  annos  ,  e  idade  ,  fe  cazou 
com  a  Rainha  noíTa  Senhora ,  Irmaa  do 
Empera dor  Carlos  V,  deftenome,  e  para 
mais  liança^e  remate  de  taõ  fanta  amizade , 
maiormente  antre  Reynos  vezinhos  ,  e 
comarcãos ,  dahi  a  hum  anno  lhe  deu  pro 
mulher  a  Infanta  Dona  Izabcl  fue  Irmaa  , 
dando-lhe  com  ella  taõ  grande5e  magnifica 
dote  ,  digno  de  feu  Real  coraçaõ  ,  que 
com  razaõ  íe  pôde  comparar  com  as  pro-» 
meífas  d'ElRey  Dário ,  e  liberalidades  de 
Alexandre  Magno.  Aífim  que  lançado  o 
fundamento  da  paz,  o  povo  dantes  fuf^ 
penfo  ,  e  folicito  deícançou  ,  e  vendo 
moftra  de  tanto  amor  o  começou  com 
mais  razaõ  d^amar,  e  tanto  cada  dia  mais  o 
?ma,  quanto  as  obras  de  Y.  Alteza  me-r 
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recém  cada  dia  mais  de  ferem  amadas. 
Mereceo,  que  lhe  deíle  Deos  a  Rainha  Do- 
na Catharina  noífa  Senhora  por  mulher  dor 
Tâda  de  toda  a  perfeição,  a  lantidade  de  vi- 
da,cujas  virtudes  íaõ  tantas,  e  taõ  grandes, 
que  melhor  fe  podem  cuidar  ,  e  ver  no 
peníamento  ,  que  louvar  fegundo  feu  alto 
merecimento  polo  qual  nem  eu  me  acho 
aíTaz  eloquente  para  as  poder  dizer  ,  e 
ainda  que  foflem  ,  le  deve  iílo  guardar 
para  outro  tempo  ,  em  que  mais  con- 
veniente, e  copioíamente  em  feu  próprio 
lugar  fe  poífa  fazer. 

Mas  como  poderei  eu  dizer  a  eftre- 
mada  diligencia  ,  que  V.  Alteza  ozou  nos 
tempos  das  grandes  efterilidades  de  feus 
Reynos  ,  mandando  vir  trigo  de  diverfas 
partes  do  Mundo  ,  aventurando  grande 
foma  de  dinheiro  ,  e  fuás  armadas  a  tan- 
tos perigos  ,  vencendo  as  dezordens  dos 
tempos,  e  contraria  conflrellaçaõ  do  Ceo, 
porque  feu  povo  naõ  fentiífe  fome  ,  e  vi- 
veíTe  contente  ,  e  abaftado ,  com  tao  ver- 
dadeira piedade  ,  e  amor  ,  como  fe  cUe 
fomente  fora  o  que  fentira  ?  Grande  mal 
he  a  mingoa  das  couías  ,  que  muito  im- 
portaõ  à  vida  ,  de  que  nafcem  mil  quei- 
xumes ,   e  deícontentamento ;  e  por  iffo 

tan- 
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tanto  mor  louvor  merece  o  Príncipe, 
que  atalha  as  neceíTidades  de  feu  povo. 
ElRey  Herodes  filho  de  Antipatro  ,  por 
foccorrer  a  huma  tal  efterelidade  ao  Rey- 
no  de  Judéa  ,  mandou  vir  muito  trigo  do 
Egipto  com  quG  abadou  aos  naturaes 
e  eftrangeiros.  Foi  amado  ,  e  julgado 
por  Rey  excellente  5  pofto  que  no  tem- 
po atraz,  tiveíTe  feito  grandes  males,  e 
cruezas ,  e  delle  fe  efcreve  ,  que  em  outra 
eíterilidade ,  quitou  a  terça  parte  das  ren- 
das ,  que  lhe  eraõ  devidas  ;  pois  com 
quanta  mòr  razaõ  merece  V.  Alteza  íer 
louvado ,  e  quanto  mais  evidente  nos  mof- 
tra  o  amor,  que  nos  tem  ,  o  qual  nas  ne« 
ceííidades ,  e  careftias  defteReyno  ^  naõ  de 
terra  taô  vizinha ,  e  comarcaa ,  como  era  o 
Egipto  de  Judèa  ,  mas  de  Reynos  taõ 
afaftados  ,  como  fao  Sicília  ,  e  Alemanha 
mandou  trazer  à  fua  própria  cufta  tanta 
abaftança  de  paõ  ,  e  aíllm  a  feus  rendei- 
ros ,  na 6  íómentc  cm  hum  anno  ,  mas 
em  todo  o  tempo  tem  feitas  ,  e  faz  cada 
dia  grandes  ,  e  mui  liberaes  quitas  ?  Lou- 
va-fe  o  Emperador  Trajano,  que  haven- 
do efterilidade  no  Egypto  por  naõ  en- 
cher o  Nilo  ordenou  que  levaíTem  là  d' 
outras  psirtes  muita  fom^  dç  trigo,  e  alli 
G  o 
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O  Emperador  Gvftaviano  ,  nas  fomes  de 
Roma  provia  com  muiro  cuidado  as  ne- 
ceílldades  do  povo,  fazendo  vir  paõ  de 
muitas  partes  ,  o  qual  mandava  dar  de 
graça  5  ou  vender  por  baixo  preço.  Mas 
quanto  a  efta  parte  fobre  todos  Jie  louva- 
do o  Emperador  Severo  ,  que  naõ  fomen- 
te em  quanto  foi  vivo  ,  trabalhou  que 
em  Roma  naó  houveíTe  tal  necelfidade  ; 
mas  ainda  foi  caufi  j  que  depois  de  fua 
morte ,  pola  provifaõ  ,  que  leyxou  ,  vi- 
veíle  íete  annos  o  Povo  Romano  abaf- 
tado.  A  fartura  ,  que  lie  dada  polo  Prín- 
cipe ,  como  verdadeiramente  diz  Plinio  , 
he  liuma  mercê  perpetua  ,  que  fempre 
dura  nas  vontades  ,  e  o  Príncipe  liberal 
nao  menos  aproveita  a  própria  fazenda  , 
que  a  fama  :  por  iíío  dizia  o  Empera- 
dor Aureliano,  que  naõ  havia  coufa  no 
mundo  mais  para  folgar  de  ver ,  que  o 
Povo  Romano  ,  quando  era  abaftado  , 
nem  deu  menos  gloria  ao  grande  Pom- 
peo  a  empreza  de  fazer  vir  pao  a  Ro- 
ma y  que  os  Triunfos ,  e  Viílorias ,  que 
trouxe  d^Oriente. 

Sem  duvida  todos  eftes  louvores  ca- 
bem em  V.  Alteza,  e  nifto  fe  pode  ver 
com  quanta  razaõ  merece  fer  amado  de 
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feu  Povo ,  o  qual  tanto  mais  verdadeira-- 
mente  o  ama ,  quanto  mais  certo  vé ,  e 
fabe,  que  as  mercês,  que  íhe  faz,  vem 
de  fua  própria  bondade,  fem  algum  feu 
particular  reípeito ,  que  entaõ  he  verda- 
deiro o  amor  quando  as  boas  obras  naf- 
cem  delle  fó ,  e  naõ  da  efperança  d'ai- 
gum  intereíTe,  mas  nem  com  ifto  fatis- 
faz  ainda  o  feu  mui  virtuofo  zelo  ,  e 
fanta  inclinação.  Novas  maneiras  ,  novos 
caminhos  bufca  cada  dia  com  que  tenha 
mais  contente  leu  Povo  ,  e  nao  tendo 
nos  mais  ,  que  dezejar  ,  todavia  o  feu 
dezejo  creíce ,  e  nunca  cança  ,  e  fatis- 
fazendo  a  todos  ,  fomente  a  li  nunca  fa- 
tisfaz.  Era  entrado  nefte  Reyno,  polo 
coíhimes  das  íedas ,  hum  mais  dclorde- 
nado  gafto  no  veftir  do  que  cumpria  ao 
bom  enfino ,  e  lioneftidade  ,  e  trajo  an-* 
tigo  deita  Naçaõ  ,  o  que  vendo  V.  Al-- 
teza  de  tal  maneira  o  atalhou  ,  e  reme- 
<liou ,  que  elle  mefmo  foi  a  ordenação  , 
fometeo  fua  Real  authoridade  a  trajo 
temperado ,  e  commum ,  digno  da  gra-* 
vidade  de  feus  antepaíTados  ,  porque  nao 
fomente  com  as  virtudes  d'alma  ,  mas 
com  o  exemplo  de  fora  aproveitaíTc  ao 
Povo  ,■  e  lhe  moftralTe  também  nifto  o 
G  ii  gran: 
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grande  amor,  que  lhe  tinha.  O'  quanto 
mais  luzem  ,  e  refplandecem  nelle  os  tem- 
perados ,  e  honeílos  veftidos ,  que  em 
outros  muitos  Príncipes  brocados,  e  for- 
ros ,  e  golpes  demafiados !  Sem  duvida 
tanto  mor  verdade  he  o  que  digo,  quan- 
to no  Principe  he  mais  louvada  a  tempe- 
rança 5  que  a  defordem  do  appetite. 
Com  razaô  deve  fer  reprchendido  Au- 
rcliano  Emperador  Romano  ,  que  ufou 
primeiro  por  Diadema  na  cabeça  à  ma- 
neira dos  Principes  bárbaros  ,  e  veftio 
Opas  d' ouro  tirado,  cubertas  de  péro- 
las ,  e  pedras  preciofas  ,  as  quaes  iníig- 
nias  leixaraõ  depois  os  Reys  Chriftãos 
cm  final  de  humildade  ! 

Que  direi  dos  Moços,  que  V.  Al- 
teza à  fua  própria  cufta  mandou,  e  ca- 
da dia  manda  à  Univerfidade  de  Pariz 
aprender  as  Artes  liberaes  ,  e  Santa 
Theoligia  ,  porque  a  honra  de  feu  Rey- 
no  naõ  menos  nas  Letras  ,  que  nas  ou- 
tras virtudes  feja  por  elle  acrcfcentada  ? 
Louvado  he  o  Emperador  Trajano  ,  por 
mandar  criar  cinco  mil  meninos  Romanos 
pobres  à  lua  cufta ,  mas  tanto  V.  Alteza 
he  digno  do  mor  louvor  ,  que  Trajano  , 
quanto  a  doutrina ;»  e    enfino    das  Letras 

fc 
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fe  deve  mais  eíHinar  ,  que  toda  a  ou^ 
tra  criação.  Nomeada  he  nas  hiftorias 
a  memoria  d'EIRey  Cyro ,  que  fabia  o 
nome  a  todos  os  feus  Soldados ,  e  d'El- 
Rey  Mitridatcs,  que  fabia  vinte  e  du- 
as línguas  de  vinte  e  duas  Provindas 
de  que  era  Senhor :  também  Temiftocles 
Capitão  Athenienfc  fabia  o  nome  a  to- 
dos íeus  Cidadãos.  V.  Alteza  naó  fo- 
mente fe  lembra  dos  nomes  ,  mas  do 
merecimento,  e  preço  das  peílbas ,  nem 
ganha  menos  a  vontade  de  feus  VaíTal- 
los  com  a  viveza  da  memoria,  que 
com  a  perfeição  das  obras.  Aquelle  ver- 
dadeiramente fepóde  chamar  bom  3  que 
fe  preza  de  boas  obras. 

A  virtude  5  fegundo  diz  Anftoteles  , 
coníifteno  obrar,  o  qual  tem  jà.  A  bem- 
aventurança  do  homem  naõ  he  outra  coufa 
fenaõ  ufar  a  noíTa  alma  fegundo  a  ra- 
zão quer  cm  toda  a  vida.  Que  mòr  tefte- 
munho  do  que  digo  queremos  ,  que  o 
que  eíle  dia  ,  c  tempo  prezente  nos  po- 
de dar,  em  que  naõ  fomente  faz  mais 
rica ,  e  popuiofa  com  íua  prefença  a  fua 
Cidade  d'Evora  ,  mas  ainda  mui  deze- 
jofo  de  lhe  fer  caufa  de  mores  bens  lhe 
traz    novamente    a  agosi    de  mui    longe 

com 


9^  Panegykicos 

com  muita  abaftança ,  vencendo  com  ar- 
te à  natureza  ,  reílituindo  o  cano  d'agoa 
tao  neceíTario  ,  e  tantos  tempos  ha  ef- 
^uecido  5  e  com  grande  animo  fuprindo 
os  defeitos  do  lugar  por  dar  Amde  ,  c 
contentamento  aos  homens.  O'  quam  bem 
fe  pode  applicar  a  V.  Alteza  aquelle  con- 
fentimento  geral,  que  o  povo  Romano 
deu  ao  Emperador  Helvio  Pertinaz  em 
eftas  palavras  :  ReynandQ  o  Emperador 
Helvio  Pertinaz  feguros  vivemos  ,  ;//;;- 
guem  tememos  ,  ao  Pai  piedojo  ,  ao  Pai 
do  Senado ,  ao  Pai  de  todos  os  bens.  Ef- 
te  he  o  verdadeiro  officio  do  Príncipe  vi- 
ver para  proveito  dos  homens  ,  ifto  he , 
que  Deos  ,  e  o  mundo,  e  a  obrigação 
do  Sceptro  Real  requerem. 

Por  ifto  vendo  alguns  ,  que  grande 
trabalho  era  reinar  bem  ,  eícolherao 
antes  viver  deícançados  fem  Reynos, 
que  reinando  ferem  obrigados  ,  e  lugei- 
tos  a  tantos  cuidados.  Le-fe  do  Empe- 
rador Diocleciano,  que  vencido  do  gran- 
de trabalho  íoltou  o  Império  Romano, 
e  fe  recolheo  a  huma  lua  quinta  perto 
de  Veneza  ,  e  íendo-lhc  requerido  por 
parte  do  Senado  por  Hercúleo,  e  Ga- 
lerio  pelToas  principaes  ,    que   quizeííe 

tor- 
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tornar  a  aceitar  o  Império  lhe  refpon- 
deo  eftas  palavras  :  le  viíTeis  meus  ami- 
gos as  ervas  que  eu  por  minhas  mãos 
tenho  portas,  e  na  minha  orta  ,  certo 
faó ;  que  me  naõ  daríeis  tal  confelho  : 
e  naõ  ha  muito  tempo,  que  Luiz  Lan- 
drasí  Príncipe  de  hum  Eftado  em  Ale- 
manha fendo  eleito  Emperador  o  naõ 
quiz  aceitar,  e  quiz  antes  viver  em 
feu  pequeno  Eftado  ,  que  governar  o  Im- 
pério de  Alemanha;  antre  as  efcufas, 
que  dava  para  o  naõ  poder  íer,  era  naõ 
faber  letras  ,  as  quaes  dizia  ferem  mui 
neceíTarias  para  o  governo  da  Republi- 
ca Chriftãa  ,  eíle  foi  taõ  amigo  das  leys 
que  as  fez  tirar  de  latim  em  fua  lin- 
goa  por  melhor  as  poder  entender. 

Convida-me  neíle  lugar  o  tempo 
z  fallar  da  liberalidade  de  V.  alteza  , 
que  como  dizem  os  Filofofos  lie  graõ 
parte  da  juíliça  ,  e  propriamente  perten- 
ce aos  Reys ,  e  Grandes  Senhores,  efa- 
bido  eílà  com  quanto  animo  uíou  fem- 
pre  defta  virtude  ,  mormente  em  tem- 
pos taõ  contrários  merecendo  todo  o 
louvor  ,  que  fe  pode  dar  a  hum  Rey 
Magnifico  ,  e  liberal.  Acho  eu ,  que  os 
mais    dos    Excellentes    Príncipes     foraõ 
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liberaes  :  liberal  foi  Alexandre  Magno  ^ 
e  ifto  em  tanto  grào  que  nos  ficou  cm 
provérbio.  Liberal  foi  ElRey  Cyro ,  o 
qual  como  efcreve  Xenofonte ,  dizia  que 
o  feu  Tliefouro  eftava  nos  amigos  ,  e 
aíli  Júlio  Cezar  o  foi  tanto  que  partin- 
do-íe  de  França  ,  Província  taõ  rica , 
aonde  eftivera  dez  annos  por  Governa- 
dor 5  e  naó  tendo  com  que  fazer  a  guerra 
Civil  a  Pompeo ,  que  pouco  antes  come- 
çara ,  lhe  foi  forçado  pedir  dinheiro 
empreitado  aos  Capitães  ,  e  Soldados  de 
feu  Exercito.  Por  certo  mais  real  coufa 
he  enrequecer  o  Príncipe  a  outrem ,  que 
fazer-fe  elle  a  ÍI  meímo  rico ,  e  por  iflo 
bem  dizia  ElRey  D.  Pedro  de  Portugal , 
que  o  dia  que  naõ  dava  ,  fe  naõ  tinha 
por  Rey.  Deve-fe  com  tudo  ter  reípeito  , 
que  eíla  virtude  íeja  empregada  em  quem 
merece ,  e  fe  verdade  he ,  que  toda  a  li- 
beralidade he  jufta  5  quem  defte  meio  fu- 
gir,  dará  configo  em  hum  dos  extremos  , 
e  ou  fera  avarento  ,  ou  pródigo.  Efcrc- 
ve-fe  de  Archelao  Rey  de  Macedónia  , 
que  pedindo-lhe  hum  homem  de  màos 
coílumes  ,  que  lhe  fizeíTe  mercê  d'hum 
vafo  d'ouro  ,  ElRey  mandando-o  dar  ao 
Poeta  Euripedes  ,  lhe  diíTe :  Tíi  es  di- 
gno , 
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gno  ,  que  peças ,  e  naô  te  dem  ,  e  eftou- 
tro  he  digno  ,  que  naÕ  pedindo  lhe  fe- 
ia dado.  Por  iíTo  reprehendc  muito  Plu- 
rarcho  aos  Principes,  que  naõ  fe  lem-' 
brando  dos  Criados  vergonholbs  ,  e  bem 
eníinados  ,  fazem  fomente  mercê  aos  im- 
portunos 5  que  naõ  tem  vergonha  ,  e 
lhes  daõ  naõ  o  que  lhes  querem  dar, 
íe  naõ  o  que  lhes  naõ  podem  negar. 
Mas  V.  Alteza  em  todas  as  partes  guar- 
da mui  inteira  temperança  ,  defpreza 
o  dinheiro  mas  fomente  o  defpreza  nos 
lugares ,  e  tempos  onde  he  razaõ  ,  e- 
difica  Templos  fumptuoíamente,  mas  naõ 
como  o  Emperador  Domiciano ,  e  alguns 
outros  Principes  ,  que  neíla  parte  exce- 
derão o  modo. 

Finalmente  de  tal  maneira  he  magni- 
fico diftribuidor  de  fuás  riquezas  ,  que 
fcmpre  fe  guarda  dos  extremos  ,  e  aíir 
como  naõ  fe  efquece  da  confervaçaõ  ,  e 
acrefcentamento  de  fua  fazenda  ,  aíTi  a 
fonte  de  fua  magnificência  eftà  fempre  aber- 
ra para  todos  feus  amigos,  e  VaíTallos.  Naõ 
pôde  mais  claro  final  fer  do  que  digo  , 
que  o  cuidado,  que  teve  fempre,  e  hoje 
em  dia  tem  dos  Infantes  feus  Irmãos  , 
naõ  receando  coufa  alguma  por  onde  fe 
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veja  ,  que  naõ  menos  os  tem  por  filhos , 
que  por  irmãos  ,  e  certo  nas  obras  ,  e 
•amor  5  que  lhes  moftra  ,  naõ  hà  diferença 
para  elles  de  Pai  para  Irmao.  Saõ  elles 
Í3emaventurados  carecendo  de  taõ  excel- 
lente  Pai  nao  carecerem  de  hum  tal 
Irmão  ,  o  que  podo  que  cada  hum  mereça 
por  fuás  muito  grandes  virtudes,  e  leal- 
dade, e  am.or  ,  que  lhe  tem;  com  tu- 
do a  mòr  parte  defte  louvor  fe  deve  a- 
tribuir  à  liberalidade  de  V.  Alteza.  Huma 
das  grandes  virtudes  mais  eítimadas  de 
Marco  António  Emperador  dos  Romanos  , 
chamado  por  fobrenome  o  Filofofo ,  foi 
-eíla  de  quem  fe  cfcreve  ,  que  fendo  o 
Thezouro  de  Roma  gaitado,  e  naõ  ha- 
vendo com  que  pagar  huma  grande  foma 
de  dinheiro  ,  que  fe  devia  aos  Exércitos , 
elle  por  naõ  lançar  nenhum  pedido  ,  nem 
dar  oppreíTaõ  às  Provincias,  mandou  ven- 
der, e  pòr  em  pregaõ  toda  a  íua  baixel- 
lãj  vafos,  d'ouro5  jóias,  e  tapeçaria, 
com  que  falisfez  e  pagou  a  rodos  inteira- 
mente. 

Muito  bem  dizia  Júlio  Cefar,  que  os 
outros  Capitaens  venciaõ  feus  inimigos 
com  crueza  ,  e  que  elle  tinha  achado  hu- 
ma nova  maneira  de  vencer,  que  era  cle- 

men- 
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e  liberalidade  ,  e  de  maneira  , 
que  o  bom  Príncipe  ,  he  hum  fó  remédio 
da  gente  pobre ,  e  aíli  fazendo  muitas  mer- 
cês ,  naó  menos  aproveita  a  íi  ,  que  aos 
outros  ;  porque  àlèm  de  ganhar  verda- 
deira gloria  5  dà  o  dinheiro  que  fempre 
ha  de  ter  preftes  ,  e  achar  em  feus  VaíTal- 
]os  quando  cumprir,  e  a  efte  propoíito 
diíTe  mui  bem  o  Poeta  Rabirio  :  Naó  te- 
nho outra  coufa  de  meu ,  íenaõ  o  que  dei. 
Verdadeiramente  diz  Túlio  naõ  ha  vir- 
tude que  m»ais  faça  os  homens  converfa- 
veis  antrelij  que  juftiça,  e  liberalidade. 
A  natureza  dos  homens  he  efta  ,  alli  fe 
obrigarem  polas  boas  obras  que  fazem  , 
como  polas  que  recebem.  Bem  vejo  quam 
efcuzado  he  querer  eu  confirmar  com  au- 
thorídades  de  fora  as  virtudes  de  que  V. 
Alteza  he  taõ  novel  exemplo  ;  mas  he 
tamanho  o  meu  contentam^ento  ,  fallando 
nellas ,  que  pòdc  mais  em  mim  efte  appe- 
títe  ,  que  o  receio  de  fer  polixo ,  e  vendo 
bem  quam  poucas  vezes  fe  âcha  hum  tal 
Príncipe  taõ  acabado  em  tantas  partes  , 
fao  forçado  a  me  deter  em  cada  huma 
delias  particularmente. 

Tornando  a  meu  propofito ,  he  tama- 
nha virtude  efta  de  que  fallo,  que  mui- 
tos 
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tos  Príncipes  viciofos  ,  e  perverfos  com 
ferem  íómente  liberaes  ,  foraõ  bem  qiiif- 
tos  de  íeu  povo.  Herodes  filho  de  Anti- 
patro  Rey  de  Judèa  foi  cruel  contra  feus 
filhos  ,  e  de  forte  condição  ,  com  tudo 
porque  foi  liberal  mereceo  fer  obedeci- 
do dos  feus  5  e  naõ  de  todo  malquiftos 
fohia  dizer  delle  o  Emperador  Oítaviano, 
e  Marco  Agrippa  ,  que  era  mor  o  eíla- 
niago  d'ElRey  Herodes  que  o  Reyno  ,  e 
que  era  digno  taô  liberal  Principe  do 
Reyno  deEgypto,ou  da  Syria.  Deve  com 
tudo  o  bom  Rey  faber  naõ  menos  acqui- 
rir  5  que  defpender  ,  e  de  tal  modo  tem- 
perar eíla  virtude  ,  que  querendo  fer  mui- 
to liberal ,  nao  venha  a  dar  em  pródigo  , 
e  desbaratado.  Do  melmo  Herodes  fe  lè 
que  naõ  podendo  fuprir  feus  demafiados 
gaftos  5  e  tendo  jà  delpezo  todo  o  fcu 
Thezouro  ,  trabalhava  com  todos  os  mo- 
dos ,  e  vias  illicitas  roubos  ,  c  cruezas 
para  ajuntar  outro  de  novo  ,  e  naõ  fo- 
mente roubava  o"\povo  ,  mas  os  lugares, 
e  fcpulturas  antigas^  Contaõ  delle  que  ou- 
vindo dizcrjque  na  fe^ultura  d'ElReyDavid 
fora  metido  hum  graó^Thefouro  por  man- 
dado d'ElRey  Salamaõ  ,  e  que  Hircano 
Principe  dos  Sacerdotes  nos  tempos paíTados 
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tirara  delia  três  mil  talentos  ,  que  era 
hum  conto  d'ouro  ,  e  oito  centos  mil  cru- 
zados, Hcrodes  cuidando,  que  ainda  là 
ficaíTe  muito  mais  ,  entrou  huma  noite 
fecretamenie  na  cova  ,  e  íendo  chegado 
aos  muimentos  da  pedra  em  que  jaziao 
os  oíTos  d'ElRey  David  ,  e  d^ElRey  Sala- 
maõ  ,  fupitamente  da  mais  derradeira 
parte  delia  fe  alevantou  huma  chama  de 
fogo,  qlíe  queimou  dous  homens  da  íua 
guarda  ,  que  hiaõ  diante  delle  ,  o  que 
vendo  Herodes  tornou  alraz  com  grande 
medo  ,  e  em  fatisfaçaó  da  culpa  ,  man- 
dou depois  à  entrada  da  fepultura  edificar 
hum  muimento  de  mármore  branco  de 
magnifica  obra  ,  e  defpeza  ,  e  aíli  foi  caf- 
tigada  a  cobiça  d'ElRey  Herodes. 

Eíle  vicio  foi  a  cauía  ,  por  onde  o 
Emperador  Nero  veio  a  fer  taõ  mào  ,  e 
cruel  tiranno  ,  como  foi.  Mas  naõ  deve 
menos  fugir  todo  o  bom  Principe  do  ou- 
tro, extremo  da  avaieza ,  que  em  todolos 
tempos  foi  mui  reprehendido,  e  caufa  de 
muitos  males  j  c  inconvenientes  ,  nem  ha 
coufa  que  peor  cfteja  a  hum  graõ  Senhor, 
que  fer  efcaço  ,  polo  qual  o  ídolo  de 
Apolo  Delphico  em  huma  repofta  ,  que 
deudiíTe,  que  a,  Republica  dos  Lacedo- 
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monios  fe  perdera  por  avareza.  E  Períio 
derradeiro  Rey  de  Macedónia  por  ella 
fe  perdeo.  O  Emperador  Vefpafiano ,  fen- 
do em  muitas  couías  louvado  de  bom 
Príncipe,  nefta  fó  foi  vituperado.  Acha-fe 
nas  hiílorias  antigas  que  havia  no  Rey- 
no  da  Perfia  huma  ícv  ,  que  ElRey  Cyro 
fizera,  que  quando  ElRey  entrafle  em  al- 
guma Cidade  de  feu  Reyno ,  raandaífe 
dar  a  cada  mulher  cazada  huma  moeda 
d'ouro.  Depois  Reynando  Ocho  Principe 
mui  avaro  ,  e  querendo  entrar  na  Cidade 
d'Efpecio;  por  naõ  pagar  a  moeda  d'ou- 
ro  5  que  fegundo  a  ley  era  obrigado  ,  ro* 
deou  os  muros,  e  palTou  adiante.  Foi  efta 
nao  pequena  infâmia  para  hum  Principe 
tao  podcrofo ,  e  taõ  rico.  Por  certo  di- 
gno de  louvor  foi  Alexandre  Magno,  o 
qual  entrando  duas  vezes  na  mefma  Ci- 
dade ,  de  ambas  mandou  pagar  a  fua  moe- 
da às  mulheres  ,  e  às  prenhes  mandou 
que  foífe  pago  o  dobro.  Pola  mefma  caufa 
fe  louva  o  Emperador  Oftaviano ,  porque 
vizitando  como  Pai  geral  de  todas  as  Ci- 
dades, e  lugares  de  Itália  ,  aos  Cidadãos, 
que  faziaô  certo  terem  filhos ,  ou  filhas , 
mandava  dar  hum  ícxtercio  ,  que  erao 
vinte  ^    ç  finco  cruzados. 

Por 
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Por  iíTo  trabalem  os  Príncipes  por  fe- 
i'em  liberaes  ,  e  tomem  exemplo  de  V. 
Alteza,  nem  cuidem  que  he  taõ  pouco 
faberem  no  fer  ,  e  por  quanto  às  vezes 
com  menos  trab:.lho  fe  vingaõ  as  inju- 
rias ,  do  que  fe  fazem  as  boas  obras  ; 
a  razaõ  difto  he  :  porque  a  boa  obra  , 
quando  fe  faz  ,  íoe  carregar  muito  ,  e 
a  vingança  ella  configo  trás  contenta- 
mento. Lembrem  fe  que  fe  Pompeo  ,  e 
Scipiao  triunfarão  taõ  mancebos ,  e  fe 
Valério  Corvino  foi  feito  Conful  de  vin- 
te ,  e  três  annos  ,  que  naõ  fomente  com 
lerem  Cavalleiros  ,  mas  com  ferem  libe- 
raes fobiraõ  em  taõ  pouco  tempo  a  tan- 
ta honra  ,  e  authoridade.  Tenhaõ  porém 
na  lembrança  ,  e  avizo  que  fujaõ  ,  co- 
mo diíTe  dos  extremos,  nem  fendo  ava- 
rentos ,  nem  pródigos  ,  o  que  fe  olha- 
rão os  mais  antigos  Emperadores  d'AIe- 
manha  ,  pola  ventura  naõ  confentiriaõ  , 
que  Cidades  por  taÕ  pequeno  cenfo  ,  e 
tributo  fe  fizeraõ  livres ,  donde  nafceo 
oufarem  depois  os  focios  alevantarem-fe 
contra  o  Duque  d'Auftria  ,  e  os  povos 
cobrarem  tanta  ouzadia  ,  e  coração  con- 
tra o  mefmo  Emperador,  porque  fendo 
partida  Alemanha  em  quatro  partes  Soi- 

ços 
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ços  Terras  francas, e Terras  Im- 

pereaes  5  por  efta  Ibbeja  liberalidade, 
que  a  todos  foi  comunicada  ,  vieraõ  a 
eftimar  pouco  o  Emperador  ,  e  a  terem 
huns  com  outros  mil  guerras  ,  e  diíFe- 
renças  5  dos  quaes  males,  como  jà  dif- 
fe  y  foraõ  caufa  os  primeiros  Emperado- 
res  ,  que  querendo  fazer  grandes  mercês 
ao  povo  excederão  o  modo  ,  e  cuidando 
de  aproveitar  os  VaíTaUos,  fizeraó  mui- 
to danno  a  fi ,  e  a  feu  eftado  ,  e  auílio- 
ridade.  Nem  me  pode  a  mim  parecer  bem 
aquella  opinião  do  Emperador  Tibério  Ce- 
far,  que  os  Governadores  depois  de  ter 
governado  muito  tempo  erao  melhores  , 
que  os  que  entravao  de  novo,  c  dizia 
que  os  de  muito  tempo  ,  fendo  já  ri- 
cos, roubavaõ  m.enos  ,  os  que  começa- 
vaó  indo  pobres  mctiaõ  mais  a  mão,  e 
era  mais  prejudicial  ás  Províncias.  Máo 
Regimento,  e  mà  atenção  (fegundo  m.cu 
fraco  entender)  era  efta  tomar  por  re- 
médio do  roubo  ,  e  tirannia  a  continua- 
ção do  tempo,  e  naõ  bom  eníino  das 
leis,  fem  duvida  mais  louvor  merecera 
Tibério  ,  ordenando  fua  Republica  de 
maneira  que  ninguém  fora  ouíado  de  rou- 
bar. Que  louvor  darei  à  bondade  ,  e  fan- 

ta 
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tâ  Inclinação  ^  e  ao  trabalho  continuo 
fem  nenhum  ropouíb  ,  à  clemência,  e 
humanidade  de  V.  Alte-za? 

Se  eu  efte  Panegyrico  efcrevera  em 
alguma  terra  mui  afaftada  de  nós^  on- 
de o  feu  nome  ainda  naõ  chegara  ,  po-r 
la  ventura  receando  de  me  naõ  darem  cre*^ 
dito,  ou  temperara  taó  grandes  louvo-» 
res  ,  ou  os  leixara  de  dizer.  Mas  faU 
lando  iílo  em  parte  aonde  íâõ  taÕ  cia* 
ros  ,  e  manifeftos  ,  naõ  recearei  dos  ce- 
lebrar em  quanto  puder,  porque  íei  que 
affiiT)  como  naõ  pollo  dizer  tanto  que 
fatisfaça  a  verdade  ,  e  contente  meu  de^ 
zejo  5  alíím  heíde  ter  a  todos  por  tefte-» 
raunhas  ,  e  aííaz  me  parecerá  ,  quam  di-* 
tozo  íom,  fe  vir,  que  nella  obra  ao 
inenos  he  recebida  minha  vontade ,  que- 
do mais  bem  vejo  que  naõ  pode  o  eftiU? 
lo  íer  igual  a  taõ  alto  merecimento  , 
pofto  que  naõ  finto  eu  parte  ,  em  que 
já  fe  naõ  achem  muitas  teílemunhas  do 
q.ue  digo.  Cheio  eftâ  o  Mar  Oçceano  , 
cheio  eflà  Levante  ,  e  Ponente  da  gran* 
d^za  de  fuás  obras,  e  aíTim  de  feu  lou- 
vor. Naõ  fe  pôde  hum  Rey^o  profpe-i 
ramente  governar,  fem  muito  trabalho  ^l 
AÍíi  na  juftija,  e  partes  4ella^  comoenií 
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todalas  outras  virtudes.  E  fe  a  vida  do- 
hoipem  5  como  di^em  alguns  ,  lie  vigia, 
quanto  mais  o, deve  íer  a  do  Piincipe. 
Por  tanto  V.  Alteza  mui  folicito,  g  di- 
ligentc  V  "^  coníervaçaõ  do  fcu  povo, 
depois  que  entrou  na  governanta  delle, 
Haó  em  huma  fó  parte  de  negocio,  mas 
em  quantas  occorrcm  ,  e  cumprem  a  feu 
eftadOj  nunca  cançou,  nem  cança,  com 
que  fendo  aceito  a  Deos  poílii  aprovei- 
tíir  aos  homens,  e  ganhe  memoria  para 
fempre. 

'...  Naõ  he  piqueno  trabalho  o  que  tem 
todo  o  bom  Príncipe  no  tempo  da  paz , 
e  quanto  o  repoufo,  e  deícanço.  que 
delia  nafce  he  maior,  tanto  os  homens 
pola  maior  parte  faõ  peores  ,  fenaõ  ha 
quem  continuamente  os  poíla,  e  íaiba 
mumendar,  e  he  ifto  tao  neceíTario ,  que 
às  vezes  a  huma  Republica ,  que  vive  em 
muita  ociozidade  ,  aproveita  verfe  em 
alguma  fadiga ,  porque  com  os  trabalhos , 
e  prefeguiçoens  a  gente  fe  cmmende  , 
e  Icixando  os  màos  coftumes ,  fe  torne 
ao  verdadeiro  caminho  ,  como  di- 
2^em  que  aproveitou  muito  a  Roma 
ftr  tomada  dos  Francezes  em  tempo  de 
Camilla,  coin .  que  os  Romanos  cfperta- 

^1  a  "'  ^   rao 
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taój  e  tornarão,  a  renovar  a  virtu-? 
de  antiga  ,  que  jà  nelles  hia  faltan-? 
do  ,  e  porque  naturalmente  todalas  cou- 
fas  vaõ  demenuindo,  cumpre  naõ  h^m^ 
vez  ,^enaõ  muitas  ,  ferem  as  Refpubli- 
ças  tornadas  a  ícu  principio  ,  quero  di- 
zer ,  ferem  tornadas  aos  bons  çoftumes 
com  que  forao  fundadas.  Antigamente 
fohia  dizer  Apio  Cláudio  Cidadão  Ro- 
mano ,  que  melhor  hia  ao  povo  Roma- 
no no  tempo  da  guerra  ,  que  no  da  paz  ^ 
mo  porque  naõ  foubeíTe  quanto  melhor 
eftado  era  o  da  paz,  mas  porque  via 
os  grandes  Reynos ,  e  Impérios  com  o 
trabalho  ,  c  exercieio  das  armas  hircni 
por  diante ,  e  com  boa  vida  tornarenu 
atras. 

Da  mefma  tenção  era  Qu.into  Met- 
telo,  Pai  de  Mettelo  ,  chamado  o  pie- 
doío  ,  quando  diíTe ,  que  fe  naõ  íabia 
determinar  ,  fe  terem  os  Romanos  ven- 
cido a  Cidade  de  Carthago  era  mais 
damnofo  à  Republica ,  ou  mais  provei- 
tofo ,  porque  com  a  vida  de  Anibal  Itá- 
lia efpertara  do  fono ,  e  depois  da  viélo^ 
ria  havia  medo  que  tornafle  a  dormir. 
Por  iílo  cumpre  ao  bom  Principe  no  tem^ 
po  da  paz  fçr  taõ'diligente  que  a  juftiça  ^ 
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e  bons  coftumes  fe  confervem ,  e  fcjaá 
afaílados  os  males  ,  que  o  deícuido  da 
longa  paz  foe  trazer  configo.  A  muita 
eoníiança  naõ  o  faça  defapercebido ,  c 
a  muira  confiança  naõ  o  faça  mào  de 
fofrer  :  nas  coufas  profperas  nao  ufe  me- 
nos do  confellio  de  feus  amigos  5  nem 
lhes  dè  então  menos  credito^  que  nas 
contrarias.  E  no  mefmo  tempo  fe  deve 
guardar  dos  lizongeiros ,  e  iílo  tanto  mais , 
quanto  efte  engano  he  mais  futíl ,  por- 
que as  mais  vezes  os  homens  quando 
faô  lizongeados ,  cuidao  que  lhes  failao 
verdade  ^  e  defta  prefumpçaõ,  ou  opinião 
falfa  nafcem  muitos  erros,  que  cada  dia 
Greleera ,  quando  natí  faõ  atalhados.  E 
Porque  a  prudência  he  faber  o  homem 
as  couías  ,  que  íe  devem  fazer,  e  o  fa- 
ber confifte  no  entendimento  das  coufas^ 
divinas  5-  e  humanas  ,  cumpre  muito  ao 
bom  Príncipe,  que  dè  alguma  parte  do 
feu  tempo  ,  e  cuidado  ao  conhecimento 
•defta  virtude  mormente  tirando-fe  delia 
^grande  fruto,  e  dizia  Platão,  que  en- 
lao  feriaõ  bemaventuradas  as  Refpublicas, 
quando  ,  ou  os  Filjofofos  reinaílem ,  ou  os 
jkeys  foíTem  dados  à  Filofofia.  Mas  pof- 
10  que  tod<?  o  bom  Principe   íeja  obri- 
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gado  a  faber  todas  as  partes  !do  bom 
governo,  muito  mais  obrigado  lie  aquel* 
le  a  que  efte  cuidado  vem  como  por  her 
rança  de  feus  Avos :  porque  aíli  como 
os  Pais  naõ  podem  leixar  aos  filhos  mais 
honrado  património,  que  a  gloria  de 
virtudes ,  e  feitos  excellentes  ,  affim  os  fi- 
lhos com  todalas  fuás  forças  devem  feguir 
o  exemplo  dos  bons  Pais,  e  fazendo  o 
contrario  naò  ha  culpa ,  nem  infâmia  de 
-que  naõ  fejaõ  dignos. 

Deve  o  prudente  Governador ,    quan- 
to nelle  for  poílivel ,  tirar  os  màos  coí- 
rtumes  da  terra  ,  antes    que  criem  raiz  , 
-*que  depois  naõ  lhe  aconteça,  como  aos 
Fificos  na  cura  dos  Éticos  ,  cuja   enfer- 
midade no  começo  he  boa  de  curar  ,  e 
mà  de  conhecer,  e  no   fim    he  boa    de 
..conhecer,  e   mà  de  curar.  E  quando  os 
'  Cretenfes  antigamente  queriaõ   rogar  al- 
guma grande  praga  a  feus  inimigos;  di- 
ziaõ ,  que    ainda    os   videm  folgar  com 
-màos  coftumes.  Naõ  deve  o  Principe  fer 
-efquecido  do  que  roca  a  toda  huma  Re- 
publica., e  fe  efte  defeito  em  huma  peí- 
foa  particular  íe  eílranha  tanto  ,  que  de- 
ve fer  em  quem   reprefenta  todo    o  po- 
'^^YO  ?   Dizia  Scipiaõ   Africano ,    qiie    era 

mà 
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ínà  efcufa  no  tempo  da  guerra  dizer  o 
Capitão  quem  houvera  ifto  de  cuidar  ? 
O  que  também  fe  pôde  aplicar  ao  tem- 
ipo  da  paz  ;  porque  na  guerra  a  muita 
diligencia  faz  às  vezes  danno,  e  por  iíTo 
dizia  o  mèímo  Scipiaõ,  que  nUnca  íe 
devia  dar  batalha ,  fenaõ  com  grande 
ventagem  ^  ou  necelTidade ,  mas  no  tem- 
po da  paz  nao  he  aíli,  no  qual  nunca 
a  diligencia  pode  fer  tanta  ,  que  naõ 
feja  toda  neceíTaria  ,  para  a  confcrva- 
ça6  dos  bons  coftumes.  Trabalhe  o  bom 
Principe  ^  que  a  fua  vida  íeja  aos  fub- 
ditos ,  como  huma  regra  direita  de  bom 
viver  5  como  dizia  o  Filofofo  Xenocrates» 
Naõ  ha  coufa  mais  fora  darazaõ,  nem 
que  peor  pareça,  que  vivendo  bem  os 
VaíTâllos  5  viverem  os  Senhores  mal ,  e 
como  acima  diíle  as  mais  vezes  vemos, 
que  as  Cidades  ,  e  Povos  feguem  a  vida  , 
e  coftumes  de  feu  Senhor.  Q^ianto  a 
peíToa  he  mais  illuftre,  tanto  o  erro, 
que  comete  ,  he  havido  por  maior.  E 
como  diz  S.  Joaõ  Chryfoftomo  ,  as  cul- 
pas fc  fòem  a  medir  naõ  pola  quanti- 
dade do  peccado ,  mas  pola  dignidade 
do  que  pecca* 

Que  grande  contentamento  deve  fer 
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o  do  bom  Príncipe,  vendo-fe  limpo^ 
c  apartado  de  todo  o  vicio  ,  e  naõ  tendo 
feito  5  nem  fazendo  coula  alguma  ,  de 
que  naõ  poíTa  dar  boa  conta  de  fi  ,  e 
mui  digna  de  fer  recebida,  darlhe-há 
contentamento  fua  mefma  conTcIencia  : 
dar-Ihoaõ  feus  amigos ,  íendo  dellcs  lou- 
vado verdadeiramente  ,  dar-lhoaõ  léus 
VaíTallos  em  o  feguirem  ,  e  tomarem  fcu 
exemplo,  finalmente  dar-lhoaõ  feus  con- 
trários ,  e  os  que  lhe  quizerem  mal  ,  os 
quaes  bufcando  em  que  o  polFaõ  repre- 
hender,  tanto  mor  paixão  haõ  de  le- 
var ,  quanto  menos  acharem  couía  em 
que  com  razaõ  o  poíTaõ  fazer.  E  quem 
eftas  partes  no  Rjegimento  da  Republi^ 
ca  prudentemente  confervar ,  íem  duvi- 
da terá  muito  ,  e  continuo  trabalho  \ 
mas  elle  confeguirà  o  verdadeiro  fim 
de  bom  Principe.  Por  ilTo  naõ  femcau* 
fa  V.  Alteza  fendo  como  he  em  tudo  taõ 
acabado  ,  vigia  continuamente  aplicando 
feu  entendimento  a  todos  os  cuidados, 
porque  nos  vivamos  defcançados  :  o  fru- 
to ,  que  jà  dilto  recebe  lie  taÕ  grande  , 
que  o  efpcrta  a  paíHir  efta  carreira  ani- 
mofamente,  o  trabalho  fe  ajuda  da  von- 
tade ,    o  bom  natural    fe    aproveita  dç 

mui- 
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jnuita  arte,  e  aíll  como  o  bom  Capitai 
defeja  íempre  novas  viítorias ,  e  o  bom 
Piloto  naõ  fe  contenta  com  oquefabe, 
vai  por  diante  defcobrindo  novos  mares, 
e  terras  ,  o  que  nada  hum  deíles  faz  pe- 
la gloria  5  que  efpera  ,  affi  o  bom  Prin- 
cipe  naõ  receando  nenhum  trabalho  , 
nunca  cança  ,  nunca  repoufa ,  ora  fazen- 
do leis  5  ora  inventando  novas  maneiras 
proveitolas  ao  bem  do  feu  povo,  cEf- 
tado ,  ora  competindo  os  melhores  Prin^ 
cipes,  e  trabalhando  por  lhes  levar  ven- 
tagem:  o  que  tudo  faz  naÕ  por  algum 
intereíTe  defta  vida  ,  mas  polo  fim  ,  e 
bemaventurança  ,  que  na  outra  defte  tra- 
balho  eípera. 

'  Artaxerxes  Rey  da  Perfia,  filho  d^ERey 
Xerxes  ,  a  que  os  Gregos  chamarão  Cyro, 
€  os  Judcos  AíTuero  ,  foi  muito  nomeado 
Bntre  os  Perfas  ,  delle  fe  conta  ,  que  ja- 
zendo huma  noite  na  cama  ,  e  nao  po- 
dendo dormir  por  naõ  perder  aquelle  tem- 
po mandou  ,  chamar  hum  Secretario,  e 
que  troxèíle  os  livros  dos  memoria  es  , 
em  que  eftava  efcrito  o  merecimento  ,  e 
galardão  de  cada  peíToa  ,  o  qual  vindo  fe 
achou ,  começando  a  ler  logo  hum ,  que 
poríervijos,  que  fizera  a  ElRey  houvera 

hu- 
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humás  terras  em  fatisfajaó ,  e  mais  adiante 
acharão  outro  ,  que  recebera  mercê  de 
dinheiro  ,  e  eftes  ambus  tinhaô  aíígnado 
no  livro  como  he  coftume  ,  e  chegando 
a  hum  Mardocheo  5  que  os  tempos  paí- 
Jados  delccbrira  huma  traição  ,  que  ef- 
tava  ordenada  contra  ElRey  j  perguntou 
•Artaxerxes  fe  a  eíle  fora  feita  alguma  mer- 
cê, e  refpondendo  o  Secretario,  que  o  livro 
eftâva  em  branco,  fez  EIRey  a  mefma  per- 
'gunta  ahum  grande  feu  privado,  que  eítava 
-premente  chamado  Amaõ ,  o  qual  tam- 
bém nao  fabendo  nada  ,  x\rtaxerxes  ef- 
pantado  de  tamanho  defcuido  ,  mandei 
logo  chamar  ao  mefmo  Mardocheo  ,  e 
o  fez  vellir  de  veíliduras  Reaes  ,  e  lançar- 
ihe  hum  Colar  de  ouro  ao  pefcoço  ,  e 
no  dia  feguinte  quiz  ,  que  foíTe  levado 
com  grande  pompa  por  toda  a  Cidade  , 
e  porque  feu  privado  Amaó  fora  taô 
defcuidado  em  coufa  ,  que  tanto  lhe 
cumpria  ,  mandou ,  que  elle  mefmo  foffe 
pellas  ruas  diante  de  Mardocheo ,  apre- 
goando ,  que  o  mor  premio  da  honra  fe 
dava  a  Mardocheo  polo  mòr  íerviço.  A 
^mefma  diligencia  teve  em  governar  o 
'inundo  o  Emperador  Cefar  Oítaviano^, 
^porque  em  quanto  vi veo ,  fempre  orde- 


ií6  Panegíricos 

>nou  coufas  mui  proveitoías  alua  Repu-» 
blica,  e  antre  outras  cfcolhendo  por  autho- 
Tidade  do  Senado  dez  peíToas  ,   qac  o  aju- 
daíTem,  conftrangeo  a  todososCavalleiros 
'de  Roma  ,    que  vieííem  perante  elle  dar 
conta,  e  razaô  de  fua  vida  ,  e  os  que  a 
jiaó  deraõ  boa  ,  parte  caltigou  com  pc- 
iia  e  parte  fez  infames  ,  e  outros  repre- 
•hendeo  de  palavras  :  o  mais   brando  caf- 
tigo  de  todos  foi  meter  na  mão,  a  quem 
,riiaô  achava  taõ  culpado  ,   hum   pequeno 
efcrito  de  reprehenfaõ  ,  que  logo  o  meí- 
mo  havia  de  ler  antre  íi  em  prefença   do 
Emperador  ,  e  nifto  Oílaviano  feguío  o 
lexemplo  de  Amaíis  Rey  do  Egypto  ,  fe- 
•gundo  conta  Heródoto  ,  que  fez  huma  lei, 
í^ue  fobpena  da  vida  ,  todc  o  homem  cada 
vanno  perante  Juizes  Deputados  foíTe  obri- 
gado a  dar  razão  de  lua  vida  ,  e  omef^ 
mo  coílume  paíTou  depois  Solon  Filofo- 
-fo  às  leis  dos  Athenienfes.  Mandou  Cefar 
Augufto  íoltar  todos  os  devedores  a  que 
feus  acredores  tlnhaó  prefos  na  cadea  naô 
por  efperar  paga  alguma  ,  naó  tendo  elles 
de  leu  nada  ,  mas  para  tomar  huma  ío- 
beja ,  c  dura  maneira  de  vingança  ,  e  foi 
em  tudo  taô  prudente ,  que  naõ  fomente 
na  vida,  mas  também  na  morte  teve  ref- 
.  peir 
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peito  ao  bem  comum.  Efcreve-fe ,  que 
leixou  três  livros  feitos  por  fua  mão  , 
o  primeiro  do  que  pertencia  a  feu  enter- 
ramento ,  o  legundo  lembrança  de  todas 
as  coufas  ,  que  fizera  ,  no  terceiro  fó  con- 
tinha huma  breve  inílrucçaó  de  todo  o 
Império  5  quanta  gente  de  peleja  ficava 
no  campo  ,  quanto  dinheiro  deixava  , 
quanto  fe  devia  das  rendas  publicas  ,  e 
aíTi  o  que  deviaõ  feus  criados ,  e  procu- 
radores a  Republica ,  para  que  em  todo  o 
tempo  por  efte  livro  lhe  podeíTe  fer  to- 
mada conta. 

Qyem  leixarà  de  louvar  a  verdadeira 
clemência  5  e  humanidade  de  V.  Alteza , 
que  naõ  menos  ufa  com  osgrandes ,  que 
com  os  pequenos  em  tudo  fempre  confer- 
vando  ,  o  que  cumpre  a  fua  real  authori- 
dade  ?  Próprias  virtudes  faõ  eftas  de  bom 
Principe  Chriílão  ,  que  íempre  deve  tra- 
balhar de  nao  fer  afpero  ,  nem  foberbo 
ao  povo  ,  nem  ]he  dar  mais  opreíTaõ  da- 
quella,  que  cumpre  para  o  bem  ,  e  con- 
lervaçaõ  da  juíliça ,  e  poios  males  ,  que 
do  contrario  difto  em  algumas  partes  naf- 
cem,  fe  pôde  ver  bem,  quanta  verdade 
digo.  Huma  das  mores  virtudes,  que 
houve  em  Júlio  Cefar  foi  a  Clemência, 
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e  a  maior  ,  que  houve  em  Tito  filho  de 
Vefpafiano  5  foi  a  manfidaõ  de  quenafce 
toda  a  Jiberalidade  ,  e  comedimento.  Só- 
•hia  dizer  efte  Emperador  Tito  afeus  ami- 
"gos  5  qi^ando  paíTava  algum  dia  ,  fem  fa- 
zer  mef-cé  5    que    perdera    aquellc     dia. 
Oílaviano  foi  taó  clemente ,  e  piedozo  , 
-qtíe  mandou  queimar  todas  as  obrigaço*- 
ens,  e  conhecimentos  de  dividas  velhas  , 
que  fe  deviao  à  Republica,  donde  clara- 
<mente  fc  pode   ver,    que  affi   como  das 
palavra?    áfperas  ,    e  foberba    condição 
iiafce  crueza  ,  aíli  da  clemência,   e  manfi- 
daõ vem  todo  o  bom  refpeito,  e  liberdade. 
^'     DiíFerentes  coufas    faó  antre  fi,  co- 
•tmo diz Plinio ,  Senhor,  e  Príncipe,  nem 
•ha  Principe  que  mais  contente  ao  povo, 
*que  o  que  menos  fe    lembra  que  he  Se- 
inhor.  Antigamente  eíle  nome  de  Senhor 
era  odiofo,  e    ofFendia     muito ;  e    polo 
•contrario  o   nome  de  Principe  era  aceito 
-Por  onde  Alexandre  Emperador  Romano 
•defendeo   que  o  nao  chamaíTem  Senhor, 
'e  como  diz  Séneca  ,    os  antigos   queren- 
-do    abrandar   dos    nomes    áfperos   ,  que 
•erao  eícravo ,  e  Senhor ,    chamavaó  Pai 
'de  Família  ao  Senhor  ,  e  ao  efcravo  cha- 
.mavaó  famaliar.  Efcreve-fç  de  Octaviano, 
o  quo 
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<jue  mandava  ter  as  portas  abertas,  ^ 
quem  o  quizeíle  vmtar ,  e  recebia  com 
tanta  humanidade  ,  e  taõ  boa  acolhença 
os  homens  ,  que  chegando  hum  dia  a 
elle  hum  Romano  pouco  defenvolto  ,  e 
dando  lhe  huma  petição  com  muito  pejOj^, 
o  Emperador  lhe  diíle  rindo-fe  que  pa4 
rccia  homem  ,  que  dava  ceitil  a  Elefan- 
te. Antre  os  principaes  louvores  de  Tra- 
jano  era  hum  que  todos  podiao  entrar 
onde  elle  eftava ,  e  louva  Pacato  em 
hum  feu  Panegyrico  ao  Emperador  The-^ 
odoíio  de  mui  brando  ,  c  humano  para 
todos.  Com  a  mefma  humanidade  íohia 
Cefar  Augufto  hir  vizitar,  e  confolar  a 
muitos  em  peíToa  fabendo  bem  a  confolaçao 
do  Príncipe  fer  de  muita  força,  e  vir- 
tude para  abrandar  os  coraçoens  dos 
homens. 

Que  direi  da  bondade  de  V.  Alteza  y 
que  naõ  fomente  em  feu  reinado  ,  mas. 
em  todo  o  tempo  de  íua  vida  nos  mof- 
trou  ,  naõ  fallo  agora  d'quella  bondade^ 
que  he  nome,  geral,  e  vem  a  fer  hu-, 
ma  mefma  com  a  virtude  ,  mas  da  ou-^ 
tra  particular  bondade,  que  também  fe 
chama  fanta  inclinação  ou  zelo  virtuozo  e 
deíla  V.  A,  tem  tanta  parte,  que  a  ex- 
-;.  ccik- 
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ccuçaó  delia  tem  convertido  em  íua 
própria  natureza  ?  Xenocrates  excellente 
Filofofo  da  Seita  dos  Stoicos ,  que  fe- 
gundo  diz  Tuiio  -melhor  fallaraõ  das 
virtudes  y  que  todos  os  outros ,  fendo 
perguntado  que  podiaô  delle  feus  Dif-^ 
cipulos  aprender  ?  Refpondeo  :  fazerem 
por  fua  vontade  o  que  os  outros  fizeíTem 
com  medo  das  leys  ,  e  Xenocrates ,  cui^ 
dava  5  que  naõ  podia  alcançar  perfeita 
virtude  íem  muita  doutriiia.  Quanto  mais 
de  louvor  he  ,  quem  de  feu  natural  , 
e  fem  nenhum  meftre ,  nem  preceitos 
de  Filofofia  pôde  alcançar  per  fí  o  que 
poucos  fabedores  ,  ajudados  de  tantos 
xiíeftres  em  muito  tempo  ,  c  com  grande 
trabalho  fe   poderaó  alcançar  ? 

Efta  tamanha  ventagem  nafce  (  fe  me 
eu  naõ  engano) da  bondade  que  digo, 
e  venturoza  inclinação  das  peíToas  ,  a 
qual  fe  em  todo  o  homem  he  louvada  ^^ 
quanto  mais  no  Príncipe  o  deve  fer  h 
Com  muita  cauza  he  nomeada  a  bondade 
do  Emperador  Trajano  ,  que  foi  tanta  , 
que  ficou  em  provérbio  ,  tao  bom  co- 
mo Trajano ,  e  acho  eu  ,  que  fendo  cU 
le  hum  dia  publicamente  louvado  no  Se^ 
inado,  e:  fgfrçndp  ftial    por   fu^    tempe*» 
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rança  tal  maneira  de  louvor  ,  hum  Sena^ 
dor  lhe  dilTe  em  vós  alta  ?  Empcrador 
Trajano  lembrate  do  que  fazes  ,  e  veras 
o  que  dizem  de  ti  ;  elcreve-fe  delle  , 
que  nao  quiz  nunca  fer  Cenfor ,  íeníjo 
vcfte  hum  dos  principaes  Officics  de  Ro- 
ma ?  e  de  mais  aurhoridade  ,  que  os  ma-* 
is  de  feus  anteíTores  o  quizerao  fer,  e. 
com  elle  fe  caftigavaõ  os  màos  coftu- 
mes  dos  nobres  ,  e  da,  outra  gente. 
Mas  Trajano  ,  vendo  que  o  exemplo  de 
lua  vida  aproveitava  mais  aa  povo  , 
que  nenhum  Carrego  de  Ceníor  ,  ouv  e 
por  efcufâdo  querello  aceitar  ,  e  porilfo 
fe  diíTe  ,  que  a  vida  honefta  do  Principç 
íie  cenfurà,  a  efta  olhaõ  osVaíTallos,  a 
efta  feguem,  nem  tem  tanta  neceífidade 
de  Officiaes  que  os  caftiguem ,  quanta 
do  bom  exemplo  de  quem  os  manda^ 
Meftre  afpero ,  e  pouco  fiel  da  gente. 
he  o  arreceio  das  leys ,  melhor  apren- 
dem os  ValFallos  dos  bons  collumes  ,  e 
virtuofa  attençaõ  de  feu  Príncipe^  o 
qual  antre  outros  bens  tem  efl-e  ,  que.. 
confirma  com  feu  exemplo  poder-íe 
fazer  o  que  mandão  as  leys  que  fefaça  ji 
e  nao  a  outro  fim  os  antigos  Romanos,! 
ibhiaõ  4  pòr  nas    falias   e    cazas    dian-y 

tei- 
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teiras  as  imagens  ,  e  eílatuas  de  feus 
Avós  5  que  em  alguma  virtude,  ou  par- 
te da  vida  foraõ  dignos  de  memoria, 
porque  com  iílo  fendo  elles  mais  lembra- 
dos ,  trabalIiaíTem  por  feguir,  e  repre- 
zentar  o  que  os  taes  fizeraó.  O  Rey  vi- 
ciofo  todas  as  boas  partes  lançado  Reyno, 
naõ.  menos  com  lhes  querer  mal,  que 
com  perder  muito  ,  e  com  feus  VaíTal- 
los  naõ  oufarem  a  hir-lhe  à  mão, 

V.  Alteza  todas  as  virtudes  tem  abar- 
cadas configo  nos  feus  olhos  ,  nas  fuás 
orelhas,  no  feu  coração  as^traz  fempre, 
uzando  do  que  ellas  mandão  ^  e  tanto  as 
ama ,  tanto  quanto  fe  prezaó  delle.  Jà 
vemos  por  experiência  a  principal  de- 
fençaõ  do  Reyno  pender  da  bondade  ,  e 
fanta  inclinação  do  Príncipe.  Jà  vemos 
por  de  mais  fer  cercado  de  armas,  o 
Rey  que  naõ  he  cercado  de  amor  de 
feus  Vaííallos  ;  mas  porque  as  mercês 
quando  faõ  feitas  aos  bons  acrefcentaõ  a : 
virtude  ,  e  polo  contrario  fe  faõ  feitas 
aos  màos  a  maldade  crefce,  e  a  virtu- 
de perde  fua  força  ,  elle  nefta  parte  uza 
daquelle  eftremado  juizo  ,  e  difcriçaõ  , 
que  delle  fe  efpera  ,  naõ  íe  apartando 
jaunca  da  temperança,  e  .afaítaado-fe dos : 
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extremos.  D^EIRey  D.  Sancho  de  Portu- 
gal, chamado  Capelo  ,  íe  eícreve,  que 
por  fer  muito  bom  ^  e  piedozo,  foi  mào 
a  efte  Reyno  ,  e  le  perdia  em  ieu  tempo 
a  juílica  5  nem  cuido  eu  que  Alexandre 
Magno  foíTe  movido  de  verdadeira  bon- 
dade ,  quando  fez  a  hum  Orteíaõ  Rey 
de  Sidónia.  Por  certo  melhor  exemplo 
poderíamos  tomar  da  vida  de  Antonino 
Emperador  de  Roma  ,  que  foi  chamado 
piedozo  3  o  qual  com  a  fama  da  fua 
virtuoza  inclinação,  e  perfeita  vida  go- 
vernou tamanho  Império  pacificanrente 
vinte  e  três  annos  ,  por  ifto  todos  os 
Reys,  Povos,  e  Naçoens  o  temiao,  e 
amavaõ  mais  como  o  Pai  ,  e  defenfor , 
que  como  a  Senhor  ,  e  Emperador:  a 
elle  fendo  uivo  fe  encomendavaõ  como 
a  Deos ,  a  elle  tomavaô  por  Juiz  em 
todas  as  fuás  diíFerenças  :  os  Reys  da 
índia ,  os  Reys  da  Perfia  ,  e  de  todo  o 
Oriente  ,  ouvindo  fua  fama  o  mandavaõ 
vizitar  por  feus  Embaixadores  com  ri- 
cos prezentes ,  nao  por  rnedo  ,  ou  nece- 
IFidade,  quedelle  tiveílem  ,  fomente  po- 
lo goílo  ,  que  levavaõ  de  ter  amizade 
com  taõ  virtuozo  Príncipe.  Nao  errarão 
os  que  em  Caftella,  e  Portugal  fizera  o 
I  hlf- 
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hiílorias  de  Cavalleiros  d*aventura  em 
os  fazerem  zelozos ,  e  inclinados  à, vir- 
tude 5  tirando  as  íem  razoens  da  terra , 
defendendo,  e  emparando  as  Viuvas,  e 
Don?:elias5  o  que  também  íegundo  mui- 
tos efcrevem  ,  íizeraó  Theíeo,  e  Her- 
cules ,  e  outros  muitos  ,  florefceraõ  nos 
tempos ,  a  que  os  Gregos  chamarão  he- 
róicos. Mas  antes  que  dclle  lugar  me 
parta  ,  naõ  leixarei  de  trazer  à  memo- 
ria o  Cid  Ruy  Dias  ,  cuja  bondade,  e 
cavallaria  foi  tanta  ,  que  mereceo  ,  que 
o  graó  Soldaõ  do  Egypto  o  mandalle  vi- 
zitar  com  ricos  prczentes,  e  que  fuás  fi- 
lhas 5  que  os  Infantes  de  Carriaõ  primei- 
ro engeitaraõ  ,  vieíTem  depois  a  fer  ca- 
zadas  com  os  Reys  de  Aragão  ,  e  de 
Navarra, 

Se  taõ  louvado  foi  hum  bom  Caval- 
leiro  5  quanto  mais  o  deve  fer  hum  bom 
Príncipe ,  e  fe  hum  mào  Principe  fem  em- 
bargo de  fer  tal  ,  toda  via  pola  digni- 
dade real  he  mui  acatado  ,  que  venera- 
ção,  que  honra  3  que  gloria  merecem  to- 
dalr.s  partes  da  juftiça ,  cuja  parte  he  cf- 
ta  virtude  de  que  trato?  Èfcreve-fe  dos 
Romanos  ,  que  fendo  grandes  contrári- 
os, e  inimigos  do  nome  real,  com  tu- 
do 
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do  acatavao  miiiio  aos  Reys  ,  e  fe  al- 
gum Rey  era  prezo  em  guerra  ,  ou 
batalha  ,  lhe  naó  davaó  morte  ,  mas  de- 
pois de  triunfarem  delle  o  tinhaõ  pre- 
zo,  avendo  por  grande  mal  pôr  a  mao 
em  peflba  de  tanta  authoridade ;  por  if- 
íb  trabalhe  todo  o  bom  Príncipe  ,  pois 
o  feu  officio  he  de  tamanho  pezo  ,  de 
tanto  mais  fer  limpo,  e  apartado  de 
todo  o  vicio,  quanto  as  virtudes,  e  cul- 
pas fe  vem  nelle  mais  claro  :  peor  eftà 
huma  nódoa  em  huma  Oppa  de  broca- 
do ,  que  em  hum  veltido  mais  baixo  ,  e 
peor  a  hum  grande  Senhor,  que  a  hum 
homem  do   povo. 

Tem  alguns  que  as  Refpublicas  ,  e 
Cidades  fe  devem  fundar  em  lugares 
efteriles ,  porque  todos  trabalhem  ,  e  fu- 
jaÕ  à  ociofidade  j  outros  tem  que  he 
melhor  edificarem-fe  nos  lugares  ferti-^ 
les ,  e  abadados ,  c  dizem  que  neíles 
pode  haver  Leys  com  que  íe  atalhe  o 
muito  folgar  ,  exercitando- íe  a  gente 
nas  coufas  que  cumpre  a  guerra,  como 
íizeraò  os  Mamelucos  no  tempo  que  ha- 
via graõ  Soldaõ ,  os  quaes  povoar  do 
terra  taó  viciofa ,  e  farta  ,  com  rudo 
naõ  leixaraõ  nunca  fer  ávidos  por  yalen- 
I  ii  tes 
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tes  homens ,  e  com  ifto  puderaó  fuften- 
tar  o  eftado  do  Egypto  por  eípaqo  de 
quatrocentos    annos. 

Mas  leixando  eíla  qucftaá  para  outro 
tempo  como  agora  naõ  muito  necelTaria 
eu  para  mim  tenho  que  nenhuma  coufa 
pode  fazer  bemaventurada  huma  Repu- 
blica ,  fenao  o  bom  Príncipe,  o  qual  en- 
taõ  pode,  e  merece  íer  chamado  bom  , 
quando  for  jufto  ,  e  porque  como  diz 
Ariíloteles  ,  a  vida  do  que  bem  obra 
cila  por  fí  lhe  dà  inteiro  contentamento 
nem  he  bom  o  que  nao  leva  gofto  de  bem 
obrar ,  fem  duvida  leixando  à  parte  a 
gloria  defte  Mundo ,  tanto  mais  contente 
deve  viver  o  bom  Príncipe  obrando  bem 
quanto  mais ,  e  mores  coufas  obra  que 
os  outros.  Ifto  ,  e  ifto  dezejao  as  leys  , 
que  os  VaíTallos  ,  e  Cidadoens  antre  li 
iejao  coníervados  ,  e  vivaõ  fem  nenhum 
perigo  huns  como  os  outros ,  e  os  que 
o  contrario  fizerem,  que  íejaó  punidos 
com  morte,  e  defterro,  prizaô  ,  e  perda 
de  fua  fazenda  ,  Ifto  muito  mais  reque- 
ro n  mefma  razaó  da  natureza,  que  he 
huma  ley  Divina  ,  e  humana  ,  e  quem 
lhe  obedecer  (  o  que  todos  devem  fazer  ) 
nunca  dezejarà  o  alheio  ;  n^m    quererá 

ver 
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ver  a  oiitrein ,  o  que  nao  queria  ver  a  íi 
mermo.  Em  fitn  ifto  dezeja  aquclla  juíli- 
ça  Senhora  ,  e  Rainha  de  todas  as  vir- 
tudes 5  que  o  proveito  feja  univerfal ,  o 
qual  naõíe  pode  chamar  proveito  ,  quan- 
do naõ  for  jufto.;  por  iflo  fe  os  Filofofos 
antigos  vendo,  que  naturalmente  os  ho- 
mens nafceraõ  para  obrar  bem  tinhao 
eíla  opinião  ,  quanto  mais  a  devemos 
nós  ter  ,  que  fomos  alumiados  da  ver- 
dadeira Fé  de  Chriílo?  O  Príncipe,  que 
eftas  partes  tiver,  eu  nao  fei  como  naõ  vi- 
virà  m.ui  contente.  Mui  contente  vivia  o 
Emperador  Antonino  ,  quando  dlíTe,  que 
queria  antes  dar  a  vida  a  hum  Cidadão  feu, 
que  matara  mil  de  Jeus  contrários.  E  con- 
tente era  Licurgo  quando  ordenou  as 
Leys  da  Republica  Spartana  ,  o  qual  íem 
duvida  mereceo  mòr  louvor  em  as  orde- 
nar, do  que  Liz mdro  ,  e  Paufanias  No- 
bres Capitaens  da  mefma  Cidade  mere- 
cerão em  pellejar  valentemente. 

Havia  entre  os  Gregos  hum  provér- 
bio, que  a  faude  era  a  melhor  coufa ,  e 
a  juftiça  a  mais  fermoza,  e  alcançar  o 
homem  a  coufa  mais  deíejada  he  de  mor 
contentamento  ,  m^s  Ariíloteles  todas  ef- 
tas  três  coufas  dà  à  bemaventurança    do 
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iioiriem  ,  que  fegundo  elle  affirma  lie 
ebrâr  virtude  em  todo  o  tempo  da  vida. 
-Que  mais  fermoía  coufa  pode  fer  ,  que 
â'  juftiça  ,  e  partes  delia,  as  quacs  to- 
das luzem  em  V.  Alteza  como  em  hum 
claro  efpelho,  íe  naó  cuidamos  ,  que  ha  hi 
outra  fermofura  fenaõ  a  que  parece  aos 
olhos  bem  ,  mas  (  fe  nao  me  engano  ) 
jnais  fermofa  he  a  virtude ,  que  com  os 
olhos  d'  alma  fc  contempla  ,  polo  qual 
bem  diíTe  Marco  Túlio  ,  que  íe  a  virtu- 
de d' alma  pudeíTe  íer  vifta  com  os  olhos 
de  fora,  que  naõ  haveria  ninguém  ,  que 
por  ella  fe  naõ  perdeíTe  ,  e  íe  ella  ge- 
ral fermofura  das  peílbas  naó  tem  mais 
credito,  naõ  he  por  defeito  da  virtude, 
mas  por  falta  do  noíTo  entendimento  ,  o 
qual  andando  cego  ,  c  envolto  na  prizao 
defte  corpo  as  mais  vezes  fe  engana,  e 
aíH  os  olhos  de  fora  podem  mais  ,  e  tem 
raàr  jurifdiçaõ  ,  que  os  d'alma.  Chama- 
va Sócrates  à  fermofura  das  mulheres  ti- 
rannia  de  pouco  tempo  ,  e  Theofrafto 
engano  diíTunulado ,  e  Platão  privilegio 
da  natureza  ,  e  Theocrito  engano  de  mar- 
fim ,  e  Carneades  Reyno  folitario  ,  to- 
das eftas  diffiniçoens  quadraõ  '  à  fermo- 
fura do  corpo  ,    e  porém    a  da  virtude 

du^ 
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dura  para  fempre  ,  e  naò  ha  nella  enga- 
no ,  nem  tirannia  ,  nem  diíTimuIaçaõ , 
mas  quanto  mais  velha  íe  faz  ,  tanto  me- 
lhor parece  ,  e  tanto  mais  verdadeira, 
e  amiga  fe  m.cílra  do  homem.  Que  me- 
lhor coufa  pode  no  mundo  haver,  que 
juíliça  ,  que  fé  ,  que  liberalidade  ,  que 
ferem  os  màos  caftigados ,  e  os  bons  ha- 
verem galardão.  E  aíTi  como  o  homem 
ufando  da  virtude  he  neíla  vida  bema- 
venturado  ,  affi  para  fer  mal  aventurado 
abafca  3  que  queira  mal,  e  que  íej a  con- 
trario à  juíliça. 

Eu  bem  vejo,  que  naõ  he  piqueno 
trabalho  vencer  os  apetites  ;  pola  mor 
parte  fe  íoem  de  vencer  ,  quam  mal  as 
grandes  dores  fe  podem  dilTimular.  Com 
tudo  lembre-íe  o  bom  Príncipe  ,  que 
nunca  muito  cuftou  pouco,  e  que  a  vir- 
tude de  fua  natureza  he  trabalhofa  ,  da 
qual  como  dizia  Ariíloteles  ,  a  raiz  he 
amargofa  ,  e  o  fruito  hc  doce.  O  mef- 
mo  zombava  dos  Athenieníes  ,  porque 
gabando-íe ,  que  forao  os  primeiros  in- 
ventores do  PaÕ  ,  e  das  Leys  ,  dizia  A- 
riftoteles ,  que  do  Paó  fe  fabiaó  aprovei- 
tar ,  e  das  Leys  fe  leixavaó  efquccer,  e 
por  iíTo  m^al   pode    hum  Príncipe    fazer 

jul- 
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juíliça  ,  fe  elle  mefmo  naõ  for  jufto.  E? 
he  tanta  a  força  da  virtude  ,  que  atò 
Epicuro  5  que  poz  a  bemavenrurança  na 
deleitação  ,  leyxou  dito  ,  que  naõ  podia 
ninguém  viver  contente  naõ  fendo  jufto. 
Mal  me  poderá  a  mim  enfinar  quem  naõ 
olha  o  que  faz  ,  e  mal  me  poderá  moílrar 
o  caminho  ,  quem  vai  errado  como  eu. 
Naõ  deve  o  Rei  peccar  com  intenção  de 
que  depois  fc  emmendarà  ,  que  quanto 
mais  tarda  o  remédio  ,  tanto  os  vicios 
criaõ  mòr  raiz  ,  e  faõ  peores  ,  e  guarde- 
fe  naõ  lhe  aconteça  ,  como  foe  d'aconte- 
cer  a  quem  por  algum  dezaftre  cahe  d' 
algum  lugar  d'alto ,  porque  vendo  fe  ca^ 
hir ,  e  querendo-fe  valer  d'  alguma  couía  , 
ou  pegar  >  que  o  tenha  j a  naõ  pode  refiftir 
ao  grande  impetoaa  qtreda  ,.  que  o  leva. 
Antre  as  virtudes  ,  que  faõ  neceíTarias 
para  naõ  fomente  o  Principe  ,  mas  qual- 
quer homem  fer  juílo  ,  fempre  o  primeiro 
lugar  foi  dado  à  prudência  :  efta  confiíle 
no  conhecimento  da  verdade  ,  e  em  naõ 
cuidar  o  homem  ,  que  fabe  o  que  naõ  fa« 
be  ,  e  o  defpender  o  tempo  em  coufas  , 
que  naõ  relevaõ  ,  nem  fervem  de  nada. 
Grande  perfeição  da  cila  virtude  ao  enten- 
dimento   efpertando  a  vontade    ao  bem 

obrar , 
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obrar  ,  e  fem  elle  nenhuma  das  outras  íe 
poderá  fofter. 

Por  iíTo  opinião  he  dos  Filoíofos  , 
que  quem  tiver  diícriçao ,  que  terá  to- 
das as  virtudes  ,  mas  porque  a  prudên- 
cia eílà  partida  em  três  partes  ;  aconfe- 
Ihar  bem  ,  julgar  bem  ,  e  mandar  bem  , 
tanto  ellas  em  li  ferao  mais  eftimadas  , 
e  aceitas  ,  quanto  o  proveito  ,  que  delias 
nafcer  ,  for  mais  univerfal ,  c  por  iíTo  o 
Príncipe  prudente  de  que  pende  o  bem,  e 
defcanço  de  todo  o  povo  ,  he  digno  de  mor 
louvor  ,  que  os  outros  homens.  Diz  o  Po- 
eta Hefiodo  5  que  aquelle  fe  pode  cha- 
mar perfeito  ,  que  íem  ajuda  de  ninguém 
por  fi  conhece  a  verdade  ,  e  logo  a  poz 
efte  ,  o  que  fabe  tomar  o  bom  confelho , 
mas  quem  naõ  alcança  nada  per  íi ,  nem 
quer  fer  aconíelhado  d'outrem  ,  que  efte 
tal  nao  tem  fabcr  ,  nem  aproveita. a  fi  , 
nem  à  Republica.  Em  todalas  partes  da 
prudência  V.  Alteza  he  tao  perfeito , 
como  nas  outras  ,  que  jà  diíTe  da  juftiça  , 
nem  poderia  fer  tao  jufto  ,  fenaõ  foíTe 
taô  prudente.  Notório  he  a  todos  com 
quanto  faber  ,  com  quanta  diligencia  íe 
aconfelha  em  todalas  coufas  importantes 
a  feu  Eftado  ,  e  a  o  bem  deftes  Reynos  , 

CO- 
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como  eíquecido  de  todo  folgar ,  e  paíTa-* 
tempo  ,  ai  naõ  cuida ,  em  ai  nao  traba* 
lha  ,  fenaô  em  bufcar  meios  para  conhe- 
cer o  que  lie  bom  ,  e  em  faber  qual  he 
melhor,  e  depois  de  íabido  em  o  por  por 
obra.  Com  tal  avifo  Themiftocles  Athe- 
niênfe  confervou  a  liberdade  de  Grécia  , 
cos  Romanos  poderão  conquiftar ,  e  go- 
vernar tamanho  Império  ,  e  muito  bem 
diz  o  Poeta  Homero  ,  que  o  Príncipe ,  que 
tem  grandes  negócios,  naõ  deve  dormir 
toda  a  noite. 

O  Rey  ,  como  diz  o  Filofofo  Xeno- 
crates,  que  naõ  menos  reina  para  íi,  que 
para  os  outros  ,  o  Rey  que  ha  de  ter  leu 
povo  livre  de  todo  mal  ,  e  defcançado  , 
cumprc-lhe,  que  naÕ  creia  nenhum  f alio 
contentamento  ,  e  de  tal  maneira  vença 
feus  apperites  ,  que  os  VaíTallos  obe  de- 
cendo  a  elle ,  obedeçaõà  virtude  ,  e  naõ 
he  menos  couía  real  venccr-le  o  Rey  a 
íi  mefmo  ,  que  vencer  batalhas  campaes  , 
e  cumpre-lhe  naõ  dezejar,  nem  bufcar 
louvor  daquellas  coufas  em  que  os  màos 
homens  podem  ter  preço  ,  por  quanto 
o  caminho  do  verdadeiro  louvor  he  a 
mefma  virtude.  Cumprelhe  trazer  muitas 
vezes  à  memoria  os  aquecimentos ,  e  fei- 
tos 
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tos  paíFados ,  aíTi  dos  Reys ,  e  Príncipes  , 
como  das  peíToas ,  que  o  naó  fao.  E  def- 
ta  maneira  quem  fouber  o  paííado  ,  jul- 
gará mais  prudentemente  o  que  eftà  por 
vir.  Finalmente  cumpre-lhe  lembrar  fe 
em  todo  o  tempo  ,  que  he  Rey  ,  a  confe- 
Ihar-fe  naõ  fomente  do  que  ha  defailar, 
e  porque  os  lizongeiros  laõ  mui  contrá- 
rios do  verdadeiro  confelho  ,  naõ  nos  ha 
de  fofrer  em  lua  cafa  ,  mas  ha  de  lançai- 
los  de  fi.  O  Emperador  Trajano  a  quan- 
tos foube,  que  fohiaõ  no  tempo  paííado, 
por  pedir  a  fazenda  alhêa  mexiricar  al- 
guém com  o  Príncipe  ,  deílerrou  ,  e  fez 
embarcar  em  Navios,  e  paíTar  por  huma 
grande  tormenta  humas  Ilhas  defertas. 
Tibério  Cefar  em  quanto  foi  vivo  Octa- 
viano nunca  fez  coufa  fcm  confelho ,  fe- 
guindo  o  exemplo  ,  e  atithoridadje  de  taõ 
íingular  Príncipe  ,  por  onde  íuás  couías 
hiaõ  à  vante  ^  aíli  ná  guerra  ,/como  na 
paz  era  bem  quifto  ,  e  dava  d^  íi  muita 
efperança,  mas  depois  que  morto  Qdta- 
viano  veio  elle  a  fer  Emperador,  ufando 
mal  do  grande  poder  (  porque  quem  mui- 
to pode  as  mais  vezes  muito  erra  )  e  naõ 
fe  aconfelhando  como  d'  antes  ,  veio  a 
dar  configo  em  toda  a  crucia  ,  e  desho- 

nel- 
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neftidade  da  vida,  e  appareccr  nelle  os 
grandes  vicios ,  que  a  reverencia  ,  e  aca- 
tamento do  Eniperador  Auguílo  ,  e  o 
confelho  dos  íeus  antigos  muito  tempo 
tive^^o  encuberto'-. 

Sohia  dizer  Marco  Antonino  Empera- 
dor  Roínano  ,  quando  entrava  em  confe- 
Iho  ,  que  mais  razaõ  era  ,  que  elle  íó  fe- 
guiiíe  o  coníeJho  de  tantos,  e  taes  feus 
amigo^^  ,  vuc  naô  que  elles  feguiííem  o 
parecer  delle ,  e  Agamenon  Rey  dos  Gre- 
gos no  cerco  de  Tróia  ,  pedio  a  Dcos  , 
que  lhe  deíTe  outros  taes  dez  confelhei- 
ros  j  como  era  Neftor  ,  o  qual  por  fua 
longa  idade  ,  e  experiência  excedia  no 
arrayal  dos  Gregos.  Se  Pithagoras  man- 
da ,  que  todo  o  homem  tenha  na  vida 
reípeito  a  dous  tempos  ,  que  laõ  manhaa  , 
e  tarde  ,  quer  dizer  que  pela  manhaa 
nos  lembremos  do  que  havemos  de 
fazer  aquelle  dia  ,  e  à  noite  do 
que  jà  temos  feito  ,  e  fe  Cleobulo  hum 
dos  íete  í;^bedores  leyxou  dito  ,  que  an- 
tes qne  fahiííemos  de  cafa  ,  cuidaíTe-mos  o 
cue  havíamos  de  fazer,  e  depois  de  tor- 
nados tomaíle-mos  conta  a  nòs  mcfmos 
do  que  tínhamos  feito  ,  fe  eftes  preceitos 
foraõ  dados  a  qualquer  peíToa  particular^ 

que 
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queconfelho,  que  cuidado  deve  fer  o  do 
bom  Príncipe  ,  a  quem  toca  o  Regimenta 
de  tanto  numero  de  gente?  Naó  diz  em  bal- 
de o  provérbio  miis  vem  doas  olhos  ,  que 
hum  ,  o  que  Ariftotelcs    confirma  ,    e  o 
mefmo  diz ,  que  poucas  vezes  acontece , 
quando  muitos  daõ  confeho,  que  algum 
delles  naõ  acerte.  Se  pudeíTe  ver  o  Prín- 
cipe os  defeitos  ,  males ,  e  fraquezas  dos 
homens,  e  fe  por  alguma  graça  ,  ou  pri- 
vilegio Divino  pudeffe  entrar  nos  penfa- 
mentos  ,  e  julgar  taõ  clarammte  as  von* 
tades  5    como   julga  o  que  vè   de    fora  , 
fem  duvida   acharia   fer   verdade  o  que 
digo  ,  e  veria  quam  necelTario  he  ao  bom 
Governador  entnr  muitas  vezes  em  con- 
felho  para  com  elle  íoccorrer  ,  e   acodir 
a  todos  os  perigos  ,  e  neceílidades  de  feu 
povo.  Efcreve-íe  de  Solon  hum  dos  fete 
Sabedores  de  Grécia  ,  que  vendo  andar 
hum  feu  amigo  mui  trifte,  e  enojado  por 
grandes  paixoens  ,  o  levou  ao  Caftello  de 
Athenas ,  que  era  no  mais  alto  da  Cida- 
de ,  e  dahi  lhe  rogou  ^    que  lançaíTe  os 
olhos,  por  todos  edifícios,  e  cazas  ,  que 
daquelle  lugar  podia  ver  ,    e  entaõ  lhe 
diíle:  cuida  agora  meu  amigo,   quantos 
trabalhos  ,    quantos    cuidados  ,    quantas 
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tribulaçoens  ouve  íeinpre  de  baixo  da- 
quelles  telhados  ,  e  os  que  agora  também 
ha  5  e  os  que  ao  diante  feràõ  ,  e  cuidan- 
do bem  iílo  5  naõ  chores  os  males  ,  que 
a  todos  faõ  geraes  ,  como  fe  a  ti  fó  fof- 
fem  particulares  ,  e  com  efta  confolaçao 
nos  moftrou  as  Cidades  ,  e  Refpublicas 
ferem  huns  parques  ,  e  encerramento  de 
muitos  cuidados.  O  meímo  Filofofo  di- 
zia que  íe  os  males  de  todos  os  homens 
fe  ajuntaíTem  para  depois  igualmente  fe 
averem  de  repartir  antre  todos  os  homens, 
que  antes  cada  hum  tomaria  ,  e  efcolhe- 
ria  levar  os  íeus  para  fua  caza  ,  que  to- 
mar todos  juntos  a  parte  ,  que  a  cada 
hum  coubeíTe. 

Outro  grande  Filoíofo  5  chamado  Era- 
clito  5  doendo-fe  das  mizerias  dos  ho- 
mens ,  nunca  outra  couía  fazia  ,  fenaõ 
-chorar.  He  caufa  clara,  que  nenhum  Rey- 
no  naõ  pode  durar  muito  fem  ajuda  de 
Principe,  que  tenha  bom  confelho,  mas 
cumpre  que  os  confelheiros  fejaõ  verda- 
deiros ,  e  amigos  de  Deos,  e  que  fai- 
baô  5  e  naô  íejaõ  de  pouca  idade.  So- 
hia  dizer  Sócrates  mui  prudentemente , 
que  a  Deos  devíamos  fomente  pedir  que 
nos  deílc  o  que  foíFe  bem^  porque  el- 

el- 
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le  fomente  via  o  que  era  bem ,  mas  que 
os  homens  pola  mòr  parte  dezejavaõ  o 
que  feria  melhor  que  naõ  ouveíTem,  e  o 
mefmo  dizia  que  era  grande  atalho  para 
a  verdadeira  gloria ,  que  foíTemos  taes , 
quaes  queríamos  parecer  a  outrem,  'por- 
que com  Deos  naõ  he  necelTario  eílar 
em  muitas  praticas,  nem  dâr-lhe  razoens 
do  noíío  dezejo  ;  mas  a  verdade  de  lei- 
xar  tudo  em  luas  mãos  ,  c  quanto  a  eíla 
parte  brevemente  lhe  pedir,  que  faça  o 
que  mais  vir  ,  que  he  ncceílario  ,  que 
he  feu  ferviço  ,  mas  no  negocio  dos  ho- 
mens,  por  andar  a  verdade  as  mais  vezes 
encuberta,  cumpre  primeiro  que  fe  a  cou- 
fa  ponha  em  obra,  que  feja  com.unicada , 
e  examinada ,  com  os  amigos  ,  e  com- 
parando os  tempos,  e  aquecimentos ,  que 
íe  vejaõ  as  razoens ,  e  bufquem  os  meios  , 
e  dos  meios  qual  fera  o  melhor ,  e  de- 
pois que  fe  ponha  em  obra  ,  porque  def- 
ta  maneira  ,  fendo  difcutidas  ,  e  pratica- 
das as  coufas  ,  fe  vem  a  cahir  "no  co- 
nhecimento da  verdade  ,  e  para  ifto  mui 
neceíTarios  ,  como  dizem,  faõ  ao  bomPrin- 
cipe  bons  ,  e  verdadeiros  Confelheiros. 
Nem  cuido  eu  que  por  outra  caufa  a  Re- 
publica de  Veneza  paíTa  jà  de  mil  annos  ..y 

que 
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que  florece  fem  nunca  fer  tirannizada.  Ne- 
ceíTârio  lie  que  no  Confelho  naõ  entre 
paixão,  ódio,  nem  cobiça,  nem  pouco 
amor  de  Deos  ,  nem  lizonjaria  ,  porque 
fempre  fe  vio  as  peíloas  ,  que  taes  vicios^ 
ou  partes  delles  tiveraó  ,  ferem  prejudi- 
cias  às  Reípublicas. 

Naõ  deve  fer  o  Confelheiro  muito 
moço  ,  que  aonde  naô  ha  idade  ,  nao 
pôde  haver  muita  prudência  ^  e  os  man- 
cebos naõ  tendo  experiência  do  mal ,  nao 
podem  entender  o  bem  ,  nem  o  fabem  a- 
confelhar  ,  e  entaõ  conhecem  o  erro  , 
quando  o  mal  he  prefente,  e  a  culpa  nao 
tem  remédio.  Efcreve-fe  que  fuccedendo 
Roboaõ  filho  de  Salamaõ  no  Reyno  de 
feu  Pai  5  e  fendo-Ihe  requerido  em  ajua 
tamento  geral  poios  doze  Tribus  ,  que 
quizeíle  loltar  alguma  parte  dos  tributos , 
que  ElRey  feu  Pai  lhes  puzera  ,  quiz 
Roboaõ  antes  que  nada  fizeíTe  praticar 
iílo  em  Confelho  cm  que  aos  velhos  pa- 
recia ^  que  ElRey  no  começo  de  íeu  Rcy- 
nado  devia  contentar  ao  povo.  Os  man- 
cebos polo  contrario  o  aconfelharaõ ,  que 
pois  o  povo  fora  taõ  deícortès ,  que  ou- 
fará  pedir  coufa  ,  que  jà  eftava  taõ  aífen- 
tada  y  que  Roboaõ  lhe  devia  reíponder 

af- 
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afperamence  ,  porque  outra  hora  viííem 
com  quem  o  haviaõ  ,  e  naô  ouzaiTem  en- 
trar em  taó  doudo  requerimento.  Pare- 
ceo  melhor  o  Concelho  dos  mancebos  a 
Roboaô  ,  por  fer  rambem  mancebo  ,  e 
pondo"0  aíTi  em  obra  ,  foi  caufa  de  que 
dez  Tribus  fe  alevantaílem  logo  contra 
elle,  e  fizeffem  outro  Rey,  cham.adoje-* 
roboaõ  ,  ficando  fomente  com  Roboaô 
dous  Tribus  Benjamim,  e  Judà,  por  iffo  os 
Romanos ,  como  os  Perfas ,  como  todos  os 
outros  Eítados  deraõ  lempre  muita  autho- 
ridade  ,  e  credito  aos  mais  velhos  ,  o  que 
o  mefmo  nome  de  Senador  nos  repre- 
fenta. 

Do  Empcrador  Oítaviano  íe  efcreve 
que  naõ  podendo  fofrer  a  pouca  ver- 
gonha ,  e  deshoneílo  viver  de  íua  filha 
Júlia  vencido  de  muita  ira  ,  contou  pu- 
blicamente todas  fuás.  deshoneftidades  , 
que  delia  fabia  ao  povo  ,  em  que  foi 
digno  de  muita  reprehenfaõ,  que  pofto  que 
(fegundo  delleeícrevem)  queria  mais  ver 
morte  aos  feus  y  que  deshonra ,  coín  tu- 
do as  culpas  de  liia  filha  mais  eraõ  pa** 
ra  elle  as  callar  ,  e  caftigar  ftfcretamen- 
te,  que  naõ  para  as  dizer  ao  povo  : 
K  mais 
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iriv^s  depois ,  que  a  merencória  fe  Iher 
foi,  e- em  lugar  da  fobeja  cólera  íucce- 
deo  o  conhecimento  da  verdade  ,  doen- 
dofe  Augufto  de  íua  infâmia,  e  quei- 
xando-fe.  de  fi  mefmo  ,  dizem  que  dif- 
fe  em  voz  alta  com  grande  dor  de  fua  al- 
ma eílas  palavras  :  naõ  me  acontecera 
a  mim  iílo  ,  fe  Agrippa  ,  e  Mecenate 
meus  Confelheiros  forad  vivos;  eíles  fo- 
raõ  dous  grandes  feus  privados  ambos 
pellbas  de  muito  preço  ,  e  de  muita 
virtude,  que  o  Emperador  defde  fua  mo- 
cidade tomara  por  amigos ,  e  achando- 
os  dignos  de  íua  amizade  os  amara  conf- 
tanremenre ;  porque  Augufto  antre  ou- 
tras virtudes  teve  efta,  que  aíli  como. era 
mào  de  tomar  amigos ,  e  amizades  novas , 
alU  as  que  luima  vez  tomava  ,  nunca  mais 
foi  tara  até  morte  ^  e  íe  o  Emperador  Au- 
gufto, fendo  tal  Príncipe^,  por  fe  naa 
acontelhar,  cahio  em  tamanha  culpa  , 
em  tanto  mores  erros  fe  deve  crer;  que 
cahiràô  os  Principes  ,  que  nao  faô  iguaes 
M  Oftaviano  ,  fe  quizerem  fóomejite  re- 
ger por  (eu  Confelho.  Mas  tornando  a 
meu  propofito ,  V.  Alteza  faz  tudo  o 
que  fe  efpera  de  hum  virtuofo  Príncipe ,, 
e  -aífi  como  Noífo  Senlior  o  dotou  de  mui 

ai- 
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alto  ,  e  experto  juizo  ,  e  vivo  entendi- 
mento ,  e  affi  os  do  leu  Conlelho  íaõ  me- 
recedores de  tamanha  honra  como  he 
€onfiar  delle's  o  pezo  dos  negócios  ,  que 
tocaó  a  ieu  Ceptro  Real,  nosquaesel- 
le  he  taó  occupado  ,  que  poíto  que  a  ida- 
de o  convidei  a  folgar  ,  e  a  tomar  al- 
gum dcfcanço,  e  recriação  do  traba  lho  ; 
co;ii  tudo  o  amor,  que  tem  à  lua  Re* 
publica  he  de  mais  força ,  e  pode  mais 
que  nenhum  feu  particular  contentamen- 
to. Louvado  he  o  exercicio  da  caça  ,  e 
nionte  aos  Príncipes  ,  e  grandes  Senho- 
res j  o  qual  ,  como  diz  Xenofonre  ,  ha 
de  fer  temperado  ,  e  antigamente  os 
filhos  dos  Reys  fe  criavaõ  nosboíques, 
e  caças  ,  e  tinhao  quem  lhes  enfinava 
muitas  coufas  neceíTarias  para  a  guerra  : 
também  o  fitio  ,  e  diipoíiçaõ  dos  luga- 
res fe  fabe  pola  mor  parte  ,  porque  ha- 
vendo nas  terras  todas  alguma  conformi- 
dade facilmente  polo  conhecimento  da 
humas  ,  fe  vem  a  fibcir  as  outras  ;  mas 
poíto  que  eíle  exercício  leja  louvado  , 
e  V.  Alteza  ufe  delle  temperadamente, 
e  a  feus  tempos,  com  tudo  muito  mòr 
louvor  fem  nenhuma  çomparaçaa  mere- 
ce o  ícu  continuado  eiercicio,  e  traba- 
K  ii  Ihq 
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lho  de  governar  bem  ,  e  ter  em  muita 
paz,  e  juftiça  íeu  Reyno  ,  levando  elle 
iÒo  inà  vida  ,  com  que  nòs  todos  viva- 
,  mos  deícançados.  A  todos  he  notório 
quanto  amor  às  Letras,  quanto  favor, 
quanto  amparo  ,  quanta  mercê  recebem 
delie  os  Letrados  de  toda  a  Iciencia  : 
efte  amor  he  caufa  de  lua  Cortj  flore- 
çer  hoje  tanto  em  Letras  como  florece, 
efte  melmo  .  o  faz  cuidar  novas  manei- 
ras 5  e  novas  invenções  d^Eíludos  geraes  , 
por  onde  as  feiencias  em  feu  Reyno  mo 
menos  creíçaô  ,  e  vao  adiante  ,  que  as 
outras  virtudes.  Verdadeiramente  as  Le- 
tras dizem  bem  com  as  armc,s.  Bem  fei , 
que  faô  nuiitos  d'outra  opinião  ,  mas 
a  cp.ufa  diíto  (  íe  me  nnÓ  engano)  he  por 
naõ  contcirarem  feu  defeito  ,  louvando 
a  virtude  de  que  carecem.  Mal  h^ria  ao 
Capitão  fe  naõ  folTe  prudente,  e  mdl  à 
llepublica  em  que  naô  houveffe  armas 
fem  confelho  ,  e  authoridade  de  Letras  j 
mas  fique  efta  queftaõ  para  outro  tem- 
po ^  e  agora  fomente  direi  ,  que  os  mais 
dos  Emperadores  ,  e  Reys  ,  e  Capitaens 
de  grande  fama  foraõ   Letrados. 

Coftume  era   no  Egypto  (  como  ef- 
creve  Piataó )  dos  Fiiolofos  ,  fe  elege- 

rem 
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rem  os  Sacerdotes  ,  e  dos  Sacerdotes 
o?  Reys.  Deftes  foi  aquelle  giaõ  Rey 
Mercúrio  chamsdo  Trimigiftro  ,  que 
quer  dizt  r  três  vezes  grande  ,  por  quan- 
to em  Filolofia  excedeo  a  todos  os  Fi- 
lofofos  5  na  Religião  a  todos  os  Sacer- 
dotes ,  e  em  faber  governar  feu  Reyno 
a  tos^lolos  Reys,  e  do  niefmo  fe  efcre- 
ve,  que  começou  a  Tlieologia  antiga  , 
que  depois  acabou  Plata6.  Qviem  bem 
efta  ordem  de  eleição  atentar  ,  ve- 
ra quam  bom  Regimento  era  o  do 
Egypto  ,  e  quam  bem  eftà  ao  Pirncipe 
.  ter  conhecimento  das  couzas  Divinas  V 
e  humanas.  De  Péricles  Athenienfe 
fe  lè  5  que  foi  grande  Capitão  gran- 
de orador  >  e  grande  Filolofo  ,  e 
Diícipulo  muito  tempo  do  Filoíofo  Ana- 
xágoras. Epaminondas  Thebano  foi  grão 
Capitão,  e  graõ  Filoíofo.  ElRey  Phili- 
pe  de  Macedónia  ,  filho  d'ElRcy  Amin- 
tas  ,  c  Pai  de  Alexandre  Magno  ,  foi 
Letrado  e  DiTcipulo  de  Èpaiiiinòndas: 
O  meímo  Alexandre  foi  Filolofo  ,  e 
mui  dado  às  Letras,  e  antre  tantos  tra- 
balhos, e  occupaçoens  de  conquiftar  o 
mundo  ,  cada  dia  tomava  algum  tempo 
para   ler,  e   delle   fe  efcreve,  que  nun- 


ca 
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ca  fe  lançou  rta  cama  ,  feiti  liuin  punhal," 
e  o  livro  de  Poeta  Homero  à  cabeceira. 
Ifícrates  Athenienfe  foi  graô  Capitão  , 
c  O  ador. 

Que  direi  de  JuIioCefar ,  Sylla  Poiti- 
peo  ,  Octaviano  ,  Adriano ,  e  dos  outios 
Emperadores  Romanos  ,  que  naõ  menos 
em  armas  ,  que  em  Letras  florcceraõ  í 
Finalmente  Carlos  Magno  Emperador 
d'  Alemanha  foi  Letrado ,  e  compoz  al- 
gumas obras,  por  iflb  quem  oufar  de 
rcprchender  algum  Principe  por  fer  da- 
do ás  Letras  ,  lie-lhe  neceílario,  que  re- 
prehenda  também  a  cftes  todos,  os  quaes 
iendo  nellas  naõ  menos  excellentes  ,  que 
jias  ai  mas  ,  veja  com  quanta  fua  honra 
a  feu  falvo  o  poderá  fazer  ?  Se  naó 
foíTem  as  Letras  ,  e  o  confelho ,  que 
delias  ao  Principe  nafce  por  onde  fe 
governaõ,  fem  duvida  muita  tormenta  naõ 
jtoucas  vezes   paíTariaõ   as  Refpublicas. 

Por  tanto  o  bom  Rey  he  compara- 
do ao  bom  Piloto,  o  qual  naõ  lómen- 
íe  na  parte  de  Náo  em  que  eftà  faz  pro- 
veito ,  mas  tom  feu  confelho  ,  e  faber 
cm  Jium  meímo  tempo  provê  ,  e  man- 
da o  que  fe  faça  em  toda  a  Nào  ,  e 
dixia  Çatao  Uiicenfc  ,  que    naõ  íizeraõ 

os 
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OS  Romanos  a  fua  Republica  de  peque-* 
na  ramanha  com  força  d'  armas  ,  mas 
com  uzarem  em  cafa  de  muito  faber  , 
e  governarem  fora  perfeitamente  ,  ecom 
ferem  Jivres  em  dar  conleliio  ,  e  afaf- 
tados  de  toda  a  reprehenfaõ  ,  donde  cui- 
do eu  ,  que  naíceo  o  Provérbio  ,  que 
por  elies  fe diííejO  Rom^ino  eftando aílenta- 
do  vence.  Bem  eftà  a  todos  os  Príncipes 
ferem  grandes,e  prudentes,e  amadores  das 
Letras  ,  mas  muito  meI*hor  eftà  ifto  aos 
Reys  de  Portugal  ,  e  a  razaõ  he  porque  a 
naçaõ  Portuguez  hoje  mais ,  que  nenhu- 
ma (  fe  me  naõ  engano  )  con ferva  a  gra- 
vidade ,  e  defejo  de  honra  ,  que  antiga- 
mente íbhia  ter  o  Povo  Romano.  O  Em- 
perador  Cefar  Augufto  ,  quando  lia  por 
algum,  livro  latino,  ou  Grego  ,  achan- 
do algum  exemplo  ,  ou  preceito  ,  que 
pudeíTe  aproveitar  ao  Regimento  da  Re- 
publica o  fazia  logo  tirar  ,  e  o  manda- 
va ,  ou  a  feus  Criados ,  ou  a  feus  Ex- 
ércitos 5 «ou  Governadores  das  Provindas  , 
ou  ,aos  Officiaes  de  Roma,  aiTi  como 
via  5  que  delle  cada  hum  tinha  nccelli- 
dade. 

Defte  5  e   tao  grande  Princepc   íecf- 
creve  ler  homem  de  poucas  palavras,   e 

que 


X4Ó  P  A  N  E  G  Y  K  I  C  O  S 

que  nunca    fez  falia  ao  Senado  ,  ao  Po- 
vo,, nem  o  Exercito  ,   que  a  naó  levaí- 
.  ie  primeiro  cuidado    de  caía  :    com  tao 
íingular   prudência    fez   muitas    coufas , 
mui  proveitofas,  e  neceífarias  à  fua  Repu- 
blica:  ordeoou    que  naó   houveíTe  mais 
de  trezentos   Sçnadores  no  Confelho  de 
Roma,    havendo   d'antes   mais  de  mil : 
eílando    em  confelho    nunca    perguntou 
por  ordem  feu  parecer  aos   Senadores, 
mas  ora  a  huns ,  ora  a  outros ,  porque 
cada  hum    eftiveíTe  mais  apercebido  ,  e 
refpondeíTe  melhor  quando  foíTe  pergun- 
t-ado  ;  favoreceo  muito  os  Lavradores  , 
trabalhou  que  eftiveíTe  Roma  farta  ,  en^ 
nobreceo-a    de   muitos    ediíicios  ,   tev  e 
grande  cuidado  da  fegurança  ,  e  paz  ge- 
ral, e   nao  menos  cuidado  dos  Exérci- 
tos. Renovou  ,    e  ornou    os  Templos, 
acrefcentou  o  numero,  e  dignidade  dos 
Sacerdotes  ,  emmendou   todas   as  coufas 
de    máo  exemplo,  ouvio  parces  ,  e  elle 
per  íi  determinou  muitas  demandas,    e 
proveo   como  naó  ardeífem  os   edifícios 
em  Roma.    Teve    fempre    hum   memo- 
rial em  fua  camera  de   todo  o  Império  , 
ordenou  homens   em   paradas  ,  para  fer 
mais  cedo  avizado  do  que   fe   paílava  , 
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c  eíles  depois  tirou,  e  poz  Cavallos  em 
poftas ,  porque  os  niefmos  ,  a  que  fof- 
lem  dadas  as  cartas  ,  lhas  pi)deírem  tra- 
zer, e  dellem  razaõ  do  que  foíTem  per- 
guntados. Efcreve-fe,  que  EIRey  Cyro 
foi  o  primeiro  5  que  ordenou  Correios^ 
de  tal  maneira  ,  que  hum  meníageírò 
correíTe  todo  hum  dia  em  hum  fó  Cavai- 
lo  ,  e  o  feguinte  noutro,  e  affim  atèo 
cabo;e  finalmente  Oclaviano  todalas  cou- 
fas  fez  prudentemente  como  cumpria  ao 
bem  ,  e  coníervaçaõ  da  Republica  Ro- 
mana ,  moílrando-fe  em  tudo  mais  vir- 
tuofo,  que  todos  ,  e  Pai  verdadeiro  de 
feus  Cidadãos  ,aos  quaes  revê  tanto  amor, 
que  duas  vezes  efteve  determinado  para 
foltar  a  Republica,  e  reftituir  à  Cidade 
a  íua  liberdade ,  e  fempre  o  fizera  ,  fe 
lhe  naõ  parecera  mais  perigofo  fer  jà 
governada  por  muitos,  que   hum    íóo. 

Os  Principcs  ,  que  querem  (cr  juf- 
tos  ,  e  prudentes  ,  e  pacificos  devem 
fem.pre  imitar  tal  Emperador  ,  nem  fin- 
to eu  ,  que  gloria  fe  poíía  comparar  com 
a  juftiça  ,  e  paz  de  Oclaviano:  mas  n??6 
menos  fantas  ,  e  proveitoías  invcnçocns 
a  eíles  Reynos  nafcem  cada  dia  da  pru- 
dência de  V.  Alteza;,  com  as  quaes  vi- 
ve- 
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Temos  taõ  defcançados  ,  como  na  mais 
ícgura  Republica  do  mundo  :  jà  naõ  bà 
morte ,  jà  naó  lià  ladroens  ,  jà  naõ  hà 
falteadorcs  ,  todos  os  males  com  fuajuf- 
tiça  ,  e  prudência  faõ  de  tal  maneira 
apagados ,  que  quando  ouvimos  ,  que  fo- 
raõ  ,  nos  efpantamos  como  poderàõ  íer; 
O'  grande  bemaventurança  deftes  tem- 
pos ,  pola  comparação  dos  bens  prefen- 
tes ,  naõ  podemos  dar  credito  aos  ma- 
les, que  jà  paíTaraõ  !  Sem  duvida  eílcs 
bens  fe  devem  atribuir  à  grande  virtude 
de  V.  Alteza  ,  o  qual  aífi  como  tem  fua 
coníciencia  mui  limpa  ,  e  apartada  de 
todo  o  vicio,  aííi  trabalha,  que  fua  ter- 
ra eftcja  limpa  de  todos  os  males;  ef- 
tas  virtudes  taõ  excellentes  acompanha 
V.  Alteza  de  grande  fortaleza  ,  e  mag- 
nanimidade :  forte  he  quem  defende  a 
boa  razaõ  ,  e  igualdade  ,  as  quaes  nun- 
ca podem  ellar :  forte  he  quem  ama  a 
virtude  ,  naÕ  por  intereíTe  algum  defte 
Mundo  ,  mas  pola  gloria  do  outro ,  que 
efpera  :  forte  he  quem  fempre  moftra 
hum  mefmo  rofto  à  fortuna  ,  nem  fe  ef- 
pantando  com  nada  ,  nem  fe  leixando 
vencer  d^algum  apperite.  Fortaleza  he 
procurar  as  coufas   da  paz ,    naó  menos 
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que  vencer  baralhas  campaes,  porquan- 
to âs  ordenaçoens  da  paz  aproveitaô  pa- 
ra fempre  ,  os  males  da  guerra  íaõ  mui- 
tos ,  e  o  bem  da  vid:oria  as  mais  vezes 
dura  pouco.  Magnânimo  he  quem  refiP- 
te  à  ira,  e  menencoria  ,  e  quem  íofFre 
temperadamente  a  profpera  ,  e  adverfa- 
ria  forruna ,  nem  fe  alterando  com  as 
profperidades  ,  nem  íe  a  baixando  com 
as  adverfidades. 

Finalmente  a  magnanimidade  eftà  no 
cume  de  rodas  as  virtudes  ,  a  todas  dà 
muita  perfeição.  Quem  bem  quizer  olhar 
todo  o  tempo  do  Reynado  de  V.  Alte- 
za, achara  que  todalas  partes  defta  vir- 
tude fe  podem  nelle  verificar.  O  zelo  de 
toda  a  virtude,  a  boa  razaõ,  e  a  igual- 
<lade  tem  nelle  taõ  forte,  e  confiante de- 
íenfor  ,  que  o  que  em  outras  partes  fe 
faz  com  medo  da  pena  ,  fe  faz  nefte 
Reyno  feguindo  feu  virtuofo  exemplo. 
«Quem  naõ  fabe  quam  forte  foi  no  prin- 
cipio de  feu  reinado,  vendo  logo  coufas 
em  que  bem  moftrou  quam  acabado  em 
tudo  era  ,  e  ao  diante  havia  de  fer  ,  as 
quaes  eu  cuido  que  Deos  permitio ,  que 
viílem  eíVes  por  experiência  quamanha 
mercê  delle  receberão  cm  fe  lhes  dar  tal 

Prin- 
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Príncipe  ,  e  que  de  taõ  pouca  idade,  é 
lendo  taó  novo  em  tamanho  oíEcio,  aíli 
refiftio  a  muitas  couías  ,  a  que  outros  po- 
la  ventura  de  mais  tempo  naÕ  puderaa 
refíftir,  rafaõ  era  que  deile  fe  efperaíTem 
todos  os  bens,  naõ  nos  enganou  eft a  eí- 
perança  :  paiTa  de  doz.e  annos  que  V. 
Alteza  reyna  ,  nos  quaes  lendo  íempre 
taõ  éxcellente  Rey  ,  nunca  cançou,  nem 
cança  d'o  fer  cada  dia  melhor  :  notório 
he  ao  Mundo  com  quanto  refpeito,  com 
quanta  igualdade,  le  ouve  com  a  Rainha 
de  França  Dona  Leonor  ufando  com  elia 
tod;i  a  virtude  5  e  magnificência  ,  que 
hum  Rey  Chriftianillímo  ,  e  magnânimo 
podia  ular. 

Naô  fomente  como  dizem  os  Filofo- 
fo3  5  o  que  peleja  he  bom  Cavalleiro  ; 
mas  também  merece  efte  mefmo,  quem  no 
tempo  dapazpMe  levar  ao  cabo  as  couías 
fundadas  em  bom  confelho  ,  e  rafaó  ,  nem 
foi  menos  forte  Salamao  no  tempo  da  paz, 
do  que  foi  feu  Pai  David  no  tempo  da 
guerr-i :  venceo  o  Gigante  Philiftheo  d'al- 
tura  de  leis  covados,  venceo  outras  mui- 
tas Naçoens  poderoías  ,  e  apartadas  do 
Reyno  de  Judèa  ,  Salamaó  eftando  em 
paz  com  naõ  menos   fortaleza,   fundou 

em 
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em  louvor  de  Deos  aquelle  Templo  taô 
nomeado  de  Hieruíalem  ,  manteve  os  do- 
ze Tribus  em  muita  juftiça  ,  enriqucxeo 
feu  Reyno,  e  Vaflallos  fcm  nenhuma  com- 
paração :  ediHcou  Cidades  em  muitas 
partes  ,  e  mui  longe  de  Judèa  :  foi  Se^ 
nhor  pacifico  da  Arábia  ,  e  mor  parte 
da  Suria :  eftendeo  fua  fama  pola  Afia, 
Perfia  ,  Ethiopia  :  mandou  tazer  no  Mar- 
Roxo  Nàos  em  hum  porto,  que  entaõ  fe 
chamava  Aíion  Gaber  perto  da  Cidade  de 
Helena  ,  que  depois  foi  chamada  Bero- 
nica  ,  e  pôde  fer  que  feja  agora  porto 
Judà  ,  porque  toda  ella  terra  ,  e  coíía  foi 
naquelle  tempo  dos  Judeos ,  e  eílas  Nàos 
fendo  mandadas  por  ElRey  Salamaõ  à 
índia,  e  governadas  por  Marinheiros, 
e  Pilotos  da  Cidade  de  Tyro  ,  que  entaó 
«erao  grandes  homens  do  mar  ,  chega- 
rão a  hum  lugar  chamado  Ophira  ,  que 
depois  fe  chamou  Terra  d 'ouro,  donde 
trouxeraÕ  a  ElRey  mil  e  cem  arrobas 
pouco  mais  ,  ou  menos  ,  e  muita  madei- 
ra de  pinho  alvo  ,  de  que  Salamaõ  man- 
dou fazer  Violas  «  Pfalterios  ,  com  que 
os  Levitas  tangeíFem  a  Deos  no  Tem- 
plo. 
Qyem  comparar  ambos  eftesReys  Pai , 
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e  Filho  ,  achará  que  naô  menos  forte  foív 
Salamaó  na  paz  ,  do  que  foi  David  na 
guerra >  Bem  fabia  Dayid  ,  lendo  Profeta  ^ 
e  raõ  aceito  a  Deos  que  íeu  filho  Salamao 
havia  de  reynar  pacificamente  ,  e  com 
efta  certeza  lhe  mandou  edificar  o  Tem- 
plo, Com  tudo  eftando  jà  para  dar  a  al- 
ma a  Deos ,  nenhuma  couía  lhe  encomen- 
dou mais  que  fortaleza,  porque  via  que 
também  os  Reys  na  paz  tinhaó  delia 
muita  neceilidade.  Mas  V.  Alteza  igual- 
mente fe  íerve  da  Fortaleza  em  ambos 
os  tempos:  a  guerra  feita  por  feus  Capi- 
raens  contra  os  Mouros  d'Africa,  contra 
a  índia ,  contra  a  Perfia  ,  contra  a  Ará- 
bia daõ  claro  teftemunho  do  que  digo  : 
nas  mores  fortunas  moftra  mòr  animo». 
Conftantemente  leva  avante  por  mar , 
€  por  terra  o  que  huma  vez  começou  , 
nem  me  efpantaõ  groíTas  armadas  de 
Rumes  ,  nem  Reys  da  índia  ,  porque  a 
graó  fortaleza  ,  acompanhada  de  muita 
fé  ,  nao  pode  fer  desbaratada  ,  pouca 
aproveita  começar  huma  ,  a  quem  a  na5 
hade  levar  avante  ,  e  muito  mòr  infâmia, 
lhe  fica  leixando-a  do  que  mereceo  Iqu-. 
vor  em  a  começar  ,  e  tal  foi  o  Empera- 
dor  Tibério ,  o  qual  lendo  graõ  Capi- 
tão 
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taô  em  principio,  depois  que  veio  a  rei- 
nar, faltou  no  melhor  tempo,  e  por  fua 
fraqueza  ,  ou  deícuido  leixou  perder  mui- 
tas terras  do  Império  Romano.    Deve-fe 
fugir    à  guerra  quanto  for  poílivel  ,    mas 
depois  que  juftamente  for  cometida  ,  mais 
aproveita  a  huma  Republica  levalla  avan- 
te com   perigo  ,    que  deíiílir   delia   com 
vergonha  ,  e  por  i(To  fe  QÍcr^ve  ,  que   fa- 
bendo  os  Lacedemonios  ,   que  o  Potrta  Ar- 
chiloco  diíTera  que  era  .uielhor  tenderfe , 
e  leixar  as  armas,  que  morrer,  que  logo  no 
mefmopontoobnçaraofóra  da  fua  Cidade. 
Eíta  fortaleza  moftrou  Alexandre  Ma- 
gno na  Conquifta  da  Perfia  ,  porcjue   fen- 
do cometido  por  ElRey  Dário  com  gran- 
des promeffas  a  que   foltaíTe  a   empreza  ^ 
que  levava  ,  e  parecendo  ifto  bem  a  al- 
guns feus  privados    naõ    quiz  Alexandre 
por  nenhum  mtereíTe  foiçar  a  guerra  ,  que 
lómente  por  dezejo  de  gloria  começara, 
aíll   que  levou  á  vante   fua  tenção  ,  nem 
defcançou  athé  por  força  lhe  naô    tomar 
todo  o  Eftado  ,  e  fenaó  hzcv  Senhor  de 
mòr  parte  da  índia  ,  e  de  toda  a  Afia  , 
e  fe  a  morte  o    naõ    eftorvara ,  opinia6 
he  de  muitos  ,  quefe  fizera  Senhor  do  Mun- 
do ;  mas  a  ventara  contraria  (pola  mòr 

par- 
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parte  )  dos  grandes  começas ;  e  grande? 
penfamentos,  ordenou  que  aquelle  Prínci- 
pe que  jàem  feu  titulo  íe  chamava  Rey  do 
Mundo,  a  que  nenhum  Exercito  pudera 
refiftir  ,  que  nenhuma  Cidadecercàra  ,  que 
naõ  toma  íte, que  em  nenhum  Reyno  entrara, 
qua  naõ  fojugafle  ,  que  tanto  esforço  dava 
aos  feus^que  em  fua  prezença.e  dezarmado, 
naõ  temia  ncnhum.a  gente  armada  aquelle  , 
a  quem  o  mar  de  Pamphilia  (  ícgundo 
efcrevejozepho  )  mílagroíamentefe  abrira 
como  a  Moyfés  o  Mar  Roxo  ,  quem  em 
fonhos  por  revelação  Divina  foraõ  eníi- 
nados  remédios  para  curar  feridas  ,  que 
tantas  Cidades  edificara,  que  acabara 
coufas  ,  que  Hercules  naõ  pudera  acabar  , 
quiz  (  como  difle  )  a  ventura  que  efte  ta- 
nianiio  Rey  ,  e  Capitão  depois  de  tan- 
tas viítorias  ,  tantos  titulos  ,  tantos  trium- 
fos ,  foíTe  na  flor  de  íua  idade  morto 
com  peçonha  por  traição  dos  feus,  e  a 
Cviufa  defta  morte  foi  por  fe  fazer  adorar 
à  maneira  dos  Reys  da  Perfia  ,  contra 
vontade  de  feus   naturaes. 

Efcreve-le  delle  ,  que  athè  afim  fe 
alembrou  da  grande  fortaleza,  que  em» 
toda  a  fua  vida  moílràra  ,  porque  eílan-» 
do  )à  para  cfpirar  ,  efendo-llie  pergun-. 

ta- 
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tado  por  íeus  privados,  e  amigos,  gu^ 
de  redor  delle  eftavao  ,  quem  queria  lei- 
xar  por  leu  erdeiro  ,  refpondeo  ,  que  o 
mais  digno  ,  e  efta  foi  a  fua  derradeira 
palavra.  Foi  tanta  a  fua  grandeza  ,  que 
tendo  hum  filho  ehamado  Hercules,  que 
fora  ávido  em  Maríine  fua  efcrava  ,  e 
hum  íeu  irmão  por  nome  Árido  ,  e  aíli 
leixando  prenhe  a  íua  mulher  chamrida 
Roxane,  todavia  efquecido  do  fangue  , 
e  das  razoens  de  todo  o  parenteíco^ 
quiz  fomente  nomear  por  fcu  erdeiro  o 
que  foiTe  mais  digno,  mas depoia de  mor- 
to Alexandre ,  aquelle  grande  Império  , 
que  em  taõ  breve  tempo  fora  ganhado, 
em  brev<3  tempo  foi  desbaratado ,  def- 
feito ,  porque  fuccedendo  no  Reyno  A- 
rideo  ,  Irmaõ  de  Alexandre  homem  fraco 
c  para  pouco  ^  os  Capitaens ,  a  que  fora 
cometida  a  governança  das  Províncias  , 
fe  ajevantaraõ  cada  hum  coma  fua,  aa 
que  fomente  rcfiftio  a  Rainha  Euridice 
inulher  de  Arideo  :.^  efta  naõ  podendo  fo- 
frcr  a  fraqueza  de  Arideo  leu  marido  , 
:e  fendo  mui  confiante ,  e  valeroía  com 
^ajuda  de  CalTandro  feu  Capitão  fez  mui- 
tas couías  de  esforço,  cobrou  muitas  Ci- 
dades de  Grécia;  conílrangeo  os  Lnce- 
L  de- 
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demónios  que  cercaffem  novamente  a  fua 
Cidade  ,  coufa  ,  que  athè  entaõ  nunca 
fizerao  ;  mas  porque  huma  mulher  nao 
podia  refiftir  a  tantos  males ,  que  fe  le- 
vantavaô  de  cada  parte  ,  em  fim  foi  ne- 
ceíTario  que  perdeííe  tamanho  Império. 
Também  aquelles  vitorioíos  Soldados  , 
chamados  Argiras,  e  Pidas,  que  quer  dizer 
elcados  de  prata  ,  com  que  Alexandre  con- 
quiftàra  o  Mundo  ,  tanto  que  o  perderão , 
perderão  logo  toda  íua  força  ,  e  fendo 
pouco  antes  efpanto  de  todas  as  gentes, 
foraõ  por  Antigono  deshonradamente 
desbaratados  ,  e  poftos  em  cativeiro  , 
donde  le  pode  ver  quamanha  verdade 
he  o  que  fohia  dizer  ElRey  Philípe  de 
Macedónia  que  era  melhor,  e  mais  for- 
te hum  Exercito  de  cervos  com  hum 
Leaõ  por  Capitão  ,  que  de  Leoens  ten- 
do por  Capitão  hum  Cervo,  E  foi  tanta 
a  fama ,  que  leixou  Alexandre  de  fua 
fortaleza  ,  que  ainda  agora  depois  de 
tantos  tempos  ,  e  idades  he  nomeado 
em  todo  o  mundo.  Eícrevc-fe  do  Empe- 
rador  Cefar  Auguílo  ,  que  achando-fe 
em  Alexandria  ,  Cidade  do  Egypto  ,  e 
dezejando  ver  o  corpo  de  Alexandre,  que 
nella  jazia  fepultado  ,  foi  à  fepultura  ,  ea 

man- 
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míindou  abrir  ,  e  vendo  o  corpo  o  adorou , 
lançando-Ihe  em  cima  muitas  flores 
e  pondo-lhe  na  cabeça  liuma  Coroa  de 
ouro  5  que  era  a  mòr  honra,  que  entaó  a 
kum  corpo  morto  fe  podia  fazer,  e  fen- 
dei perguntado  fe  queria  também  ver  o 
Corpo  d^ElRey  Prolomeo  ,  refpondeo,  que 
elíc  viera  alli  para  ver  o  Rey  e  naõ 
para   ver  os    mortos. 

Havia  em  Roma  huma  nobre  linha- 
gem dos  Macrianos  5  os  quaes  tinhaõ  por 
devoção  j  e  bencaó  de  íeus  Avós  traze- 
rem  Icmpre  a  imagem  de  Alexandre  con- 
íigo  ,  e  os  homens  a  traziaõ  d^ouro  ,  ou 
prata  ,  as  mulheres  fomente  d'ouro  na 
cabeça,  ou  em  manilhas  nos  braços  direitos^ 
e  em  anéis  ,  e  tinbao  antigamente  como 
efcrcve  Júlio  Capitolino  ,  que  quem  con- 
figo  trouxefle  a  Imagem  de  Alexandre 
em  ouro  ,  ou  em  prata  ,  que  todas  fuás 
coufas  íuccederiaõ  bem  ,  e  hiriaõ  avan- 
te, Eíla  honra  merecerão  os  feitos  ^  e 
fortaleza  de  Alexandre  o  qual  naõ.  fó-- 
mente  teve  refpeito  ao  tempo  da  vida  , 
mas  como  mui  prudente  Príncipe  traba- 
lhou por  haver  Chroniftas  excellentes, 
que  pudeíTem  ( como  era  razaõ  )  enco- 
mendar à  memoria  feus  grandes  aqueci- 
L  ii  men- 
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mentos.  Deíla  opinião  era  Themiftocles 
Athenienfe,  que  fendo  perguntado  qual  era 
a  voz,  que  mais  folgara  de  ouvir,  ref- 
pondeo  :  que  aquella  de  quem  viííe  fu- 
ás coufas  mais  eloquentemente  ferem 
tratadas.  Foi  Alexandre  magnanim.o  nas 
adveríidades ,  e  de  tal  maneira  cómetteo 
a  guerra  que  nao  parcceo  ,  que  dezeja- 
va  a  paz  :  foi  magnifico  ,  e  defprezador 
das  riquezas  fabcndo  certo  ,  que  querer 
bem  ao  dinheiro  naõ  havia  mor  final  de 
coração  fraco ,  nem  polo  contrario  cou- 
fa  mais  real  ,  nem  mais  digna  de  hum 
graõ  Príncipe,  que  defprezalo  ,  quando 
o  naõ  tiveíle  ,  e  quando  o  tiveíTe  def- 
pendelo  magnifica  ,  e  liberalmente.  Em 
fim  teve  Alexandre  as  mais  das  partes  , 
que  deve  ter  hum  Capitão  forte  ,  e  ma- 
gnânimo com  que  naõ  fomente  foi  acei- 
to aos  homens ,  mas  inda  obrou  Deos 
por  elle  coufas  de  grande  admiração. 
Se  a  virtude  da  fortaleza  naÕ  fo- 
ra aceita  a  Deos  naõ  edificara  EIRey 
Salamaõ  no  Templo  o  Armazém  das  ar- 
mas junto  à  Sede  Real,  em  que  eraõ 
levantados  os  Reys  depois  de  ferem  un- 
gidos pelo  Príncipe  dos  Sacerdotes, 
O  Principe,  que  quer  fer    forte  ha 

de 
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de  guardar  inteiramente  fua  fé  ,  e  porque 
iftò  luó  teve  ElRey  Philipe  de  Macedó- 
nia ,  antes  ufou  de  enganos ,  e  falíidades 
poz  mui  grande  nódoa  em  muitas  par- 
tes da  fortaleza  5  que  nelle  havia  :  deve 
também  fer  lido,  e  folgar  de  ouvir  as 
hiftorias  5  e  vidas  do5  grandes  homens  , 
olhando  como  fe  governarão  na  guerra , 
examinando  as  cauías  da  viftoria  ,  e  per- 
da das  batalhas  ,  c  feguindo  o  exemplo 
de  algum  notável  Capitão.  O  mefmo  Ah- 
xandre  feguio  Achiles  JuIio  Ceíar  feguio  A- 
lexandre  ,  e  affi  ScipiaÔ  Africamo  feguio 
tanto  a  ElRey  Cyro,  que  quem  bem  ler 
a  hiíloria  ,  que  Xenofonte  efcrev^e  del- 
le  3  achará  j  que  todas  as  virtudes  ,  e 
liberalidade,  e humanidade d'EIRey  Cyro 
foraõ  reprefentadas  por  Scipiaó  de  ma- 
neira ,  que  bem  fe  poderia  dizer,  que 
ou  Cyro  foi  Scipiaõ  ,  ou  ScipiaÕ  foi  Cy- 
ro. Dizia  efte  Rey  ,  que  o  Principe  no 
tempo  da  paz  devia  ter  cuidado  dus 
coufas  da  guerra  e  porque  ifto  fez  (  nao 
muitos  tempos  hà)Francifco  Sforcia  foi  em 
quanto  viveo  Duque  de  Milaõ  ,  e  os  fi- 
lhos polo  contrario  naô  tendo  nenhuma 
lembrança  da  guerra  vieraó  a  perder  a- 
quelle  Eftado  ,  que   feu  Pai  lhes  leixara 
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a  ellcs  mui   pacifico.  Por  mui  defaventu- 
rado  fe   deve  ter  o  Príncipe  a  que   nun- 
ca aconteceo  dczaventura ,  na  qual   além 
de   le  provarem    os  Jiomens  para   quí?n- 
to  Taõ  a  experiência  dos  trabalhos  os  faz 
mais  prudentes  ,  e   avizados  ,  e    fempre 
ter  palTado  algum  mal  aproveitou  muito 
para  a    confervaçaÕ    do    bem     prefenre. 
Do  Policrates  poderofo  tiranno    da  Ilha 
de  Samno  fe    lé  ,  que    fendo     era    tudo 
mui  profpero  ,  e  bemaventurado ,  veio  no 
cabo   a  íer  prezo    por   Orontes   Gapitaô 
d'ElRey  Dário  ,   c  a  fcr   enforcado    no 
mais  alto  outeiro  da  montanha    de    Mi- 
cale    fobre    o  mar  2    a    fim    foube    Po- 
licrates quanta  verdade  lhe    fallava      A- 
mafes  Rey   do  Egipto    grande  feu   ami- 
go, porque  vendo,  que  fe  prezava  mui- 
to  de   fua  boa  fortuna  lhe  efcrevera  por 
algumas  vezes  ,  que   fe  guardaífe  do  fim. 
Fortes    foraõ   muitos   Capitaens    Ro- 
manos ,  nem  fe  devem  as"  viítorias  ,    que 
ouverao  d'  atribuir  mais  à  íua  boa    for- 
tuna ,  que   à   fua  virtude  ,  que  pofto  que 
a   guerra  tenha  neceffidade  de   três  cou- 
fçs,  boa  gente,  bons  Capitaens,  e  boa  fortu-» 
na  5  com  tudo  a  mòr  parte  delia  confifte  nas 
duas  primeiras  ^  e  por  iíTo  bem  diz  hum 

Pro- 
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Provérbio  latino  ,  que  a  fortuna  fucce- 
de  fegundo  faó  as  manhas  ,  e  coftumes 
de  cada  hum.  Teve  Roma  grande  Ef- 
trella  ,  mas  nao  teve  menos  fortaleza  , 
c  com  ambas  pode  alcançar  tamanho  Im- 
pério ,  o  qual  logo  em  feu  principio  cref- 
ceo  tanto,  que  cm  tempo  do  fexto  Rey 
de  Roma  havia  jà  nella  oitenta  mil  ho- 
mens para  tomar  armas  ,  e  foi  tanta  a 
bondade  5  e  nome  defta  Republica,  que 
os  Reys  antigamente  trabalhavaõ  por  fe- 
rem Senadores  delia.  Naô  defprezou  ef- 
ta  Dignidade  o  Infante  D.  Henrique  Ir- 
mão delRey  D.  Afonfo  de  Caftella  de- 
cimo deftc  nome  5  naõ  a  defprezou  Car- 
los Rey  de  Nápoles  ,  e  Sicilia  ,  e  Con- 
de de  Andegavia  ,  e  Proença ,  em  cujo 
tempo  no  anno  de  NoíTo  Senhor  do  naf- 
cimento  de  mil  e  duzentos  e  oitenta  e 
hum  foi  aquella  conjuração  taõ  nomea- 
da, dos  Sicilianos ,  em  que  fora 6  mortos 
em  hum  fó  dia  todos  os  Francezes ,  que 
polo  Reyno  de  Sicilia  foraõ  achados  , 
e  levantando-fe  logo  toda  a  Ilha  fe  deu 
a  D.  Pedro  de  Aragão.  Mas  tornando  ao 
meu  propofito  fe  no  tempo,  que  Roma 
era  jà  desfeita  ,  e  deftruida  ,  com  tudo 
os  Reys  defejavaõ  íerem  Senadores  del- 
ia , 
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la  5  que  devemos  cuidar ,  quando    prof* 
perava ,  e   mandava  o  mundo  ? 

O  Emperador  Octaviano  nenhuma  cou-^ 

fa  depois    de  Deos  eftimava  tanto  ,    co^ 

nio    a  memoria    dos  Capitaens   por  euja 

induftria,  e  fortaleza  o  Império   Roma^ 

no  de  pequeno  fora  feito  tao  grande  ,  e 

para  ifto  melhor    moftrar  ,    renovou    as 

obras^  e  edifícios  ,  que  cada   hum   dei^ 

les  fizera ,    e  mandou  levantar    a   rodos 

eftatuas   em  habito    triunfal  de  redor  da 

fua   praça  com   hum  pregão,  que  dizia , 

que  ifto  fazia  Oílaviano  para  que  o  Po^r 

vo  Romano  aíli  a  elle ,   e  aos  Empera^ 

dores  ,    que  vieíTem    depois  obrigaílem 

a    darem   de    fi  tao  boa    conta,  como 

elles  derao.  Efte  tao  grande  Império  hou-* 

ve   fim  5    e  acabou    como    naturalmente 

acaba  tudo  ,  e  íegundo  a  opinião  de  a!-* 

guns  o  principio    de    fua  deftruiçao   foi 

quando  os  Romanos  efquecidos  dequem 

erao  ,    fe   começarão   a  ajudar  da  gente 

.de  fora  ,  e   deraõ  foldo  aos  Godos  ,  na-^ 

çaó  barbara  ,    e  eftrangeira  ,  e  fem  dur 

vida  naõ  hà   remédio  menos  firme  para 

a  confervaçao  de  huni  Eftado,  queapo^ 

tcncia    fundada  nas  forças  alheias  ,  por 

tanto  os  Prinçipes  ,  e  Refpubliças  devem 
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fazer  guerra  com  os  feus  naturaes  ,  e 
aventurar-íe  antes  com  elles  ,  que  tomar 
ajuda  d' outra  parte  ,  e  fe  bem  queremos 
olhar  5  efta  foi  a  caufa,  por  onde  pou- 
cos tempos  ha  Itália  foi  deftruida  ,  por- 
que fendo  o  Império  de  Roma  lançado 
delia,  e  alevantandofe  muitas  Cidades 
principaes  contra  os  nobres  ,  que  com 
favor  do  Emperador  as  tirannizavao  ,  e 
tendo  muita  neceffidade  de  ajuda  parte 
delias  ,  fe  eneomendavaó  ao  Papa ,  e 
parte  de  algumas  Refpublicas  principaes 
de  Itália  ,  mas  polo  Papa  ler  Ecclefiaíli'- 
CO  ,  e  as  Refpublicas  ferem  pouco  uíadas 
nas  armas  começarão  entaõ  para  defen- 
çaõ  de  feus  Eftados  de  darem  foldo  aos 
de  fora  ,  e  o  primeiro ,  que  deu  authorida- 
de  ,  agente,  e  armas  eftrangeiras  foi 
Alberico  de  Romanha  ,  mas  porque  pou- 
cos homens  de  pè  aproveitavaõ  pouco, 
e  muitos  eraõ  màos  de  manter,  ordena- 
rão entaõ  em  lugar  deíles  gente  de  ca- 
vallo  para  fazerem  corpo  com  poucos  de 
cavallo  ,  o  que  com  poucos  de  pò  naõ 
podiaõ  fazer  ,  e  fazer-fc  com  miUitos  era 
grão  defpeza  ,  dahi  por  diante  fendo  da- 
do tanto  favor  à  gente  dç  fora  tiveraõ 
occafiag  os  Eftrangeiro^  de  fe  hiremfa- 

zen- 
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zendo  Senhores  de  Iralia  ,  até  que  fi- 
nalmente aquella  Itália  fenhora  do  mun-f 
do  veio  a  fer  efcrava  de  muitas  Naçoens  ^ 
corrida  por  ElRey  Carlos  ,  roubada  por 
ElRey  Luiz ,  vencida  por  ÉIRey  D.  Fer- 
nando voílo  Avo  5  e  deshonrada  per 
Soíços. 

Se  quizermos  olhar  França  ,  tam- 
bém ella  nos  fera  exemplo  de  quam 
prejudiciaes  aos  naturaes  Ç^o  as  Armadas 
de  fora.  ElRey  Carlos  de  França  Vil. 
defte  nome  Pai  d'ElRey  Luiz  Onzeno  de- 
pois de  livrar  feu  Reyno  com  muito  tra- 
balho das  mãos  dos  Inglefes  conliecen- 
do  efta  neceílidade  fez  em  França  or- 
denança de  gente  de  pè,  ou  Infantaria  ,  de- 
pois ElRey  Luiz  feu  filho  tirou  a  Infantaria 
e  começou  a  dar  foldo  aos  Soíços  ,  e 
efte  erro  continuado  foi  caufa  dos  peri- 
gos ,  e  males  daquelle  Reyno  ,  porque 
lendo  dada  a  authoridade  aos  Soíços  ,  o 
partido  dos  Francefcs  fem  gente  de  pè 
ficou  baixo,  e  a  fua  gente  d' arm.as  veio 
a  ter  neceílidade  da  gente  eftrangeira  , 
donde  vem,  que  os  Franceíes  aos  Soí- 
ços naõ  podem  refiftir  ,  e  fem  elles  naõ 
valem  muito.  Se  Capua  naõ  recebera  a 
gente  de  Anibal  ,  naó  fora  deítruida  pe- 
los 
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los  Romanos,  íe  Grécia  nao  chamara  a 
PJiilipe  Rey  de  Macedónia  ,  naõ  viera 
a  fer  fugeita  dos  Macedonios ,  nem  pal- 
iara os  males  que  paíTou.  SeoEmperador 
de  Conftantinopla  Michael  Paleologo 
naõ  metera  os  Turcos  de  Notalia  em 
Grécia  ,  naõ  íe  perdera  aquelle  Império 
como  fe  perdeo  Finalmente  fe  neftes 
tempos  d'  agora  Joaõ  Vaivoda  naõ  cha- 
mara os  Turcos  ,  Ungria  fenaõ  deílruira  , 
e  elle  eftirvera  mais  honrado  ,  que  ellà: 
aífi  que  claro  íe  vè  de  quantos  males  , 
c  perdas  as  armas  eítrangeiras  faõ  cau- 
fa  5  e  fempre  foraõ  ;  por  iíTo  o  Príncipe 
que  dezejâ  ,  que  feu  povo  íeja  forte  , 
faça  a  guerra  com  os  feus  naturaes , 
lembrando-fe  que  nenhum  Capitão  con- 
quiítou  muito,  íenaõ  com  a  própria  gen- 
te 5  e  fe  o  Emperador  Carlos  V.  dcíle 
nome  ouve  em  noflos  tempos  tantas  vic- 
torias  contra  ElRey  de  F^rança  ,  e  o 
prendeo  em  batalha  por  feus  Capitaens , 
que  a  principal  cauía  diílo  foi,  por  fa- 
zer a  guerra  com  os  Efpanhoes  feus  na- 
turaes ,  e  ElRey  de  França  polo  con- 
trario com  muita  parte  de  Soíços ,  e  Ita- 
lianos:  grande  inconveniente  lie  ajudar- 
fe  o  Principe  do  Exercito,  que  ÍÓmen- 

te 
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te  anda  por  roubar  ,  porque  aíli  co- 
mo a  gente  natural  peleja  por  amor, 
aíTi  a  eltrangeira  fó  por  intereííe  ,  o  qual 
faltando  ^  tudo  falta  ,  e  a  tal  gente  íe 
leixa  vencer  por  fer  peitada  ,  ou  por  ef- 
perança  de  mòr  proveito  ,  e  o  peor  he 
que  muitas  vezes  por  efte  caininho  osEíta- 
dos  fe  vem  a  perder,  e  a  ficarem  fu- 
geitos  daquelles  ,  que  os  ajuda vao. 

Diz  Ariftoteles,  que  os  Athenicnfes 
levantarão  a  Codro  por  feu  Rcy  por 
lhes  confervar  a  liberdade ,  e  ElRcy  Cy- 
ro  mereceo  antre  os  Poetas  a  mefma  hon- 
ra :  outros  foraõ  feitos  Reys  ,  ou  por 
conquidarem  Reynos  ,  ou  por  fundarem 
Cidades  de  novo,  como  foraõ  os  Reys 
dos  Mecedonios ,  dos  Spartanos  ,  e  dos 
Mojoílbs,  Também  os  Reynos  ,  que  nef- 
te  tempo  por  legitima  fuccelTaõ  fe  her- 
daõ  ,  antigamente  foraõ  aos  grandes  me- 
recimentos das  peííoas,  ou  por  virtudes  , 
ou  boas  obras  ,  ou  grande  fortaleza.  O 
melmo  Ariíloteles  diz  que  o  mòr  pen- 
famento  dos  Príncipes  antigos  era  le- 
vantarem o  Ceptro  Real  ,  em  final  da 
fé  5  que  direitamente  haviaõ  de  guardar 
e  pois  que  acs  Reys  antigos,  os  povos 
deraõ    fobre    fi  tamanho  poder,    e  au- 

tho- 
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tboridade  poios  bens  que  receberão  dei* 
les  5  e  principalmente  pola  liberdade,  e 
afoíego  comum ,  devem  todos  os  Reys 
feguir  os  exemplos  de  feus  avos,  e  da 
caza  donde  vem  ,  de  maneira ,  que  os 
Reynos  ,  que  herdaõ  por  fangue ,  tor- 
nem a  merecer  de  novo  por  grande  vir- 
tude 5  e  fortaleza ,  c  íobre  tudo  devem 
coníervar  a  honra,  defcanço  ,  e  liber- 
dade de  feus  VaíTallos  ,  ufando  verdadei- 
ra fortaleza  ,  c  naõ  confiando  mais  íia 
gente  de  fora ,  que  na  força ,  e  valentia 
de  feus  naturaes  ,  por  quanto  fempre  fe 
vio  com  a  gente  natural  fe  conquiftarem 
os  Reynos  alheios,  e  com  a  de  fórafe 
perderem   os   próprios,  e  jà  ganhador. 

Tudo  iílo  que  diífe  de  fortaleza ,  e 
partes  delia,  foi  porque  vilfein  todos 
comparando  as  coufas  antre  íi ,  quam  ex- 
cellente  Príncipe  em  todas  he  V.  Alteza 
quam  forte  quam  conftante  ,  quam  afei- 
çoado á  lembrança  dos  feitos,  que  faó  dig- 
nos de  memoria,  Quantas  Conquiftas  tem 
contra  os  infiéis  em  diverfas  partes  do  Mun- 
do ,  e  aíTi  quanto  mais  confia  no  esfor- 
ço ,  e  bondade  de  feus  naturaes,  que  nas 
armas,  e ajuda  de  nenhuma  gente  eftran- 
geira  :  mas  naõ  fe  contenta  com  fomen- 
te 
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te  fcr  forre  (fendo  eíle  em  íi  tamanho 
louvor )  mais  ainda  vai  mais  por  dian- 
te ,  merecendo  mòr  nome,  que  o  da  for- 
taleza ,  e  fua  natureza  Jie  naõ  defcançar 
nunca  athè  nao  chegar  ao  mais  alto  pon- 
to 5  e  cabo  de  toda  a  virtude.  Grande 
louvor  feria  a  todo  o  Príncipe  ler  cha-' 
mado  forte  ;  V.  Alteza  de  tal  maneira 
o  he  5  que  também  com  muita  razaõ 
pode  fer  chamado  magnânimo.  Quem  o 
vio  nunca  menancorio  ,  ou  defviado  da- 
quella  humanidade  ,  e  brandura  ,  que 
mak  reprefenta  homem  Divino  ,  que  hu- 
mano ?  Quem  vio  nunca  feu  rofto  alte- 
rado ,  nem  vencido  de  alguma  paixão , 
por  nenhuma  grande  adveríidade  ,  que 
fora  deftes  Reynos  (tantas  efterelidades, 
tantas  fomes ,  tantos  terremotos ,  e  pei- 
tes em  quantos  annos  atraz  foraó  )  fc 
elle  com  feu  grande  ,  e  magnânimo  ef- 
forço  5  e  bondade  lhes  naõ  acudira, 

Eraõ  perdidas  muitas  Nàos  de  V. 
Alteza  que  vinhao  carregadas  da  índia 
de  muita  riqueza  ,  naõ  ceílavaõ  diferen- 
ças muito  importantes  com  grandes  Prín- 
cipes 5  com  tudo  fentindo  íem  compara- 
ção mais  os  males  prefentes  ,  que  léus 
Reynos  padeciaõ ,  e  dilUmulando  a  pai- 
xão 
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xao  com  muito  esforço  ,  naõ  ceíTava  com 
igual  prudência  ,  e  magnanimidade  de 
focorrer  continuamente  as  neceffidades  de 
todo  o  feu  povo  ,  muito  mais  do  que  a 
qualidade  dós  tempos  parecia,  que  pu- 
deíTe  foportar  ;  mais  he  ifto  que  forta- 
leza ,  e  mòr  louvor  merece ,  porque  fao 
eílas  as  partes  do  corarão  .alto  ,  e  fegun- 
do  dizem  os  Filofofos  ,  heróico  ,  que  ailí 
como  nas  profperidades  fe  vem  os  ho- 
mens para  quanto  faõ  ,  alíl  nos  grandes 
males  ,  e  perdas  fe  conhecem  os  magnâ- 
nimos. Em  tempo  do  Emperador  Marco 
António  o  Império  Romano  padeceo  todos 
0$  males  5  que  fe  podiaõ  cuidar,  toda  a 
terra  de  Levante  toda  Efclsvania,  toda 
aFrança  ardiaõ  em  guerra  ,  havia  fomes, 
efterilidades  ,  tremia  a  terra  em  muitas 
partes ,  cahiaõ  Cidades  ,  e  lugares  com 
perda  de  muita  gente  ,  vinhaõ  grandes 
cheas  de  rios ,  que  alagavaõ  os  campos, 
e  faziao  grande  danno ,  andava  por  to- 
das as  partes  graõ  peftilencia  ,  com  ou- 
tras muitas  doenças  ,  defciaõ  polo  ar  nu- 
vens de  Gafanhotos  ,  que  aonde  poufa- 
vaõ  ,  deftruiaõ  tudo  ,  em  fim  nenhum 
mal  ,  nenhuma  defaventura  fe  poderia 
imaginar  ,  que  entaó  ouveífe ,  mas  Deos 

que 
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que  nunca  fe  efquece  dos  homens,  tan- 
to c]ue  naõ  lhes  dè  algum  remédio  ,  quiz 
por  fua  iniiericordia  ,  que  folTe  naquel- 
les  tempos  Emperador  de  Roma  Marco 
Antonino  Príncipe  dotado  de  tantas  vir- 
tudes 5  e  de  tao  exceliente  engenho  ,  e 
faber  ,  que  pode  com  feu  esforço  repai- 
rar ,  e  ter  o  rofto  quedo  a  tamanha  for- 
tuna y  e  bem  fe  pode  dizer,  que  fe  na- 
queiles  tempos  naõ  fora  Antonino ,  que 
o  Império  Romano  fe  perdera.  Com  muita 
razaõ  pode  V.  Alteza  fcr  comparado  a 
efte  tao  virtuofo  Príncipe ,  pofto  que  nif- 
to  lhe  faz  ventagem  ,  que  tendo  recebi- 
das mores  perdas  em  fua  fazenda  nao 
leixou  por  iíTo  ,  nem  Icixa  de  fer  taá 
liberal  ,  como  elle  foi  ;  mas  quanto  mais 
me  eftendo  por  feus  louvores ,  e  grandes 
virtudes  tanto  fe  faz  o  caminho  mais  com- 
prido. Aconteceme  como  àquelles  ,  que 
entrando  polo  mar  Occeano ,  quanto  mais 
vaõ  por  diante,  tanto  mais  fe  metem  no 
alto  5  por  iíTo  em  tanto  perigo,  melhor, 
e  mais  íaõ  confelho  feria  recolherme,  e 
aífi  o  quero  fazer  fe  primeiro  diíler  al- 
gum pouco  da  grande  temperança  que  ha 
nelle :  claro  remate  de  todas  fuás  virtu- 
des p  fugigando  femprc  o  appçtite  à  ra- 
zaõ , 
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zaõ  ,  guardando  inteiramente  o  que  ^cum- 
pfe  ,  e  fomente  eftà  bem  a  íeu  Real  Eíla- 
do.  Grande  jurisdicçaÓ  tem  efta  virtude 
em  toda  a  vida  do  homem  ,  e  com  to- 
das as  outras  eílà  abraçada  de  manei- 
ra 5  que  de  nenhuma  fe  pôde  apartar , 
nem  pode  haver  perfeita  virtude  ,  em 
que  naô  haja  temperança  ,  com  qiie 
nada  repugna  à  razão  ;  mas  he  tudo  con- 
forme ,  e  conveniente  antre  li.  Nad  me 
he  a  mim  neceílario  para  prova  diíto  aí- 
legar  muitas  razoens  ^  por  quanto  o  exem- 
plo de  V.  Alteza  baila  para  verificar  o 
que  digo  ,  no  qual  naõ  menos  todas  as 
outras  virtudes  5  que  eíla  ,  e  fuás  partes 
fe  reprefentaó.  Qiial  homem  por  mais 
rude  5  e  idiota  q-uc  feja  ,  vendo  a  fua 
muita  temperança  ,  naÕ  cuidará  que  vè 
hum  daquelles  Principes  antigos  cheios 
de  toda  a  humanidade  ,  e  comedimento  , 
que  defi  nosleixàrao  memoria  para  fempre? 
Todo  eíle  louvor  he  feu  próprio ,  e 
por  iíTo  tanto  mais  digno  de  fer  neíle 
lugar  louvado,  quanto  mais  aellefòhe 
devido  5  porque  tirando  algumas  coúfts 
que  neceÍTariamente  requerc  a  dignidade 
Real  para  fua  confervaçaõ  ,  em  tudo  o 
mais  íè  ha  para  feus  vaílalios  com  tíuira 
M  mo. 
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moderaçno  ,  que  mais  parece  Pai  de  to- 
dos 5  que  Rey  ,  e  Senhor.  Oh  quam 
grande  forca  he  a  da  virtude !  Quanto 
niais  temperado  he  V.  Alteza,  tanto  de 
nòs  he  mais  venerado  ,  e  quanto  mais 
obedece  à  razaõ  ,  tanto  mais  o  ale- 
vanta  Deos  ,  de  maneira  que  o  acata- 
mento 5  que  muitos  outros  Reys  com  moí- 
tra  de  muita  gente  ^  com  pompa  de  Real 
Eílado,  Gom  luzentes  Alabardas  diante 
de  íí  naó  podem  alcançar  ,  e  He  fó  com 
muito  comedimento,  com  muita  brandu- 
ra 5  e  humanidade  naõ  menos  alcança  do 
que  merece.  Bem  eílà  efta  tal  virtude  a 
hum  tal  Principe  ,  e  tanto  melhor  lhe 
eftá  5  quanto  he  mais  nova ,  naó  digo  , 
j^orque  o  conhecimento  dns  virtudes  naõ 
feja  coufa  velha  5  mas  porque  a  pratica, 
e  uzo  delias  ,  as  mais  vezes  he  coula  no- 
va ,  mas  elle  naõ  le  contenta  de  louvor 
geral  ,  os  feus  altos  peníamentos  deze- 
jaÕ  merecimentos  novos  ,  o  íeu  Real 
Coração  desprezador  de  honras  demcifi- 
ad;:s  ,  e  amanfador  de  deíejos  fem  ne- 
rJium  fim  ,  mais  do  que  Deos  manda  , 
alcança  mais  do  que  defeja.  Naõ  leixa- 
rei  de  por  aqui  as  palavras  ,  que  Moy- 
"fés  Secretario  do  mui  alto  Deos   leixou 

di- 
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ditns  a  feu  Povo.  Se  quizerdes  em  algum 
tempo  fer  governados    por  Rey  ,  olhai 
que  feja  voíío  natural  ,   e  que  tenha  fem- 
pre  cuidado  da  juíliça  ,   e  que  faiba  que 
afabedoria  confiíte  principalmente  em  te- 
mer a  Dsos  ,  e  em  guardar  as  Leys  ,  nao 
faça   nada  fem    vontade  do  Príncipe  dos 
Sacerdotes ,  e  dos  mais  anciãos  do  Povo  , 
naõ  caze  com  muitas  mulheres,  nao  tra- 
balhe por  acquirir  muitos  thefouros ,  netn 
por   ter  muitos  cavallos   ajaezados,   por 
quanto   fe  eílas  coufas  deíejar  ,  e  tiver, 
fera  foberbo  ,  e  pouco  obediente  às  Leys. 
Efla    virtude    tao    louvada     de    Moyíès 
os  mais  antigos  Romanos  ,  feguidoresda 
Ley  da  natureza, guardarão  inteiramente, 
c  em  quanto  a  elies   guaid,3raÕ  ,    e  cora 
ella  juntamente  amarão   pobreza  ,  o  Im- 
pério Romano  aíli  na  paz,  como  na  guer- 
ra creíceo  ,  e  foi  por  diante.  Lúcio  Quin- 
cio  Cincinato  Capitão,  eSenador.Romano 
com  quatro  geiras  de  terra  vivia,  eneí- 
las  andava  lavrando  ,  quando  ^fói  cJiamá- 
do  para  fer  Diítador  de  Roma,  que  era 
entaó  a  mor  honra  ,  edignidade    que  na- 
queila  Republica  fe  podia   dar  ,    e  dçlle 
íe   efcreve  ,    que    fez    no   feu   tempo  ie^ 
Meftre  dos  Cavalleiros  a  hgm  Curío ,  q^ 
M  ii  Lu- 
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Liicio  Tarquíno,  que  athè  enrao  por  fer 
ir.ui  pobre  fervira  na  guerra  a  pò ,  e  aíH 
Marco  Arhiiio  Regulo  Nobre  Capitão  , 
c^ue  como  jà  em  cima  diíTe  ,  foi  prezo 
pelos  Cuthaginenfes  5  teve  o  dezejo  tao 
curto,  e  limitado  5  que  fendo  em  Africa 
Capitão  d'  hum  grande  Exercito  mandou 
pedir  ao  Senado  licença  para  vir  a  Ro- 
nia  olhar  por  huma  fua  Qiiintaa  ,  que 
jentaó  era  maltratada  de  feus  Lavradores  : 
fem  duvida  quem  ifto  pedia  ,  nao  defe- 
cava de  enriquecer  na  guerra,  que  entaõ 
pouco  lhe  lembrara  o  danno  da  fua  er- 
dade,  mormente  andando  em  tal  parte  ,  e 
com  tal  carrego  ,  donde  pudera-tirar  gran- 
des intereíTes ,  mas  aqueíle  fim  certo  da 
bondade  ,  que  nunca  pode  exceder  às 
leys  da  temperança  ,  foi  caufa ,  que  aíFi 
como  Regulo  fazia  guerra  por  gloria ,  e 
ferviço  da  fua  Republica,  que  aíli  em  ta- 
manha Capitania  fenaõ  cfqueceífe  de  fua 
pobre  fazenda. 

He  certo  para  notar  a  grandeza  de 
coração  dos  Cidadãos  Romanos  ,  os  quaes 
fendo  em  alguma  parte  Capitaens ,  eraõ 
magnânimos  fobre  todos  os  Príncipes  , 
desbaratava©  poderolos  Reys  ,  e  grandes 
Exercites  em  batalhas  campaes  ,  e  eftes 

mef- 


DE  JoAo  DE  Barros.         175- 

mefmos  depois  ,  que  le  tornavao  à  pátria» 
tornavaóa  fercomod'antes  Cidadãos  par- 
ticulares*, temperados  ,  contentes  de  fuás 
pobres  fLizeiídas ;  obedientes  aos  OíFiciaes 
de  Roma,e  aos  mais  velhos, quafi  de  manei- 
ra, que  parece  coufa  inipoílivel ,  em  Jium 
niefmo  coração  caber  tamanha  diverfida- 
de  de  coftumes.  Durou  iíto  arè  o  tempo 
de  Paulo  Emilio ,  o  qual  vencendo  a  lil- 
Rey  Perfeo  de  Macedónia  ,  e  triumfan- 
do  delle  trouxe  a  Roma  tanto,  ouro,  e 
prata  com  que  o  Povo  Romano  aprendeo 
a  fer  cobiçofo  mas  Paulo  Emiiio  lembra- 
do dos  coílumes  em  que  fora  criado,  íe 
lembrou  fomente  da  viíloria  ,  e  viveo 
como  dantes  pobremente  :  dahi  por  di- 
ante creícendo  a  cobiça  nos  Romanos  che- 
gou a  tanto  extremo  por  onde  aquella 
Republica  ,  que  o  que  com  temperança 
fe  ganhara  ,  fe  veio  a  perder  com  feu  con- 
trario ,  e  como  diz  hum  Poeta  a  cobiça  , 
e  defordem  dos  Romanos  deílxuio  Roma  , 
c  deu  delia  vingança  ao  mundo:  mas  V. 
Alteza  nao  fomente  no  que  toca  à  di-. 
gnidade  Real ,  mas  à  maneira  ,  e  coílumes 
de  fua  vida  he  mui  temperado.  Jà  diíTe 
em  cima  quam  fumptuofamente  e  difica- 
va ,  o  que  porém  faz  com  tanto  refpeito  , 


que 
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que  nao  pode  fer  a  iíTo  reprehendido  , 
como  foraõ  Péricles  ,  e  Pompeo.  EiRey 
Herodes  dejudèa  filho  de  Antiparro  ,  e 
Domiciano  Emperador  de  Roma  ,  e  EI- 
Rey  D,  Fernando  de  Pomigal  por  efce 
demaíiádo  appetite  ,  de  ricos  Príncipes  , 
que  erao  d'  anres ,  derao  confígo  em  mui- 
ta pobreza.  A  Mefa  Real  de  V.  Alteza 
aíTi  como  he  fervida  como  cumpre  a  ícu 
Real  Eílado ,  aílí  naõ  excede  o  modo  na 
muita  fobejidaõ  dos  manjares,  que  fe  agora 
em  outras  partes  ufaq ,  os  quaes  naõ  lendo 
bons  para  a  vida,  trazem  configo  outro  dan- 
no,  que  empecem  com  feu  exemplo  ao  Po- 
vo ,  que  como  jà  diíle,  fempre  folga  de  fa- 
zer o   que  vò  5  e  que  feu  Príncipe   faz. 

De  Júlio  Cefar  fe  conta  ,  que  fez  hu- 
ma  Ley  ,  que  nao  íe  comeííe  em  Roma 
mais  de  certas  viandas,  e  a  fez  guardar 
taó  inteiramente  ,  que  além  de  mandar 
olhar  fempre  o  que  íe  vendia  nas  Praças , 
mandava  diílimulndamente  faberoquefe 
comia  nas  Calas  dos  principaes.  Ella  Ley 
foi  tomada  di.' Leys  de  Licurgo  ,  que  em 
renhuma  couía  trabalhou  mais,  que  fazer  , 
que  a  fua  Pvepublica  foiTc  temperada  no 
comer  >  e  beber  ,  e  fem  duvida  os  ho- 
mens devem  de  comer  para  viverem,   e 

nao 
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nao  viverem  piíra  comer.  Quem  bem 
olhar  q'janto  a  fobcjidaõda  gula  repugna 
àsLeys  da  natureza  ,  e  encurta  a  vida  ,  e 
aíTi as  muitas  enfermidades^e  nao  boasdif- 
poiiçoens  ,  que  delia  nafcemacíiarà  cjuam 
pouca  ceceílidade  tem  os  homiCns  de  mui- 
to comer.  D'ElRey  Dano  fe  efcreVe,  que 
hindo  fugindo  de  Alexandre  ,  e  levando 
grande  kàe^  foi  dar  era  hum  regato  d'agoa 
turl3a  5  trilhada  de  gente  ,  e  envolta  em 
fangue  de  homens  ,  que  nellajaílao  mor- 
tos ,  e  farlando-fe  entaõ  aquelie  grad 
Rey  Dário  defta  forte  d'  agoa  ,  confef- 
fou  j  que  nunca  bebera  com  tanto  goílo. 
Também ElReyPtolomeo  caminhando  pe- 
lo Egypto  5  e  naõ  tendo  huma  noite  que 
cear  ,  fenaõ  paõ  de  toda  a  farinha  diíTe,* 
que  nunca  coufi  melhor  lhe  foubera.  Def- 
ta temperança  Jouva  Mamertino  em  hum 
feu  Panegyrico  ao  Emperador  Juliano  ,  o 
qual ,  fegundo  d/z  ,  as  mais  vezes  comia  , 
e  bebia  em  pò  o  que  lhe  mandavaõ,  e  aíll 
por  eíle  refpeito  iouvaõ  em  feus  Panegy- 
ricos  Aufonio  ao  Emperador  G^aciano, 
e  Plínio  a  Trajano.  Pacato  em  hum  Pa- 
negyrico ,  que  fez  ao  Emperador  The- 
odofio  ,  diz,  que  fendo  elle  Senhor  díis 
terras ,   e  dos  mares  ,  era  no  comer  mui 

tem- 
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temperado  contentandofc  de  toda  a  vian- 
da ,  nein  fe  prezando  de  manjares  deli- 
cados de  muito  preço,  e  traíidos  de  lon- 
ge ,  e  no  meíiiio  lugar  repreliende  a  Jiuni 
Pfincipe  ,  cujo  nome  calla  que  foi  tao 
dado  à  Gula  3  que  muitos  comeres  feus 
foraó  avaliados ,  e  eftimados  cada  hum 
ein  dez  mil  cruzados.  Finalmente  do  Em- 
perador  Ceíar  iiugufto  fe  efcreve  ,  que 
nunca  fez  gaílo  demaziado  em  comer. 

Naó  he  V.  Alteza  digno  de  pequeno 
louvor  em  beber  agoa  ,  poílo  que  eíla 
tao  venturoza  manha  lhe  venha  a  elle  , 
e  nao  menos  aos  Infantes  feus  Irmãos, 
como  de  herança  leixada  por  ElRey  D. 
Ivianoel  feu  Pai  de  glorioza  memoria. 
Diz  vSalamaõ  nos  Provérbios  naõ  queiras 
aos  Reys  dar  vinho,  porque  onde  reyna  o 
vinho ,  naó  reyna  nenhum  fegredo  ,  fem 
duvida  adi  como  o  entendimento  dos 
que  bebem  agoa  eílà  inteiro  5  e  claro, 
aíli  o  ientido  dos  que  bebem  vinho  ,  an- 
da mais  bruto;  e  remoto,  e  vc  menos, 
porque  a  luz  natural  da  ra^ao  natural 
íie  impedida  ,  por  iífo  he  provérbio  an- 
tigo que  o  vinho  traz  aífombrada  a  fa- 
bedoria.  Manda  Platão  em  íuas  Leys  , 
que    os  Príncipes    das   Cidades,     e  Of- 
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ficiaes  5  e  Confelheiros  das  Reípublicas 
naó  no  bebaõ  e  naõ  dà  outra  razão  , 
fenaó  parecer  coufa  de  efcarneo  ,  quem 
ha  de  mandar  a  ourrein  ,  aver  elle  mif- 
ter  de  íer  mandado  :  o  mefmo  diz  aíh  A- 
riiloteles  louvando  a  Lcy  dos  Carthagi- 
ncnfes  ^  que  nenhum  Soldado  lobpcna 
da  vida  podefle  durando  a  guerra  be- 
ber vinho,  eMoifés  mandou  aos  vSacerdo- 
tes ,  que  quando  houveílem  de  Sacrificar 
o  naõ  bebelíem.  Em  fim  Salamaõ  o  de- 
fende nao  fomente  aos  Reys ,  mas  aos 
Officiaes  ,  ç  Juizes  de  feu  Povo  :  e  diz 
Plutarcho  ,  que  antigamente  era  defezo 
aos  Sacerdotes  do  Egypto, 

Efcreve-fe  d^ElFvey  Cyro  ,  que  che- 
gando a  caía  de  hum  íeu  hoípede  ,  e 
fendo-Ihe  perguntado  familiarmente  , 
que  queria  comer  ,  reípondeo  ,  que  lhe 
bufcafem  paó  5  por  quanto  efperava  hir 
comer  a  huma  fonte.  Também  o  Empe- 
rador  Oítaviano  fendo  em  tudo*  mui 
temperado  ,  e  queixando-fe  o  Povo  Ro- 
mano a  elle  de  o  vinho  valer  mui  caro 
em  Roma  ,  refpondeo  com  mui  grande 
merencória  eftas  palavras  :  aíTaz  traba- 
lhou meu  genro  Marco  Agrippa  para  que 
naõ  houveíTeis  lede  em  vos  trazer  tan- 
tas 
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tas  agoas  de  fora.  Sohia  dizer  EIRey 
Cyro  a  feii  Exercito  ,  que  íe  coftumaf- 
fem  a  beber  agoa ,  e  de  Pelcenio  Ni- 
gro  Capitão  dos  Roínanos  fe  lè,  que 
andando  no  Egypto  com  Exercito,  e  pe- 
dindo-lhe  os  Soldados  vinho  ,  reípondeo 
como  pode  fer  ,  que  dezejeis  vinho  paf- 
íando  o  Rio  Nilo   taõ  perto  de  vòs  ? 

Olhemos  Portugal,  e  o  que  fe  ago- 
ra nelle  ufa  ,  e  acharemos  ,  que  a  tem- 
perança dos  homens  nos  trajos  ,  e  veí- 
tidos  nafce  toda  do  bom  exemplo  de 
V.  Alteza.  DiíTc  em  cima  do  íeu  gran* 
de  comedimento  no  modo  de  veftir  , 
agora  fomente  direi ,  que  pofto  que  Xe- 
nocrates  tenha  ^  que  os  Reys  para  fe- 
rem mais  conhecidos  devem  d'andar  ri- 
camente veftidos ,  com  tudo  para  iílo 
fer  aííi  ,  mais  verdadeiro  caminho  pa- 
rece íer  o  Rey  em  tudo  temperado  , 
porque  deita  maneira  fua  bondade  o  fa- 
rá ler  mais  conhecido  ,  que  nenhuma 
moftra  de  fora  ,  nem  infignias  do  Real 
Eftado.  Eíta  virtude  foi  caufa,  que  a 
Republica  dos  Spartanos  duníTe  tanto 
Tempo  5  e  crefceffe  tanto  com  as  Leys 
de  Licurgo ,  o  qual  mandou  ,  que  na  fua 
Cidade  correíle  moeda  de  couro,  porque 

naõ 
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nao  vindo  mercadorias  de  fora,  que  as 
mais  vezes  fazem  a  gente  afeminada  , 
os  bons  coílumes  delia  fe  podeíTem  me- 
lhor confervar. 

Efta  foi  a  caufa  ,  que  o  eftado  de 
P:rfia  foíTe  tanro  avante  em  tempo  d'El- 
Rej  Cyro  ,  que  nenhuma  coufa  mais  íe 
prefava  ,  que  de  muita  temperança  ,  e 
íiumsinidade  ,  e  os  Romianos  ,  como  jà 
diíle  5  em  quanto  tiveraõ  ifto ,  crefce- 
rao  ,  e  coufa  fabida  he  ,  que  Caio  Fa- 
brício Cenfor  lançou  fora  do  Senado  a 
Publio  Corntlio  Rufo  da  linhagem  dos 
Patricios  ,  porque  em  hum  convite  ,  que 
deu,  poz  em  huma  fua  baixella  lòmen- 
te  quinze  marcos  de  prata  lavrada.  Tem 
Ariíloteles  ,  que  os  Reynos  para  dura- 
rem muito  haõ  de  fer  temperados  ,  e  ai- 
lega  com  os  Lacedemonios  ,  e  com  os 
MoloíTos  5  e  para  iíVo  íer  aíB  ;,  diz  que 
cumpre  muito  ao  Rey  fer  temperado. 
Naõ  bufquemos  prova  diílo  longe,  que 
neíle  Reyno  a  temos,  o  qual  de  fcu  prin- 
cipio  atò  eftes  rempos  foi  avante  ,  nao 
menos  por  efta  virtude,  que  polas  ou- 
tras :  mas  tanto  agora  nos  he  mais  ne- 
ceflaria  ,  quanto  a  riqueza,  e  mercado- 
rias ,    que  vem  da  índia  ,  íiiò  de  mais 

for- 
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força  para  fazerem  mà  impreíTaÕ  em  noí- 
los  collumes.  Eíles  inconvenientes  rira 
voíla  Alteza  ,  e  com  o  virtiiofo  exem- 
plo ,  que  de  íiia  peíloa ,  e  vida  nos  da, 
íaz  guerra  continua  aos  appetites  alheios, 
o  qual  podendo  andar  cuberto  de  jóias , 
e  pérolas  ,  tem  mais  refpeito  aos  bons 
coftumes  de  feiís  VaíFalIos,  que  naÕ  à 
qualidade  ,  e  grandeza  de  íua  Real  pef- 
íoa*  A  eíVa  tamanlia  temperança  refpon- 
de  a  Rainha  NoíTa  Senhora  ,  vivo  ex- 
emplo de  toda  a  bondade  5  antreaqual, 
e  V.  Alteza  fe  vè  fempre  andar  hum  fa- 
mofo,  e  notável  compctimento,  de  qual 
delles  fera  mais  virtuofo.  Efcreve-fe  da 
Emperatriz  Pompeya  Ploíina  ,  mulher  do 
Emperador  TrajaiK),*  quefoi  taõ  virtuofa, 
que.  acrefcenrou  a  gloria  do  mefmoTra- 
jano  5  à  qual  com  muita  razaõ  pode  fer 
comparada  a  Rainha  N.  Senhora  ,  cuja 
virtude  ,  e  em  todas  as  partes  de  fua  vida 
perfeita  temperança  levantaÓ  mais  a  glo- 
ria ,   e  alto  merecimento  de  V.  Alteza. 

Que  direi  no  com,edim»ento  qu€  tem 
no  jogo ,  e  feftas  publicas,  que  pola 
mor  parte  ,  íe  faó  feitas  am>iado  ,  apren- 
de o  povo  a  fer  ociofo  ,  e  fe  aparta  do 
exercício   da  virtude?  Se  ^antigamente  a 

Gre- 
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Grécia  fenaõ  dera  a  ver  reprefentaçoens  , 
e  feitas  5  nao  perdera  a  gloria  ^    que   ti- 
nha ganhado  com  armas ,    e  em  quanto 
andava  occuoada  em  ver  autos ,  e  fazer 
comedias  ,  ElRey  Fillipe  de  Macedónia 
teve  tempo  de  fe  fazer  forte  contra  el- 
la  ^  e  em  fim  a   fojugou  ,  e  fez  tributa^. 
ria.  Por  iílo  Ariíloteles  ,    e  Tullio  nao 
querem  que   haja   muitas  feitas  nas  B.e- 
publicas ,    e   reprehende  a   Theophraíto 
Filofofo  por   fer  neíta  parte  d^outra  opi- 
nião. Tem  Ariftoteles ,  que    o  Rej   íb- 
bre  tudo  deve  fer  temperado  ,    e  daqui 
naíceo  o  provérbio  ,  que  diz  :  a  meta- 
de  do  feito  he  mais   que  o  todo;   por- 
que quem   enfrear  a  vontade   a   nao  ex- 
ceder aos   fins  da  temperança  ,    a  qual 
íempre  guarda    o  meio   de  toda  a  bon- 
dade 5  elte  tal  jà  tem  confeguido  todas 
as  virtudes  ;  em  algumas  cartas   que   ef- 
creveraõ  EIRey  Fillipe  de  Macedónia   a 
Alexandre  feu  filho ,    e  Antipatro  a  Ca- 
fandro,  e  Antigono   a  Fillipe,   que  fo- 
raõ  três  notáveis  Capitaens ,  lhes  enco- 
mendaõ  muito  ,  que  ganhem  a  vontade 
ao  Pova,  com  boas   palavras,    em  que 
haja  huma  temperada  gravidade,  e  di- 
zem que  nenhuma  couía  pôde  haver  no 

Prin- 
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Príncipe  mais  provcitofa  a  li  ,  e  a  fcus 
ValTallos.  Ifto  guarda  V.  Alteza  inteira- 
mente ,  cujas  palavras,  e  refpoftas  ,  aíli 
Como  lao  vivas  ,  fignificantes  ,  aíli  íaó 
temperadas  ,  e  graves  ,  e  nellas  rodas 
luz  5  e  reiplan-dece  a  grande  bondade  de 
feu  Real  Coração. 

Finalmente  íao  certo  ,  e  verdadeiro 
exemplo  para  a  vida  dos  Principes.  Acho 
eu  ,  que  ouve  antigamente  em  Sicilia 
hum  Rey  por  nome  Anixilào,  que  pòr 
íua  juíliça  5  e  temperança  veio  a  fer 
também  quiílo  ,  e  amado  do  povo ,  que 
leixando  por  íua  morte  filhos  pequenos , 
e  por  feu  Tutor  delles  a  hum  efcravo 
de  graó  virtude  chamado  Micitho ,  tan- 
to foi  o  amor  ,  que  os  Sicilianos  tive- 
raõ  à  memoria  de  Anixilào ,  que  quizc- 
rao  antes  fer  governados  por  hum  ef- 
cravo 5  que  dezamparar  os  filhos  de  hum 
tao  bom  Rey  ,  e  aíli  os  principaes  Se- 
nhores da  Ilha  efquecidos  de  quem  erao, 
ouveraó  por  bem  que  a  Mageftade  Real 
foíTe  adminiCtrada  por  mãos  do  mefmo 
efcravo.   Huma    das   propriadades  defta 

;  p^rte  he  refiítir  ao  appetite  ,  e  fomete- 
lo  em  tudo    à  razão.   Então   hum   Prin- 

.^cipe  fe  pode  chamar  perfeitamente  tem- 

pe- 


DE  JoAo  DE  Barros        185' 

perado  ,  quando  naõ  menos  obedece  a 
fi  mefmo,  do  que  feus  Vaffallos  obedecem 
a  el!e  ,  quero  dizer,  quando  obedece 
à  juíliça  ,  e  às  Leys  ,  que  faõ  reprc- 
fentadas  no  Ceptro  Real  ,  e  bem  fe  diz 
que  a  fonte  de  toda  a  temperança  con- 
íifte  em  fer  o  appetite  fugeito  à  razão. 
Qiial  Príncipe  fe  pode  achar,  que  mais 
obediente  Ihefeja  ?  QualPrincipe  fe  lem- 
brou mais  de  feu  Povo  ,  e  fe  eíqueceo 
de  íi  ?  Qual  teve  nunca  m.òr  refpeito  às 
virtudes,  e  menos  foi  tocado  de  meren- 
cória ,  ou  fem  razaõ  ^  que  V.  Alteza  ? 
Naõ  ha  coufa  mais  contraria  ao  co- 
nhecimento da  verdade,  que  o  appeti- 
te da  ira  ,  e  como  diz  S.  Joaõ  Chryfoí- 
tomo,  o  coração  naõ  Senhor  de  íi  ,  e 
fugeito  à  continuação  do  primeiro  Ím- 
peto he  huma  das  coufas,  que  n^aisef- 
trovaõ  ,  e  privaõ  a  luz  do  entendimen- 
to. A  merencória  muitas  vezes  vence  os 
fabedores  ,  e  os  olhos  d'alma  efcurecidos 
como  quem  peleja  às  efcuras  naõ  far 
bem  fazer  diferença  dos  amigos,  a  quem 
lhes  quer  ma!.  Lembrame  -que  efcreve 
^Tullio  em  huma  fua  carta  a  Cataõ  Uti- 
tenfe,  qiiefempre-em  todalas  idadey  f^i 
"mais    trábalhoío  vencer  ><>  liomeai  ^a  ,íl 

mef- 
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meímo  ,    que  a  feus  contrários  ,    e  que 
mais  peíToas  ouveraõ  viéloria   deíeuáini-* 
niigos  5  que  de  [cus  appetites  ;  mas  quan- 
to iílo  he  mor  verdade  ,  tanto  V.  Alte^ 
za  he  digno  de  mais  verdadeiro  louvor, 
vencendo  como  faz  os  viçios  ,  que  po- 
la   mòr   parte    naquellas    pelíoas   podem 
mais  ,   que  tem  mòr  liberdade  para  pec- 
car.   Grande  fama  merecerão  ElRey  Cy- 
ro ,  e  ElRey    Agefilào  ,  por  nunca   di- 
zerem  mà  palavra  ,  e  a  muita  temperan- 
ça do  Infante  D.  Henrique,    filho  d'El- 
Rey  D.  JoaÕ  o  primeiro  defte  nome  , 
ainda  hoje  he  nomeada,  que  foi  tanta, 
que    aíli  como  em  íeu  coração  nunca  en»- 
trou    ódio  5    nem   ira  ,  aííi   de  fua  boca 
nunca  foi  ouvida  palavra  ,  que  naó  foí- 
fe  fantâ ,  e  fundada    em  zelo  ,    e  amor 
de  Deos.  Quem  bem   olhar  a  torvação 
do  homem  enfunado   em  grande    cólera 
e  eícuridaó  do  roílo,  e  mudança  de  cor, 
o  tremer  da  falia,  a    paixão   do  efpiri- 
to,    o  movimento,    e  efquecimenío     da 
razão,  fem  duvida  achará  quam  mà  couía 
he  fer  vencido  delia, e  naÓ  lhe  rcfifrir  muito. 
Diz  Xenofonte  que  o  Principe  jufto, 
e  temperado  hade  cuidar  que  a  íua  Re- 
publica he  íua  caza  ,   e  a  feus  Xubditos 

ta 
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hade  ter  em  conta  de  filhos  ,  donde  cui- 
do eu  que  nalceo  antigamente  os  Reys 
ferem  chamados  Pais  do  Povo  ,  repre- 
ièntando  também  niíto  a  Deos  ,  o  qual  lie 
chamado  Padre  noíío  ,  e  íe  efte  he  o 
officio  dos  Príncipes  tratar  os  naturacs 
como  léus  filhos ,  tanto  com  mor  cuidado 
de/em  reíiilir  à  ira  ,  quanto  efte  íppe- 
tite  os  afafta  mais  do  verdadeiro  juízo , 
que  he  neceíTario  para  a  boa  confervaçao 
de  qualquer  eftado.  OEmperador  Theo- 
doíio  era  vejicido  algum^as  vezes  da  me- 
rencória ,  mas  hiaíe-lhe  logo,  e  deze- 
jando  arredaríe  em  vencer  de  todo  efte 
primeiro  Ímpeto ,  foi  aconfelhado  de  hum 
Filofofo  ,  que  quando  icntiíTe  vir  a  pai- 
xão ,  coftumaíTe  a  dizer  antre  fi  cis  letras 
do  A.  B.  C.  porque  defviando,  edcten* 
do  com  ifto  a  fantezia  ,  antre  tanto  que 
aqueile  fubito  movimento  pâíTaíTc. 

Mas  V.  Alteza  he  Icmpre  taõ  fenlior 
de  fi,  e  eftà  nelíe  em  todo  o  tempo  taô 
viva  ,  e  inteira  a  razaõ  ,  que  naò  tem 
necellidade  de  algum  remédio  contra  efte, 
nem  outro  nenhum  appetite  ,  aílaz  lhe 
baftarà  para  fer  excellente  Pi  incipe  obe- 
decer (  como  faz  )  às  próprias  Lt:ys ,  pof- 
to  que  lebre  o  Príncipe  naõ  tenliaó  po- 
N  der 
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der  algum  ,  mas  elle  nem  contente  difto  , 
fendo  alTi  tanto  ^  juntamente  obedece  às 
Leys  de  toda  a  boa  razaó  ,  aíli  como  que 
jiada  lhe  feja  licito  ,  mais  que  a  nós  ,  e 
aííi  nos  dà  de  íi  exemplo  ,  com  que  ven- 
cendo a  nós  mefmos  ,  naó  queiramos 
mais  y  do  que  he  jufto  ,  como  diz  hurn 
Poeta,  Efta  diferença  vai  dos  bons  aos 
rnàos  ,  que  os  máos  fogem  da  culpa  com 
medo  da  pena,  e  os  bons  da  pena  com  medo 
da  culpa  ,  e  fem  duvida  onde  naõ  entra 
amor ,  mal  fe  pode  confervar  a  boa  ra* 
zaõ,  por  mor  que  feja  o  receio  di  pena. 
Mandando  V.  Alteza  feu  Reyno  ,  jun- 
tamente o  mandão  as  Leys  ,  a  virtude  ,  e 
todo  bom  refpeito  ,  pofto  que  em  alguns 
outros  Reynos  mais  mandaó  ,  e  podem 
os  Príncipes,  que  o  bom  refpeito;  mas  o 
Rey  que  obedecer  a  juftiça  facilmente 
uzarà  toda  a  virtude  ,  e  polo  contrario 
quem  a  naô  feguir,  nem  quizer  dar  cre- 
dito às  Leys  que  ordena,  mais  deve  fcr 
chamado  tyrano  ,  que  Príncipe,  Bem- 
aventurança  commummente  fe  chama  po- 
der hum  Rey  quanto  quer  ,  mas  gran- 
deza lòmente  fe  deve  chamar,  naõ  que- 
rer mais  do  que  he  bom ,  em  fim  talhe 
V.  Alteza  ncfte  feu  gloriofo   Reynado,. 

qua- 
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quaes  outros  muitos  Príncipes  prometem  , 
que  haõ  de  fer  ,  e  tal  he  qual  deleja  fer  ha- 
vido, o  que  (como  dizia  Sócrates  )  lie 
grande  atalho  para  a  verdadeira  gloria  , 
e  tamanha  a  força  da  razaõ  ,  que  a  quem 
fomos  mais  obrigados ,  a  eíTe  temos  mor 
afeição  ,  e  amor  ,  e  athè  os  ladroens 
guardao  antre  fi  ,  e  tem  leys  que  feguem , 
fem  as  quaes  huns  fem  os  outros  íe  naõ 
poderlaô  fufter.  Achafe  que  foi  hum  fa- 
moio  ladrão  na  Eíclavonia  chamado  Bar- 
gulo  5  que  por  fe  haver  jutlaniente  com  os 
outros  ladroens  feus  companheiros  ,  par- 
tindo antrc  elles  o  roubo  igualmente,  veio 
a  ter  muito  credito  com  elies  ,  e  poíluir 
grandes  riquezas ,  e  dos  Perfas  íe  efcre- 
ve  ,  que  íohiao  fazer  os  mo-^^os  juizes 
d'outros  moços  para  logo  de  pequenos 
fe  exercitarem  no  uzo  da  razaõ- 

SiguaÕ  os  príncipes  o  exemplo  de 
Hercules  ,  o  qual  como  efcrcve  Xeno- 
fonte ,  paifeando  hum  dia  em  hum  lugar 
fò  apartado  ,  vieraõ  a  elle  a  virtude,  ea 
deleitação,  ambas  em  habito  de  mulheres, 
mas  a  virtude  vinha  como  mulher  grave, 
ca  deleitação  era  Dama  muito  fermoía , 
€  porfiando  com  muitas  razoens  cada  hu- 
ma  polo  converter  a  li  ,  fendo  eile  aian- 
N   ii  ce- 
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cebo  ,  e  naquella  idade  ,  em  que  natu- 
ralmente as  vontades  le  foem  de  entregar  a 
bem,  ou  malj  Hercules  pofto  que  a  deleita- 
ção llie  prometeíTe  grandes  prazeres, e  polo 
contrario  a  virtude  lhe  moftrafle  grandes 
trabalhos,  ou  vida  trabolhoía  ,  com  tu- 
do depois  de  lançar  fuás  contas ,  e  cui- 
dar tudo  antre  li  ,  prudentemente  efco- 
Iheo  a  virtude  com  razaõ  ,  e  trabalho  , 
que  a  deleitação  com  falfo  contentamento  : 
mas  quando  a  virtude  por  íi  naõ  abaftaíTe 
para  fe  aver  de  feguir,  ao  menos  fe  de« 
via  fugir  da  infâmia,  que  de  naó  fe  fa- 
zer o  que  era  razaó  nafce  aos  homens. 
Quem  he  taõ  prefumpçofo,  ou  efquecido 
de  íi  mefaio ,  que  naó  eftima  o  que  ou- 
trem* pode  dizer  delle  ,  como  diz  S.  Joaó 
Chryfoítomo  ?  A  multidão  dos  homens 
toda  traz  os  olhos  nos  coílumes  de  feu 
Príncipe,  dos  quaes  como  de  huma  pin- 
tura cada  hum  tira  o  debuxo  ,  e  modo 
do  feu  viver  ,  e  os  peccados  das  peífoas 
baixas  fomente  empecem  a  quem  os  come- 
te 5  as  culp-íS  dos  grandes  polo  mào  exem- 
plo trazem'  danno  geral  a  muitos.  Se  como 
dizem  os  Filofofos  na  temperança  prin- 
cipalmente fe  olha  ,  que  tudo  diga  ,  e 
cfte  bem  ,    em  nenhum  tempo  pôde  íer 

afaf- 
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âfadado  da  virtude  ,  porque  tudo  o  que 
diz  ,  e  eílà  a  bem  por  certo  ,  em  todas 
as  partes  da  vida.  V.  Alteza  guarda 
perfeitamente  o  que  cumpre  ,  e  eftà  bem 
ao  preço  ,  e  authoridade  de  íua  Real 
peíToa. 

Sempre  atenção  de  toda  a  peíToa  vir- 
tuola  ,  e  mormente  do  Príncipe  aíTim  mef- 
mo  deve  fer  ,  conforme  a  todalas  partes 
da  vida  ,  riaõ  deve  ter  os  apetites  fol- 
tos  ,  ou  fobejamente  dezejando  ,  ou  fendo 
muito  negligente,  que  ifto  he  que  naô  eftà 
bem  5  nem  ha  de  haver  nella  vozes  falias, 
nem  defacordadas,o  que  tanto  mais  fe  deve 
fugir  5  quanto  efta  mufica  he  mais  fuave  , 
que  todas  as  outras,  e  quanto  o  difconcer- 
to  delia  offende  mais  ,  e  parece  peior. 
Bem  eftà  ao  Principe  fer  vergonhofo ,  que 
aonde  naõ  hà  vergonha, naõ  pode  haver  ne- 
nhuma virtude  ,  eefte  louvor  foi  dado  a 
Hercules  :  bem  eftà  íer  humano,  e  chaõ  , 
porque  mais  louvada  foi  a  humanidade 
de  Valério  Corvino  Capitão  Romano, 
que  a  muita  afpereza  de  Aníbal ,  e  Man- 
lio  Torcato  ,  que  matou  feu  filho.  Bem 
lhe  eftà  guardar  o  que  promete  ,  por- 
que de  Hercules  fe  efcreve  ,  que  nun- 
ca mentio  ,    nem  quebrou    juramento , 
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e  que  liuma  fó  vez  jurou  em  toda  a 
vida  ,  c  parecia  taõ  mal  aos  Roma- 
nos quebrar  o  juramento  ,  e  a  f é  , 
que  fe  dava  ,  que  defenderão  aos  feus 
Sacerdotes  ,  que  naô  juraíTem.  Em  fim 
bem  eílà  ao  Piincipe  naõ  querer  mais 
honra  daquella  ,  que  a  razaô  ,  e  authori- 
dade  de  fua  Real  Peíroa  requere. 

Que  coufa  pode  tftar  peior  a  quem 
governa  ,  que  gabar-fe  a  íi  meímo  muito  , 
ou  dar  credito  a  liíongeiros  ,  como  dizia 
Ariíloteles  ?  Qiiem  a  fi  mcfmo  fe  gaba  , 
he  vaõ  ,  e  quem  diz  mal  de  íi  ,  he  San- 
deo,  por  iílo  a  verdade  Iic  nem  fe  louvar 
homem ,  nem  menos  dizer  mal  de  íi ,  e 
o  mefmo  dizia  ,  que  os  contentamentos 
falfos  fe  dcviaô  de  olhar  no  fim  para  taõ 
afinha  fe  naõ  tornarem  a  defcjdr.  Efcre- 
ve-íe  nos  Livros  Sagrados  ,  que  eílando 
Acab  Rey  dos  dez  Tribus  para  dar  ba- 
talha a  EIRey  Adado  da  Suria ,  mais  de 
quatro  centos  Profetas  falfos,  que  havia 
no  Paço  ,  por  contentarem  ao  Rcy  lhe 
diziao,  que  pelejafle  oufadamente,  que 
Deos  lhe  tinha  prometido  a  viííloria  ,  an- 
tre  eíles  todos  havia  hum  fó  Profeta  ver- 
dadeiro chamado  Micheas  ,  o  qual  o  de- 
fenganava  ,  dizendo  ,    que  íe  là  foííe  , 

ha- 
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havia  de  fer  morto  ;  mas  EIRey  dando 
mais  credito  à  falfa  efperança  dos  lizon- 
gciros  5  que  ao  dezengano  de  Micheas, 
depois  de  u  mandar  prender,  fahio  à  ba- 
talha ,  em  que  foi  morto  ,  e  eftc  he  o 
proveito  5  que  tiraô  os  Reys  de  quem 
lhes  naõ  falia  verdade.  Quem  eítas  cou- 
fas  bem  olhar  ,  achara  claramente  pola 
comparação  delias,  quam  afaftado  he  V. 
Alteza  de  todos  eftes  males .  e  como  em 
tudo  fegue  ,  o  que  fomente  eílà  bem  à 
qualidade  de  peííba  ,  e  grande  mando  , 
que  temo 

Finalmente  todas  as  partes  ,  que  tem 
da  temperança  5  faó  em  fi  perfeitas  ,  dcf- 
preía  as  vaidades  ,  e  honras  fobejas  ,  he 
mui  temperado  em  toda  a  maneira  ,  e 
coílumes' de  fua  vida,  pode  nelle  mais 
a  razão  ,  que  o  appctitc  ,  naõ  fe  efquece 
nunca  do  que  cumpre,  e  eftà  bemafeu 
Real  Eftado  ,  porque  íegundo  Ariftore- 
les  ,  a  temperança  he  dividida  em  trcs 
partes  ,  em  obedecer  o  apperite  à  razão  , 
e  nao  haver  nas  couías  mais  diligencia  , 
nem  menos  da  que  cumpre  em  íer  guar- 
dada em  tudo  a  dignidade  ,  e  citado  de 
qualquer  peííoa.  Qiiem  com  juízo  ver- 
dadeiro tudo  ifto  bem  olhar  achará  ,  que 

em 
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em  V.  Alteza  fe  pode  verificíir  toda  eftct 
divifaó.  Com  eftas  manhas  ,  com  eftes 
coftumes  ,  com  efta  tal  muíica  ,  e  har- 
monia de  tantas  virtudes  ,  he  também 
quifto ,  naõ  íòmjente  de  feus  leaes  fubdi- 
tos,  e  naturacs  ,  mas  das  Províncias,  e 
Naçoens  Eftrangeiras.  Eíle  he  hum  dos 
prémios  da  virtude  ferem  por  cila  naõ 
menos  amados  os  abfentes  ,  que  os  pre- 
zentes  ,  e  polo  contrario  ,  quando  o  Prin- 
cipe  he  o  que  naõ  deve :  aíG  os  eftranhos  , 
como  os  íeus  lhe  querem  mal  ,  e  lho 
moílraõ  por  obra  ,  quando  podem  ,  e 
achaõ  tempo  para  iíFo  ,  e  por  força  he  , 
que  hajaõ  medo  a  quem  querem  mal  ,  e  a 
quem  haõ  medo,  que  lhe  dezejem  a  morte. 
Que  maior  imfamia  pode  ler  de  hum 
Príncipe  do  que  foi  do  Empera<lor  G.yo 
<]efar  Caligula  ,  que  foi  taõmào,  e  cru 
tyranno  ,  que  ouzou  dizer  ,  que  de  ne- 
nhuma coufa  fe  prezava  mais  ,  que  da 
pouca  vergonha  ?  Mas  íeus  màos  coftu- 
mes ,  e  crueza  lhe  deraõ  o  fim  ,  que  elle 
merecia. 

A  pouca  temperança  ,  e  comedimen- 
to dos  antigos  Reys  de  França  foi  caufa , 
que  perdeíícm  aquelle  Reyno  ,  e  a  fuc- 
ceílaõ  delle  paífaífe  a  outrem  :    porque 

fen- 
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fendo  Theodorico  Rey  em  França  ,  e 
leixando  governar  o  Reyno  a  outrem  , 
nem  fe  moftrando  ao  povo  mais  que  hu- 
iTia  vez  no  anno  ,  naõ  poderão  iílo  lo- 
frer  os  Grandes  ,  e  o  lançarão  do  Reyno : 
neíTes  tempos  a  fegunda  dignidade  de 
França  depois  d'EiRey  era  Mordomo 
Mòr  5  que  pela  fraqueza  dos  Reys  man- 
dava tudo  ,  por  onde  fendo,  como  dif- 
fe ,  lançado  Theodorico  ,  foi  entregue 
©  Reyno  a  Pepino  Martel  ,  filho  de  Pe- 
pino ,  o  qual  pola  grande  authoridade  do 
ieu  cargo  governou  França  muito  tempo  , 
e  por  fua  morte  leixou  feu  filho  Carlos 
Magno  5  que  depois  fez  grandes  coulas 
em  armas. 

Coílume  he  dos  que  compõem  Pane- 
gyricos  louvarem  nelles  a  boa  prefença , 
e  peíToa  doPrincipe,  por  iflb  dezejando 
eu  fazer  o  mefmo  ,  mormente ,  fendo  ef- 
tas  partes  em  V.  Alteza  taõ  dignas  da 
Mageftade  Real,  por  duas  caufas  o  lei- 
xo  de  fazer  ,  a  primeira  porque  a  digni- 
dade da  lingoa  Portugueza  Ibfre  mal  efta 
inaneira  de  louvor,  e  a  outra  por  fer  ifto 
taõ  notório,  que  nao  tem  neceíTidade  de 
fer  por  mim  mais    reprefentado  ,    e  aíli 

CO- 
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como  no  tempo  dos  Gentios  cm  algumas 
partes  ,    aonde  era  adorado  o  Sol  havi- 
ao  por  eícuíado  fazer-lhe  imagem  ,  por- 
que o  viaõ  fempre  andar  no  Cco ,  a/fia 
Real  PeíToa  ,  e  prefença  de  V.  Alteza  , 
lendo  de  nòs   viíla    cada   dia  ,    naõ  ha 
miíler  outro  teílemunho  ,    que  o  dos  o- 
Ibos  ,  e  contentamento  geral  de  todo  o 
fcu  Povo.  Mas  jà  he  tempo  ,  muito  Po- 
derofo  Rey  ,  e  Senhor  de  me  recolher  ao 
porto  ,  e  amainar  as  vellas  :  metime  no 
Mar  Occeano  :    grande    atrevimento  foi 
o  meu  :  hei  medo  de  me  perder,  faz-fc 
o  caminho  cada    vez  mais  comprido  ,  e 
com  tudo  queria  meu  defejo  paíTar  adi- 
ante ,  e  fallar   nas    heróicas    virtudes  de 
V.  Alteza  ,  cujo  officio  he  moftrar-fe  nas 
mores  coufas  ,  e  trabalhos ,  iíli  como  na? 
outras  he  fugir  ,  e  arredar-le  dos  extre- 
mos. Vejo  quam  grande  emprefa  tomei , 
e  quam  trabalhofo    me  kck    querer   dar 
perfeito  louvor  em  Panegyrico  a  feus  al- 
tos merecimentos,  e  naõ  he  igual  traba- 
lho dos  que  geralmente  trataõ  das  par- 
tes ,  e  oíEcio  de  bom  Principe  ao  daquel- 
]es  ,  que  particularmente  querem  repre- 
fentar  as  virtudes  ,  c  feitos  de  hum  Rey 

Ex. 
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Excellente.  Os  que  fallao  geralmente  dos 
Reys  naõ  faõ  obrigados  a  nenhumas  Lc- 
ys  ,  nem  delles  íe  efpera  mais  do  que 
podem.  Tema  liberdade,  que  querem, 
tomando,  e  leixando  o  que  lhes  parece, 
iem  merecer  nenhuma  repreheníao:  por 
iíTo  muitos  Filofofos  fizcraõ  ido  com 
muito  feu  louvor  ,  como  foraõ  Platão,  e 
Theofrallo  ,  Antiftenes  ,  Xenofontc,  Di- 
on ,  Xenocratcs  ,  Ariíloteles  ,  e  outros 
muitos,  mas  no  Panegyrico  naó  heaííi, 
o  qual,  ou  fenaõ  hade  começar,  ou Jà 
que  íe  começa  ,  ha  de  íe  dar  igual  louvor 
ao  merecimento  das  peíToas  ,  e  naõ  fe 
dando,  he  digno  o  author  de  muita  culpa, 
ou  por  tomar  emprcza  deílgual  a  íi  ,  ou 
por  naõ  querer  louvar  como  he  razaõ  , 
e  naõ  merece  menos  culpa,  quem  louva 
o  bom  Principe^menos  do  que  he  ,  que 
quem  diz  mal  delle.  Neíle  tamanho  pe- 
rigos, cm  que  me  fui  meter  ,  hum.a  fó 
efcula  tenho  por  mim  ,  o  grande  dezejo 
detratar  os  louvores  de  V.  Alteza.;  fe- 
naõ como  elle  mçreceífe  ,  ao  menos  como 
eu  podeíTe.  No  fim  deíla  obra  peço  ao 
muito  alto  Deos  ,  que  eíle  tamanho  bem  , 
que  nos  quiz  dar  dando-nos   tal  Rey  ,  e 

Se- 
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Senhor  ,  nos  queira  confervar  por  mulfos 
annos  ,  dando-nos  a  nòs  também  vida  , 
naõ  tanto  pola  vida ,  quanto  polo  con* 
tentamento  defte  feu  gloriofo  Reynado  de 
V.  Alteza. 


FIM  DO  panegírico 

A  ELREY  D.  JOAM  III. 
Por  Joaõ  de  Barros. 
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panegírico 

A'  MUI  ALTA, 

EESCLARECIDA  PRINCESA  INFANTA 

D.MARIA 

NOSSA  SENHORA. 

POR 

JOAÔ  DE  BARROS. 

I   ^^^  OMMUM    fentença   dos  Filo- 
M  fofos    he    vifto   por  experiência 

^^--^  (  Illuftriílima  Princefa  noíTa  Se- 
nhora )  o  demafiado  prazer  caufar  nos 
coraçoens  dos  homens  mui  grandes  al- 
teracoens,  que  naõ  podendo  o  efpirito 
fufter  em  li  o  alvorofo ,  que  dentro  con- 
cebe ,  parece  que  abafaria  ,  fenaõ  o 
communicaíTc ,  manifeftando  a  todos  a 
novidade  do  que  em  íi  fente.  De  que 
Yem  algumas  vezes ,  que  os  homens  ef- 

que- 
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quecidos  de  fi  inefmos  ,  íahem  fóra  do^ 
limites,  que  a  gravidade  de  feus  ofEcí- 
os  poz  em  fuás  peííoas  ,  como  lemos 
d'E!Pvey  David  ,  vencido  do  prazer ,  que 
tinha  de  levar  a  Arca  do  Teftamento 
para  fua  cafa  ,  hia  diante  delia  dançan- 
do ,  e  fazendo  taõ  defordenados  movi- 
mentos  com  o  corpo  ,  que  fua  mulher 
Michol  teve  paixão  ,  parecendo-lhe  , 
que  naõ  guardava  o  decoro  ,  que  fe  de- 
via à  Dignidade  Real  com  aquelles  fal- 
tos ,  que  via  fazer  a  feu  marido ,  de 
huma  parte  para  outra. 

2  E  naõ  fomente  vemos  caufar  o 
prazer  eílas  operaçoens  nos  adtos  cor- 
poraes  ,  mas  ainda  nas  fazendas  ,  tao 
eílimadas  dos  homens  ,  que  por  ellas 
perdem  as  vidas  ,  e  aventuraõ  as  almas. 
Cà  huns  em  alvi farás  ,  outros  em  fedas  , 
que  cada  hum  faz  como  pôde ,  gaftao 
muitas  vezes  em  hum  dia  o  que  ganhão 
em  muitos.  Alguns  em  vez  de  rir,  cho- 
rão com  prazer ,  e  de  muitos  lemos  ,  a 
que  o  íobejo  ,  caufou  morte  fubita,  nao 
podendo  com  a  força  delle  íuíler  a  vida. 

3  De  todos  eíles   movimentos,    que 
sfima  diíTe  (  mui  alta  ,   c  exccllente  Prin- 
cefa  )  maior  foi  o  meu  ,  que  com  o  pra- 
zer. 
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zer  ,  que  ao  prefente  tenho  ,  ou  remos 
todos  os  feus  Vaííallos  eni  ElRey  nos 
dar  a  vós  por  Senhora  ,  fiquei  como 
quem  de  grave  enfermidade  íe  levanta 
com  grande  detrimento,  taõ  ignorante , 
cu  taõ  oufado,  que  me  pareceo  poder 
louvar  a  V.  Alteza  ,  que  he  o  maior 
aballo ,  que  no  coraçâõ  de  hum  homem 
muito  contente  fe  podia  fazer.  Que  gaf- 
rar  minha  fazenda  em  eelebrar\couia  tao 
grande  ,  manifefto  he ,  que  fora  pouco , 
e  muito  menos  morrer  ,  pois  a  morte 
de  huma  peíToa  tao  baixa  naó  podia  ma- 
p^ifeftar  prazer  taÕ  alto. 

4  Mas  querer  encher  de  papeis  de 
feus  louvores ,  he  dar  a  entender ,  que 
em  algi^iis  fe  podiaõ  elles  comprehen- 
der.  Ga  certo  confiderando  a  grandeza 
de  feu  eílado  ,  e  a  baixa  qualidade  de 
minha  peíToa ,  o  alto  cume  das  fuás  vir- 
tudes j  e  a  fraqueza  de  meu  engenho,  a 
gloria  de  fua  fama,  e  a  pouca  noticia 
da  minha  ,  naõ  he  outra  couía  querer 
louvar  a  V.  Alteza ,  fenao  cuidar  ,  que 
fomente  com  eftender  as  mãos  aos  que 
cftaõ  da  outra  banda  de  taò  largo  rio  o 
poflo  paífar  a  meu  falvo  como  pelos  peni- 
tentes das  ribeiras  ftygias  dizia  o  Poeta 
Virgilio :  Ten- 
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Tendebantque  manus  ripa  tiltefioris 
a  more. 
Que  eftes  enganos  ,  e  falfas  imaginaçoens, 
às  vezes  caufa,  ou  o  grande  defejo  de 
haver  huma  caula ,  ou  o  gofto  de  a  rer 
alcançada  ;  que  faz  eftimar  as  outras 
pouco.  Donde  vem  que  as  grandes  vi- 
(ílorias ,  que  alguns  Capitaens  Jiouverao, 
foraõ  caula  de  lua  deltruiçaõ  ,  elquecidos 
com  o  vencimento  prezente  ,  do  futuro 
provimento  ,  e  forças  de  ícus  inimigos. 
Aííim  eu  traníportado  no  alvorofo  deílc 
prazer,  e  efquecido  de  taõ  alta  impreza 
como  he  a  que  tomei  ,  naõ  fe  deve 
haver  por  muito  ficar  vencido  delia  ,  co- 
mo aquelie  ,  que  com  falílis  azas  de  ce- 
ra fe  meteo  no  fogo  de  fuás  penas  ,  e 
querendo  tomar  o  Ceo  com  a  mão,  ca- 
hio  no  mar  da  fua  ignorância. 

5  Mas  jà  que  niito  heide  fatisfazer 
ao  defejo  ,  jà  pofto  de  huma  parte ,  fi- 
que vencido  meu  engenho ,  ao  menos  da 
outra  enganarei  por  hum  breve  elpaço  a 
vontade  ,  ate  que  a  experiência  me  mof- 
tre ,  o  que  enfina  aos  enfermos  ,  que  tan- 
to trabalhão  por  apagar  com  agoa  o  ar- 
dor da  febre  ,  tanto  mais  aumenta  as  cha- 
mas do  fogo  ,    que  os   queima  ,  e  pare- 

cen- 
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cendo-Uie  que  farisfazern  a  íeus  deíejos  , 
com  iílo  os  acreícentaõ  mais.  E  polo 
mefmo  modo  ,  querendo  eumoílrar  a  ra- 
zão 5  que  todos  feus  VaíTallos  temos  de 
ler  o  dia  do  hoje  muito  contentes  5  quan- 
to mais  quizer  fubir  ao  cum^  de  íeus 
merecimentos  ,  tanto  me  acharei  mais 
afaílado  de  os  poder  entender.  E  defta 
mingoa  hum  louvor  me  fica  em  naõ  di- 
zer os  de  V.  Alteza  ,  que  na 6  íerei 
ávido  por  lifongeiro  dos  que  virem  que 
minhas  palavras  naó  chegaõ  ao  verda-^ 
deiro  louvor  de  fuás  couías.  Nem  re- 
cearei o  que  dizia  Horácio  a  Marco  A- 
grippa    neftes   verfo<?  , 

Imbellifque  hyr£  Muja  potens  'vetap 
Laudes  egregii  Cd!/ a  ris  ,  ^  tuas 
Culpa  deterrere   ingenii. 
t)ando-lhe  a  entender  ,    que    louvando 
mais  a  elle  ,  e  a  Cefar  feu  fogro    des- 
fazia em   feus    louvores    com    falta    de 
íeu   engenho  ,  porque   a  pureza  ,     e     a 
claridade  dos  de  V.  Alteza  ,  he  taõ  ex- 
cellente ,  que   fe  lhe  naõ  pode   pegara 
ferrugem  de  rninhas  palavras  ,  mas  eílar- 
ràó   tao     limpos    entre   ellas  ,    como    a 
luz   do   Sol  ,  anda  livre  ,  e  izenta     dos 
peftiferos  ,  e  baixos  vapores ,  que  acla- 
O  ri^ 
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ridade  desfaz,  lèm  deíle  ajuntamento 
ficar  inafcavada  fua  perfeição.  Ou  como 
o  outro  5  que  lançado  nos  curruptos  hu- 
iTiores  da  terra  fica  taõ  puro  em  feus 
quilates  5  que  nenhum  perde  de  quantos 
tinha. 

6.  AMèm  difto  alguma  oufadia  me 
d:i  fer  o  género  defta  caufa  de  fua  na- 
tureza tal  5  que  poderei  efcufar  ,  o  que 
cóftumavaó  os  antigos  ,  aquelles  que 
florecerao  na  Arte  da  Eloquência  ,  que 
exercitavaõ  o  eílillo  em  louvor  de  cou- 
fas  ,  que  naturalmente  careciaõ  delle. 
Ao  modo  do  bom  Lavrador,  que  aterra 
a  quem  os  benefícios  da  natureza  fize- 
raõ  efcaça  ,  faz  elle  com  os  da  agri- 
cultura ,  tirando  com  feu  induílnofo  ar- 
tificio da  eftèrilidade  ,  proveito,  efrui- 
to  ,  donde  o  naõ  avia. 

7  Nem  tenho  neceílídade  dos  agui- 
ihoens  ,  que  Péricles  Athenienfe  deixava 
pregados  nos  coraçoens  dos  ouvintes  , 
com  que  forçoíamente  os  levava  ao 
defejado  fim  de  fuás  palavras.  Nem 
tanta  erticacia  nas  minhas,  quanta  ti- 
nha Thimoteo  na  mu  fica  ,  que  com  as 
cordas  de  fua  viola  levantava  a  cólera 
ao  grande  Alexandre  ,  ou  lha  abaixava  ^ 
^^  pro- 
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produzindo  em  feii  coração  tao  diver- 
fos  movimentos  ,  como  íaó  paz ,  e  guer- 
ra. 

8  E  aíílm  poíTo  elcufar  nefte  exor- 
I  dio  o  capear  benevolência,  e  outras  in- 
*  finuaçoens  do  artificiofo  Orador  das 
coufas  aíperas  :  as  orelhas  dos  ouvintes, 
como  era  o  louvor  dos  tyrannos ,  e 
o  da  febre,  e  da  mofca  ,  e  da  calva, 
que  alguns  antigos  louvarão  :  e  em  nof- 
fos  dias,  o  da  Sandice.  As  quaes  cou- 
fas fendo  em  íi  mui  eftreitas  ,  para  nel- 
las  hum  Orador  fe  poder  cfpraiar  com 
íuas  palavras ,  como  ellas  lhe  fizerao 
aquelles  doutos  Baroens  ,  tao  largos 
campos,  que  fem  nenhum  impedimen- 
to fe  poderão  com  louvores  por  elleá 
eílender  ,  porque  a  verdade  naõ  ha  mif- 
ter  pincel  de  Apelles  ,  para  acrefcen- 
tar  em  fua  fernlofura  ,  cà  nua  fem  mais 
outro  algum  trajo  eftà  ella  no  verdadei- 
ro primor  de  fua  bondade.  E  como  di- 
zia hum  fabedor  a  ElRey  Dário:  rodas 
as  coufas  vence  a  verdade*  A  qual  fem 
os  fylogifmos  de  Fábio  ,  e  fem  as  pa- 
lavras empoladas  de  Demofthenqs  ,  ou 
Tullio  eílende  fuás  raízes  nos  frios  co- 
raçoens  da  geníilidade,  Affim  que  dado 
O  ii  que 
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que  me  faltem  as  flores  da  Eloquência  , 
ellas  duraô  tao  pouco  ,  que  por  der- 
radeiro ficaõ  pizadas  ,  quando  fe  co- 
lhe o.  fruito  da  verdade. 

9  Diz  Marco  Tullio  3  que  os  bru- 
tos naõ  fe  movem  ,  fenaõ  para  as  cou- 
fas  5  que  diante  lhe  faõ  prefentes  ,  fen- 
tindo  pouco  as  paíTadas,  e  futuras,  e 
qíie  os  homens  5  como  participem  da 
razaõ  ,  entendendo  os  eíFeitos ,  que  de 
outros  íe  feguem  ,  e  vendo  os  princi- 
pios  ,  e  caufas ,  comparaô  as  femelhan- 
ças  das  coufas  ,  cotejando  aí5  paífadas 
com  as  prefentes  ,  com  que  facilmente 
alcançaÕ  o  curfo  de  toda  a  vida.  Pois 
vendo  o  que  V.  Alteza  até  aqui  tem 
feito  na  fua  ,  quafi  vou  entendendo,  o 
que  delia  pode  fer  ao  diante  j  e  porque 
efte  difcuríb  que  tenho  feito  ,  me  vai 
defcubrindo  grandes  coufas,  crefceme 
cada  vez  tanto  a  admiração  delias  ,  que 
mó  pude  deixar  de  a  pôr  em  tinta  , 
e  pape!  ,  pois  com  turvaçaó,  e  alvoro- 
ço, o  naô  poíTo  fazer  com  á  lingoa. 
Porque  naó  he  de  crer ,  dando-lhe  a 
Divina  Providencia  ,  tantos ,  e  tao  ex- 
cellentes  dotes  ,  que  foíle  para  lhe  ne- 
gar o  fummo,   e  maior  d^  todos. 

i  Q  He 
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IO  He  certo  que  nos  bens  da  for- 
tuna j  que  os  Filofofos  chamaõ  extiri- 
ores  commummente  ,  V.  Alteza  ,  os  tem 
taó  perfeitos,  que  alguns  de  que  os 
antigos  fe  efpantaraõ  5  diante  dos  léus 
perdem  toda  fua  admiração.  Là  Plinio 
entre  os  milagres  da  bemaventurança 
humana  ,  conta  de  huma  Rainha  ,  que 
foi  filha  5  mulher,,  e  mãy  de  Rey  ,  a- 
vendo  por  muito  eílas  qualidades  jun- 
tas em  huma  pelíoa.  A  qual  bem  creio 
que  de  feus  avoengos  nao  tiveíle  a  no- 
breza ,  e  real  limpeza  de  fangue  ,  que 
V.  Alteza  tem  de  todas  as  partes  ,  de  taõ 
altos ,  e  taó  eiclarecidos  Reys ,  de  que  a 
ChriftianilUma  Rainha  de  ÍFrança  voífa 
mãy,  vem  defcendendo.  Em  a  qual,  e  em 
outras  muitas  Rainhas  de  voíTa  genealogia 
refplandece  melhor  efta  gloria  de  bema- 
venturança, que  Plinio  achou  na  outra 
de  que  faz  mcnçaõ  ,  que  naó  íómente 
he  filha  de  hum.taô  gloriofo  Príncipe, 
como  foi  ElRey  D.  Fellippe  vofo  Avô  , 
e  mulher  de  outro,  taõ  poderofo  ,  e 
Chriílianiílimo,  como  ao  prefentc  he  El- 
Rey de  França  ,  mas  para  melhor  rema- 
te a  fez  Deos  máy  de  voíTa  Alteza. 

II- 
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11  Pois  vindo  a  EIRey  de  gloriofa  me- 
moria voíTo  Pai  3  d>e  quem  tendes  o  Tangue 
dos  poderofos,  eCatholicos  Reys  de  Por- 
tugal 5  taô  antigos  ,  que  olhando  para 
traz  ,  nos  canfaria  a  memoria  ,  naõ  achan- 
do termo,  onde  deícaníaíTe  ,  cujos  lou- 
vores ,  c  vitorias  taõ  cheio  he  o  Mundo  ; 
acharemos  que  do  principio  ,  e  funda- 
mento deites  Rcynos ,  fempre  tendes  Re- 
ys  voílos  Avós;  e  ainda  neíles  naõ  tem 
nafciménto  feu  fangue  ,  que  para  chegar- 
mos a  ella  fonte  y  avemos  de  rezolver  a 
antiguidade,  e  nobreza  dosReysdcUn- 
gria ,  deCaílella,  e  de  Aragão,  de  Le- 
aõ,  c  de  Navarra,  e  os  triumfos  da  guer- 
reira gente  dos  Godos ,  juntamente  com 
os  Rcynos  de  Inglaterra  ,  Boémia  ,  Fran- 
ça ,  e  do  facro  Império  de  Alemanha  ,  em 
que  de  todos  tendes  parte ,  c  nao  paíTa- 
rei  por  o  que  dizia  o  Emperador  Maxi- 
imiliano  voíTo  Vizavô  ,  que  muitas  vezes 
fe  louvava  ter  mais  limpo  fangue,  que 
todos  os  outros  Principes.  Porque  nao  o 
tendo  de  menos  valia  que  clles  ,  tinha 
luais  hum  quilate  ,  que  fora  criado  aos 
peitos  da  Emperatriz  Dona  Leanor  vof- 
fa  Trefavò. 

12  Pois  quçm  foi  EIRey  voíTo  Pai  ? 

Por 
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Por   ventura    hum  Phalaris    ,    ou  Dioni- 
fio  Siracufano?   Certo  naó ,    mas  aqucl- 
le  em   cujo   coração    ferveo    fempre  tal 
zelo   da  Fè  ,  que  com   muito  gafto   de 
fua   fazenda  ,  mortes    de  feus  naturaes  , 
trabalhos  de  fua  vida  ,  e  cuidados  de  feu 
efpiriro  5  fez   adorar  o  preciofo  Sangue 
de  Chrifto ,  onde  o  dos   brutos  animaes 
fe  facrificava.  E  ifto   taõ  longe  de  feus 
Reynos  ,  e  Senhorios  ,  quam  perto  elle 
eftava  da  gloria  ,  que  por  iíTo  mereceo. 
Defpregando    bandeiras  ,    tomando  Ci- 
dades ,   fugeirando  Reynos  ,  onde  nunca 
o    vitoriofo  Alexandre  ,    e  grande  Her- 
cules 5    de    cujas   façanhas    fc    eípania- 
rao  os  antigos ,   puderaõ  chegar.  Achan- 
do  novas    Eftrellas  ,    navegando    mares 
naó  conhecidos  5  defcubrindo  a  ignorân- 
cia dos  Filofofos  antigos,  que  o  Mundo 
tinha  por  meílres  de  verdades  occultas. 
13     Cà  depois  de  feus    pilotos    abri- 
rão o  mar  Atlhantico  ,  por  tantas  cente- 
nas de    annos    cerrado  ,    todos    aqiielles 
que  na  Filofofia    natural   tinhaó  gaftado 
feu  tempo  ,  elle  lhe  gaftou  feu    louvor. 
Pois    dos    Geógrafos  ,    cuidavaõ    ter  o 
Mundo    aíToalhado   com   fuás   pinturas  , 
aos  olhos  dos  cjue  nao  andavao  por  elle 

que 
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que  poflb  dizer?  Senão  o  que  fe  vè  ,  que 
raílicos  piloros  íem  mais  ietnis  eípecula^" 
tivas  5  que  huma  íó  doutrina  praticada 
no  convez  de  iium  Navio  endireiraõ  as 
derrotas  ,  diminuem  ,  ou  acreícentaó  os 
gràos,  emendaõ  as  alturas  ,  de  ral  maneira 
reprovaõ  as  taboas  do  liiuftre  Ptolomeo  , 
coiiio  fe  eftudaraô  em  alguma  Univeríi-^ 
dade  ^  e  elle  naõ  em  Athenas  ,  onde 
gaftou  feus  dias  ? 

14  Naõ  fallo  nas  vitorias  de  Africa  , 
cujo  temor  fez  fugir  or>  Mouros  da  fal- 
dras,  e  da  fertilidade  dos  mares  Gadi- 
tano ,  Atlhantico  ,  e  meteo  por  dentro 
das  fecas  áreas  do  Sertão  da  Mauritâ- 
nia nem  o  que  fez  em  Guiné  ,  e  toda  4 
Cofta  de  Ethiopia  ,  pois  he  notório  , 
que  os  negros  que  viviaõ  fora  de  toda  a 
polícia  ,  habitando  as  cavernas  da  ter- 
ra,  fem  ley  5  fem  juftiça  ,  fem  direito 
humano,  ou  Divino,  vivendo  ao  modo 
de  brutos  animaes  ,  agoi'a  deixadas  as 
trevas  ,  e  tornados  à  luz  com  a  pregação 
d'ElPK-ey  volfo  Pai  ,  que  para  elles  foi 
novo  Apoftolo  ,  levantarão  Templos  a 
Cb riflo  ,  e  à  Santifllma  Virgem  íua  Ma- 
dre 5  e  ncHes  púlpitos ,  em  que  publi- 
cao  3  e  exalçao  feu  npme  ,  e  Altares  ,  em 

que 
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que  ofterecem  feu  Corpo  Santiííimo  ,  e 
Sangue  preciofo  ,  com  que  parece  (  Illuí- 
írillima  Princefa  )  fer  comprida  a  profe- 
cia do  Píalmo ,  que  diz,  que  os  Eftran- 
geiros  5  e  Tyro  ,  e  o  Povo  dos  Ethiopes 
conhecerÍ36  a  Deos  .  e  pòdefe  dizer  que 
feu  nome  lhe  foi  pofto  por  Divino  Mif- 
terio  ,  como  lemos  de  alguns  Santos  Va- 
roens  ,  cujas  futuras  obras  conhecidas 
por  Deos  ,  lhe  deraõ  nome  ,  conforme 
o  que  elles  avião  de  obrar.  S.  Joaõ  Bau- 
lifta  pelos  Propheras  foi  chamado  ,  e  por  { 
feu  pai  Zacharias  :  Joanne  ,  nomes  que 
convinhaõ  a  íuas  obras.  E  o  Meífias  pro- 
metido naley  ,  jà  tinha  feu  nome  efcrito 
nos  livros  de  llaias  ,  que  dilTe  Manoel 
fe  chamará  ,  que  em  noífa  língua  quer 
dizer  :  Deos  hc  com  nofco  ,  pela  vinda  , 
que  fez  a  efte  mlindo  ^  onde  tomou  carne 
humana  ,  por  nos  remar  do  peccado  de 
noíTo  primeiro  Pai  Adaõ.  Pois  aíFim  mef- 
mo  eu  diria  ,  que  efte  Chriftianillimo  Rey 
Emanoei  levou  à  Índia,  e  Ethiopia  fua 
Fè  ,  com  que  os  infiéis  com  muita  razaõ 
Ia  podem  dizer  :   Deos  he  com  nofco. 

if     PalTo  pelas  viélorias  dos  Rumes, 
pelos   tributos    que    poderofòs    Reys  da 
índia    lhe    pagarão  ,    de   que     a   Coroa 
-:^  def- 
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deíle  Reyno  nao   tem  pequenos  provei 
tos.    Que   tudo    ifto    celebrado    he   por 
Poetas  5    e  Oradores  ,    que  em  Roma  , 
e  outras  partes  publicarão   tao  excellentes 
viílorias,    Teftemunha    he  do  que   digo 
(^amillo  Porcio  ,  que  em  huma  magnifica 
Oração  ,  que  fez  ao  Papa   Leão  X.  ce- 
lebrou a  tomada  de  Malaca  ,  cujo  três- 
lado  veio  a  eíles  Reynos ,  por  induftria 
do  Doutor  Joaó  de  Faria  ,  que  naquelle 
tempo  fervia  de  Embaixador  em  Roma. 
Teftemunhas  fao  Policiano  ^  FilippeBero- 
aldo  3  Blofio,  Paládio,  Pierio ,  Cafalio  , 
^  €  outros  ,  que  em  metro ,  e  prola  cfpa- 
IharaÕ  pelo  mundo   eítes  triumphos  dcl- 
Rey  voíTo  Padre ,  em  cujo  tempo  fe  fora 
o  grande   Homero  ,    que   tanto  caio  fez 
de  huma  tao  pequena  navegação,  como 
he  a  do  Helefponto  ate  SIcilia  ,  que  pode 
comprehender    pouco   mais   de  trezentas 
legoas  ,  em  que  mifturou  tantas  fabulas, 
-  c  acontecimentos  ,    quam     pouca    conta 
-fizera   dos   orrores  de  Ulyfles  ,    íe   vira 
tantns  mil  legoasdemar,  e  coíla  fenho- 
readas   de  hum  íó  Rey  ,    nas    quaes   fe 
contem  ss  índias  ,  a  quem  ,  e  alem  do 
Ginige  ,    e  grande    parte   de    Ethiopla  , 
Arábia  ,   e  Períia  ,  cujas  forças  afaftaraõ 

os 
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os  Mouros  5  e  Turcos ,  e  os  lançarão  atè 
os  fin5  do  eftreito  Arábico  3  onde  tem 
feus  Navios  varados  em  a  pobre  Villa 
de  Sues  5  fem  ufarem  de  levantar  íuas 
vellas  ,  que  a  força  Partuguefa  tantas  ve- 
zes amainou. 

ló  Que  fízeraõ  os  Poetas  Drpheo,  e 
Apollonio^  quam  pouco  eftimaraõ  a  con- 
quiíla  do  veílocino  douro  ,  e  daquelle 
primeiro  Navio  Argos ,  que  tanta  admi- 
ração naquelle  tempo  fez  ao  mundo, 
navegando  oefpaço,  que  ha  de  TJiefa- 
lia  ,  atè  Colchos  ,  que  ao  mais  podem 
fer  trezentas  ,  e  cincoenta  legoas.  Em  o 
qual  mar  por  íer  muito  povoado  podi- 
ao  tomar  muitos  refrefcos  ,  e  fazer  mui- 
tas agoadas  ,  com  que  teriaõ  mais  paf-r 
fatempo  nefte  caminho  ,  que  trabalhos 
dignos  de  canfar  nelles  os  Poetas  feu  en- 
genho ?  Vendo  féis  mil  legoas  de  mar, 
tao  hermo  ^  e  deshabitado  ,  navegadas  ^ 
e  fenhoreadas  por  a  gente  Porruguefa  , 
que  em  fuás  tormentas  nenhuma  efperan» 
ça  tem  nos  portos  ,  e  nas  Ilhas  ,  de  que 
as  agoas  eftaõ  defocupadas  ,  a  que  poífâo 
fugir  da  braveza  de  tao  altas  ondas ,  como 
nelle  fe  levantaõ  ?  Certamente  ,  que  o 
Ihando  bera  ifto  ,    fe  pôde  dizer  ,   que 

ef- 
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eílas,  e  outras  coiifas ,  que  os  antigos  con- 
tâvaõ  ,  C02110  porexceíTos  da  natureza, 
quanto  a  nos  pelas  que  foraõ  acabadas 
por  induílria  d'ElRey  voílb  Pai,  podera 
fer  hayidas  por  hiftorias  de  patranhas. 

17  Nao  fallo  nas  colunnas  de  Her- 
cules ,  poílas  na  Ilha  de  Cales  entre  o 
fogo  de  nolTas  cazas,  que  aíTentou  como  no 
fim  de  toda  a  terra  ,  que  nefte  tempo 
faõ  rifcadas  da  memoria  dos  homens  ,  e 
poílas  em  todo  o  íilencio  ,  e  efqueci- 
mento  ,  com  outras  mais  altas,  que  por 
voílb  fangue  forao  aíTentadas  nas  derra- 
deiras partes  Orientaes  do  mundo,  mais 
provcitofas  a  elle  por  ferem,  as  em  que 
C^hrifto  p.oz  fuâs  eípadoas ,  do  que  foi*aõ 
as  de  Hercules  ,  com  que  fe  perderão 
tantas  almas. 

18  Muito  havia  à  cerca  diílo  que  di- 
zer ,  mas  bafta  moftrar  o  caminho  ,  para 
que  vejao  o  que  tinha  por  paíTar ,  fe  diíTo 
quizera  efcrever.  Mas  deixaloei  para  di- 
zer que  de  taes  dous  troncos  como  eítes  , 
iiao  podia  naícer  íenaó  V.  Alteza,  em 
que  claramente  fe  vò  fer  filha  de  tal  pai , 
por  quem  Deos  taes  coufas  obrou  ,  e  ir- 
maa  de  tal  irmaó  ,  confervador ,  e  aii- 
gmentador  delias  j  e  fobre  tudo   criada 

na 
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na  doutrina  familiar  ,  e  exemplos  da  Ra- 
inha NoíTa  Senhora  vofía  Tia  ^  em  que 
tanto  florecem  as  virtudes  ,  que  parece 
acharem  neJla  defcaníado  apoíenío.  Em 
cujaCafa,  que  podemos  ehaoiar  Efcola 
de  fanta  doutrina  ,  V.  Alteza  foi  enfina- 
da  nos  preceitos  da  noíTa  Santa  Fè  ,  que 
inda  ilto  deveis  à  Divina  Clemência  , 
que  atém  de  vos  fazer  filha  da  Rainha 
Chriftianlffima  ,  Bifneta  d^ElRey  D.  Fer- 
nando 5  que  por  excellente  Chriftao,  me- 
receo  o  nome  de  Catholico  ,  filha  de  ou- 
tro Rey  ,  que  dos  infiéis  (  como  pouco 
hà  diífe  )  foi  novo  Apoílolo  ,  e  irmão 
d'ElRey  nolTo  Senhor  ,  mararilhoío  re- 
formador da  Religião  Chriílaa  ,  ifto  ,  co-^ 
mo  digo  ,  deveis  a  Deos  ,  que  nos  deu 
taõ  fanta  criação ,  com  que  pudelíes  con-» 
fervar  efta  inclinação  ^  herdada  de  voíTos 
progenitores.  ^(^^ 

19  O  que  bemclarofe  moftra  em  V.AI-r 
teza  ,  pois  que  feu  modo  de  vida  fora  de 
Religião  ,.  pode  fer  aos  Religlofos  efpe- 
Iho ,  e  doutrina  de  bem  viver.  E  certo 
eu  naõ  fei ,  que  mais  virtuofos  coftu-r 
mes  5  fantas  mulheres  poííaô  ter  na  Clau- 
fura  dos  Moíleiros ,  e  vida  folitaria  <io 
hermo,  que  V.  Alteza. nos  Paços  Reaes 

tem , 
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tem  5  onde  vive  em  Corte  ,  e  ajiintamerx- 
to  de  gente.  Pois  que  a  continuação  de 
íuas  oraçoens  ,  a  muita  participação  dos 
Sacramentos  da  GonfifTaô  ,  eEuchariíHa  , 
de  que  tantas  vezes  por  graça  Divina  íe 
faz  participante,  manifeílao  ter  dentro  em 
feu  coração  grandiílimo  fervor  da  Fé  de 
Chrifto.  Coufa  muito  de  eílimar  nos  Prin- 
cipes  5  que  como  fejao  huma  fonte  pu- 
blica de  que  léus  VaíFaltos  ha6  de  tirar 
agoa  de  bons  coftumes  ,  e  laa  doutrina  , 
como  a  Religião  feja  aquella ,  em  que 
Coníifte  toda  a  noíTa  bemavcnturança  ,  ne- 
nhuma virtude  parece  dar  taõ  grande  íer 
à  peíToa  do  Princlpe ,  como  he  o  zelo  , 
e  amor  de  Deos  ,  em  cuja  maõ  eílaõ  os 
citados  da  terra.  O  qual  no  dar  da  ley  , 
e  mandamentos  que  deu  ,  naõ  fomente 
defte  preceito ,  que  avia  de  fer  funda- 
mento de  todas  voíTas  obras  começou  , 
mas  ainda  quiz  que  o  homem  fe  entre- 
galTem  todo  a  elle ,  dizendo:  Amarás 
a  Deos  de  todo  teu  coração  ,  e  de  to- 
da tua  alma  ^  e  de  todas  tuas  forças  , 
como  fapientiílimo  edificador  ,  que  pa-^ 
ra  levantar  o  edifício  de  noíTa  alma, 
em  feu  amor,  mandou  que  todas  as  che- 
gas de  noíTas  potencia;  efentidos  trou- 
xe ef- 
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xeíTemos  para  faa  fortaleza.   Porque  der- 
riba-do  eíle  principal  baluarte  ,  pelas  ma- 
quinas  com  que  o    demónio  nos  comba- 
te ,    que    aproveitaria   ter  juíliça  ,  pru- 
dência 5  fortaleza  ,  e  temperança  ,  ou  co- 
mo eftas   fe  poderiaõ  chamar  virtudes  , 
faltando  a  do  amor  deDcos,  cunho  com 
que  noíía  Moeda  hade  correr  diante  delle?- 
20     O  que  vendo  o  Bemaventurado  S, 
Joaõ  ,  e  confiderando   a  grandeza    defta' 
virtude  da  Caridade  ^  quanto  precedia  às 
outras  fuás  companheiras ,   nao  achou  com 
quem   a   comparaíTc  ,  íenao  com  Dcos , 
dizendo  :  Deos  he  caridade.  Porque  aílim 
como   elle  he  infinito  ,  affim   cfta  virtu- 
de  tendo  as  outras    íeus  termos  ^    hade 
permanecer  com  noíTa  alma  fem  fim  ,  que 
a  fé  5  eeíperança  feus  termos  ^  e  tempos 
tem  5  em  que  fe  haõ  de  acabar ,  fó  a  ca- 
ridade  vive  5  e  reina  na   gloria  dos  San-» 
tos  5  dando  a  cada.  ham  os  quilates,  que 
com  elle  mereceo  ,  e  fendo  eíla  virtude 
a  todos  necelfaria  5  mais  o  he  aos  Prisr 
cipes  ,    que  tem  governança   de   povo  , 
como  noílb  Redcmptor  fignificou  ,  per* 
guntando  três  vezes  a  S.  Ped?T)  fe  onmu-- 
va  5  como  quem  íe  queria  aíErmar ,  no  qu^ 
fingio  querer  iaber  paia  doutrina  noffa  ^ 

cà 
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cà  Débs  como  penetra  o  intrinfico  de  noP- 
fos  coraçoens  ,  bem  fabia  que  o  amava 
S.  Pedro,  maá  preguacando-lhe  a  derra- 
deira vez:  Pedro  amas-me  mais  que  to- 
dos ?  Ererponiendo  o  Difcipulo  :  Senhor 
tu  fabcs  bem  que  te  amo ,  dando  a  cl- 
le  meímo  por  teftemunlia  de  íeu  amor  : 
então  lhe  encomendou  a  governança  de 
íeu  povo  5  dizendo  pafta  minhas  ove- 
lhas;  aílim  o  Principe  que  naõ  íímar  a 
Deos  5  mal  pode  governar  as  ovelhas  ; 
que  delle  receheo  para  o  regimento  das 
quaes  fe  requere  Divina  labedoria  , 
cujo  principio  ,  como  diz  o  Profeta  ,  lie 
temor  de  Deos  j  porque  affim  como  o 
Pai  de  famílias,  que  encomendou  ao  fer- 
vo a  governança  de  fua  fazenda  ,  e  fa- 
mília ,  pela  boa  conta  que  delia  lhe  deu , 
eonheceo  o  amor  que  lhe  tinha:  alTim  no 
cuidado,  que  o  Principe  tem  de  feu  po- 
vo, vè  Deos  fe  o  ama  ,  e  lhe  dà  o  ga- 
lardão ,  ou  pena  ,  conforme  ao  que  me- 
rece. 

21.  Donde  vemos  Eftados  de  Princl- 
pes  desfeitos  por  fe  apartarem  de  Deos, 
e  outros  levantados  por  chegarem  a  el- 
le.  Exemplo  póde,íer  EÍRey  Saul ,  que 
perdeo  feu  Eftado,  e  vida  ^  eoçmraò. 
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e  cajado  de  David  ,  levantado  em  Cep- 
tro Real  ,  o  qucil  dizia:  Mihi  autem 
adhxrere  Deo  bonum  t//.  Leíiios  ConiUm- 
tiiio  íer  exa  çado  por  exalçar  a  Fe  ,  e 
Juliano  por  delia  apoftacar  ,  morrer 
morre  deleílrada  ,  e  deshonrado.  Vi- 
mos derribada  a  fobeiba  de  Máximo  por 
Theodoíio  5  c  a  elle  por  obedecer  aos 
mandados  de  Ambrofio  Teu  paílor  ,  dar- 
Ihe  Djos  o  eipiriro  profético  de  Joan- 
ne  Anachorira  ,  coiíio  Oiaculo,  porque 
fe  regeíTe  em  feus  trabalhos  ,  e  fortu- 
nas :  O  os  ventos  acudirem  ao  íom  de 
luas  trombetas  ,  empuxando  as  batalhas 
dos  inimigos ,  e  peleijarem  de  fua  banda  , 
de  que  o  Poeta  Claudiano  .  fez  mençaO 
neftes  verfos,  e  Auguihnho  tanto  cele- 
bra. 

Omnium  dileSle  Deo  cui  fundit  ab 
antro 

Aeolus  arma  tas  byevtes  ,  cui  mili^ 
tat  ather^ 

Et  conjurati  veniunt  ad  clajjlca  venti. 

12,  E  naõ  £ò.n:ínte  vimos  o  pezo  da 
maõ  do  Senhor  fobre  aquelies  ,  queim- 
mediatamente  fora  a  Cvontra  a  lua  hon- 
ra ,  eo  deíconheceraô  por  Senhor  univer- 
fal,  negàado-iíie   a   adoração   de  Jatria, 
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que  como  a  Deos  lhe  pertence,  dando-â 
ao  demónio  ,  como  o  fizerao  os  que  ado- 
rarão o  bezerro  no  Deíerto  em  tempo 
do  graò  Profeta  Moyfés  ,  e  os  que  en- 
curvarão feus  joelhos  diante  de  Baal ,  no 
tempo  do  Santo  Elias,  e  outros  de  que 
faz  menção  a  Efcritura  ,  mas  ainda  aquel- 
les  5  que  com  pouca  reverencia  tratarão 
o  Culto  Divino ,  ou  com  defcuido  ,  e  ne- 
gligencia fe  ouveraõ  acercadelle,  naõ 
eícaparem  de  íua  ira  ,  como  lemos  deOza, 
que  indevidamente  tocou  a  Arca  do  Tef- 
tamento  ;  de  Nabab  ,  e  de  Abiud  ,  que 
oferecerão  fogo  alheio  ;  de  DataÕ  ,  e 
Abiraõ,  que  rebelarão  contra  Moyfés ; 
e  do  outro  ,  que  apanhou  a  lenha  no  dia 
do  Sabbado  de  Ananias  ,  e  Saphirâ  fuã 
mulher,  que  defraudarão  do  preço  dO 
'agro  ,  mentindo  ao  E-fpirito  Santo  ,  c 
de  outros  muitos  ,  aíTim  Príncipes  ,  como 
'pelfoas  particulares  ,  de  que  eílà  cheia  a 
Efcritura  Divina.  Em  fim  o  cativeiro  de 
Babilónia  ,  e  dcftcrro  univcrfal  de  todo 
o  judaifmo,  cem  a  deílruiçaõ  do  Tem- 
plo ,  e  daquella  Cidade  Real  ,  e  fenho- 
ra  das  gentes  que  foi  fendo  caftigo  do 
apartamento  de  Deos ,  e  da  morte  de 
feu  filho,  que  vindo  para  as  ovelhas  per- 
di- 
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didas  da  cafa  de  IfracI  o  puzcraÓ  na  Cruz 
em  galardão  de   luas   obras  ? 

23  E  nao  fomente  entre  osjudeos, 
a  quem  fe  Deos  naquelle  tempo  quiz 
communicar  com  preceitos  familiares, 
do  modo  com  que  o  aviaõ  de  fervir  ^ 
mas  ainda  entre  os  Gentios ,  como  Egíp- 
cios ,  AíirioSj  Medos,  Perfas ,  Gregos, 
e  Romanos  ,  e  entre  todos  aquelles  ^  que 
tiveraõ  Monarquias  ^  em  todas  fuás  hif- 
torias  ,  quaíi  nao  lemos  outra  couíá  , 
le  nao  em  quanta  eftima  era  entre  elies 
tida  a  Religião;,  de  que  Valério  Máxi- 
mo efcreve  tantos  exemplos*  E  aquel-* 
les  5  que  mais  a  guardarão  ,  e  venerarão  , 
pofto  que  foffe  fem  a  fé  ,  que  ao  prc- 
lente  temos,  foraõ  por  iíío  ,  e  por  luas 
virtudes  ,  com  que  ajudarão  a  Pátria , 
mais  favorecidos  no  ellado  ,  e  fortuna 
do  Mundo.  Como  Alexandre,  que  en-» 
irando  em  Hierufalem  adorou  o  nome 
de  Deos  ,  que  o  Sacerdote  niaior  trazia 
na  tefta  ;  e  como  diz  Agoftinlio  Recepe* 
rum  mercedem  fuam ,  por  âipda  a  lom- 
bra  da  virtude  nao  ficar  fem  gilardaõ- 
Por  onde  podemos  crer  qiie  vi  Religião^ 
que  entre  eftes  fe  guardava  ,  ainda  que 
era  contra  feu  louvor,  pois  louvavaó  a 
P  ii  cria- 
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criatura  5  naõ  conhecendo  ao  criador  , 
fofle  exemplo  a  nós  da  eílima ,  em  que 
devemos  ter  a  noíla,  porque  quando  nos 
faleceíTe  caridade,  e  amor  de  Deos ,  ti- 
veffe  exemplo  de  gente  condennada  ,  com 
que  nos  caftigaíle  da  muita  negligencia  , 
e  obfervancia  da  Religião ,  como  elle 
dizia  aos  Judeos  :  conheceo  o  boi  feu 
dono  5  e  as  beftas  a  cafá  de  feu  fenlior , 
e  Ifrael  naó  me  conheceo. 

24  Pois  graças  ao  Eterno  ,  e  Omni- 
potente Deos  5  que  taõ  boas  raizes  co- 
mo he  efte  fundamento  de  leu  amor  ,  e 
obfervancia  da  Religião  criou  em  V.  Al- 
teza, que  naõ  podem  deixar  de  produ- 
zir 3  fenaõ  ramos  maravilhofos  ,  de  fan- 
tos  exercícios  ,  e  virtuofos  coílumes ,  co- 
mo fe  vem ,  que  o  tempo  que  lhe  fo- 
beja  dos  Divinos  Officíos  ,  eOraçoens, 
gaíia  no  eíludo  das  letras,  a  que  tan- 
to fe  da,  nao  avendo  refpeito  à  fua  cria- 
ção ,  que  por  nafcer  de  tao  alto  lugar 
foi  mais  apartada  dos  trabalhes  corpo- 
ra es  ,  e  das  neceflidades,  emingoascom 
que  a  outra  gente  fe  cria  ,  decorando 
aquelles  primeiros  ,  e  em  fadonhos  ru- 
dimentos da  Gramática  ,  que  a  força 
da  palmatória  aos  outros  engenhos  cn- 

fma 
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fina  com  que  alcançou  inteiro  conheci- 
mento da  Imgua  latina ,  para  daqui  che- 
gar ao  fim  de  fua  tenção  ,  que  he  o  eí- 
tudo  da  Sagrada  Efcritura.  Seguindo  a 
doutrina  do  bemaventurado  S.  Hierony- 
mo  ,  que  dizia  a  Paula  ,  e  outras  mulhe- 
res fant-as  ,  que  leíTem  muites  vezes  a 
Divina  Efcrirura ,  e  nunca  íbltaíTem  da 
maõ  os  volumes  fagrados.  Movida  taõ  ló- 
mente  por  huma  inclinação  virtuofa  , 
afaftada  dos  particulares  intereffcs  com 
que  muitos  ufaõ  das  letras  ao  modo4e 
jornaleiros  ,  como  de  qualquer  ruílico  inf- 
trumento  ,  com  que  femeaõ  o  pao  ,  e 
cavaõaterra,  eftudando  para  comer,e  naõ 
para  faber  ,  e  como  o  fim  leja  eíle  ,  taes 
faõ  os  prinpios  ,  com  os  quííes  fe 
contentao  em  qualquer  fciencia,  que  apren- 
daõ. 

25*  E  quanto  mais  cobiçofas  faó  le- 
tras defte  tempo  ,  tanto  maior  louvor 
he  o  de  V.  Alteza  ,  pois  a  cauíli  final 
de  as  querer  entender  naó  he  falta  de 
honra  ,  nem  de  outra  coufa,  fenaõ  hum 
fanto  deíejo  de  fiaber.  De  que  todos  Jeus 
Vaílallos  devemos  dar  muitas  graças  à 
Divina  Bondade  ,  que  por  fua  miferícor- 
dia  nos  chegou  a  tempo,  que  tivelTe- 
^  mos 
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mos   ral   Princefa    por   Senhora  ,  qual    oP 
divino  Platão  defejava  ,    que  dizia,   bem 
aventurada    lerá    a   Republica,    ern  que 
os  Príncipes  filofofaíTem  ,  ou  os  Filoío- 
fus  governalTern. 

2Ó  No  que  fe  conhece  elaramente 
quam  alto  engenho,  quam  altos  ,  e  ver-r 
dadeiramente  reaes  eípiritos  faó  os  de 
V.  Alteza ,  que  quer  preceder  às  ou- 
tras mulheres  naquella  parte  em  que  os 
homens  precedem  aos  outros.  Naõ  fe  con-. 
tentando  de  lhe  fajer  tanta  venragem  nos 
bens  ,  que  teve  de  feu  alto  nafcimento, 
cà  naíceo  Prmcefa  nafceo  filha  de  Rey , 
e  levantada  em  eftado  ,  e  pureza  de  fan- 
gue  fobrc  muitas.  Mas  como  ifto  fe  de- 
ve à  natureza  ,  quiz  Vofla  Alteza  ,  que 
J-he  deveíTem  a  fabedoria  ,  ganhada  por 
fua  induílria  ,  e  trabíilho  ,  que  he  a  me- 
lhor coufa  ,  que  nefta  vida  os  humanos 
podem  ter,  com  a  qual  muitos  ganha- 
rão eftados  ,  e  outros  por  falta  delia  os 
perderão,  como  poderíamos  ver  por  ex- 
emplos ,  fenaó  folie  contar  hiílorias  ,  de 
que  Voíla  Alteza  tanto  conhecimento  tem, 
e  fomente  bailara  dizer  como  muitos  Ce-» 
fares  ganharão,  o  que  Sardanapalos,  Tar- 
uuinios  ^   ç  Pionyfios   perderão. 
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'  27  Fazenda  lie  a  fabedoria  izenta  da  jur- 
diçaõ  da  fortuna,  a  qual,  como  diz  Séneca^ 
naõ  toara  ,  le  naõ  o  que  da ,  o  fogo  gafta 
o  ferro ,  o  mar  alaga  Cidades ,  e  ter- 
remotos as  derrubaõ  >  rayos  efpan- 
t^õ  o  Mundo,  armas  o  íenhoreaó,  fò 
o  faber  de  homem  lie  livre  deíles  peri- 
gos ,  porque  nem  o  tempo  ,  que  o 
mefmo  Séneca  chama  fepultura  de  todas 
as  coufas  ,  o  gafta  ,  ou  a  morte  o  fenho- 
rea,  que  com  elle  mediante  a  graça  Di- 
vina fazemos  o  caminho  para  agloria  ^ 
que  efperamos.  E  affim  dizia  Byas  Pri- 
enenfe  fugindo  da  Pátria,  que  deixava 
tomada  dos  inimigos ,  naõ  levando  mais 
que  fua  peíToa  ,  e  hum  bordão  ,  que  tu- 
do levava  coníigno.  E  fe  quizermos 
particularmente  confiderar  as  coufas  , 
qual  averà  ,  que  íem  letras  divinas  , 
ou  humanas  fe  poíTa  fazer  ^  Como  na- 
vegaríamos as  terras  ignotas,  que  co-? 
mercio,  que  noticia  huma  gente  afaAa- 
da  por  tantos  intervallos  de  mar ,  e  ter- 
ra ,  teria  das  outras  ,  fem  a  fciencia  da 
Aftronomia  ,  Qiie  communicaçaõ  ,  ou  que 
preftança  das  mercadorias  averia  fem 
navegação?  Como  fe  cdificariaõ  Navios  , 
Cafas,  Templos,  c  Fortalezas  com  fuás 

ma- 
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maquinas,  taõ  neccllcirias  à  vida,  e  polida 
dos  homens  i<^ni  arquiterura  :  Como  fe 
goveinari.'í6  as  C^idadt's  ,  R-ynos  ,  e  Rei- 
publicas,  íem  Filoíofia  ii/oial?  Como  ícm 
a  natural  íe  exercitari.i  o  uío  da  agri- 
cultura tao  necedaria  a  menienca  dos  ho- 
Hiens  ?  E  decendo  to  particular  da?  artes 
rtiecanicas  ,  como  nos  aproveitariamos  del- 
ias ,  íenao  foíTe  por  mejo  das  Malhe- 
maticrts  ?  Como  tivéramos  a  rnufica  pra- 
tica íem  a  efpeculativa  ?  Com  tanta  di- 
verfidade  de  edromentos  ,  tao  neceíTa- 
rios,  allim  à  Religião  >  e  Culto  Divino, 
como  para  a  guerra  ,  e  dekitaçaõ  da  vi- 
da ?  Qiie  lemedio  para  noílas  infermida- 
des  5  com  que  os  corpos  humanos  por 
taõ  diverfas  vias  faõ  oftendidos  ,  fenaõ 
fora  a  medicina?  Pois  vindo  ao  efpiri- 
tual  ,  que  fora  de  nolías  almas  fem 
a  Divina  Sciencia  ,  que  nos  enfina  o 
caminho  ,  que  avemos  de  fej^uir  para  a 
falvaçaõ  delias ,  remate  de  noíía  bema- 
venturança  ?  Em  fim  ,  porque  meio  os 
homens  communicariaõ  eílas  fciencias 
com  os  prezentes,  e  futuros,  fem  letras? 
Certamente  que  examinando  bem  ifto  , 
parecem  indignos  da  potencia  inteleClu- 
al  ^    que  he  imagem  ^    e  íemelhança  de 

Deos 
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Decs  com  que  fomos  criados  ,  os  que 
defprezaraõ  o  verdadeiro  ornamento  ,  e 
atabio  dalma  ,  que  he  a  fabedoria,  A  qu- 
íil ,  como  diz  Nazianzeno  ,  he  Prificela  ,, 
e  inventora  de  todas  ab  coul.iS  ,  e  em  íi 
as  comprehendc  :  do  nom.e  da  qual  íe 
quiz  Deos  intitular,  chamando-le  Sapi- 
cncla  do  Padre  ;  e  quam  neceííaria  ella 
feja  nos  Principes  ,  Salamaõ  odÍ7. :  por 
mim  reinaô  os  Reys ,  e  os  Principes  le- 
nhoreaõ. 

28  E  para  mais  vcrificarm.os  ifto  fa- 
remos huma  parábola  imitando  aquelle  , 
que  para  rodos  fe  fez  único  exemplar. 
Finjamos  hum  Rey  taõ  zelofo  da  paz, 
€  liançâ  de  todos  os  brutos  animaes  , 
que  mandaffe  ajuntar  quantos  ahi  ha 
diíFerentes  em  género  ,  e  efpecie  ,  para 
que  metidos  em  hum  curral  juntos  ,  os 
entregafle  a  hum  paílor  ,  de  que  tivef- 
fe  experiência  ,  e  confiança  ,  que  os 
trouxcíTe  a  tal  concórdia  ,  que  o  Leaò 
naõ  comelfe  o  Lobo  ,  nem  o  Lobo  ao 
Carneiro  ,  o  Galgo  naõ  filhafle  a  Le- 
bre nem  o  Açor  a  Perdiz  ,  de  tal  mo- 
do ,  que  efquccidos  da  fua  braveza  na- 
tural uzaffem  de  toda  a  brandura  ,  e 
manfidaoi  eque  Paítor  averia  por  mui- 
to 
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to  atrevido  que  foíTe  ,  que  nad  diíTeííè: 
o  que  Moyfés  dizin  a  Deos  :  Senhor 
manda  quem  as  demandar  ,  por  o  tal. 
cargo  requerer,  naó  digo  hum  grande, 
e  confumado  faber  humano  ,  mas  ainda 
a  hum  Divino  infpirando  por  graça  ?. 
Pois  o  Rey  ,  que  ifto  qiiiz  fazer  foi 
Deos  Eterno  ,  que  ordenou  na  terra  o 
governo  dos  Reys  ,  e  Príncipes  ,  fican- 
do-lhe  na  mad.  o  çoraçaô  delles  ,  coma 
quem  fabia  que  tamanho  officio  ,  lem 
fua  ajuda  mui  particular  fenao  podia 
bem  adminiltiar.  E  os  animaes  ,  que 
tanto  Jhe  encomendou  faõ  os  homens  , 
que  deixando  o  caminho  da  rafaõ  fe- 
guiraó  o  dos  brutos.  Cá  ,  fegundo  Pau- 
lo :  Jujlis  non  eji  lex  pofita.  Donde 
nafceo  a  meu  juizo  fingirem  alguns  Fi-» 
lofofos  ,  entre  os  quaes  foi  Platão  ,  que 
as  almas  dos  homens  fe  trçfpaíTavaó  em 
corpos  de  diverías  beítas  ,  fímilhaveis 
aos  coftumes  ,  que  tivcraò  o  dos  ty- 
rannos  ,  e  Principes  em  Lobos  ,  Falcoens  , 
e  Milhanos,e  os  dados  aos  vicios  da  gula> 
e  perguiça  em  afnos  ,  introduzindo  da- 
quellc  Herpamphiiio  ,  que  diíTe  ter  vií- 
to  a  alma  de  Orpheo  metida  em  hum 
Cifne  3  c  de  Aia^c  em  hum  icaó  ,    e  a 

de 
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de  Agamenon  em  Águia  ,  e  em  hum 
bugio  a  de  Terfites  Homérico  ,  que- 
rendo íignicar  ,  que  nenhuma  diíFcren^' 
ca  tem  de  brutos  ,  os  que  vivem  como 
brutos  ,  e  que  a  femelhança  dos  coftu- 
mes  lha  faz  igual  a  natureza.  E  dize- 
rem as  fabulas  ,  que  Acíleon  foi  con^ 
vertido  em  Coríb  ,  naõ  hc  outra  coufa 
fenaõ  ,  que  polo  muito  exercício  ,  e 
continuação  da  caça  fe  fez  agrefte  ,  e 
femelhavcl  aos  animaea  com  que  trata- 
va ;  e  tornando  ao  propoíito  ,  aíTim  co- 
rno entre  eftes  hà  tanta  diíFerença  quan- 
ta vemos  ,  aílim  nos  homens  íe  achaó 
ainda  ma''s  dlfFerentes  condiçoens  de  vi- 
da ,  e  coftumes  ,  que  na  diverlidade  dos 
brutos.  Ca  faõ  homens  ,  e  mulheres  , 
cafados,,  e  folteiros  ;  leigos,  e  Sacer- 
dotes ,  nobres  ,  e  baixos,  pobres  ,  e  ri- 
cos ,  moços  5  e  velhos  ,  fenhor  ,  e  vaí- 
fallos  5  ruílicos  ,  e  politicos  ,  difcretos  , 
e  ignorantes  ,  coverdes  ,  e  animofos  , 
irofos  ,  e  mancos.  Alòm  deftes  màos  ,  e 
bons  ,  cobiçofos,  roubadores,  homicida*, 
onzeneiros  ,  adúlteros,  facrilegos ,  pr^'ju- 
ros  ,  hereges  ,  e  blafphemos  ,  como  ve- 
mos em  quantos  géneros  de  maldades 
cabem  no  coração  humano  ,    a  que  htí 

in* 
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inclinado  de  feu  nafcimenro  ,  que  cada 
coufa  deftas  obra  ,  differentes  eíFeitos  , 
e  de  huma  maneira  íe  ha  de  tratar  o 
Senhor  ,  e  de  outra  o  VaíTalIo  ,  de  hu- 
ma o  Leigo  5  de  outra  o  Sacerdote.  E 
como  Hipócrates  manda  aos  Médicos, 
que  conheçaõ  a  idade  dos  enfermos  ,  o 
tempo  ,  a  Região  ,  e  a  infírmidade  ;  aí- 
íim  o  Principe  no  corpo  miftico  da  Re- 
publica ha  de  ter  tal  regimento,  que  a 
medicina  applicada  a  hum  membro  nao 
dane  o  outro,  que  faõ  as  leys  ,  a  que 
Platão  chama  verdadeiro  mantimento  de 
povo  como  fazia  Paulo  na  Pregação  do 
Evangelho  ,  que  aos  fracos  na  Fè  dava 
leite ,  e  aos  criados  nella  paõ  com  cô- 
dea. 

29  Pois  que  animal  mais  indómito  , 
e  fero  pôde  fer  ,  que  o  homem  injuf- 
to  ?  Qiiantos  males  ,  e  danos  ,  quantas 
deftruiçoens  de  povos  ,  perdas  de  Rey- 
jios  ,  e  de  almas  nafcem  dos  homens  ? 
A  que  o  exemplo  do  caíligo  alheio  naõ 
aproveita  para  emenda  própria  ;  quan- 
tos cutellos  enfangoentados  ,  quantas 
execuçoens  de  juftiça  criminal  vem  ca- 
da dia  ante  feus  olhos  ,  os  que  fem  te- 
mor deftas  penas  cometem  crimes  dignos 

de 


DE  JoAÓ  DE  Barros.        231 

de  morte  ?  Podendo  nellcs  mais  a  ma- 
lícia ,  que  o  temor  ;  pois  qual  faber  hu- 
mano poderá  governar  taõ  diíFerentes 
vontades  ,  e  trazellas  a  huma  mefma 
concórdia  das  leys  ? 

30  Pelo  mefmo  modo  contaõ  os  an- 
tigos ,  que  foi  hum  certo  tempo  ,  em 
que  os  homens  viviaõ  nos  campos  ,  e 
íuftentavaó  a  vida  ,  como  beftas  feras  , 
fazendo  as  coufas  mais  por  obra  das 
mãos  ;  que  por  arte  ,  nem  razaó  ,  ca- 
recendo da  Religião,  fem  caíamento  , 
nem  amor  de  filhos  ^  por  os  naò  terem 
certos  ,  íem  conhecimento  de  leys  ,  de 
tal  modo  ,  que  com  efta  ignorância  ,  e 
error  andava  a  concupifcencia  cega  ,  fe- 
nhora  da  razaô  ,  ufando  de  forças  cor- 
poraes,  como  de  gente  armada  para  fa- 
tisfaçaõ  de  feus  appetites.  No  qual  tem- 
po fe  levantou  hum  homem  labedor  , 
e  vendo  quanta  efficacia ,  e  proveito  pa- 
ra muitas  coufas  jazia  efcondida  no  ani- 
mo dos  homens  ,  fe  pudeíTe  trazer  à 
luz  ,  e  acrefcentar  com  doutrina  ;  an- 
dando huns  cípalhados  pelos  campos  , 
jazendo  outros  metidos  cm  covas  lil- 
veftres  ,  os  ajuntou  em  hum  lugar ,  e 
lhes  enfinou  o  caminho  ,  que  haviaõ  de 

fe- 
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feguir  ,  acerca  do  que  tocava  ao  proí 
coiiiinuni  de  todos.  Os  quaes  pollo  que 
aio  principio  foííem  niàos  de  ajuntar  , 
toda  via  pouco  ,  e  pouco  ,  de  feros,  e 
falvaticos  que  eraõ  ,  os  fez  domefticos , 
e  racionaes* 

gr  A  efte  propofito  ,  cuido  que  diz 
a  Efcritura  ,  que  a  Sapiência  ediíiéou 
para  íi  iiunia  cafa  ,  e  cortou  fere  co- 
lunnas  5  querendo  dizer  (naÕ  fallo  ago- 
ra nos  lentidos  efpirituaes  )  que  na6 
bufcou  quem  lha  edifícaíTe  ,  e  efcuíou 
ajudas  ,  e  nieftres  ,  porque  nella  havia 
tudo  5  o  que  naõ  tem  a  ignorância  , 
que  com  todas  as  achegas  poftas  em 
caía  a  naó  levantaria  de  fobrado.  Por 
cfte  homem  fabedor  podemos  entender 
o  Principe,  o  qual  podo  que  tenha  fua 
Republica  unida  com  leys  ,  e  direito  Divi- 
no ,  fempre  fe  achaõ  em  todo  o  tempo,  e 
em  todo  eftado  homens  (como  pouco  lià 
diíTe)  defobedientes  a  toda  a  razaõ  ,  que 
como  aquellcs  primeiros  andaô  fora  de 
toda  aley;  naõ  guardando  a  ordem  ma- 
trimonial ,  fem  Religião ,  e  temor  de 
Deos ,  e  nos  manjares  como  beftas  obe- 
dientes à  gula  ,  e  ao  ventre,  vivenda 
fora  da  coramum  habitação  dos  outros  , 

ma- 
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ftiatando  ,  e  falteando  poios  defpovoados  , 
os  quaes  o  Príncipe  por  força,  e  por 
arte  ha  de  levar  à  domeftica  doutrina 
da  razaõ ,  e  fazer  com  que  o  lobo  an- 
de em  hum  mefmo  paílo,  como  ^  cor- 
deiro. 

'  32  Aqui  poderia  eu  dizer  (  pruden- 
tiílima  Princéfa  )  que  nella  fe  pode  moí- 
trar  eíle  grande  homem  fabedor  ,  que 
meteo  aos  outros  no  caminho  da  verdade. 
Que  dias  ha  ,  que  efte  voíFo  povo  der- 
ramados poios  defertos  deshabitados  da 
razaõ  ,  cfpera  por  V.  Alteza  Grandes 
caminhos  fe  me  abriaõ  aqui  de  leu  lou- 
vor ,  mas  diraó,  que  naõ  guardo  o  de- 
coro ,  que  devo  à  pátria  em  publicar 
feus  defeitos  por  ler  mãy  ,  que  me  gê-* 
rou.  O*  grandiíhma  prudência  d^ElRey 
Noífo  Senhor  entregar  néfte  tempo  hum 
povo  a  quem  o  havia  de  reftituir  a  efta- 
do  de  ínaior  quietação,  e  repoufo.  Gran- 
dillima  clemência  de  V.  Altezia  ,  aceirar 
a  governança  delle  polo  falvar.  Cerfa- 
mente  que  naõ  fei  o  que  mais  louve  ,  fe 
ii  prudência  de  hum,  fe  a  clemência  do 
outro  ,  igual  he  a  divida,  ígíial  o  lou^» 
vor,  igual  a  obrigação. 

33    Muito  devemos  a  ElRey ,  que  nos 

deu 
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deu  a  tao  alta  Pincefa  ,  inuiro  devemoâ 
a  V,  Alteza  que  nos  aceitou  por  léus. 
O'  fingular  ,  e  nunca  ouvido  género  de 
liberalidade,  taõ  diverfo,  e  raõ  iguala 
d'ElRey  NolTo  Senhor  em  dar  ,  c  a  de 
V.  Alteza  e;n  aceitar.  Naõ  fei  o  qu5 
diga  por  efte  tao  bom  dia  como  nos  ama- 
nheceo  ,  e  le  diííer  alguma  coufa  ,  que 
poíTo  dizer  ,  fenaõ  o  que  diz  o  Poeta  : 
Jam  redit  C^  virgo ,  redtunt  faturnta 
regna.  E  eíle  a  feu  propoíito  ,  e  eu  ao 
.meu.  f^iem  íerà  tao  delconhecido  ,  que 
feja  ingrato  a  eíla  mercê  ?  Quem  tao  igno- 
rante ,  que  a  ví^o  conheça  ?  Quem  tao 
cego,  que  a  n^õ  veja?  Quem  tao  mudoj 
que  a  naõ  publique?  Queai  tao  fofrido, 
que  a  cale  ?  Quem  taõ  ruílico  ,  que  a 
naõ  eftime  ?  E  naó  entenda  o  tempo  , 
em  que  ElRey  nos  bufcou  remédio  de 
noíTas  enfirmidades  ,  com  que  temos  a 
faude.  certa  ,  e  a  prolperidade  iegura. 
Nem  podia  fahir  tal  contelh  >  ,  íe  naõ 
de  Principe  taõ  dado  às  letras  ,  e  taõ 
favorecedor  delias.  Na-  quaes  como  naõ 
tenha  pequena  parte  ,  aífim  bufcou  quem 
a  tivelFe  mui  grande  ,  que  as  coufas  naa 
podem  fer  bem  julgadas ,  fenaõ  por  aquel* 

les , 
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les,  que  tem  verdadeiro  conhecimento 
deílas. 

34  Vio  bem  Sua  Alteza  ,  que  a  ju* 
rifdiçaõ  das  letras  fe  eftendia  tanto  pela 
Univerfidade  das  coufas  ,  que  nenhuma 
fe  podia  fazer  fem  ellas ,  que  eíTes  Ce- 
iares  ,  eífesScipioens  5  e  Anibaes  ,  e  to- 
dos os  mais  5  que  nas  armas  floreceraõ^ 
entre  ellas  fenaô  defprezavaõ  dos  Jivros* 
Como  de  Alexandre  fe  lè,  que  achando 
no  defpojo  de  Dário  huma  caixa  inuito 
rica  de  maravilhofo  artificio,  que  fervia 
do§  cheiros  ,  e  perfumes  d'ElRey  ,  man- 
dou (  contra  opinião  de  alguns  )  que  pa- 
ra outros  ufos  a  deputavaó  ,  que  lha  guar- 
daflem  para  a  Illiada  de  Homero.  Era 
taÕ  lofrego  das  letras  ,  que  por  Arifto- 
teles  publicar  huns  livros  ,  que  compoz 
da  Metaphifica  ,  o  reprehendeo  diílo  , 
querendo  reíervar  para  íí  o  uío  delles  : 
fomente  como  diz  Séneca  ,  em  eftudar 
Geometria  errou,  porque  havia  de  faber 
quam  pequena  era  a  terra  ,  da  qual  aniaior 
parte  tinha  occupada  ,  com  que  ficava 
falío  o  nome  de  que  fe  intitulava  de  Gran- 
de Alexandre. 

35'  E  nao  lemo>  ,  que  a  Mathematica 
de  Archimedes  defendeo  por  muitos  dias 
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C^âiagoça  aos  Romanos?  E  que  as  artes 
liberaes  de  Gallo  Suípicio  ,  como  diz 
Valério  Máximo,  foraó  caufa  da  gran- 
de viíloria  ,  que  Lúcio  Paulo  Capitão 
Romano  houve  contra  os  Perlas ,  porque 
eípantado  o  exercito  do  ecclipíe  da  Lua 
tinhaó  perdida  a  confiança  da  vidloria  , 
o  qual  eile  ihe  reftituio  ,  provando  pela 
ordem  dos  Ceos ,  que  o  desfallecimento 
deite  Planeta  era  natural ,  e  naõ  pordi- 
giofo. 

^6  O  Emperador  Antonino  naõ  foi 
bom  Philofopho,  e  bom  Capitão?  Car- 
los Magno  nao  trazia  nos  exércitos  ao 
grande  Alcuino  ,  cujas  obras  faó  hoje 
ornamento  da  Igreja  ?  A  ElRey  D.  Afon- 
ío  de  Caftelhi  naõ  lhe  deraÕ  fuás  tavoâs 
nome  de  Sábio  ?  Ao  de  Nápoles  ,  deite 
inefmo  nome ,  voílo  Tio  filho  d'ElRey  D. 
Fernando  de  Aragão  voíío  quarto  Avôtaõ 
çxcellente  Cavalleiro,  e  fingular  Capitão , 
de  cujos  louvores  eftaõ  cheias  as  Chro- 
Liicas  Napolitanas  ;  que  mais  poflb  dizer 
em  louvor  das  letras,  fenaõ  que  trazia 
por  divifa  hum  livro  aberto  :  porque 
dizia  Joaõ  de  Ififera  ,  homem  de  mui 
grande  juizo  ,  que  fe  elle  naõ  fora  Rey  , 
foraiiaui  grande  Philofopho.  O  qual  len- 
do 
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do  hum  proemio  ,  do  que  traduíio  em 
lingoa  Caftelhana  ,  os  livros  de  Sanio 
Agoftinho  De  Civitate  Dei  ^  achou  huma 
fenrença,que  dizia  que  o  Principe  idiota  era 
hum  bruto  anifiial  coroado.  As  quaes  pa- 
lavras lhe  parecerão  taò  bem,  que  nos 
negócios,  na  guerra,  em  fuás  prizoens, 
e  adverfidade  ,  nunca  deixou  de  ler  ,  ou- 
vir ,  argumentar,  praticar  em  letras,  e 
no  Campo  em  ieus  exércitos  írazia  con- 
figo  hum  Meftre  Martinho  ,  com  quem 
communicava  feu  eíludo.  Traduíio  as  É- 
piítoías  de  Séneca  em  Eípanhol  ,  teve 
grande  conhecimento  das  hiftorias  ,  gran- 
de noticia  dos  Poetas  ,  e  Oradores  , 
foube  muitas  conclufoens  de  Philoíophia 
natural  ,  e  tanto  eftudou  na  Sagrada  Ef- 
critura  ,  que  fe  louvava  ter  lido  õ  Teí^ 
tameíito  velho ,  e  novo  ,  quatorze  veze^s  , 
com  fuás  glozas  ,  e  commcntos  ;  ref- 
pondia ,  c  praticava  como  Theologo  con- 
liimado  em  matérias  theologaes,  árduas,. 
e  dificultofas  ,  como  faÕ  da  prefença  de 
Deos  :  De  liber  arbítrio  ,  de  Trinitate  ,  de 
Incarnatione  Verbia  Dei ,  àe  Sacrcmien^ 
to  Eucdrijlia.  E  dizia  ,  que  naõ  avia 
melhores  homens  de  confelho  ,  que.  os 
mortos  y  que  careciâo  de  ódio  ,  favor , 
CLii  ou 
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ou  temor',  reípeitos  ,  a  que  os  vivos  pela 
mw^ior  parte  faÓ  fugeitos.  Dizem  delle  , 
que  nos  íacos  dos  lugares  ,  nenhum  deípo- 
jo  lhe  era  raõ  agradável  como  o  dos  li- 
vros,  os  quaes  trazia  fempre  ,  como  jà 
diíTe  ,  nos  caminhos  ,  exercícios,  prin- 
cipalmente os  Commentarios  de  Cefar  , 
e  Tito  Livio  5  a  que  era  afFeiçoado.  E 
na  converfaçaÕ  domeftica  fe  íervio  de 
Bertholameu  Fafcio  5  íingular  hiftoriogra- 
pho  ,  e  Orador  ,  de  Georgio  Trapezun- 
cío  5  de  Lourenço  de  Valia  ,  doâiíliraos , 
hum  na  lingca  Grega  ,  outro  na  Latina , 
de  Joaó  Aurifpa  Siciliano  ,  que  eícreveo 
muitas  Epiílolas,  e  Livros  moraes,  e  de 
António  Panormitano  Bolonhês  ,  que  eí- 
creveo Imm  Livro  dos  ditos,  e  íentenças 
do  mefmo  Rey  D.  Afonfo ,  todos  Baro- 
erfs  doutos  ,  que  no  feu  tempo  floreceraõ. 
37  Quiz  fallar  muito  de  tíiô  fingu- 
lar  Rey  ,  porque  fua  vida  ,  e  coílumes  , 
parece  que  confirmaõ  o  noíTo  provér- 
bio ,  que  diz:  As  letras  nao  defponta- 
raó  a  lança.  E  certo  naõ  fei  que  fains 
mais  amolados  poífaõ  íer,  que  armas 
guiadas  por  confelho  de  prudente  Capi- 
tão? E  que  muitos  tragaõ  em  pratica: 
Que  fará  dqtii  Plinh  ^  graça  que  hum 

ho-  I 
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homem  diíle  em  huma  afronta  a  outro 
na  Villa  de  Alcácer  Ceguer  *,  faó  cou- 
fas  favorecidas  daquelles  ,  que  por  naá 
faberem  latras  ,  querem  authorizar  eí- 
te  defeito  com  ditos  alheios ,  dignos  de 
muita  reprehençaô  ,  porque  certo  naõ 
ha  ahi  homens  mais  prejudiciaes  às  cou- 
ías  do  que  os  que  carecem  delias ,  que 
como  efta  privação  feja  cauía  de  leu  abati- 
mento ,  querem-fe  fuftentar  com  graças  , 
quando  lhe  faltaíTem  boas  razoens, 

38  Efta  verdade  confirmarão  os  In- 
fantes D.  Pedro,  e  D.  Henrique  voíTos 
tios  ,  cujas  armas  tanto  honrarão  eftes 
Reynos ,  que  ainda  hoje  os  livros,  que 
hum  compoz ,  authorizaõ  a  livraria  d'El- 
Rey  noílb  Senhor  ,  e  o  Mundo  ,  que  o 
outro  com  fua  Mathematica  comeqou  a 
defcobrir  que  ElRey  voíTo  pai,  com 
muito  acrelcentamento  conquiílou  ,  efta 
cheio  de  feus  louvores.  E  nifto  cuido 
eu  que  o  Infante  D.  Pedro  quiz  fignifi- 
car  quam  necefl^arias  eraõ  nos  Príncipes, 
a  Filofofia  ,  e  as  armas  ,  pois  Túlio  , 
de  Officiis ,  e  Vigecie,  que  deftas  duas 
coufas  efcreveraõ,  traduzio  em  lingoa 
Portuguefa. 

39  Tornando  ao  propofito ,  bem  cia- 
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ro  moílra  Vofia  Alteza  nos  livros ,  que 
tem  por  ornanjenro  de  fua  Cafa  ,  que  pro- 
cede do  langue  dcíle  taõ  gloriolo  Rey 
de  Nápoles  ^  que  raÒ  boa  memoria  de 
li  deixou  ao  Mundo  ,  e  a  feus  defcen- 
■  dentes  ,  exemplo  com  que  aprendeíFem 
a  fer  Filoíofos  na  paz  ,  e  Cavalleiros  na 
guerra  ^  pois  que  os  livros  mais  alim- 
pad  as  armas  j  do  que  asdanaõ,  e  que 
Voffa  Alteza  as  na6  exercite  por  llie 
naõ  fer  dado  ,  tem  logo  outras  efpiri- 
tuaes  de  tanta  força  ,  que  lem  ella  as 
matérias  perderlao  a  fua.  Cà  o  animo 
onde  fe  acha  prudência  ,  fortaleza  ,  juf- 
tiça  ,  e  temperança  com  a  verdadeira 
fè  do  que  fe  deve  crer  ,  que  coufas  co- 
meçará 5  que  nao  acabe  ?  Ou  como  aca- 
bara a  memoria  das  que  começar  ?  Obe- 
dece o  ferro  à  induftria  ,  as  armas  ao 
poníellio  ,  a  gente  ao  Capitão ,  e  como 
diz  Saluftio  muito  tempo  durou  entre 
os  homens  eíla  porfia  ,  em  que  confif- 
tia  mais  a  virtude  militar,  fe  nas  for- 
ças corpo raes  ,  fe  nas  do  anim.o  ,  e  pof- 
to  que  humas  tenhaõ  neceíFidade  das  ou- 
tras, todavia  pelo  tempo,  e  experiên- 
cia fe  achou  ,  que  na  guerra  ,  o  faber 
yalia  mais.  E  certo  que  muitas  vezes , 

leu- 
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lendo  os  notáveis  feitos  das  Amafoiías  , 
que  em  armas  fizeraô,  me  faziaõ  mui- 
ta duvida  ,  parecendo-me  que  em  mu- 
lheres 5  que  a  natureza  naô  criou  para 
o  tal  exercício  ,  fe  naó  podia  achar  tan- 
ta perfeição  5  a  qual  me  tirou  Valaíca., 
de  que  conta  o  Papa  Pio  II.  que  com 
Exércitos  de  mulheres  fenhoreou  fete  ao- 
nos  o  Reyno  de  Eocmiia  ,  vencendo  nuii- 
tas  batalhas  campaes  ,  e  fazendo  feitos 
em  armas  de  mui  esforçados  Cavallei- 
TOS.  E  Joanna  5  de  que  conta  Gaiíuino, 
que  vulgarmente  chamamos  a  Poiiceila  ,• 
cujo  esforço  ,  e  prudência  militar  refti- 
tuio  o  Pvcyno  de  França  a  ElRey  Carlos 
VIL  d.eíle  nome,  pofto  que  naõ  acabat- 
h  conforme  a  feus  m.erecim.entos  ,  as 
quaes  nos  tirarão  a  duvida  de  outras  mais 
alongadas  de  noíla  memoria  ,  como  Sy- 
miramis  ,  que  governou  tantas  Provín- 
cias 5  Dido  ,  que  edificou  huma  tao  no- 
bre Cidade,  e  Thomiris  ,  que  matou  ^ 
EIRey  Cyro. 

40  Aílim  que  com  eíles  ,  e  ourros 
exemplos  de  mulheres  ,  que  nas  armas 
floreceraõ  ,  e  adminiftraraõ  Rcyno»  ,  nad 
duvido  eu  (  lUuftriíIima  Princcia  )  que 
trazendo  o  tempo  taes  neceffidades ,  qí\^ 

faz 
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foíTe  neceíTaria  fua  prudência  ,  e  confe-^ 
lho,  para  governar  gente  armada,  que 
íe  acharia  nella  taô  perfeito  >  como  íe 
achou  na  Rainha  Dona  líàbel  voíla  vi- 
favQ ,  cujo  favor ,  e  esforço  ajudou  a  lan-r? 
çar  fora  os  Mouros  de  Efpanha  ,  que  de 
íetecentos  annos  ,  e  mais  a  fenhorearaá 
por  força  de  armas  ,  a  qual  foi  viíla  nos 
Exércitos,  e  perigos  da  guerra :  mas  co- 
mo o  tempo  naô  ordene  tal  çoufa  ,  Vofr 
ia  Alteza  o  gafta  em  outras  ,  de  que 
naó  merece  menos  louvor  do  que  efta^ 
.tiveraõ  ,  que  pouco  ha  nomeei,  as  quaes 
poíto  que  vencerão  homens  algumas  dei- 
las  ,  naõ  vencerão  a  íi  mefmas  ,  ienao 
que  o  fcu  he  tanto  maior  ,  que  a 
vitoria  dos  inimigos  de  cafa ,  he  mais 
louvada,  a  dos  de  fora.  Porque  fegunr 
do  diz  Alarco  Tullio,  como  poderá  íer 
fenhor  aquelle,  que  o  naõ  hç  de  íuas 
paixoens  ?  Refere  primeiro  os  víçips  , 
defpreze  as  delejtaçoens  ,  reprima  ,  e  de- 
tenha a  ira  ,  vença  a  vareza  ,  e  lance 
de  íi  as  nódoas  do  animo  ,  e  entaõ  co- 
mece a  fenhorear,  depois  que  deixar  de 
fervir. 

41     Dizia  o    grande  Ageílil ao  ,  vendo 
qqe  os  Perfas   louvavaq  ,  e  fenhoreavaõ 
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hum  Rey  da  índia  ,    que    tinha  grandes 
ihefouros:.  porque  fera  ellc  mais  rico,  pois 
naõ  hç  mais  temperado  ?  Qiierendo  dizer 
que  as  í orças  dos  Principes  naõ  efl:av;vo  nas 
pedras  preciofas,  e  Elefantes  da  índia,  fe- 
nao  em  a  temperança  da  vida, que  he  a  ver-* 
dadeira  Filofofia  ,  e  o  verdadeiro  fruiro 
das   letras  ,  inventadas    para  aíTentar  os 
homens  em  hum  honeíto  modo  ,  e  boa  or* 
dem  de  viver,   Mas  como  feus  donos  fe 
fervem  delias  para  valer,  e  naô  para  me- 
recer ,  laõ  como  os  vazos  avinagrados  do 
Poeta  Horácio,  que  diz. 
JSÍift  pururn  e/i  vas  omne  quod  infundis   , 
acrefcit. 
42     Ao  qual  propoíito  dizia  o  Filoío* 
fo  Epitheto  a  hum  homem  de  bom   en- 
genho ,  e  mal  inclinado  ,  que  defejava  , 
c  trabalhava  por  faber.  O' homem,  olha 
le  he  limpo  o  vazo  em  que   tanta  couía 
lances.  E  certamente  ,  affim  como  a  igno-^ 
rancia  dos  Governadores  idiotas  he  pre-.^ 
judicial  à  Republica,  affim  a  malicia  dos 
Letrados  he  caufa  de  muitos  males  princi- 
palmente  a  daquelles  ,  que  tem  offiçio  de 
eníinar  bons  coftumes,  que  fe  as  obras 
nao  refpondem  às  palavras,  perdidas  faó 
quantas  lhe  caem  dos  púlpitos  abaixo.  Por 
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à  obra  fer  de  tanta  força  ,  que  mudo 
brada  ,  e  callando  gri^a  ,  com  que  coin- 
prehende  eftas  duascoufas,  fazer,  e  di- 
zer ;  e  a  palavra  lem  obra  he  íó  ,  en:i6 
tem  virtude  para  dar  raizes  na  terra  ,  on- 
de 1  acertou  cahir  :  contra  eftes  , 
que  efperdiçaó  a  Doutrina  de  Deos  ,  fa- 
zendo o  contrario  do  que  dizem,  e  pre- 
gão, diz  Paulo  ,  que  nao  efcaparaó 
da  fua  juftiça  ,  pois  nas  fentcnças  que 
daõ  contra  os  outros  ,  condenaõ  a  fi  mef- 
inos, 

43  Como  chegei  à  altura  defte  con- 
ceito, e  conhecimento,  tudo  o  que  def- 
cobri  foraõ  louvores  de  VoíTa  Alteza  , 
porque  cm  qualquer  dos  rumos  ,  em  que 
o  tempo  me  poz  ,  em  todos  ouve  vida 
de  íuas  obras  ,  taò  juntas  aos  livros  ,  que 
parece  naô  fahir  fora  da  margem  do  que 
nelles  lé  :  Cà  fe  o  jejum  tem  merecimen- 
to diante  de  Dcos ,  quem  mellior  guar- 
da efte  preceito  ,  e  com  mais  louvor  ? 
Pois  fendo  criada  na  aballança  de  toda  s 
as  coufas ,  que  pertencem  a  feu  eftado  ; 
íem  o  trabalho  de  as  adquirir,  por  ler- 
vir  a  Deos ,  e  merecer  ante  elle  ,  íe  põem 
em  neceíTidade  delias.  Que  notório  he  a 
todos    com    quanto   trabalho  íe  refifte  à 

cria- 
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criação  ,    que  padecem  mais   facilmente 
efta   falta   da   manrcnça  corporal  os   mo- 
radores da  parte  Meridional  ,  que  os  de 
Setemtriao  ,  por  liuns  viverem   em  terra 
fria,  e  outros  em   quente,  que  obra  di- 
verfos   eíFeitos  ,  m.ais  o   ruílico ,    que  o 
bem  nafcido  ,  pelo  coftume,  msis  o  ve- 
lho, que  o  moço ,  pela  deminuiçaõ  de 
calor  natural.  AíTim  quer   Voíía  Alteza  , 
fobejcindo-lhe   as  couías    de  fua  própria 
vontade  ,  expjimentar  o  carecimento  del- 
ias ,  por   refpeito  de   virtude  ,  certo  lie 
mui  grande  louvor,  e  merecimento,  pois 
nao  tem  neccílidade,  a  quer  fentir,  forçan- 
do fua  vontade   por  comprir  a  de  Deos, 
defprczando  tanta  diveríidade  de  iguarias, 
com   tanto  artificio  compoílas.  Q^iem  fe- 
ra com  taes  exemplos   mà"b  Chriftaõ  ?  E 
fe  o  for  ,  que  efcufa  terá  com  Deos  ,  citan- 
do à  conta  com  elle  lhe  hade  fer  tomada 
taõ  eftreita  podemos  logo  com  muita  ra- 
zão, dizer    que  aliçao  dos  jejuns  ,  que  V 
Alteza  lè  da  RainJia  Heíler  ^  e  de  Elias  , 
e  S.  Joaõ  Bautifta,  e  a  obra  com  que  os 
guarda  ,  tudo  junto  anda  enquadernado. 
44     E  fe  viermos  ao  facrificio  da  ora- 
ção   taõ  louvado  na   Sagrada  Efcritura , 
qual  Religiofo  com  mais  cuidado,  dili- 
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gencia  ,  e  continuação  reza  luas  horas 
por  obrigação  ,  que  V.  Alteza  fem  al- 
guma ?  Naõ  lhe  faltando  dia  em  que  nao 
ouçaos  officlos  ,  Divinos,  confelTando-íe 
Tantas  vezes  no  anno  ,  e  tantas  vezes  re- 
cebendo o  Santiílimo  Sacramento  do  Al- 
tar. A  communicaçaó  dos  quaes,  como  la- 
be  que  dao  graça,  aílim  trabalha  peia  me- 
recer com  ejles.  Certamente  ,  que  confi- 
derando  muitas  vezes  a  luimildade  de  hum 
Príncipe  bom  Chriftaõ  ,  íe  me  reprefen- 
ta  5  a  ventagem  ,  que  noíTa  Fè  tem  às  fei- 
tas ,  e  falças  Religioens  ,  queforaõ,  e 
fao  ao  prefente  :  porque  de  quantos  Princi- 
pes,  e  Emperadores  nellas  houve,  naõ 
íe  lè  haver  algum  ,  a  que  a  obrigação  de 
fua  Religião  fizeífe  taô  humilde  ,  e  taõ  fo- 
geito,  como  fao  os  noíTos.  Os  quacs  vendo- 
íe  de  huma  parte  rodeados  de  tantos  cria- 
dos, efervidores  com  tanto  refguardo^c  a- 
catamento  às  luas  peílbas,  que  os  olhos  nao 
empregaõ  em  outro  objeóto  ,  fenaó  em  o 
do  Principe  ,  para  que  em  acenando  , 
os  feus  jà  executem  ,  nao  fomente  o  que 
dizem,  mas  que  adivinhaô,  o  que  que- 
rem.  E  da  outra  pofto  de  joelhos  dian- 
te dç  hum  pobre  Religiofo  feu  Confef- 
for  ;  c  de   tal  maneira,  pofto    que  nao 
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fomente  lhe  diz  as  culpas,  e  peccados  v 
que  commete,  mas  o  penfamento  que 
teve,  ou  tem  de  as  commeter 5  pedindo- 
Ihe  íbbre  tudo  penitencia ,  e  caftigo  dei- 
las  ;  tao  obediente,  e  aparelhado  a  com- 
prir  quanto  faõ  feus  Vaílallos  a  lhe  obe- 
decer 5  fomente  niílo  faõ  diíFerentes  , 
que  elle  o  faz  de  coração  ^  e  os  feus  às  ve- 
zes de  mà  vontade ,  fingindo  a  boa  por- 
lhe  ganharem  a  fua.  Coufa  he  certo  da 
muita  admiração,  vontade  de  tantas  obe- 
decida ,  obedecer  a  huma  fó  ,  íugeitar- 
fe  a  hum  homem,  aquelle  a  que  tantos 
faõ  fugeitos  ,  reduzir-fc  a  hum  fó  lugar 
huma  jurifdiçaõ  taõ  eftendida  ,  por  Rey- 
nos  5  e  Provincias. 

45  Pois  notório  he  a  todos  ,  como 
jà  diífe  5  quanto  V.  Alteza  frequenta  ef- 
te  aélo  de  humildade,  defcendo  tantas 
vezes  de  feu  eftado  aos  pès  de  íeu  Con- 
feílor,  eíquecida  donde  vem  muito  lem- 
brada para  onde  vai.  Paífando  íua  vida 
com  tanta  temperança  ,  que  íe  algum 
exercicio  fora 'deftes  aceita  ,  tiaõ  he  fenaõ 
fundado  em  louvor  de  Deos,  ou  donde 
poílaõ  nafcer  occafioens  de  o  fcrvir.  Por- 
que deixada  a  caça  ,  a  que  muitas  Prin- 
cefas  em  outros  Reynos  faõ  inçlin^díis^ 
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V»  Alteza   comprehende  os  altos  myfte- 
rios    do    Sol   da  juftiça  ,    como  aquella 
Águia  de  mais  fubida  altenaria,  que  pe- 
netrou os   raios  do  verdadeiro  lume  ,  on- 
de nenhuma   plumagem   de  Aves  chega  y 
por  andar  fempre  efta  graça   taõ  eítrel- 
lada  ,  que   a  naõ   fílhaô  ,    íenaõ  os  que 
tem  fua  converfaçaõ  nos  Ceos.   Em  lu> 
gar  de   ca  és  5    que  defailocegaõ    as  ali- 
márias, tirando  as  de  feus  agafalliados , 
penetra  com  a  íagacidade^  e  ligeireza  de 
feu  eípirito  ,    os  cavados    das   pedras , 
defencovando  aquella  fermoía  pomba  de 
Salamaõ  ,  que  he  a  graça    do  Eípirito 
Sajito  ,  e  os  lentidos  da  Efcritura ,  ver- 
dadeiro mantimento  da  alma,  e  quando 
o  tempo   lhe  naó  dà  lugar   a  efta  caça  , 
porque   em  huma  ha  de   femear  ,    ^  Gi"n 
outra    ha  de  colher  ,    gaíla  eftcs   inter- 
vallos  no  exercicio  da  mufica  ,  íeguindo 
o  Real  Propheta    David,  que    com  fua 
viola  efpantava  oefpiriromào  ,  que  ator- 
mentava ElRey  Saul ,  levando  no  difcur- 
fo  de  fua  vida   tal  ordem  ,  e  proporção 
com  que  o  demónio,  inimigo  delia  fo- 
ge  para  onde  naõ  ha   fenaõ  delordens  , 
e    horrores    perpétuos.     E    tanto   fruto 
tem  V.  Alteza  colhido  das  ktras,  que 

achan- 
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achando  nellas  quam  efpiritual  coufa  he 
a  mufica  ,  e  quanto  levanta  os  coraçoens 
para  o  Ceo,  nella  le  exercita,  como  fi- 
zeraô  mui  graves  Philolophos ,  que  ven- 
do a  ordem  dos  Ceos  diíTeraÕ,  que  em 
luas  continuas  voltas  com  que  rodeaõo 
mundo  ,  fazem  liuma  mui  fuave  mufica  , 
de  que  os  noíTosfentidos  faõ  incapazes , 
por  exceder  fua  potencia  ,  atribuindo  a 
cada  hum  íuas  vozes  agudas ,  c  gra- 
ves. 

46  E  os  Platónicos  dlíTerao  ,  que  nof- 
fa  alma  era  compofta  de  proporçoens  de 
rnufica  ,  por  onde  íe  deleitava  tanto  com 
ella.  E  aíli  parece  que  fentindo  os  An- 
jos a  conveniência ,  que  nofla  alma  tem 
com  a  ordem  da  mufica  ,  com  ella  nos  de- 
raô  as  novas  do  nacimento  do  Filho  de 
Deos  5  de  que  o  mundo  eílava  tao  deze- 
jofo  ,  cantando  com  fuave  melodia.  Nem 
fem  caufa  o Efpirito  Santo  ordenou  5  que 
cantando  fe  celebraííem  os  ofEcios  Di- 
vinos para  noífa  alma  os  poder  melhor 
comprehcnder.  Ordenando  aíTim  mefmo 
cftromentos  ,  cuja  armonia  inflamaíTe  nof- 
fos  fentidos  5  como  fao  orgaoí  ,  que  ain- 
da na  ordem  de  fuás  frautas  imitaõ  a 
dos  Anjos ,  que  no  Ceo  Impirio  cem  fuas^ 

prc- 
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precedências  ordenadas  por  Deos.  A  dif- 
ferença  das  quaes  concerta  com  aquella 
ordenada  coinpoíiçaó  de  líaias  ,  que  íem 
ceíTar  cantão  diante  da  Divina  Magefta- 
de  de  Deos. 

47  E  por  a  mufica  fer  coufa  tao  di- 
vina como  he  ^  nunca  fe  lè  que  a  Igre- 
ja de  Deos  eftiveíTe  íem  cila  ^  aílim  no 
tempo  da  ley  da  Eícritura  paíTada ,  co- 
mo no  da  graça  prefente*  Teftemunha 
he  aquella  trombeta  ,  que  no  dar  da  Ley 
returribava  pelas  faldras  do  Monte  Si- 
nai,  reftemunhas  faõ  os  tímpanos,  epari^ 
deiros  de  Maria  ,  irmãa  de  Moylés  , 
com  que  tanto  feítejou  o  naufrágio  dos 
Egypcios  5  e  vencimento  dosjudeos,  e 
alTI  as  trombetas  de  Hiericò,  com  a  mu- 
íica  dos  quaes  os  feus  muros  ^  como 
adromecidos ,  fe  deixavaõ  cahir  na  ter- 
ra. 

48  Pois  vindo  ao  Tabernáculo ,  e  ao 
Templo  de  SalamaÕ  ,  íempre  nelles  hou- 
ve eftromentos  de  mufica  >  com  que  os 
facrifícios  íe  celebravaõ  ,  que  David  tan- 
to encomendava  nos  feus  Pfalmos  ,  o 
qual  levando  a  Arca  do  Teftamento  pa- 
ra Jerufalem  ,  de  que  no  principio  fiz 
mençaõ ,  diz  a  Efcritura  ,  que  elle ,  e 
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o  povo  de  Ifrael  dançavaõ  diante  dei- 
Ja  ,  cantando,  e  tangendo  violas  ,  píal- 
tcrios  ,  trombetas  ,  e  outros  eftromentos. 
E  o  mefmo  Rey  David  ,  quando  repar- 
tio  os  officios  dos  Levitas  ,  lemos,  que 
ordenou  quatro  mil  delles  ,  cujo  officio 
foíTe   tanger   orgaõs. 

49  Cheia  eílà  a  Efcritura  de  muitos 
exemplos ,  porque  claramente  confta  de- 
leitar-fe  Deos  com  a  mufica ;  a  qual  por 
experiência  fe  vò  tem  muito  grande  for- 
ça nos  coraçoens  dos  homens  •,  por  oíidc 
os  que  delia  tiveraõ  conhecimento  ,  ven- 
do quanto  podia  em  todas  as  coufas  a 
levarão  à  guera  ,  ordenando  trombetas , 
c  outros  eftromentos  ,  com  que  os  ho- 
mens ,  e  ainda  os  cavallos  cobraílem  es- 
forço no  rompimento  das  batalhas,  c 
no  andar  ,  e  proceder  dos  efquadroens  ^ 
guardaflem  a  ordem  ,  que  ella  em  íi 
tem. 

50  E  os  que  no  exercício  da  caça  íe 
deleitaõ  ,  também  entenderão  ,  que  atè 
aos  brutos  animaes  chega  a  doçura  ,  e 
conhecimento  da  mufica  ^  como  diz  Stra- 
bo  do5  Elefantes,  e  Plinio  dos  Cervos, 
que  huns  com  cantigas ,  e  tímpanos  ,  e 
outros  com  frautas  pattorís  fe  aroançaõ^^ 

R  Cou- 
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Coufa  notória  he,  e  mui  fabida  ,  o  que 
conta  Heródoto  5  e  outros  Authores  ,  dos 
golfinhos  3  que  laõ  tao  dados  a  efta  de-* 
leitaçaõ,  que  o  grande  muíico  Ariaõ  foi 
livre  do  naufrágio  do  mar  por  hum  gol- 
finho, que  o  falvou ,  conhecendo  íer 
aquelle,  cuja  voz  ouvira  em  o  Navio, 
que  feguia. 

ji  E  nao  fe  acha  gente  por  barba- 
ra, que  feja,  que  naõ  tenha  íua  mufica , 
mà  ,  ou  boa  ,  legundo  o  que  cada  hum 
delia  alcança  ,  como  vemos  em  toda  a 
terra  de  Ethiopia  ,  cujos  naturaes ,  en- 
tre nós  faõ  tellemunhas  defta  verdade  , 
levando  ordem  ,  e  compafib  em  feu  tan- 
ger ,  ainda  que  ieja  bárbaro,  e  os  ruíli- 
cos  do  campo  ^  a  que  naõ  fahao  luas  gai- 
tai?. 

5'2  Qiie  poíl}^  dizer  dos  paíTarinhos, 
cuja  melodia  tanto  deleita  as  orelhas  dos 
homens  ,  que  os  tem  encarcerados,  e 
prezos  para  eíle  fim.  Entre  os  quaes  le 
bem  olhamos  a  differença  das  vozes,  e 
arrronia  ,  que  o  reixinol  faz  com  fua 
garganta,  que  Plinio  por  outra  tanta  di- 
verfidade  de  palavras  explicou  ;  achare- 
mos ,  que  todas  as  proporçoens  da  mu- 
íica  eílaõ  encerradas    no  papo  4e   hum 

u6 
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taõ  pequeno  animal,  como  he  eíle  paí- 
farinho. 

53  Nem  as  agoas  parece  ^  que  ca- 
recem deíle  fenrido  nos  rumores  ,  c  rou- 
cos eftropidos ,  que  por  entre  os  íexos  , 
e  pedras  dos  rios  vaõ  fazendo  ,  que  a 
noíTos  fentidos  caufaõ  deleitação  ,  c  íau- 
dade.  E  afíim  mefmo  nos  ventos  tempe-* 
rados  do  Veraõ  com  os  zunidos  ,  que 
fazem  ,  movendo  as  folhas  das  arvores 
também  ie  acha  huma  cerra  lemelhança 
da  mufica.  Donde  nafceo  (  a  meu  juizo  ) 
ringirem  os  Poetas  ,  que  Orpheo  levava 
coníigo  os  homens,  e  brutos  animaes, 
com  as  arvores  ,  e  rios ,  dando  a  enten- 
der ,  quam  geral  he  a  força  da  muíica  , 
que  em  todas  eftas  coufas  tem  juriídi- 
çaô. 

54  E  vindo  aos  corpos  humanos  , 
que  coula  he  a  faude  ,  fenaó  huma  con- 
cordância dos  quatro  humores  ,  da  difcor- 
dia  dos  quaeá  ,  que  fe  fegue  ,  fenad  cn- 
íirmidades ,  e  màs  difpofiçoens  ?  Nos  tem- 
pos do  anno  naõ  he  claro  ,  que  quan- 
do as  quatro  qualidades  primeiras  guar- 
daõ  entre  &  boa,  e  ordenada  temperan- 
ça ,  que  fe  faz  huma  exceíllente  mufioa 
taõ  necelTaria  à  vida  dos  homens,  co* 

^^  K  ii  mo 
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mo   faô  boas  novidades  de  mantimentos  ? 
E  quando  laem  fora  daquella  regra  ,   pa- 
ra  que  foraõ  criados  ,    naõ  fazem  ellas 
Sol  ,  quandp  fe  dezejava  chuva?  E  chu- 
va, quando  he  neceíTario  Sol,  com  que' 
os  ares  corruptos  caufaõ  péftes  ,  c  ou- 
tras infirmidades,  aílim  na  gente  ,  como 
jios  animaes   neceíTarios  ?  E  a  cerca  dos 
dotes  corporaes,  e  graça  ,  que  mais  he; 
c  fermofura   do  rofto  ,  que  huma  con- 
veniente proporção  dos  membros  ?  Que 
contem  modo,  ordem,  e  figura  na  or- 
dem ,  dos  intervallos  das  partes  ,  no  mo- 
dp.>  a  quantidade  delias  ,    na  figura  ,    as 
cores  ,    e  os  traços.    Das  quaes    coufas 
entre  fi  bem  ordenadas  ,  refulta  huma  cer- 
ta armonia  apartada  da  matéria ,    a  que 
chamamos  fermolura. 
.     5'5'     A  qual ,  fegundo  os  Philofophos , 
denota    a   bondade  das  virtudes  interio- 
res dalma.  E  naõ  fem  caufa  Salamaõ  tan- 
to louvou  na   Sacratiífima  Virgem  Nof- 
fa  Senhora  a  fermofura  corporal.  Porque 
\)lhadas    bem  as  obras   de  Deos  ,    aílim 
as   efpirituaes  ,  como  as   corporaes,  to- 
das   laó  cheias  de  fermofura  ,  que  Tef- 
pondem  ao  Author  ,  e  Criador  delias  j 
o  que  David  quiz  fignificar  ,  quando  dil- 

íc 
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fe  que  a  confiílaó,  e  fermofiira  eftavaó 
diante  de  Deos.  E  quanto  eííss  obras 
fc  levantaõ  da  terra ,  e  chegaó  a  elle , 
tanto  mais  aparece  eíle  Divino  dom  nel- 
las.  A  quem  naõ  fará  mui  grave  admi- 
ração a  fermoíura  do  Sol ,  de  que  nof- 
fa  vifta  he  incapaz;  vendo  como  eíten- 
de  feus  raios  pela  redondeza  do  mun- 
do 5  fazendo  taõ  fermoía  variação  de 
ervas  ,  flores  ,  e  íombras  ,  com  que  a 
terra  eftà  taõ  graciofa  ,  e  ufana  no  Ve- 
rão, 

56     Qiicm    fcnaõ    efpantará    do    ref- 
plandor  dourado  das  Eftrellas  ,    da  cla- 
ridade da  Lua  ,  e   de  toda  a  pintura  do 
Ceo  ?  E  deleitar-fe  Deos  com   a  formo- 
fura  claramente  fe  vè  no  ornamento  ,  affim 
do  Tabernáculo  ,  como  do  Templo  ,  que 
de  tantas  pinturas  ,  e  riquezas  de  ouro  , 
e  prata  ,    mandou    emnobreccr.    Donde 
vem  5  que    o   homem   ,     por   íer  criado 
à  imagem ,  e  femelhança   de  Deos  ,  na- 
turalmente  aborrece    as  coufas  feas,  Ef- 
ta  natural   inclinação    (e   ve   melhor  nos 
meninos,  em  que  inda    o  uío  da  razaíS 
he  fraco  ,  acerca    dos  cocos  ,  e  medos 
com  que   os   acalentaõ     fuás   amas,  que 
naõ  íaõ  outra  coufa  ,  fenaõ  hum    qual- 
quer. 
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quer,  vulro  fem  ordem  c  proporção, 
o  qual  nicdo  naÕ  tem  dos  que  lhe 
moílraô  bem  feiíos,  e  proporcionados 
e  por  efta  razaõ  íe  defendeo  em  o 
Tefl:amento  Velho;  que  ainda  fe  guar- 
da em  o  novo  ,  que  os  homens  man- 
chados em  o  rofto  de  alguma  deformidade 
r^otavel  ,  naõ  pudeíTem  u/.ar  do  officio 
de   Sacerdotes. 

57  E  nao  he  pouco  de  eílimar 
(eiclarecida  Princeza  )  eíte  dom,  e  g'-a- 
ca  natural  ,  que  noíTo  Senhor  ouve  por 
bem  de  taõ  particularmente  lhe  conce- 
der ,  e  de  que  tanto  a  quiz  dotar  poílo 
que  Voíla  Alte/a  ddla  naõ  faça  conra. 
Porque  como  acima  diííe  ,  os  íinacs  , 
de  fora  pela  maior  parte  arguem  a 
bondade  do  animo  ,  de  que  Ariít  te- 
les  ,  e  Galeno  fizeraõ  feus  pronoíticos.  O 
inelmo  relpeito  teve  o  Eípirito  Santo 
nas  veíliduras  dos  Sacerdotes  ,  cuja 
virtude  ,  como  avia  de  ft  r  efpeJho 
para  os  outros,  aífim  trouxeíTem  habito 
conforme  ao  que  delle  fe  prefumilTe  ; 
como  o  Rochete  ,  que  fignifica  a  ino- 
cência dos  Bifpos  ,  a  Mitra  divifa  em 
duas  partes,  a  Iciencia  dos  dousTeílamen- 
tos ,  e  o  Anel  a  Cruz  ,  a  Coroa  ,  e  aííim 

as 
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as    outras    infignias    (  por    me    naõ    de- 
ter nellas)  todas  tem    luas  fignificações  , 
denotadas  por  eftes  ornamentos  exterio- 
res. 

5-8  A  mefma  razaÕ  eníínou  aos  pin^ 
tores  fazerem  os  eípiritos  màos  tao  fe- 
ios 5  d:-;ndo  a  entender  por  feu  rolto  fu- 
ás obras ,  de  que  entre  nós  nafceo  hum 
provérbio,  que  di/ ;  guarde-vos  Deos 
do  homem  mal  affinalado.  Também  pa- 
rece que  as  leys  a  ifto  tiveraõ  ref peito 
quando  ordenarão  maiores  penas  nas 
feridas  do  rofto  ,  que  nas  de  qualquer 
outra  parte  do  corpo,  carregando  mais 
a  mão  nas  disformidades  delle  ,  por  fi- 
car danada  aquella  parte  com  que  0$ 
homens  aprazem  j  ou  defaprazem  aós 
olhos  dos  outros. 

59  E  deíbendo  aos  particulares  ef- 
feitos  da  formozura  5^  acharemos  tan- 
tos exemplos  a  cerca  dos  proveitos  , 
que  delia  refultaraô  ,  que  naõ  baftaõ 
palavras,  para  os  ccmprehender.  Como 
dcs  Judeos  a  fermoza  Judit  ,  a  qual 
com  nenhumas  outras  armas  livrou  fua 
pátria  do  cruel  cutello  de  Holofernes  , 
fenaó  com  a  que  lhe  deu  a  natureza  ^ç 
O  que  grandes    Elquadroens    de    gente 
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fazer  nao  poderão  ,  a  graça  de  huraa 
mullier  acabou. 

6o  A  Rainha  Eíler  fendo  de  baixa 
linhagem,  com  fua  fermofura  naô  fubio 
ao  eftado  real  ?  Vencendo  com  ellaa  cru- 
eza d'ElR.ey  Artaxerxes  ,  com  que  fervio 
o  Povo  delfrael.  Abigail  naõ  livrou  com 
a  fua  feu  marido  Nabal  da  ira  d'ElRey  Da- 
vid, merecendo  depois  o  juramento  real  > 
a  que  foi  chamada  por  matrimonio.  Bet- 
fabé  pelos  melmos  degráos  naò  fubio  a 
efta  cadeira  ,  merecendo  fer  mãi  de  Sa- 
lamaó,  figura  de  noíTo  Redemptor  Je- 
fu  Chriílo?  Q^iem  livrou  Itália  dos  for- 
tes Efquadroens  ,  Exércitos,  e  grandes 
crueldades  de  Anibal ,  fenaó  a  fermo- 
fura de  huma  moça  de  Capua  ,  desba- 
ratando com  feu  poder  aquelle  ,  que 
as  forças  de  todo  o  Povo  Romano  ven- 
cer nao  puderaõ. 

ór  Por  eílas  ,  e  outras  razoens  era 
taõ  eftimado  dos  antigos  efte  dom  ,  que 
lhe  dco  occafiao  para  fingir  ,  que  Me- 
duza  tornava  os  homens  em  pedras  , 
por  ter  taõ  alto  grào  de  fermofura  , 
que  tranfportava  ,  e  fazia  alheios  de 
li  5  os  que  a  viao  ,  e  tinhaõ  por  mào 
agouro  topar  com  coufa  fea  :  como  o 

Em- 
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Emperador  Adriano ,  que  diíTe  fer  che- 
gado leu  fim  ,  por  encontrar  hum  Ne- 
gro. E  naõ  calarei  a  graça  de  Phylo- 
pomenes  ,  fingular  Capitão  Grego  ,  que 
por  ter  pouca  no  rofto  lhe  mandou  hu- 
ma  mulher  fazer  o  fogo  ,  parecendo- 
lhe  ,  que  em  taô  fraca  peíToa  ,  naó  po- 
diaõ  jazer  tamanhos  efpiritos.  E  alguns 
Filofofos  Platónicos  diíTeraó  ,  que  a  fer- 
mofura  era  dom  de  Deos,  o  que  entre 
nos  em  provérbio  commummente  íe  diz  : 
A  quem  Deos  quiz  bem ,  no  rpfto  lho 
vem, 

61  Muitas  coufas  poderá  dizer  acer- 
ca defta  ,  mas  como  V.  Alteza  delia  fa- 
ça taô  pouco  fundamento  ,  pelo  fazer 
maior  das  que  tenho  feito  menção  ,  e 
de  outras,  a  que  meu  entendimento  naò 
chega  ,  por  ferem  de  tal  qualidade  , 
que  as  naô  póie  entender  ,  fenaõ  quem 
as  tem  :  nao  fallarei  mais  delias.  Mas 
porque  a  opinião  que  todos  gerabnen- 
re,  allím  neftes  Reynos  ,  como  nos  ef- 
tranhos  de  Vofla  Alteza  tem  concebi- 
do,  e  a  efperança ,  que  daõ  os  finaes  , 
que  nella  reíplandecem  de  grandes  cou- 
fas ,  lhe  naõ  impida  o  contentamento 
delias,  vendo  que  he  mulher,  naõ  dei- 
xa- 
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xarei  de  dizer  quam  habil ,  e  fuffici- 
ente  femprc  foi  o  engenho  das  mulhe- 
res ,  para  grandes  emprezas  ,  começa- 
das com  grande  esforço,  e  oufadia,  ^ 
acabadas  com  muita  difcriçaõ,  porque 
como  diz  Hieronymo  ,  as  virtudes  haô 
de  fer  prezadas  em  animo,  e  naõ  cm 
a   condição  da   natureza. 

63  E  começando  das  letras  ,  clara 
coulá  he,  que  naõ  fomente  íe  igualarão 
com  os  homens  neíla  faculdade  ,  mas  ain- 
da lhe  levarão  muita  ventagem ,  como  as. 
dez  Sibillas  ,  que  os  Doutores  da  Igreja 
ísnto  celebrarão,  por  muitos  annos ,  an- 
tes da  Encarnação  de  Deos  ,  deixarem 
profetizado  efte  Myfterio ,  de  cujos  li- 
vros os  Romanos  fizerao  tanto  fundamen- 
to ,  que  os  tinhaõ  encerrados  ,  como 
grande  thezouro  para  os  cazos  duvido- 
fos ,  e  pcrigo.s  de  lua  Republica  ,  o  que 
não  fizerao  dos.  livros  de  Plata6,  Arifto- 
teles  ,  Xenophonte ,  e  de  outros  Autho- 
res  ,  que  fem  chaves  andaõ  pelas  mãos 
das  gentes,  como  coufa  ,  que  muiio  naõ 
relevava  fua  ptrda.  Nefte  numero  pode- 
mos contar  CaíTandra  Troyana  ,  cujas 
letras  ,  e  faber  ,  fe  fora  de  feus  naturaes 

CO- 
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conhecida ,  nunca  le  perderão  ,  nem  de- 
raõ  tanto   que  eícrever  a  Hoinero. 

64  Se  viermos  à  magica  naõ  nos  fal- 
tarão Circes  ,  e  Medeas  ,  que  fizernó 
mais  milagres  nefta  fciencia  ,  que  Zoro* 
aftes  ,   que  a  inventou. 

6f  Se  à  Medicina  ,  acharemos  Brella  , 
e  Therbifa  ,  irmaas  da  Rainha  Irbuffa  ; 
Boémias  ,  huma  mui  douta  no  conheci- 
mento das  hervas  ,  e  outra  na  ícicncia 
da  Aftrologia. 

66  Se  à  Filofofia  ,  Theano  mulher  de 
Pitágoras,  e  Dama  fiia  filha  ,  expofiroras 
das  efcuras  fentenças  do  pai ,  e  marido  , 
eDiotima  diícipula  de  Sócrates,  Man- 
tinea  ,  e  Philefia  difcipulas  de  Platão  , 
Gemina,  Amphiclias ,  e  Themiftes  ,  raõ 
louvada  de  Ladlancio  ,  e  as  outras  dé 
Plotina. 

67  E  deixando  as  Gentias  ,  quem  deu 
mais  augmcnto  à  Igreja  de  Deos  com  fuás 
letras  ,  que  a  Santa  Virgem  Ciuharina  ? 
Vencendo  a  doutrina  de  tantos  Filofofos  , 
em  aftos  ,  e  conferencias  publicas,  Ibpe- 
cindo  com  fcu  martyrio  as  forças  do  de- 
mónio, merecendo  taõ  honrada  fepultUra; 
fabricada  por  mãos  angélicas  ,  como  he 
a  que  tem  no  Monte  Sinay ,  onde  Dcos 

deu 
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deu  a  Ley  Efcrita  a  Moyfés  ,  parece  que 
por  aquelle  Monte  fer  Monte  de  ícien- 
cia  permitio  Noílb  Senhor  ,  que  nelle 
foíTe  enterrada  efta  Santa  Virgem,  que 
tanra  parte  teve  em  todas  ,  efpecialmente 
naquella  5  que  manou  do  dito  lugar  fa- 
grado  de  fua  fepultura.  Também  pode- 
irios  contar  quatro  fillias  de  Felippe  E- 
vangelifta  ,  que  nas  letras  Divinas  ,  e 
graça  de  Profecia  floreceraõ  ,  cujo  ef- 
pirito  de  Deos  naõ  reprovou  ,  pois  fallou 
pela  boca  de  tantas  mulheres*,  quantas 
ouve ,  que  merecerão  efte  nome  de  Profe- 
tas ,  como  Maria  irmaã  de  Moyfès  ,  de 
quem  jà  fallei  ,  Debbora  ,  Olda  ,  Anna 
Profetiza  ,  S.  Elifabeth  ,  e  outras. 

6o  Na  Poefia  podetnos  contar  a  Me- 
fia  ,  Andrógina  ,  Horrenfia  ,  Lucera  , 
Valeria  ,  Copiola,  Sapho  inventora  dcf- 
tes  verfos  ,  Corina  ,  Cornificia  Romana  , 
Erimna  ,  Thelia  ,  chamada  Epigrama- 
tifta  ,  Sempronia,  de  que  Saluftio  conta 
tantas  habilidades,  Calphurnia  nomeada 
entre  os  Jurifconfultos.  Quem  formou  a 
eloquente  lingoa  dos  Grachos  ,  íenaõ 
Cornélia  fua  mái  pela  qual  razaô  Quin- 
tiliano inftituio  nos  íeus  preceitos,  que 
as  amas  dos  m jcos  criados  para  Orado- 
res , 
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res ,  foflem  diícretas ,  e  eloquentes  ,  por- 
que delias  aprendemos  afallar,  E  Sócra- 
tes julgando  pelo  Oráculo  de  Apollo  , 
pelo    maior  faber  dos   mortaes  ,    fendo 
jà  velho  ,  nos  quaes  o  faber  he  mais  cie- 
eido  ,  nao  aprendeo    algumas  coufas  de 
Afpacia  5    e  Apollo   Theologo  de  Prif- 
cilla  ?  Debbora  mulher  de  Cabidod  pru- 
dentiífima  ,  como   lemos   nos  livros  dos 
Juizes  5  nao  governou  hum  tempo  o  po- 
vo de  Ifrael  ?  A  qual   por  lhe  Barael  de- 
íobedecer  ,  fendo  eleita  por  Capitão  do 
Exercito  ,  não  alcançou  vitoria  morros  y 
e  vencidos   os  inimigos  ?    Nao  lemos  , 
que  a  Rainha  Attalia  governou  entre  os 
Judeos  o  Reyno  por  elpaço  de  fete  annos? 
E  Semiramis  (de  quem  jà  fiz  menção) 
depois  da  morte  do  marido  nao  gover- 
nou o  Reyno  quarenta  ?  Edificando  huma 
tao   nobre  Cidade ,  e  tao  foberba  ,  como 
foi  Babilónia  de  Mefopotania  ?  As  Rai- 
nhas chamadas  Candaces  ,  poderofas,  e 
prudentiífimas  ,  nao   governarão    muitos 
tempos    feus    Reynos  ,    de  que  Jofepho 
conta    tantas  maravilhas  ,  e  fe  fc^z  men- 
çáo  nos  Aftos  dos  Apoftolos  ?  A  Rainha 
Saoà  ,  de  quem  jà  fallei ,    por  tao  lon- 
gos caminhos  não   foi  ouvir  a  íabedoria 

de 
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de  Salamaó  ,  a  qual  hade  condenar  n9 
doze  Tribus  de  Ifrael  no  dia  da  ira  da 
Senhor  ?  Thecuites  fapientiílima  fêmea 
nas  preguntas  ,  que  propoz  a  ElRey  Da- 
vid 5   naõ  deu  grande   finai  de  leu  faber  ? 

69  Pois  nas  armas  notória  coufa  he, 
quantos  Reynos,  quantas  Provincias,  e  Ci- 
dades conquiílaraõ,  e  ediíicaraõ  mulheres, 
como  as  Amazonas,  TJiomiris ,  Dido  ,  Va- 
laica,  de  que  jà  fallei :  entre  as  quaes  conta- 
remos Camilla  da  geração  dos  Volfcos  ,  e 
Arthemifia  ,  que  fenlioreou  os  Rodeos,  to- 
mando-lhes  a  Ilha  ,  a  qual  edificou  aquel- 
le  taõ  celebrado  Sepulchro  Maufoleo, 
contado  por  hum  dos  fete  milagres  do 
mundo.  E  a  Poncella  de  França  ,  de  que 
jà  fiz  menção,  em  memoria  da  qual  no 
Ducado  d^Orlians  naõ  eftà  hoje  ncíVe  dia 
levantada  huma  Eílatua  ,  cm  a  ponte  do 
Rio  Loure  ? 

70  Das  Sabinas  coufa  vulgar  he  ,  que 
naô  temendo  as  armas  dos  pães  ,  e  ma- 
ridos ,  le  meterão  entre  os  golpes  de 
fuás  efpadas ,  e  os  amançaraó ,  fazen- 
do perpetua  paz  >  e  liança  entre  huns  > 
e  outvos.  De  que  excellence  Capitão  ,  e 
língular  Philofofô  ,  fe  podem  contar 
iíiaioreg  cpufas ,  das  qii.e  canita  Trcbellio 

Pol- 
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Polio  da  Rainha  Zenobia ,  de  cujo  tri- 
•umpho  tanto  fe  prezou  o  Emperador  Au- 
rélio ,  o  qual  dizia  ,  que  as  viclorias  , 
que  Odenato  ouvera  dos  Perfas,  mó  fe 
podiaó  attribuir  ,  fenaó  ao  esforço  ,  e 
prudência  da  dita  Rainha  fua  mulher  ? 
Com  temor  da  qual ,  como  conra  o  mefmo 
Author,  os  Arábios, Sarracenos, x\rmenios, 
nao  ufirao  a  tomar  armas.E  depois  que  feu 
marido  morreo  ,  governou  o  Império  em 
nome  de  feus  filhos,  por  murros  annos,  vef- 
tindo  armas  ,  governando  Exércitos ,  an- 
dando a  pò  longos  caminhos  por  esforçar 
fua  gente,  c  foi  taõ  dovfta  na  lingoa  Gre- 
ga ,  que  recapitulou  a  hiítoria  Alexan- 
drina ,  e  Oriental  ,  efez  muitas  Obras  , 
que  Nicomato  traduzio. 

71  E  quanto  à  fama,  que  homens 
ouve,  que  à  deixaflem  de  fi  mòr  ,  que 
Europa  ,  Afia  ,  e  Libia  ,  de  cujos  nomes 
eftas  três  partes  do  mundo  tomarão  os 
feus?  E  as  fciencias  fingirão  os  antigos, 
mulheres  ,  e  naô  homens.  E  que  laber 
mais  vario,  e  coração  mais  esforçado  fe 
poderia  achar  em  homens  ,  que  o  de 
Cleópatra  Rainha  do  Egypto  ?  Que  coní- 
tancia  maior  ,  que  a  de  Panthea  ,  que 
conta  Xenophonce,  a  que  a  primeira,  e 

gran- 
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grande  Monarquia  d'ElReyCyro  naopa* 
de  comover,  que  quebrantaíle  a  fé  matri- 
moniai  a  feu  marido  Abradatas?  Qual  caí* 
tidade  íç  igualará  com  a  de  Lucrécia  , 
que  eftimou  mais  a  der  de  lhe  fer  forço- 
famente  roubada  ,  que  a  morte  ?  Ou  com 
a  da  Rainha  Dido  defamada  por  Virgí- 
lio ?  Nao  faltarão  a  eftas  animo,  para  fc 
matarem  ,  e  conftancia  ,  f é  ,  e  caftidade , 
que  em  poucos  homens  fe  acha.  Entre 
as  quaes  fe  pôde  contar  na  meíma  vir- 
tude Argia  mulher  de  Policinis  Tebano, 
JuIia  de  Pompeo,  Porcia  de  Catam,  Cor- 
nélia de  Graceío  ,  de  que  jà  fallei  em 
outro  género  de  virtude  ,  Melicina  de 
Sulpicio  ,  Hypficratia  mulher  d^ElRey 
do  Ponto  ,  Sulpicia  de  Lentulo  ,  e  a  Rai- 
nha LibuíTa  ,  que  em  quanto  tempo  per 
fi  fò  governou  o  Reyno  de  Boémia ,  naô 
fe  viraõ  as  guerras  ,  e  dannos  ,  que  de- 
pois de  fua  morte  fe  íeguiraõ.  A  juftiça  , 
e  bom  regimento  da  qual  foi  caufa  de 
lhe  fazerem  efcolher  marido  ,  o  qual 
poílo  que  foíTe  taó  fingular,  como  aquel- 
ie  Preímilam  ,  que  do  arado  ella  efco- 
Iheo  para  o  Reyno ,  todavia  foi  vencido 
das  mefmas  mulheres  em  batalha.  A  qual 
LibuíTa  ,   como  diz  jEneas  Sylvio  ,   er^ 

graiir 
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grande  fabedora  nas  íciencias  divinas,  c 
humanas. 

72  Que  façanha  mor  em  homens  es-^ 
forçados  pode  fer  da  qiie  fez  Claudia 
freira  da  Ordem  Veftal ,  que  lahindo  do 
Morteiro  por  focorrer  a  feu  pai,  qeu  os 
Tribunos  queriaó  lançar  do  carro  ,  em 
que  hia  triumphando ,  o  tomou  nos  bra- 
ços 5  e  o  íuílentou  de  tal  modo  ,  que 
como  diz  Valério  Máximo  ,  o  pai  com 
ajuda  da  filha  chegou  ao  Capitólio  com 
feu  triumpho  ,  e  ella  ao  Moítciro  com 
lua  vidloria  ?  Que  exemplo  de  piedade 
mòr  ,  do  que  conta  o  mefmo  Author  de 
duas  moças  ,  huma  que  dava  de  mamar 
a  leu  Pay  efcondidamcnte  no  cárcere  , 
onde  o  Carcereiro  por  lhe  nao  dar  a 
morte  ,  que  lhe  mandarão  ,  movido  de 
piedade  determinou  de  o  matar  à  fome. 
E  da  outra  ,  que  pelo  mefmo  modo  man- 
teve feu  Pay  Cymon,  cuja  pintura  naquel- 
le  tempo  era  fermofa  coufa  de  ver  em 
Roma  hum  homem  muito  velho  pendu- 
rado no  colo  de  huma  moça  íua  filha  , 
mamando  em  feus  peitos  o  leite  ,  que 
gerou.  Do  qual  cárcere  fe  fez  hum  Tem- 
plo dedicado  à  Piedade  ,  por  razaõ  da 
que  tiverao  eílas  moças  com  feus  Pays^ 
S  c 
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e  por  experiência  íe  vè  ,  o  que  diz  Arif- 
toteles  nos  livros  dos  animaes,  terem  as 
mulheres  mais  gràos  defta  virtude,  que 
os  homens. 

73  O  que  Salamaõ  confirma,  dizen- 
do onde  naõ  eftà  mulher  ,  geme  o  enfer- 
mo. Porque  aíliin  como  os  homens  em 
fua  infância  faõ  alimentados  com  o  leite 
íaõ  luílancial  das  mulheres  ,  que  os  en- 
fermos reílaura  ,  e  criados  com  a  diligen- 
cia defuasmãys  ,  e  afagos  de  fuás  pala- 
vras ,  apropriadas  àquella  fraca  idade  das 
crianças  ,  aífim  o  enfermo  na  fraqueza  ^ 
e  debilitaçaõ  dos  membros ,  tornando  aos 
primeiros  dias  de  íua  criação  ,  parece 
que  a  cura  da  mulher  lhe  dà  mais  dcf- 
canço  5  como  quem  fe  acha  na  pátria  , 
e  nata  reza  onde  nafceo. 
.  74  Vindo  às  coufas  da Fè  lemos,  que  por 
homens  foi  nofloRedemptoracufado,  por 
homens  vendido,  por  homens  crucificado , 
por  homens  negado,  e  dos  homens  defam- 
parado,  fò  as  mulheres  atè  a  Cruz,  até  o  Se- 
pulchro  o  acompanharão,  tornando  a  elle 
de  noite,  perdido  o  temor  dos  que  oguar- 
davaõ  ,  com  cheiros  orientaes  para  ungi- 
rem feu  corpo  ,  e  a  Magdalena  ,  que  nella 
parte  mais  mereceo  com  êoufas  perfevera* 

das 
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das  lagrimas^naõ  foi  a  que  pedio  aos  Apof- 
lolos  alviíeras  da  Refurreiçaó  de  Chriílo, 
por  íer  a  primeira  a  que  apareceo.  E 
ainda  a  mulher  de  Pilatos  ,  fendo  Gentia  , 
trabalhava  com  feu  marido  por  lhe  eícufar 
a  morte. 

75"  Depois  da  qual  ,  quem  eftendeo 
mais  fua  Fè  ,  affim  coni  do(ílrina  ,  como 
com  martyrio  ?  Padecendo  por  ella  tantos 
géneros  de  tormentos  ,  quantos  a  cruel- 
dade dos  tyrannos  inventou  para  lha  fazer 
negar.  Teílemunhas  íaó  os  dentes  de  San* 
ta  ApoUonia ,  as  tetas  de  Santa  Águeda  , 
os  olhos  de  Santa  Luíia  ,  e  as  agudas 
navalhas  ,  que  cortarão  a  carne  da  Berna- 
venturada  Virgem  Catharina.  Quantos 
membros  cfpedaçados  ,  quantas  cabeças 
cortadas ,  quantos  corpos  de  mulheres 
aliados  celebra  cada  anno  a  Santa  Madre 
Igreja  ,  qual  efquadraõ  de  homens  taõ 
unido  em  caridade,  taõ  armado  dcFè, 
fe  ajuntou  debaixo  de  algum  Capitão  , 
como  lemos  de  onze  mil  Virgens,  que 
feguindo  a  Cruz  de  Santa  Uríula  ,  todas 
morrerão  por  aquelle,  que  nella  por  ellas 
padeceo  ?  Couía  de  efpantò  he  ,  e  d« 
mui  grande  admiração  eiure  tanta»  niij 
mulheres  naõ  fe  achar  huma  a  que  o  te- 
S  ii  mor 
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mor  dos  tormentos  alheios  ,  prefentes  a 
feus  olhos  5  fizeíTe  mudar  de  feu  fanto 
propofito  5  como  fe  vio  em  taõ  pequeno 
Jiumero  de  quarenta  Martyres,  hum  del- 
]es  negar  a  Fè  ,  e  em  outro  muito  menor 
hum  vender  a  feu  Meftre ,  outro  o  deí- 
conliecer,  e  finalmente  todos  o  defampa- 
rarem  ,  fomente  as  mulheres  ,  como  jà 
diíTe  ,  que  períeveraraõ  com  elle  atè  à 
morte. 

76  E  tiverao  íempre  tanta  çonftancia 
na  Fè  ,  em  que  huma  vez  crerão  ,  que 
nunca  felè,  apoílatar  Helena,  ou  outra 
alguma  Rainha  Chriílaâ  ,  como  Juliano 
Emperador,  e  outros,  nem  nafcer  delias 
alguma  herazia ,  como  dos  homens  ,  de 
antre  os  quaes  fe  levantarão ,  efe  levan- 
taõ  cada  dia  contra  a  verdadeira ,  e  Ca- 
tholica  Fè.  A  qual  fallecendo  em  todas, 
na  morte  de  Chriílo  ,  íegundo  aíBrmaõ 
os  1  heologos  5  em  nenhum  homem  ficou 
plantada  ,  Jómcnte  em  a  SacratiíIIma  Vir- 
gem Nolfa  Senhora  remate  de  todo  o  lou- 
vor das  mulheres.  Pois  que  Deos  Eterno, 
Immenfo  ,  Omnipotente  ,  de  cuja  gran- 
deza o  mundo  he  incapaz ,  nenhum  lugar 
lhe  foi  taõ  aceito  ,  quando  a  elle  veio  y 

CO- 
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Corrío  o  ventre  virginal  defta  Virgem  Sa- 
cratilTima. 

77  Alevantem  logo  os  fentidos  todas 
as  mulheres  ,  concebaõ  em  fi  huma  hu- 
mildade foberba  ,  huma  virtuoía  prefum- 
pçao  ,  e  gloria  de  fua  natureza  ,  c]ue 
Deos  fez  digna  ,  e  merecedora  de  tanra 
honra  ,  quanta  nunca  homem  puro  teve 
nefte  mundo  ,  nem  terá  no  outro.  Certa- 
mente, que  he  couía  de  tal  maravilha, 
qual  ella  foi  ,  ver  aquelie  taõ  dezejado 
do  m)ndo,  taõ  denunciado  dos  Prophetas, 
taõ  efperado  das  gentes,  taõ  venerado  dos 
Anjos,  taõ  temido  dos  demónios  ,  e  Senhor 
univerfal  das  naturezas  angélica  ,  e  hu- 
mana 5  chamar  a  huma  mulher  mãy  ,  e 
ella  filno  ao  verdadeiro  Deos  ,  que  a 
fez  5  e  naõ  fem  caufa  a  Igreja  em  fuás 
Graçoens  ,  rogando  pelas  mulheres  ,  diz  : 
Intercede  por  devoto  j\cmeneo  jexu  ^  attri- 
buindo-lhes  eftc  epiteto  de  devaçaõ  ^  e 
amor  de  Deos  ,  como  mui  próprio^  e 
natural  feu  delias, 

78  E  fe  agora  quizeíTe  contar  as  fi- 
nezas ,  que  em  diveríos  géneros  de  vir- 
tudes fizeraõ  mulheres  ,  como  as  Lece- 
demonias  5  Melelias  ,  e  Thebanas  ,  fai* 
tarmehia  o  tempo  ,  e  naõ  os  feitos,  que 

aca- 
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acabarão.  Cheios  eílaõ  os  livros  de  todo* 
elles,  E  depois  claramente  /e  vè  pelos 
exemplos  ,  que  mais  me  reprefentou  a 
memoria  ,  do  que  os  bufquei  ,  quanto 
as  mulheres  florecerao  em  todo  o  género 
de  letras^  nas  armas,  adminiftraçaõ  de 
Reynos  ,  fundação  de  Cidades,  e  obras 
íiiiraculofas  ,  na  conílancia  da  Fè  ,  pa- 
decimento de  marryrics  por  ella  ,  nas 
virtudes  da  caftidade  ,  piedade,  e  miíe- 
ricordia  ,  affim  em  todas  as  outras  ,  em 
que  naõ^  fomente  fe  igualarão  com  os 
homens  ,  mas  em  muitas  os  excede- 
rão. 

79  E  como  nenhum  puro  homem  pô- 
de fer  comparado  por  mais  gràos  de 
graça  que  tiveíTe ,  coma  melhor  delias, 
merecendo  íua  natureza  louvor  fobre 
todos  os  louvores  Angélicos  ,  e  hu- 
manos; que  razaõ  haverá  para  fer  mais 
cftimado  o  mando  dos  homens  ,  que  o 
das  mulheres  ?  Maiormente  o  de  V.  Al- 
teza ,  a  quem  tantas  ,  e  taõ  boas  partes , 
a  Clemência  Divina  deu  ,  que  em  mui 
pouco3  homens  ,  por  confumados  que 
foíTem  5  íe  poderiaõ  achar. 

8o     Agora   fe  nos  reprefentarà  (  il- 
Juftriílima  Princefa  )  a   todos   feus  Vaf- 

íal- 
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íàllos  o  tempo  da  Rainha  Sabà  ,  ou 
Candaces  ;  em  V.  Alteza  fe  renovará  a 
memoria  das  esforçadas,  caftiílimas ,  e 
prudentiffinias  Rainhas  Arthemizia  ,  e 
Dido  5  e  de  todas  quantas  ennobrece- 
raó  feus  nomes  com  fuás  obras.  Nella 
íò  veremos  juntas  as  virtudes  ,  que  nef- 
tas  andavaõ  apartadas.  A  Rainha  San- 
ta 5  cujo  preciofo  Corpo  tem  Coimbra , 
e  fua  alma  a  gloria  de  Deos ,  morta  , 
fera  viva  em  V.  Alteza*,  e  paraifto  fer 
aíTim  ,  que  menos  pode  fazer  ,  como  diííe 
no  principio  defta  Oraçaó^filha  de  tal  Pay, 
e  de  tal  May  ,  irmaa  de  taes  irmaõs,  neta 
de  taes  Avós,  Sobrinha  de  taes  tios,  todos 
Reys  ,  Rainhas  ,  Emperadores  ,  Prínci- 
pes,  Infantes,  de  que  toda  a  Republi- 
ca Chriftaã  he  cheia  najurifdiçaó  íecu- 
lar  ,  e  provèlfe  a  Deos  ,  que  affim  o 
foíTe  na  Ecclefiaftica ,  que  naõ  faleceria 
em  voíTa  linhagem  (  mui  alta  Princefa) 
quem  eftendeíTe  a  Fè  pelas  partes  Sep- 
temtrionaes  ,  como  fizeraõ  pelas  Ori- 
entaes ,  Meridionacs  ,  e  do  Occidente, 
pois  que  delia  nafceo  o  Serenillimo  Prin- 
cipe,  e  ReverendiíUmo  Senhor  Infante 
D.  Henrique  voíTo  irmão.  Cujos  coílu- 
nies,  fanta   virtude  ,  e  puriíTima  Junpc- 

za 
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za  de  vida  nos  reprelentaõ  em  noflbs 
dias  o  grande  Gregório  ,  Bafilio,  ou  A- 
goftinho.  Naõ  averia  em  noflos  tempos 
Luteranos  ,  obedeceria  ao  Summo  Ponri- 
íice  Boémia,  reduzir-íe-hia  Grécia  com 
todas  fuás  mifturas  dejacobitas,  Geor- 
gianos 5  Arménios ,  e  Abexins ,  e  quan- 
tas diveríidades  de  herezias  ha  pelo 
Mundo  ceíTariaõ.  Tornando  ao  propoíi- 
to  ,  efte  feu  Povo  ,  e  VaíTalíos  ,  pofto 
<]ue  em  quantidade  íejaÕ  poucos  ,  e  nao 
enchaô  a  medida  dos  merecimentos  de 
VoíTa  Alteza,  pois  que  grandes  Impé- 
rios 5  e  Reynos  ,  demanda  fua  prudên- 
cia, e  alto  naícimento.  Agora  com  fe- 
ren3  íeus  ,  fera  maior  íeu  nome  ,  e  os 
ferviços  ,  que  os  mais  delles  fizeraó  a 
EIRey  voíTo  Pai  de  glorioía  memoria  , 
e  a  ÉlRey  voíTo  Irmão  noíTo  Senhor, 
affim  em  fua  cafa  na  paz  ,  como  fora 
delia  na  guerra,  fe  por  ventura  andavaõ 
apagados  ,  daqui  por  diante  feraõ  co- 
nhecidos ,  louvados  ,  e  galardoados  ,  af- 
fim por  EIRey  com  íeu  favor  ,  como 
com  mercês  ,  e  acrefcentamentos  ,  que 
elles  ,  c  íeus  filhos  cfperaõ  receber  de 
VoíTa  Alteza  ,  cuja  liberalidade  ,  e  hu- 
manidade ,  que  aos  eílranhos  he  gran- 
de y 
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de  ,  maior  fe  efpera  que  feja  aos  natu- 
raes ,  e  Vaílallos  ,  os  quaes  para  ferem 
fuftentados  ^  e  governados  com  paz  , 
mantidos  em  juíliça  ,  ficaó  rogando  à  Di- 
vina Clemência  ,  naõ  por  todos  eíles  bens, 
mas  por  a  vida  de  VoíTa  Alteza  ,  que 
taõ  certos  os  tem  com  ella  ,  a  qual  nof- 
fo  Senhor  conferve  ,  acrefcente  ,  e  prof- 
pere  por  muitos  annos.  Amen. 


FIM  DOS  PANEGYRICOS 
JOAÓDEBARROS, 
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ELOGIO 

D  EL  R  E  Y 

DOM  JOAG. 

DE  PORTUGAL 

III.  defie  nome 

POR 

ANTÓNIO  DE  CASTILHO 

Do  Confelho  d'FJRey  D.  Sebajliaõ  y  e 
feu  Chronijla  Mòr. 

DOM  Joa6  o  IIL  defte  nome ,  de- 
cimo quinto  ha  ordem  dos  Reys 
de  Portugal  ,  foi  filho  d'ElRey  D, 
Manoel ,  e  neto  do.  Infante  D.  Fernan- 
do ,  que  por  linha  direita  de  varaõ  era 
varaõ  ,  vinha  do  primeiro  Rey  de  Por- 
tugal D.  Afonfo  Henriques  ,  filho  de  D. 
Henrique  Conde  de  Aftorga  natural  de 
França    das  partes    de  Yizanjon,    cujo 

Pai, 
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Pai ,  e  Avós  dcfcendiaò  dos  antigos  Reys 
de  Borgonha  :  nafceo  o  Príncipe  D.  Joaô 
das  fegundas  vodas  entre  EIRey  feu 
Pcíi  ,  e  a  Rainha  Dona  Maria  filha  dos 
Reys  Carholicos  nos  Paços  de  Alcáço- 
va de  Lisboa  no  anno  de  Chrifto  Noíío 
Senhor  151 1.  a  6.  de  Junho;  naò  po- 
de temperar  o  alvoroço  ,  e  alegria  do 
povo  huma  grande  tro/oada  ,  que  a  noi- 
te de  feu  nafcimento  fe  armou  ,  e  hum 
rebate  de  fogo  ateado  dentro  nos  Pa- 
ços ,  no  dia  em  que  foi  bautizado ,  por- 
que em  tamanho  fobrefalto  nao  deixavaõ 
de  o  feftejar  com  todas  as  invençoens 
de  jogos ,  e  de  prazeres  públicos  ,  co- 
mo fe  aquelle  lume  fora  hum  agouro  do 
refplandor  de  lua  virtude  :  fez  feu  bau- 
lifmo  na  Capelia  de  S.  Miguel  D.  Mar- 
tinho da  Cofta  Arcebiípo  de  Lisboa* 
Madrinhas  forao  a  Rainha  D.  Leonor 
viuva  d'EIRey  D.  Joaõ  IL  e  a  Infanta 
Dona  Beatriz  fua  Avo  :  e  em  nome  da 
Senhoria  de  Veneza  efcolheo  EIRey  D. 
Manoel  por  Compadre  hum  Gentil  ho- 
mem enviado  por  Embaixador  a  efte 
Reyno  ,  a  quem  EIRey  armara  Caval- 
leiro,  e  dera  a  Ordem  de  Chrifto  ,  ávi- 
da naquelle  tempo  por  maior  honra.  To- 
>    .:  mou 
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mou  o  Príncipe  o  primeiro  leite  de  Do- 
na Beatriz  de  Paiva,  cafada  com  D.  Ál- 
varo da  Cofta,  Guarda  roupa  d'ElRey 
D.  Manoel ,  mas  vindo  adoecer  ,  e  faí- 
tarlhe  o  leite ,  entrou  cm  lugar  delia  Fil- 
lipa  d' Abreu  cafada  com  Bcrrholamcu 
de  Paiva  cunhado  do  meímo  D.  Álvaro, 
dizem  alguns  ,  que  lhe  fora  revelada  em 
fonhob'  efta  criação  do  Príncipe  ,  podia 
também  fer  força  da  imaginação.  Co- 
mo o  Príncipe  chegou  à  idade  de  hum 
anno  ,  foi  jurado  pelos  três  Eftados  , 
po  futuro  íucceíTor  deíles  Reynos  nas 
Cortes  ,  que  ElRey  feu  Pai  fez  em  Lis- 
boa no  anno  dft  1503.  na  Sala  dos 
Leoens  :  paíTados  os  primeiros  annos  da 
mama  ,  teve  cuidado  delhe  enfinar  a  Dou- 
trina Chriftaã  ,  e  as  primeiras  letras  Ál- 
varo Rodrigues  Capellaõ  d'ElRey  feu 
Pai  ,  ajudado  de  hum  Martim  Alonfo  , 
que  profeíTava  cfte  officio  ,  teve  cuidado 
de  lhe  enfinar  os  princípios  da  Lingua 
Lrtina  D.  Diogo  Ortiz  de  Vilhegas  Bif- 
po  de  Tangere ,  que  depois  com  Tho- 
maz  de  Torres  Mathematico  mui  co- 
nhecido lhe  deo  algumas  liçoens  da  Ef- 
phera  ,  e  tendo  o  Príncipe  huma  me- 
moria eftranha ,  e  tanto  juizo,  como  fcm- 

prc 
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pre  moftrou  ,  aproveitoufe  mal  deífâ 
Doutrina  ,  ou  por  culpa  dos  paíTarem- 
pos,  a  que  fe  afeiçoava  mais  ,  ou  def- 
tes  Doutores ,  que  o  guiarão  por  cami- 
nhos torcidos  ,  nem  cada  hum  delles  , 
nem  Luiz  Teixeira  filho  do  Chance- 
ler Mor  grande  Letrado,  e  criado  nas 
boas  letras  da  Itália  lhe  aproveitou  na  fal- 
ta ,  que  depois  fentio  ,  porque  efcaíla- 
mente  fe  entregava  nelle  a  íombra  da 
Lingua  Latina:  poíto  que  nas  coufas  de 
juizo  fe  achava  muito  lembrado:  aílim 
eraõ  as  palavras  d'EIRey  cheas  de  Ma- 
geftade,  e  igual  brandura:  que  parecia 
criado  na  converfaçao  dos  melhores  en- 
genhos do  Mundo.  Qiiando  ElRey  feu 
Pai  Ihedeocafa,  afeiçooufe  logo  adous 
homens  Fidalgos  de  diferente  natureza  , 
hum  delles  foi  Luiz  da  Sylveira  muito 
aviíado  ,  bom  cortelaõ  com  alguma  no- 
ticia das  letras  humanas  ,  mas  deíejofo 
de  levar  o  Príncipe  a  leu  parecer,  o  ou- 
tro D.  António  de  a  Tai  de  de  menos  ida- 
de mas  transformado  no  godo  d'ElRey , 
de  que  fazia  muito  mais  conta  ,  que  da 
própria  medrança  ,  aíTim  a  fegurou  me- 
lhor quaado  o  Príncipe  D.  João  veio  a 
Reyaar.  Falecido  ElRey  D*  Manoel  na 

an- 
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anno    de  1521.     a  13.   dias   de  Dezem- 
bro ,  proveo   logo  o  Príncipe  as  honras  , 
c  exéquias  da  fepiiltura  de  íeu  Pay  :  tan- 
to que  foi  obedecido  ,  e  jurado  dos  três 
Eftados   do  Reyno  ,  reformou  com  ro- 
dos os  Príncipes  confederados  a  paz,   e 
amizade  ,  que  feu  Pai  acordara  com  el- 
ies  5  e  no  mefmo  tempo  fuccedeo  a  mor- 
te do  Papa  LeaÕ    X.  cujo  fucceíTor  foi 
Adriano    VI.   na   Igreja   de  Deos.  Deu- 
Ihe  EIRey  D.  João  a  obediência,  antes 
que  fahíííe  de  Efpanha  ,  provendo  jun- 
tamente nas  coufas   da  paz  ,  e  da  guer- 
ra  fem  alterar  o  governo  ,  nem  os  Mi- 
niftros  na  ordem  em  que  as  deixarão  feu 
Pay.   Começando  a  poz  ifto  a  nafcer  al- 
gumas difcordias  entre  elie,  e  o  Empe- 
rador  Carlos    V.    pela   razaõ    que  cada 
hum  tinha   de  averem  por  feu  o  direito 
das  Ilhas  de  Miluco  ,  por  culpa  de  Fer- 
não   de  Magalhaens   defnaturalizado  de 
Portugal  por  aggravos  d^ElRey  D.  Ma- 
noel, entendeo  quanto  importava  a   feu 
Reyno  o  repoufo  da  paz  ,  e  naõ  fómen-- 
te  atalhou  a  defavença  defta  caufa   por 
honeíto  partido  ,  mas  renovou  o  devido 
antigo,  que  tinha  com  a  Cafa  d'Aufl:ria  , 
dando   a  I&faata    Dona  líkbel  fua  Irmâa 

ao 
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ao  Emperador,  com  hum  dote  defacof- 
rumado  ,  cafando  a  troco  com   a  Infan- 
ta Dona  Gatliarina  d^Auftria.  Revolto  o 
Mundo  depois  com  as  guerras   do  Em- 
perador 5  e  de  Francifco  Rey  de  Fran- 
ça ,  e  determinados    por  huma  das  par- 
tes  todos  os  Principes  da  Europa  ,  fen- 
do ElRey  D.  Joaõ  efcaífamente  de  24* 
annos  de  idade  ,  aílim  fe  governou  nef- 
ta  tormenta  do  tempo,  que  naõ  pode  fer 
levado  de  algum   delles  para  feguir  feu 
bando ,  antes  guardando  a  hum  o  deco- 
ro ,  a  outro  a  fé  de  confederação,  nun- 
ca deliftio  de  esforçar  cada  hum  delles 
à  paz  da  Chriftandade  ,  pondo-lhe  dian- 
te   a  obrigação    que  tinhao  de  ajunta- 
rem as  forças  ,  e  virarem  as  armas  con- 
tra os  inimigos  delia  ,  ofFerecendo  o  In- 
fante D,   Luiz  feu  Irmão  para  tratar  eíle 
acordo*   Defejando  depois  ver  reftituidas 
em  Portugal  as   letras  ,  que  a  ignorância 
de  alguns  ,  e  deícuido  dos  Princepes  ti- 
nhao  degradadas  do  Reyno  ,    efcolheo 
alguns  moças   de  boa  efperança  para  fa- 
zerem alicece  defta  obra  ,  os  quaes  man- 
dou  criar  em  Pariz  no  CoUegio  de  San- 
ta  Barbara  ,    onde    fe  affinalaraô  alguns 
na  eloquência  ,  e  doutrina  ,  de  forte  que 

pó- 
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pode  depois  reformar  a  Univerfídade  de 
Lisboa  5  e  levalla  à  Cidade  de  Coim- 
bra ,  convidando  Theologos ,  Juriftas ,  e 
Médicos  de  todas  as  partes  de  Europa  , 
que  floreceraô  neíla  Univerlidade  ,  e  ga-^ 
niiaraó  honra  com  o  favor,  e  partido, 
t|ue  lhes  fazia.  Qiiafi  no  mefmo  tempo 
receando  o  perigo^  que  as  herefias  dos 
Chriílâos  novos  ,  e  dos  Luteranos  ,  que 
em  Alemanha  creíciaò,  tanto  eom.o  as 
outras  no  Reyno  ,  antes  que  eíte  fogo  fe 
ateafle  5  impetrou  da  Sè  Apoftolica  a  au* 
thoridade  do  Officio  Santo  da  Inquiíiçao 
(poílo  que  em  Roma  contrariado)  para 
atalhar  os  incêndios  ,  que  em  poucos  an- 
nos  abrazaraó  o  Mundo ,  com  tanto  ze- 
lo da  Religião  Catholica  ,  que  efcoHieo 
para  o  cargo  de  Inquifidor  Mòr  o  Car- 
deal Infante  D.  Henrique  feu  Irmão» 
Fez  muita  ventagem  aos  Reys  íeus  Avós 
no  zelo  do  Culto  Divino,  e  acrefcenta- 
mento  na  Religião  ,  porque  no  Reyno 
fez  trcs  Igrejas  Sès  Cathedraes,  Leiria 
Portalegre,  e  Miranda,  e  nas  Ilhas  do 
Mar  Oceano  ,  e  outros  Eftados  da  Co*^ 
roa  de  Portugal  erigio  novos  Bifpados  por 
auíhoridade  Apoftolica,  cujos  Prelados, 
e  Miniftros  ^de  cada  Igreja  fçz  íuftentar 
T  dos 
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dos  dizimos,  que  eílavaó  applicados  a 
Ordem  de  Chrillo,  no  delcobrimento 
dcílas  partes.  Fez  com  a  mefma  autho- 
ridade  a  Igreja  de  Évora  por  morte  do 
Cardeal  D.  Affonío  Metropolitana  ,  on- 
de paíTou  com  o  mefmo  favor  do  Arce- 
bifpado  de  Braga  o  Cardeal  D.  Henri- 
que ,  para  reftituir  com  íeu  exemplo  de 
vida  a  melhores  coílumes  os  Miniftros, 
que  a  riqueza  daquella  Igreja  liia  afroi- 
xando,  O  mefmo  titulo  procurou  à  Sè 
do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira  ,  com 
ordem,  que  foíle  reconhecida  na  juriídi- 
çaõ  elpiritual  do  Bifpado  de  SanTiago  , 
e  de  S.  Thomé  ,  e  da  Cidade  de  Goa 
na  índia.  E  por  tempo  depois  impetrou 
do  Papíi  o  Primado  à  Cidade  de  Goa, 
que  reconheciaõ  os  Bifpados  de  Cochim, 
e  Malaca.  As  Ordens  dos  Religiofos  es- 
friados do  primeiro  fervor  foraõà  fua  inf- 
tancia  reílituidas  a  limpeza,edevaçaõ  dos 
primeiros  Inílituidores ,  como  forao  a 
dos  Francifcanos  ^  Dominicos  y  Agofti- 
nhos  5  Carmelitas  ,  e  Hieronymos  ,  re- 
palrando  os  Edifícios  antigos  dos  Reli- 
giofos para  5  fe  exercitarem  naquella  vi- 
da fanta  ,  e  recolhimentos  mais  acom- 
modados  ,  com  o  quâi  cuidado  refor- 
mou 
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mou  o  Convento  dos  Freires  da  Ordem 
de  NoíTo  Senhor  Jefu  Chrifto  em  To-* 
mar ,  aperrando  aquelia  RcIigiaÕ  Mi- 
litar 5  qu;ífi  dafatada  ,  com  a  Regia 
de  S.  Bernardo,  como  fez  no  Moítei- 
ro  de  Santa  Cruz  de  Coimbra  ,  que  nao 
fomente  mudavaô  os  coftumes  ,  ávida, 
e  recoliiimento  ,  mas  foi  acrefcentado 
de  Edifício  magnifico  ,  e  digno  de  íua 
grandeza.  Tinha  a  mefma  tcnçaõ  redu- 
fir  a  Ordem  de  S.  Bento  à  fua  limpe- 
za 5  e  fantidade  primeira  ,  mas  a  morte 
rompeo  efte  defejo,  pofto  que  em  fua 
vida  o  Mofteiro  de  Alcobaça  refplan- 
deceíTe  em  muita  virtude,  como  depois. 
íliccedeo  a  todas  as  caías  de  Portugal 
deíla  Ordem  ,  com  o  zelo  que  o  Car- 
deal D.  Henrique  moílrou  a  eíla  Reli-^ . 
giaõ  ,  depois  que  lhe  foi  encomendada 
em  tempo  d'EIRey  D.  Sebafíiaõ  ^  hçr* 
deiro  dos  penfamentos  de  feu  Avô  , 
veio  a  lume  a  Reformação ,  que  S.  Ben- 
to lhe  inípirou  do  Ceo  ^  com  que  0$ 
Aloíleiros  de  fua  Ordem  começarão  a 
florecer  em  nova  Religião  ,  e  com  feu 
exemplo  as  outras  Ordens  Militares 
de  Aviz,  e  Palmela  ,  fe  governarão  me- 
lhor, 

T  ii  Foi 
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Foi  o  primeiro  Príncipe  Chriílaõ , 
que  tomou  debaixo  de  leu  amparo  a 
Ordem  da  Companhia  dos  Padres  ,  que 
cm  nome  dejefus  NoíTo  Salvador  orde- 
iiou  Igiiacio  de  Loyola  com  doze  com- 
panheiros ,  oíFerecidos  íemear  a  Palavra 
de  Deos  pelo  mundo ,  com  tanto  provei- 
to das  almas,  como  hoje  vemos  em  to- 
das as  partes  onde  penetrou  fua  doutri- 
na ,  e  pode  o  favor  d'ElRey  D,  JoaÕ 
fazer  efte  beneficio  à  Chriítandade,  fun- 
dando hum  Collegio  em  Coimbra  ,  de- 
pois defta  Religião  approvada  ,  onde  fe 
criarão  em  exercios  de  virtude  ,  e  Dou- 
trina Chriílãa  muitos  Soldados  de  Chrif- 
to  ,  que  depois  fe  eípalharaõ  poT  todo 
o  Oriente  ,  com  muita  gloria  do  nome 
Chriílaõ.  As  Donzellas  Órfãs  ,  que  a 
idade  ,  e  dalamparo  podia  eftragar,  man- 
dou recolher  em  huma  caía  ,  para  dalli 
lhe  ordenarem  vida,  ou  por  cafamento, 
ou  por  Religião,  e  o  mefmo  Recolhi- 
mento fez  noutra  parte  para  mulheres  , 
—  que  a  própria  fraqueza  ,  ou  defcuido  dos 
Pays  tez  mal  coftumadas ,  para  nefte  lu- 
gar coma  penitencia  ,  e  OraçaÓ  reftaura- 
r^m  a  honra  perdida.  Entendendo  o  pou- 
co foíTego,    quç  em  Lisboa  tinljaõ  ,  os 

que 
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que  íe  exercitavaõ  nas  Efcolas  geraes , 
defejofo  de  os  feus  VaíTiillos  fe  aífinala- 
rem  na  doutrina  das  letras  ,  paíTou  os 
Eíludos  a  Coimbra  ,  que  dotou  de  mui- 
tas'  rendas  do  feu  Padroado  ,  com  que 
ajuntou  homens  efcoihidos  ,  dos  que 
depois  íe  fizerao  conhecer  pelo  mundo 
eftremados  por  eftranha  doutrina  :  flore- 
ceraõ  cm  feu  tempo  outras  artes  apaga- 
das 5  que  feu  favor  efpertou  ,  como  foi  a 
Archite(ílura  ,  a  que  o  mefmo  Rey  fe 
inclinou  ,  e  a  navegação  dos  feus  natu- 
raes  conhecidos  em  todas  as  parres  do 
mundo,  pela  noticia  das  coufas  do  mar. 
Aos  Infantes  filhos  d'ElRey  D.  Manoel 
feus  Irmãos  5  foi  Pay  no  amor,  dando 
a  cada  hum  tanta  parte  das  terras  da 
Coroa  5  Prelazias,  e  Moíleiros  encomen- 
dados ,  quanta  baftava  a  qualquer  Prin- 
cipe  para  fuftentar  o  EÍVado  ,  e  obriga- 
çoens  do  Sangue  Real  ,  porque  naõ  per- 
deo  nunca  o  cuidado  do  Cardeal  D.  A- 
fonfo  ,  que  em  vida  d'EIRey  íeu  Pay 
fora  provido  em  titulo  do  Arcebifpo  de 
Lisboa,  e  da  adminiftraçaõ  do  Bifpado 
de  Évora  ,  e  Morteiro  de  x\Icobaça.  Ao 
Infante  D,  Luiz  fez  Condeftable  de  Por- 
tugal ,  Duque  de  Beja  ,  e  de  outros  EC» 

ta- 
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tados  ,  e  perpetuo  adminiftrador  do  Pri- 
orado do  Crato.   Ao  Infante  D.  Fernando 
deu  em  dote  os  Condados  de  Marialva  , 
e  Loulé  ,  o  Ducado  de  Trancoíb ,  com 
outras  Villas  no  Reyno  ,  cafando-o  com 
a  Senhora  Dona  Guiomar  Continha  ,  úni- 
ca herdeira  da  cafa  de  Marialva  ,  como 
ElRey  feu  Pay  oídenàra.  Ao  Infante  D. 
Duarte  caiou  com  a  Senhora  Dona  Ifabel , 
filha,  de  D.  Gemez  Duque  de  Bragança  , 
a  quem  D.    Theodoíio  ,    herdeiro  defta 
Cafa  dotou  o  Ducad<lo  e  Guimarens ,  con- 
fentindo  ElRey  no  partido.  Ao  Infante 
D.  Henrique  Principe  íanto  proveo  pri- 
^  mciro  do  Arcebifpado  de  Braga  ,  donde 
paliou  para  Évora  ,  dando-lhe  a  adminif- 
traçaô  dos  Moiteiros  de  Santa  Cruz  de 
Coimbra  ,  e  o  titulo  de  Cardeal ,  que  lhe 
procurou.  A  Infanta  Dona  Beatrís  5^  ca  (li- 
da  em  vida    de  EIRey   feu    Pay   com  o 
Principe  de  Sabóia  5  e  depois  oíFerecida 
a  muitos    trabalhos,    pelas    guerras  que 
houve  eiMvc   os  Franceíes ,  ,e  Imperiaes  , 
com  que:n  o  Duque  fez  bando,  favore- 
ceo  fempre  com  tanto  amor,  como  devia 
aefta    Princefa  ,   e  o  devido,  que   tinha 
com  aqaella  caía.  Poucos  annos  depois  , 
que  começou  aR.eynar,  caiou  a  Infanta 
^  D. 
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D.  líabel  com  o  Emperadon  Carlos  V. 
e  por  fatisfazer  à  vontade  d'ElRey  feu 
Pay  excedeo  o  dote  às  forças  do  Reyno, 
A  Infanta  Dona  Maria  derradeira  filha 
d^ElRey  D.  Manoel  procurou  fempre  ca- 
iar com  o  Delphim  de  França  ,  depois 
com  Filippe  herdeiro  de  Eípanha  ,  final- 
mente com  o  mefmo  Emperador  Carlos 
V.  mas  perdeo  o  trabalho  ,  porque  a 
vontade  de  Dcos  tinha  efcolhida  cila  Prin- 
ceía  para  outra  bemaventurança  maior, 
quando  a  levou  para  fi  ,  vivendo  íemprç 
em  eíle  Reyno  com  huma  caía  ,  e  eílado 
de  muita  grandeza.  Alguns  bandos  ,  que 
fuccederaõ  em-  feu  tempo  entre  Cafas 
lUuílres  y  como  foi  entre  a  Caía  de  Avei- 
ro ,  e  a  de  Marialva  5  o  Conde  do  Vimi- 
ofo  5  e  da  Caílanheira  ,  e  outras  Cafas 
defavindas  entre  fi  ,  teve  fempre  cuidado 
de  as  repartir  com  maior  authoridade  ,  ^ 
e  refpeito  5  que  lhe  todos  rinhao  ,  do  que 
era  o  temorSio  caftigo  ,  porque  fua  con- 
dição maviofa  era  taõ  affeiçoada  a  todaa 
clemência  ,  e  perdão  ,  que  tinha  por  honra 
folgaremos  homens  de  lhes  ferem  aceitos: 
e  por  coufa  indigna  de  fua  grandeza  ter  os 
ValTliUos  em  feu  íerviço  por  medo  do  ri- 
gorofo  caftigo.   A   certo   Fidalgo  ^    que 

nao 
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nao  confeiitio  a  íeii  filho  viíitdr  da  pnrrc 
d'EiRey  à  Condeílableí!^}  ,  chamou  dou- 
—  do  publicamente  ,  e  diíle-lhe,  que  man- 
daria fazer  efte  officio  por  outro  mais 
honrado  que  elle;  o  que  fez  logo  por  outro 
menos  vali<Ío  :  dando  com  iílo  a  entender  , 
que  os  Vaílallos  foberbos  nao  podem  ter 
honra  ^  e  que  os  obedientes  a  feu  Rey 
fó  a  tem  verdadeira  :  quando  lhe  enculca- 
-  vaõ  alguma  pelloa  para  íeu  ferviço  ,  e 
--lho  gabavaõ  de  homem  rijo  ,  que  le  naõ 
deixava  trocer,  ria-fe  deíles  louvores  ,  e 
affirmava  ,  que  eftes  rigores  ,  e  eftremo  da- 
juftiça  na6  nafciaô  fenaõ  de  fraqueza  ,  e 
defconfiança  ,  que  fó  a  clemência,  e  diíll- 
mulaçaõ  da  vingança  particular  podia 
caber  cm  efpiritos  grandes.  Nos  crimes 
enormes  moíbava  fobejo  rigor  ,  e  difli- 
Ululando  com  a  juftiça  ordinária  ,  valia- 
fe  algumas  vezes  da  juriídiçaó  abfoluta  , 
procedendo  contra  pelFoas  privilegiadas, 
como  era  D.  JoaÓ  Sotil  Bifpo  de  Ça- 
£m  ,  prefo  por  culpas  fecretas,  D.  Ber- 
nardo Manoel  malfinado  por  ofFerecer  à 
Excellente  Senhora  hum  GaleaÕ  ,  D.  Du- 
arte de  Meneies  ,  por  governar  a  índia 
àfua  vontade,  D,  Miguel  da  Sylva  Bil- 
po  de  Vifeu,  por  fe  ir  deíle  Rcyno  fem 

lhe 
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lhe  entregar  o  Sello  da  puricií^dej  e  ce- 
gocear  o  Capello  de  Cardeal  contra  fua 
vontade  :  alllm  que  a  brandura  ,  e  cle- 
mência, que  lempre  rHoftrou  nos  dcliclos  , 
que  mereciaÕ  perdão  ^  o  faziaõ  parecer 
mais  rigorofo ,  edefigual,  nos  que  pro- 
cediaõ  contra  fcu  ferviço  defccnfiados 
de  lua  boa  inclinação.  Deíejando  com 
tudo  fatisfazer  às  obrigações  ,  que  lhe 
carregavaò  5  como  herdeiro  do  Reyno  , 
e  adminiílrador  da  Ordem  de  Noíio  Se- 
nhor Jefus  Chriílo  ,  ordenou  hum  Tri- 
bunal chaaiado  da  Confciencia  y  onde  le 
proviao  todos  os  deícargos  delia,  e  fa- 
ziaõ cumprir  as  obrigaçoens  defta  Or- 
dem ,  e  das  que  depois  íc  ajuntarão  à 
Coroa  com  grande  íluisfíiçaõ  do  Rcyno  , 
e  vigia  dos  bens  das  Ordens  ,  que  era 
feu  tempo  forao  fempre  melhor  gover- 
nadas •  foi  havido  por  dcfcuidado  de  fua 
fazenda  ,  mas  na  verdade  quem  lançar 
conta  ao  que  ella  rendia  ,  o  eílado  cm 
que  a  achou  ,  quando  fuccedeo  na  Coroa, 
os  dotes  de  fuás  Irmaas  ,  que  pagou  da 
Rainha  Dona  Leonor  viuva  ,  as  legiti- 
mas, e  heranças  da  Infanta  Dona  Maria  , 
ede  cinco  filhos  d^EÍRcy  D.  Manoel,  a 
tranfaçaõ  de  Maluco  ,  os  roubos  de  feus 
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Miniflros  ,  que  teve  na  índia  ,  os  nau- 
frágios das  Nàos,  que  fuccederaõ  em  feu 
tempo  ,  achará  que  naõ  houve  Príncipe 
no  Mundo ,  que  fízeíTe  tanto  bem  ,  como 
elle  fez  a  todos  com  taõ  pouca  renda  , 
como  lhe  fundia  efta  Coroa,  e  fe  for 
mais  avante  também  achara,  que  aífi  co- 
mo teve  a  condição  larga  para  gallar  di- 
nheiro 5  e  fazer  mercês  temporaes;  teve 
muita  prudência  para  conlervar  feu  Eí- 
tado  ,  entendendo  5  que  os  bens  da  Co- 
roa eraó  devidos  ao  Eftado  Real ,  como 
nervo  principal  da  paz  ,  e  da  guerra  ,  fem 
os  quaes,  nem  os  Reys  podem  ter  authori- 
dade,  nem  o  Reyno  foílego,  como  acon- 
teceo  em  Portugal  ,  e  em  Caftella  ,  de- 
pois que  os  Senhores  fervirac  feus  Reys 
a  partido  ,  é  a  grandeza  de  fuás  caías  os 
fazia  re\''olver  cada  dia  Hcípanha  com 
qualquer  siggravo  dos  Reys.  E  por  iiTo 
nunca  ElRey  D.  Joaô  em  íeu  tempo  dei- 
xou de  reftituir  à  Coroa  os  bens  ,  que 
vagavao  por  direito  das  doações,  A  he- 
rança de  Marialva  vaga  por  morte  da 
Infante  Dona  Guiomar  Gour.inha  ,  tornou 
a  incorporar  na  Coroa  ,  como  fez  ao 
Emitido  do  Infaarc  D.  Luiz  >  e  ourros  , 
que   foraõ    vagando,  principalmente  os 

Mef. 
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Medrados  da  Ordem  de  NoíTo  Senhor 
Jefus  Chriílo  ,  de  S.  Eenro  de  Aviz ,  e 
de  S.  Tiago  ^  que  à  fua  inílancia  fe  uni- 
rão à  Coroa  perpetuamente  ^  entendendo 
quanto  importava  ao  foffego  do  Reyno  , 
e  fatisfaçao  dos  merecimentos  públicos  da 
pBZ  5  e  da  guerra  ,  virem  as  Comendas 
das  Ordens  a  quem  tinha  obrigação  de 
premio  ,  e  caftigo  :  e  com  ter  efte  ref- 
peito  de  naô  diminuir  o  património  do 
Reyno,  e  naô  perder  occafiaó  de  o  acref- 
centar  ,  nad  teve  menos  cuidado  de  con- 
lervar  em  fua  reputação  as  Caías  dos 
Grandes  ,  e  a  Nobreza  antiga  do  Reyno  , 
abrindo  mui  raramente  entrada  de  novo 
a  gente  popular  ,  quando  naó  tinhaó  ler- 
viços  mui  conhecidos,  poílo  que  leu  zelo 
folFe  deílerrar  de  Portugal  calidades  de 
homens  infames  ,  porque  eftranhou  ao 
Príncipe  D.  Joaõ  íeu  filho  chamar  vil- 
lao  a  hum  toureiro  ,  dizendo  ,  que  em 
Portugal  naõ  havia  efta  forte  de  ho- 
mens 5  que  bailava  a  vontade  ,  a  fazen- 
da ,  a  boa  criação  ,  e  coílumes  para  Jion- 
rrar  os  homens  de  bem  ,  e  por  ilTo  os  pri- 
vilegiava de  boamenre,  entendendo  quám 
bemaventurada  he  a  Republica  ,  onde 
hum  Pjrincipe  iguala  com  amor,  e  juftiça, 

aquel- 
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aquelles  que  a  fortuna  (  às  vezes  cega  ) 
fez  menores  que  outros.  Fez  três  vezes 
Cortes  em  Torres  Novas  ,  Évora  ,  e  Al- 
ireirim  ,  em  que  refpondeo  a  feus  VafTal- 
los  com  muita  fatisfaçaõ  delles  ,  e  proveo 
algumas  leys  para  bem  da  juiliça  ,  e  dos 
povos,  ainda  que  feus  Miniftros  fe  deí- 
cuidaíTem  na  execução  delias  :  as  rendas 
publicas  naõ  defejou  nunca  ver  acrefcen- 
tadas  ,  por  nao  creícer  o  preço  das  cou- 
fas  5  que  lhe  eraò  neceílarias  para  luas 
armardas,  cem  nenhum  aperto  do  Rey- 
iio  íofreo  nunca  lançar  novo  tributo,  por 
nao  fer  pelado  a  feus  povos  ,  e  em  quan- 
to nelíe  foi  ,  e  as  necefíidades  de  fua  fa- 
zenda fofreraõ  ,  deíejou  fempre  que  fe 
pagalTem  as  dividas  com  os  intereííes 
corridos  a  feus  acrèdores  ,  porque  nao 
foííe  exemplo  fem  pouco  credito  aos  de- 
vedores quebrarem  ,  e  fe  podeíle  confer- 
var  o  comercio  entre  feus  naturaes  com 
verdade  ,  e  juftiça  ,  pofto  que  poucos 
annos  antes  de  feu  falecimento  farisfizef- 
fe  intereíTes  exorbitantes  ,  e  demaíiados 
aos  feus  acrèdores  em  tenças  de  juro  ,  e 
de  herdade  na  Cafa  da  índia  ,  que  de- 
pois de  fua  morte  fe  pagarão  a  cada  hum, 
como  teve  a  ventura  ,   mas  muita  parte 

dei- 
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delles  fe  toma  em  cada  contrato  em  pa- 
gamento aos  intereflados ,  como  íofrem 
as  neceffidades    publicas. 

No  confelho  de  couías  mais  impor- 
tantes recebeo  fempre  o  parecer  da  Rai- 
nha Dona  Catharina  fua  mulher  ,  e  dos 
Infantes  íeus  Irmãos  ,  ajuntando  com  el- 
ies  alguns  Grandes  do  Reyno  de  muita 
prudência  ,  e  inteireza  ,  de  quem  podia 
fiar  a  deliberação  de  qualquer  negocio 
por  importante  que  foíTe  ,  deixando  fem- 
pre lugar  aberto  a  outras  pciToas  de  me- 
am  fortuna  5  que  tinhaõ  noticia  de  ne- 
gócios ,  em  que  avia  duvida  ,  mas  naó 
fe  obrigava  nunca  a  feguir  o  parecer 
alheio ,  ainda  que  nelle  foíTe  vencido  , 
no  que  a  parecer  de  alguns  acertava  me- 
nos 5  porque  os  Reys  quando  nao  tem 
revelações  divinas,  que  os  guiem,  faõ 
obrigados  aver  íeu  confelho  por  fofpei- 
to  ,  e  fiaremfc  dos  homens  ,  que  votaô 
mais  livres  ,  e  naõ  efpreitaõ  feu  gofto : 
alTim  como  lhe  eftranharaõ  alguns  me- 
ter no  confelho  a  Rainha  com  novo  ex- 
emplo para  os  outros  Principes  5  que  na6 
coílumaõ  fiar  tanto  da  condição  das  mu- 
lheres, que  ainda  que  mui  avifadas,  e 
virtuofas ,  fao  fempre  mulheres.  E  por- 
que 
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que  em   feu  tempo  começarão  encareccf 
os   mantimentos   com   a   ellerilidade    do 
pao,  defejoii  muito  acudir   às  neceffida- 
des  do  Povo  ;    dando   ordem  para  pro- 
ver de   fora   o  Reyno ,  por  induftria  dos 
Mercadores,  que  le  obrigavao  fómcnre  a 
fazer  feu  proveito  ,  favorecidos  d  ElRey  , 
mas    com    muito  defcuido ,  e  pouca  vi- 
gia   dós   OfUciaes  ,    a  que  efte  cuidado 
le  encomendava  ,  porque  a  falta  da  exe- 
cução ,  e  brandura  ,  das  penas  deforde- 
nava  a  provifaõ  das  leis  ^  pela  qual  ra- 
zão .  íe  ouveraó    por  efcufas  as  taixas  , 
conjurando  todos  os  Mercadores  em  Me- 
nopolios   particulares  5  e  o  povo  com  os 
Officiaes  do  governo  em  fua  própria  de- 
fordem  5  e  vida  deíacomodada ;  em  tan- 
to naõ  deixava  EIRey  de  mandar  pro- 
ver os  campos  do  Tejo  ,  e  do  Monde- 
go   com  vailos  ,  marachoens  ,    e  outros 
benefícios  ,    que  refreavaò  as  cheias  ,  e 
ímpeto   daquelles  rios,  naõ  fomente  por 
culpa   da  natureza  ,    mas  dos  Lavrado- 
res do  Reyno  5  que  fcmeavao  terras  de- 
penduradas  fobre  as  ribeiras  5  e  troco  de 
pouco  fruito  corriaõ  ,  e  areavdó  os  cam- 
pos ,  entupiaõ  as  barras  ,  e  ficando  ro- 
chas nuas ,  perdiaíe  muito  pafto  de  ga- 
do , 
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do,  e  fe  os  Miniílros  do  Réyjio  acodlraá 
nas  Cortes  a  huma  perda  tamanha,  por 
ventura  nao  ie  alagarão  os  cainpos ,  e 
fobejàra  o  pafto  do  gado.  Algumas  obras 
publicas  com.eçadas  por  mandado  d^El- 
Rey  D.  Manoel  fci  acabar  em  feu  tem- 
po 5  como  foi  o  Ten  pio  de  NoíTa  Se- 
nhora de  Bethiem  ,  com  o  Moíleiro  dos 
Padres  Hieronymos  ,  fundado  por  EI- 
Rey  feu  Pai,  pela  ordenança  moderna , 
que  aquelles  tempos  fofriaõ ,  íicíibado  por 
ElRey  D.  Joaõ  com  igual  magnificência  , 
defpeza  ,  e  maior  fermofura ,  qual  fc  mof- 
tra  na  forma  dos  Edifícios  Romanos.  Ref- 
tituio  o  Cano  da  agoa  de  prata  de  Évo- 
ra 5  aqueduíto  antigo  de  Sertório ,  que 
o  tempo  em  muitas  partes  tinha  gaita- 
do,  a  cuja  confervaçaó  appllicou  renda 
publica  ,  que  bailava  para  fuprir  o  re- 
paro :  o  mefmo  fez  no  Cano  de  Elvas  , 
ainda  que  naõ  foi  poílivel  acaballo  por 
alguns  eftrovos  ,  que  fe  ofFereceraó ,  em 
quanto  a  obra  corria.  Do  mefmo  Rey 
he  aquelle  Edifício  illuftre,  que  fica  fo- 
bre  o  Mar  em  Lisboa  ,  onde  de  huma 
parte  fe  recolhe  o  paõ,  que  vem  de  fo- 
ra por  mar,  e  por  terra  ,  e  da  outra  to- 
das as  mercadorias ,  que  devem  à  Co- 
roa 


298  E  L  o  GTO 

roa  direitos  ;  edificou  na  mefmaa  Cida- 
de   o  Almazeai  ,  onde  fe  guardaó  todas 
as   armas,  e  moniçoens  do  Reyno ,  aíIiíTi 
-  para  baílimento   das  Fortalezas  de  fora  , 
obra   inagnifica  ,  e  digna  de  fua  grande- 
za.  Edificou  na  meíraa  Cidade  com  íuas 
efmolas  os  Templos  ofFerecidos  a  Noíla 
Senhora    da   Graça  '  a   S.   Francifco  ,  a 
S.   Roque  ,  começados  em  fua  vida  com 
a  mefma  Mageftade ,  com  que  depois  fe 
acabarão  :    fora    dos  muros    repairou    o 
Moílciro  de  Santa  Clara  ,  e  era  todo  o 
Reyno   ,    naõ  ouve    lugar  em   que  naõ 
deixaíTe    pegadas  de  fua    devaçaõ  ,  por- 
que no  Mofteiro  de  Alcobaça ,  no  de  San- 
ta Cruz  de  Coimbra  ,    no  Convento    da 
Ordem   de  Chriílo  em  Tomar,  fez  tan- 
tas  defpezas   corá  obras  novas  ,  que  paf- 
faraõ   avante  de  todas  ,  as  que  os  Reys 
feus  avÔ5  ordenarão  ,  nao   perdoando  a 
defpeza  alguma  5  e  favorecendo  os  Mi- 
niílros  ,  de   que  confiou  o  cuidado   del- 
ias.   Em  Africa  ,  e  na  índia    naõ  ouve 
lugar,  que  ou   nao  forteficaííe  de  novo, 
ou  nao  reformaíle    os  edifícios  antigos  , 
como  fez  também  nos  lugares  maritimos 
defte  Reyno  ,  e  alguns  Caílellos  da  Raia  , 
dé  forte,  que  com  grande  beneficio  do. 

Rey- 
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keyno  gaílou  humâ  parte  de  fuás  rendas 
na  fortificação  de  íeu  Eftado ,  ornamen- 
to dos  lugares  fagrados  ,  e  remédio  de 
muitos  pobres  ,  que  tinhaõ  por  melhor 
íervir  neítas  obras  ,  que  povoarem  for- 
ças ,  onde  mereciao  eibr  os  ociofos  com 
outra  íorre  de  genre ,  que  vive  fomente 
da  induftria  ,  e  do  engano  alheio.  Naõ 
fomente  nefta  magnificência  moftrou  a 
grandeza  de  íeu  elpirito  ,  mas  no  íofri- 
mento  ,  a  que  facrificou  leu  coração , 
vendo  quafi  cada  anno  hum  irmaó ,  e 
hum  filho  morto  ,  fem  lhe  ficarem  de 
tantos,  íalvo  dous  netos  ^  o  Príncipe  D. 
Sebaftiaõ  ,  que  lhe  foccedeo  noReyno, 
e  da  Princela  Dona  Maria ,  Carlos  her- 
deiros de  Caftella ,  íem  nunca  lhe  en- 
xergarem fraqueza  em  tanta  magoa  ^  co- 
mo a  perda  deites  Príncipes  naturalmen- 
te lhe  avia  de  fazer,  antes  abraçado  com 
Chrifto  fazia  Icy  da  vontade  Divina  ; 
alem  de  tantas  virtudes,  como  moftrou 
na  paz  ,  naõ  lhe  faltou  conielho  na  guer- 
ra ,  e  tanta  prudência  para  governarem 
íeu  tempo  com  muita  honra  lua  -,  quan- 
to pareceo  mais  impofflvel  fazella  lon- 
ge do5  olhos,  nas  mais  -afaftadas  terras 
do  Mundo :  quando  começou  a  reynai* 
V  fex 
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fez  com  diligencia  huma  Efcolla  áe  fcús 
iiaturaes,  que  podiaó  adeílrarfe  nas  ar- 
mas ,  e  repartidos  em  companhias ,  de 
que  avia  Coronéis  em  cada  Comarca  do 
Reyno  ,  Capitaens ,  e  Sargentos  ,  e  ou- 
tros Officiaes  da  Milícia  particulares  em 
cada  bandeira,  proveo  com  muito  cui- 
dado efta  gente  5  fem  queixume  do  po- 
vo 5  e  eníinada  nos  dias  de  feíla  ,  que 
dantes  gaftavao  em  jogos ,  e  paíTatem* 
pos  de  pouca  honra  ,  e  proveito  ,  obe- 
decer a  feus  Capitaens  a  todo  o  exercí- 
cio dâs  armas  ,  levando  o  medo  per- 
dido ao  eílronda  da  Artelharia,  quan- 
do fe  offereceíTe  neceffidade  de.  alguma 
batalha  ,  e  aífim  com  pouca  defpeza  de 
iua  fazenda  ,  e  algum  favor  devida  à 
virtude ,  criava  na  deftreza  da  guerra 
homens  de  bem ,  que  depois  fe  affina- 
lavaó  nas  armas  ,  alTim  em  íuas  navega- 
çocns  ,  como  na  guerra  de  Africa  ,  e  da 
Índia  5  com  o  mefmo  confelho  privile- 
giou 03Í  Efcudeiros  de  boa  linhagem  , 
huns  filhando-oi  por  Cavalleiros  de  fua 
cafa,  outros  por  confirmação  de  Cavallaria 
merecida  na  guerra  ,  coílumados  cm  feu 
tempo  nas  Cidades,  e  Villas  principaes 
do  Reyno  ,  efcaramucar,  e  jugar  as  ca- 
nas ^ 
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nas,  e  outras  boas  manhas  por  naõ  fal- 
tar occLipaçaó  honefta  a  toda  a  lorce  de 
VaíTallos  feus  5  a  fazeada  dos  quaes  fen- 
do taó  delgada  ,  como  cada  hum  cm  fua  - 
caía  vè  ,  poderia  dar  vida  aos  Porcugue^ 
fes ,  tendo  a  navegação  livre  dos  Gof- 
farios  ,  o  que  em  feu  tempo  fe  fez  com 
diligencia  ,  e  cuidado ,  pofto  que  os  Fraa- 
cefes  coftumados  a  viver  de  roubo  ou- 
veífem  os  Gaílelhanos  ,  e  Porcuguefes  por 
huma  mcfma  naçaõ  ,  e  naÓ  perdoaílem 
a  huns  ,  nen^^a  outros  ,  quando  lhe  ca- 
Jiiaô  na  maó,'  e  à  fombra  de  fazerem 
guerra  aos  Caítelhanos  ,  tomaflem  noíTos 
Navios  defarmados ,  e  outros  que  às  ve- 
zes fe  defendia 6  valerofa mente  com  igual 
perda  ,  mas  ElRey  D.  Joaó  com  arma- 
das ordinárias  encomendadas,  a  Ca  pi- 
taens  esforçados,  e  outros  officios  ,  que 
fazia  por  íeus  Embaixadores  em  França , 
reparava  aquella  força  dos  Coflarios  com 
grande  prudência  ,  tendo  efte  confelho 
por  mais  acertado,  que  ieguir  huma  parte 
dos  bandos,  entre  Carlos  V.  e  Fran-'* 
cilco  ,  onde  fe  aventurava  mais  ,  e  fegu- 
rava  menos  a  navegação  de  que  feus 
VaíTallos  viviao.  As  Fronteiras  de  Afri- 
ta,  qUc  íeu  Pai,  e  Avos  tiuhaõ  ganha- 
V  li  das 
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das  aos  Mouros  ,  huns  com  tenção  de 
criarem  os  Porrugueles  na  guerra ,  e  nao 
fraqueccrem  no  repouío  da  paz  ^  ou- 
tros por  lhe  ficarem  porros  aberros  pa- 
ra a  Conquifta  de  Berbéria  ,  fortificou 
de  novo  a  maior  parte  delias  ,  fuftenta- 
das  com  grandes  delpezas  ,  governadas 
por  Capitaens  efcolhidos  ,  provendo  com 
muitos  cuidado,  naõ  lhes  faltallem  man- 
timento ,  e  moniçaõ  para  Ibíler  qualquer 
cerco  ,  nem  Navios  nos  portos  para  lhe 
acodir  com  focorro  ,  fó  a  fortaleza  de  S. 
Cruz  no  cabo  de  Guè  (  de  que  era  Ca- 
pitão D.  Guterre  de  Monroi  filho  do  Co- 
mendador Mor  d- Alcântara  )  cercada  dos 
Xarifes  ,  quando  começarão  conquiftar 
Berbéria  ,  e  traziaõ  apoz  fi  com  zelo  da 
fua  Religião  falfa  a  maior  parte  dos 
Alarves  de  Africa,  pofto  que  focorrida 
das  Ilhas  ,  começou  o  inverno  a  cref- 
cer  ,  e  os  Mouros  apertarão  o  cerco  , 
de  íorte  que  lhe  faltou  o  focorro  de 
Portugal  pela  injuria  do  tempo  ,  e  os 
moradores  deíefperados  delle  naõ  pode- 
rão fofter  os  inimigos  ,  morrendo  alguns 
valerofamenre  ,  e  outros  entregues  aos 
Mouros  perderão  aquelle  lugar  com  que- 
bra de  algumas   particulares,  como  foi 
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o  Capitão  D.  Guterre  ,  mas  pouca  cul- 
pa da  gente  de  guerra ,  que  fez  quanto 
pode  por  naô  fe  entregar  viva  aos  ven- 
cedores. Em  lugar  defta  força  ordenou 
,ElRey  D.  João  forteíicar  Mafagaõ  na 
mefma  Cofta  de  Africa  ,  o  que  fez  com 
muita  defpeza  ,  c  confelho  de  grandes 
Capitaens  ,  e  em  parte  compenfou  a 
perda  do  cabo  de  Gueè  com  muitas 
viítorias,  que  os  Portugueíes  depois  hou- 
veraõ. 

Aquelles  prefidios  de  gente,  que  EI- 
Rey  D.  Manoel  feu  Pai  ,  e  os  outros 
Reys  feus  Avôs  com  confelho  de  guer- 
ra ,  que  aquelles  tempos  fofriaõ  ,  tinhao 
repartidos  pelos  lugares  de  Africa  fem 
diferença  do  íitio  ,  e  commodidade  dos 
portos  ,  acordou  por  parecer  do  Empe- 
rador  Carlos  V.  recolher  em  menos  for- 
taleza ,  com  muito  melhor  confelho  ,  do 
que  antes  do  feu  tempo  fe  fuftentavaó  ,  af- 
fim  porque  poucas  forças  juntas  ficavao 
mais  poderofas  para  fe  defender  ,  e  os 
íitios  efcolhidos  à  vontade  d'ElRey  mais 
acomodados  pai-a  focorro  do  Reyno.  Ao 
meímo  Emperador  Carlos  V.  ajudou 
com  huma  armada  poderofa  na  jornada 
de  Tunes,  diílimulanjo  como  o  Inf;ante 

D, 
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D.  Luís  feu  irmão  ,  que  fe  achou  nelíav 
com  muitos  Fidalgos  principaes ,  fem  pe- 
dir licença  a  ElRey ,  como  quem  fabia 
delle,  que  nifto  lhe  fazia  íerviço.  Aquel- 
]a  armada  de  Solimano  Emperador  dos 
Turcos  enviada  pelo  Eftreito  de  Meca , 
com  grande  efperança  de  lançar  os  Por-^ 
rugueíes  da  índia,  desbaratou  duas  ve- 
xes em  Dio  y  metendo  no  fundo  a  mòr 
parte  delia,  e  recobrando  as  moniçoens , 
e  artelharia  ,  perdida  em  tempo  do  Go- 
vernador Nuno  da  Cunha  ,  fendo  Capi- 
tão Em  Dio  António  da  Sylveira  ,  e  de- 
pois dlíTo,  governando  D. JoaÕdeCaf- 
tro,  e  fendo  Capitão  defta  fortaleza  I). 
Joaõ  Malcarenhas,  foi  roto  outro  c  im- 
po d*ElRey  de  Cambaya  ,  onde  fe  achou 
Cojeçofar  ,  lançado  de  Europa  naquellas 
partes  com  muitos  Turcos  deíejoíòs  de 
refazer  a  perda  de  Solimano  ,  e  lançar 
os  Portugueíes  da  Índia.  Em  feu  tempo 
repaitio  o  Eftado  da  Santa  Cruz,  cha- 
mado vulgarmente  Brafil ,  que  Pedro  Al- 
vares Cabral  levado  da  força  dos  ventos 
defcobria  nas  primeiras  praias  do  Mun- 
do novo.  E  p:ra  íe  a  povoação  fazer 
cmi  mais  ficilidale  ^  e  menor  defpcza 
da    Faz  ;n  la  Real ,  repartio  aquella  Pro- 

vin- 
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Vincia  em  diíFerentes  Capitanias  ,  e  go-^ 
vernaçoens  ,  na  forma  ,  que  os  Reys  pri- 
meiros fizeraõ  povoar  líhas  achada?  no 
mar  Oceano  ,  que  em  poucos  tem- 
pos crefceraõ  com  feu  favor  profperas  , 
e  ricas  ,  onde  erígio  Igreja  Cathedral, 
e  enviou  Governador  íupremo  para  am^- 
parar  em  igualdade  de  juftiça  os  que  a 
uaõ  podiao  alcançar  dos  mais  poderoíòs, 
com  que  amanfou  os  Gentios  daquellá 
Cofta  ,  e  outros,  que  fe  efcondiac  pelo 
fertao,  repartidos  em  fuás  Cabildas,  fem 
mais  contra  policia,  ley,  ou  coftume  , 
que  a  vontade  própria  :  muita  parte  do5 
quaes  rrouxeraõ  á  noticia  de  nofla  Fè  Ca-^ 
tholica  os  Religiofos  da  Companhia  à 
inftancia  d'ElRey  D.JoaÕ.  Nefte  Reyno 
fortificou  no  Algarve  a  Villa  de  Lagos,  of- 
ferecida  aos  roubos,  e  aíTalro?  continuos 
dos  CoíTarios  ,  que  cm  feu  tempo  infcftn- 
vao  ornar:  começou  também  a  fortale7a 
de  S.  Gião  na  boca  do  Tejo  ,  com  o  mef* 
mo  confelho  ,  e  finalmente  na  paz ,.  c  na 
guerra  foi  hum  Principe  raro  ,  naícido  pa- 
ra  beneficio  dos  homens,  e  amparo  dos 
pobres  ,  e  eftrangeiros  ;  verdadeiro  con* 
fervador  do  Cuiro  Divino  ,  c  piedade 
Ghriítâa.  Foi  de  eílatura  nieam  ,  mui  bera- 

aíFom- 
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aííoiTibrado  nos  olhos ,  com  muita  graça 
na  boca,  brando  nas  palavras,  de  bom 
acolhimento  aos  pequenos  ,  temido  dos 
Grandes ,  de  grande  juizo  na  efcolha  dos 
homens  bem  inclinados  ,  porque  eftes  lhe 
foraõ  muiro  mais  aceitos  ,  que  os  gríin- 
des  engenhos,  com.o  foi  o  Cardeal  D. 
Miguel  da  Silva  ,  D.  Joaõ  Manoel ,  Luiz 
da  Sylva  ,  c  outros  ,  que  afaftou  de  fi  por 
terem  íobeja  noticia  do  mundo  ,  e  pouca 
da  que  convinha  para  tratar  com  o  feu 
Príncipe.  Adoecia  poucas  vezes,  e  nunca 
de  doença  perigofa  ,  atè  o  anno  de  cinco- 
enta  ,  que  o  começou  tomar  hum  fonno 
amadornado  no  meio  dos  negócios ,  do- 
ença criada  de  longe  por  falta  do  exer- 
cício ,  e  liíonjaría  dos  Médicos ,  que  lhe 
nad  proverão  o  perigo  defta  doenqa  ,  de 
que  veio  a  fallecer  no  mefmo  dia  em  que 
fe  lançou  na  cama,  alguns  diziaõ,  que 
fem  teftamcnto  ,  nem  declaração  de  Go-» 
vernador  do  Reyno ,  e  tutoria  d^ElRey 
feu  Neto,  Outros  affirmaõ  ,  que  Pedro  de 
Alcáçova  ,  que  entaõ  fervia  de  EfcrivaÕ 
da  Purid^ade  ,  e  Gafpar  de  Carvalho  Chan- 
celer Mòr  deraõ  íua  fé  na  primeira  Jun- 
ta ,  que  fefez  depois  de  fua  morte  ,  que 
^  vontade  d'ElRey  era  nomear  para  efte 

cui- 


BE  António  DE  Castilho.     307 

cuidado  do  Rcyno  ,  e  tutoria  do  Prínci- 
pe a  Rainha  Dona  Catharina  d^^Auftria  fua 
mulher  por  algumas  razoens  ,  que  a  mòr 
parte  do  Reyno  approvou  ,  principalmen- 
te o  Cardeal  Infante  D.  Henrique ,  a 
quem  efta  eleição  d'ElRey  parecia  devida  , 
aíTim  por  lua  virtude  ,  e  inteireza  mui 
conhecida  ,  como  por  direito  das  gentes  , 
e  coílume  de  Hefpanha  ,  que  coftuma  dar 
€fte  cuidado  aos  Príncipes  do  langue  mais 
chegado,  primeiro  que  as  fêmeas:  fal- 
leceo  finalmente  depois  dos  Sacramentos 
da  Igreja  recebidos  com  devaçaò  ,  e  ha- 
vendo trinta  e  féis  annos,  que  Reynava, 
tendo  cincoenta  e  cinco  de  fua  idade,  a 
onze  dias  de  Junho  ,  no  anno  do  Senhor 
de  mil  e  quinhentos ,  e  cincoenta  e  íete. 
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DO  DOUTOR 

FREI  BERNARDO 

DE  BRITO 

Religioso  de  CJfter ,  e  Chronijla  Mor 
de  Portugal. 

NA  Comarca  de  entre  Douro  ,  e 
Minho ,  laõ  muito  antigos  os  no- 
mes de  Britonio  ,  Briteiros,  e  Bri- 
to: porque  de  Britonio  Cidade  Epifco- 
pal  fe  faz  mençaõ  no  Concilio  de  Lugo 
celebrado  no  anno  de  569,  a  qual  foi 
deftruida  por  Almançor  de  Córdova.  O 
lugar  de  Briteiros  deu  efte  appellido  a 
Fidalgos  mui  principaes,  de  que  traraõ 
por  vezes  as  hiftorias  Portuguefas  ,  e  os 
Regiftos  Rcaes.  E  fobrc  tudo  a  Ribeira, 
c  freguefia  de  Brito  ,  que  eftà  entre  o 
Rio  Ave  ,  e  a  Portella  dos  Leitoens,  he 
folar  defta  illuftre  Familia  dos  Britos, 
Cuidaô  alguns  ,  que  efte  nome  he  deri- 
va 
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vado  dos  Brutos  Romanos ,  e  outros,  que 
dos  Britones  ,  primeiros  moradores  de 
Inglaterra  ,  a  que  parece  aliudem  os  Le- 
oens  rompentes  ,  que  os  Britos  trazem 
por  armas  ,  que  faõ  as  mefmas  iníignias 
daquella  Provincia  poftas  cm  três  barras. 
Com  tudo  nefte  Reyno  tem  muita  anti- 
guidade, e  delles  5  e  dos  Briteiros  (  que 
todos  íaó  os  m.elmos  ,  fegundo  os  que 
melhor  entendem  )  ha  muita  menção  no  li- 
vro das  Linhagens  de  Eípanha  do  Conde 
D.  Pedro.  Na  principal  varonia  deíla  Fa- 
milia  ,  que  hc  a  do  Morgado  de  Santo 
Eftevaó  de  Beja  ,  entrarão  por  cafamen- 
to  ,  e  linha  femenina  a  Cafa  de  Lima  com 
o  Vilcondadode  Villa  Nova  de  Cerveira- 
Condado  de  Arcos  de  Valdeves,  e  a  Cafa 
dos  Nogueiras  com  o  Morgado  de  S.  Lou- 
renço de. Lisboa  5  e  por  largos  annos 
poíluiraõ  a  Alcaidaria  Mòr  de  Beja  ,  e 
em  particular  Aífonlb  Annes  de  Brito  , 
que  foi  Pai  de  dous  Bifpos  de  Évora  D. 
Martim  Gil  de  Brito  ,  e  D.  Joaõ  AíFonfo 
de  Brito  ,  e  Avô  de  D.  Diogo  de  Brito, 
que  íucceíTivamentc  tiveraõ  efta  grande 
Prebfia.  Pelo  que  de  alguns  foi  chamado 
AíFonfo  Annes  o  Clérigo.  Em  outras  par- 
tes de  Alem  Tejo  confervaõ  mui  antigos 

Mor- 
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Morgados  ,  particularmente  em  Évora  , 
onde  oBifpo  D.  João,  jà  referido  ,  inf- 
tituio  o  Morgado  de  Fonte  boa  ,  com 
obrigação  de  ufar  o  appcUido  ,  e  armas 
dos  Britos  ,  que  fe  pode  ter  por  huma 
das  mais  antigas  Inftiuiçoens  de  Efpa- 
nha  ,  em  que  fe  trate  de  famelhante  clau- 
lula. 

Deu  efta  linhagem  homens  infigncs 
no  fcrviço    dos  Reys  ,    no  governo  da 
Republica  ,    e  no  valor  das  armas  ,  em 
que  foi  affinalado  João  AfFonfo  de  Bri- 
to na  tomada  de  Ceita  ,  e  na  índia  Lou* 
renço  de  Brito  Capitão  de  Cananor  ;  o 
primeiro   que   defendeo  o   cerco  de  for- 
taleza naquelle  Eftado  ,  fendo  o  que  lhe 
puzeraõ  os  Malavares  hum  dos  maiores  , 
que  os  Portuguefes   fuftentaraó.  E  aíTim 
ha  nefta  Família  outros  Varoens  dignos 
de  memoria  ,    porém  quem    em  noífos 
tempos   illuftrou  grandemente   efte  nome 
com  as  excellentes   obras    de  feu  enge- 
nho,   foi  o  Padre  Frei  Bernardo  de  Bri- 
to Chroniftâ    Mòr  de  Portugal ;    como 
fe  vera   nefta  breve  relação  de  fuás  cou- 
ías,  o  qual  eftimou    tanto  efte  appelli- 
do,  que  o  antepoz  a  outros  muitos,  c 
mui  iíluftres  de  que  defcendia.  Por  quan- 
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to  ,  fegundo  fe  vè  na  Hiftoria  de  Nof-^ 
ia  Senhora  de  Nazareth  ,  de  que  adi- 
ante faremos  menção  ,  era  feu  pai  Pe- 
dro Cardofo  ,  filho  de  Sebaftiaõ  Fer- 
nandes Cardoío  ,  e  neto  de  Fràncifco 
de  Soufa  ,  o  qual  era  neto  de  Gonçalo 
de  Soufa  Comendador  Mòr  ,  que  foi  de 
Chrifto  ,  c  por  fua  may  Maria  de  Bri- 
to de  Andrade,  ficava  no  mefmo  grào 
com  Nuno  Freire  de  Andrade  filho  do 
Meftre  de  Chrifto  D.  Nuno. 

Nafceo  o  Padre  Frei  Bernardo  em 
Almeida  ,  Villa  notável  defte  Reyno  , 
dia  de  S.  Bernardo  20.  de  Agofto  de 
1569.  Seguio  fea  pai  Pedro  Cardofo  a 
Milicia  ,  e  foi  Capitão  de  nome  em  Itá- 
lia ,  e  Flandes  ,  em  ferviço  d^ElRey  D. 
Felippe  o  II.  de  Caftella.  Com  eíla  oc- 
cafiaõ  andou  o  Capitão  Pedro  Cardofo 
aufenre  defte  Reino  muitos  annos  ,  e  te- 
mendo ,  que  a  falta  de  fua  prefença 
foíle  de  prejuízo  à  criação  de  íeu  filho, 
de  pouca  idade  ,  o  fez  hir  a  Roma,  e 
conhecendo  bem,  que  naõ  baftava  fo- 
mente a  mudança  do  lugar  para  melho- 
rar o  animo  (  como  jà  o  diíTe,  Horácio^ 
pelos  que  em  feu  tempo  paífavaõ  a  Arhe- 
nas )  lhe  deu  os  melhores  Meftres ,  que 

eu- 
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entaó  floreciaó  naquella  Corte,  que  por 
tantos  titulos  he  a  Mecropoli  do  Mundo. 
Delles  aprendeo  o  nolTo  Author  a  policia 
das  lingoas  ,  e  ouvio  a  expofiçaõ  dos  ma- 
is illuílres  Poetas  ,  e  Oradores.  Aprovei-? 
toa  o  Padre  Frey  Bernardo  muito, com 
efta  doutrina  ,  e  tornando  em  berve  tem- 
po ao  Reyno  ,  veio  muito   acrefcentado 
das  partes   acquiridas ,  que  pertencem  a 
hum  mancebo  nobre  ,  porque  fabia  a  lin- 
goa  latina  com  emmencia  ,  fallava  a  Ita- 
liana como  natural  ,  a  Francefa   expedi- 
tamente ,    e  naó  lhe    faltava    noticia  da 
Hebraica  ,    c  Grega.    Da  hiftoria    fazia 
particular  profiflaõ  ,  e  fobre  tudo  fe  deu 
tanto  à  liçaõ  dos  Poetas  ,    que  compoz 
naquella    primeira  idade  muitos  verlos  , 
que  nos  conceitos  ,    e  elegância   pòdeni 
competir   com  os  dos  melhores   Lyricos 
de  Efpanha.  A  todas  eftas   partes  ,  e  ou- 
tras muitas  naturaes  ,    de  que  era  dota- 
do,  foube  acreícentar  a  maior  perfeição 
de   todas  ,  que  foi  dedicallas  a  Deos  :   e 
como  reconheceo  fempre  a  S.  Bernardo 
por  feu  padroeiro,  movido  da  devaç  10  que 
lhe  tinha  ,  deixou  o  Mundo  ,  e  fe  fez  feu 
Religiofo  no  Real  Mofteiro  de  Alcoba- 
ça ;  mudando  juntamente  com  o  eftado  o 

no- 


314  E  L  o  G  í  o 

nome  de  Balthafar   de  Brito    de  Andra- 
de j  que  atè  entaõ  uíara. 

Sentio  notavelmente  o  CapitaÒ  Pedro 
Cardofo  íeu  Pay  efta  refoluçaõ,  como  ordi- 
nariamente coftumaõ  fazer  os  parentes , 
que  ficaõ  no  Mundo^naÕ  lhes  deixando  ver 
a  paixão  que  fe  tem  por  boa  fortuna  acei- 
tar-lhe  o  Príncipe  da  terra  hum  filho  em 
feu  ferviçoj  quanta  maior  felicidade  here- 
ceber-lho  o  do  Ceo  por  Grande  de  fua  ca- 
fa.  Porém  como  o  Capitão  Pedro  Cardo- 
fo fazia  conta  de  o  deixar  na  Milicia  com 
grandes  ventagens,  que  efperava  em  ía- 
.  risfaçaõ  de  feus  ferviços  ,  e  entendia  por 
efte  meio  ficavaõ  accomodadas  as  coufas 
de  fua  Família  ,  fez  tanto  ,  que  impe- 
trou hum  Breve  com  que  fe  paíTaíle  à 
Religião  do  Hofpital  de  S.  Joaõ  ,  que 
vulgarmenente  chamaô  de  Malta  ,  e  era 
tâó  valido  em  Roma,  que  alcançou  efta 
licença  ,  coufa  que  rariílímamente  íe  con- 
cede. Offende-fe  Deos  grandemente  de 
os  Seculares  perturbarem  as  vocaçoens 
dos  Religiofos  ,  e  como  naÓ  queria  que 
o  noífo  Author  foíTe  famofo  pelas  ar- 
mas ,  mas  que  as  armas  foíTem  famoías 
por  elle  ,  levou  para  li  o  Capitão  Pedro 
Cardofo  poucos  dias  ,  depois  do  Indulto 

che- 
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chegar  a  Portugal  ,  e  feu  filho  naó  qui2 
ufar  do  Breve  ,  com  que  moílrou  clara- 
mente ,  que  fenaõ  tratara  a  mudança  por 
vontade  fua  ,  fenaõ  pela  de  feu  Pay. 

Quando  o  Pader  Fr.  Bernardo  veio  de 
Itália  5  como  carecia  da  inteira  noticia  da 
hiftoria  da  Pátria, procurou  daríe  a  ella  com 
toda  a  diligencia  ,  porque  ainda  que  qual- 
quer hiíloria  íeja  huma  compendioía  íabe- 
dória  ,  e  fonte  de  prudência^  fempre  a  da 
Pátria  he  mais  proveitofa;  pois  tanto  mais 
aprendem  os  homens  ,  aprendem  dos  pro- 
greíTos ,  ou  adverfidades  da  mefma  Provín- 
cia 5  para  acertarem  na  adminiílraçaõ  das 
coufas  particulares  ,  e publicas,  quanto o^ 
lucceíTos  próprios  enfinaõ  mais ,  que  os 
eftranhos.Com  eíle  primeiro  fervor  juvenil 
naÕ  fomente  leo  as  Chronicas  do  Reyno  , 
mas  movido  com  o  defejo  de  ver  aquella 
cfcriptura  em  melhor  eftilo  j  as  relumio 
num  volume  ,  que  cfcreveo  de  fua  maõ, 
acrefcentando  algumas  coufas  de  hum  Au* 
thor ,  que  achou  em  Alcobaça  ,  chamado 
Mendo  Gomes.  Porém  confiderando  de- 
pois attentamente  a  perfeição  ,  com  que 
CS  modernos  Hiftoriadores  Caílelhanos, 
e  Aragonefes  hiaõ  cfcrevendo  as  hiftori- 
ji$  de  Toas  pátrias ,  averigiundo  peias  ef- 
X  cri-» 
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crlturasdos  Arquivos  as  coufas  Incertas,  e 
achando  muitas  outras  de  novo,  de  que  os 
antepaíTadoa  fe  eíquecerao,  fobre  efteve  na 
publicação  5  defte  volume,  entendendo, 
que  lhe  era  neceííaria  para  fahir  á  luz  fa- 
zer elie  também  a  diligencia  com  os  Car- 
tórios de  Portugal ,  que  os  outros  tinhao 
feito  em  fuás  Províncias,  Mas  porque  a 
BOÍTa  naó  ficaíTe  inferior  a  nenhuma  ,  ven- 
do que  faltava  efcri-tor,  que  trataíTe  as 
coufas  de  Portugal  ordenadamente ,  e  que 
por  eílarem  divididas  por  muitos  Autho- 
res  5  havia  pouca  noticia  delias,  movido 
do  zelo  do  bem  publico  fe  refolveo  em 
eícrever  a  hiftoria  Portugiiefa  fucccffiva- 
mente  des  do  principio  do  mundo  atè 
feu  tempo.  Efte  heróico  penfamento  in- 
tentou primeiro  João  de  Barros  na  Eu- 
ropa ,  que  prometeo,  pofto  que  por  lhe 
faltar  defcanfo  ,  e  tempo  o  naõ  pode 
cumprir.  O  mefmo  pretendeo  André  de 
llefcnde ,  porém  occupado  em  outros  ef- 
tudos ,  nao  pode  mais  que  começar  a  em- 
prefa  ,  deixando  alguns  fragmentos  do 
tempo  dos  Romanos  ,  ainda  que  de  mui- 
ta iniportancia.  Menos  parece  obrou  a 
intenção  de  Jorge  Cardofo  ,  como  fe  vè 
no  Tratado ,  que  Manoel  Fernandes  Co- 
ne- 
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nego  de  Lamego  fez  da  antiguidade  da- 
quella  Igreja.  Todos  eftes  Autliores  faá 
dignos  de  graõ  louvor  por  terem  taes 
intentos;  porém  quanto  vai  do  peníamen- 
to  à  obra  ,  tanto  maiores  graças  fe  de- 
vem ao  Padre  Fr.  Bernardo  ,  pois  o  que 
elles  fomente  imaginando  merecerão ,  elle 
reduzio  profperamente  a  eíFeito.  d 

Começou  efta  hiftoria  em  Alcobaça  ; 
e  ainda  que  os  Superiores  o  mandarão 
continuar  na  Theologia  em  Coimbra ,  na6 
fe  efqueceo  da  empreza  ,  antes  a  profe- 
guio  nas  horas ,  que  lhe  ficavao  livres 
com  tal  cuidado  ,  que  a  veio  acabar 
no  principio  do  anno  de  i^ç6.  tendo  de 
idade  27.  e  no  de  I597.  a  imprimio.  Foi 
eíla  obra  recebida  com  igual  applaufo  , 
naõ  íó  nefte  Reyno,  mas  ainda  em  toda 
Efpanha ,  aífim  por  aquella  certa  novida-r 
de  ,  que  as  antiguidades  trazem  configo  i 
como  por  fer  a  primeira  Hiftoria  Uni- 
veríal  Portuguefa  ,  que  em  vulgar  fahio 
impreíTa.  Nella  moftrou  o  Author  gran- 
de liçaÕ  5  e  hum  animo  incanfavel ,  po- 
is no  meio  de  tamanha  occupaçaõ ,  co- 
mo a  dos  eftudos  ,  pode  concluir  hum 
intento  tao  árduo  ,  que  (  como  cUe  diz 
na  fua  clegantiffima  Dedicatória  (  fó  p 
X  U  pea» 
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penfamento  delle  fez  abaixar  as  velas  a 
engenhos  de  muita  eftima  ,  porque  fendo 
rpor  huma  parte  rariífimos  os  Aurhores-, 
Á]\XQ  fallaõ  neftas  matérias  ,  era  neceíTa- 
rio  por  outra  hum  infinito  trabalho  para 
bufcar,  o  que  fe  havia  de  dizerem  hu* 
xna  immenía    copia   de   leitura. 

Recebeo  ElRey    Filippe  II.  de  Caí- 
íella  eíle  ferviço  com  particular  benevo- 
lência ,  por  ver  que  o  Padra  Fr.  Bernar- 
do lhe  oíFerecia  graciofamente  nefte  Rey-^ 
4io  5  O  que  no  de  Caílella  lhe  tinha  cuf- 
tado    muita    deípefa  ,    e  cuidado ,    para 
affim  obrigar  o  Medre  Ambrofio  de  Mo^ 
jales  a  fe  encarregar  de  femelhente  hifto- 
jia  5  por  tanto  naó  fó  por  íua  carta  agra- 
deceo  ao  Padre  Fr.  Bernardo  o  trabalho 
jáa  obra  5  mas  ainda  lhe  encomendou  de 
41ÒVO  5  que  continuaíTe  o  que  faltava  dei- 
ja  ,  e  mandou  ao  Padre  Geral  de  Alcoba- 
ça lhe  ordenaffe  a  meímo. 
C;     Efte  favor  animou  ao  Padre  Fr.  Ber- 
4jardo  para  naõ  fazer  cafodo  defagrade- 
cimento  de    alguns   mal    contentadiços , 
-que  em  lugar  do  premio  de  hum  rama- 
jdJio  beneficio  lhe  cenfuravaõ  o  eftilo  do 
Jivro  ,  e  a  certeza  das  coufas  delle,  nao 
>coníiderando ,   que  ^Ungo^gçm  he  acci-, 
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ciente  em  femelhante  hiftoria  ,  e  que  ten-' 
do  o  Author  a  criação  fora  da  pátria  > 
naõ  podia  eftar  ainda  raõ  adiantado  nos 
termos  ,  que  pede  agravidade  da  lingoa 
Portuguefa  ,  como  depois  o  efteve  ,  c  no- 
que  toca  à  hiftoria  ,  íe  no  que  palia  em: 
noíTos  tempos,  eo  que  mais  he  ,  diante^ 
dos  noíFos  olhos ,  faõ  tantas  as  opinioens  y 
que  nenhuma  coufa  fe  pôde  quafi  íaber 
com  infalivel  certeza  ,  dcmafiado  rigoi" 
he  querer  ,  que  fe  dè  em  coufas  taõ  an- 
tigas a  firmeza ,  que.  nas  prefentes  fenao 
alcança.  Pelo  que  com  razaõ  foi  efta  obra 
muito  eftimada  dos  doutos  ,  e  bem  in- 
tencionados ,  c  por  el!a  fe  podem  dar  os 
parabéns  à  Pátria  com  aquelles  excellen- 
tes  verfos  ,  com  que  lhos  dà  hum  famofo 
Eícritor  de  noíTo  tempo,  dizendo  ao  Tejo.- 
Ripís  ecce  tuts  genuit  tibi  pátria  eivem 
Illujlri  egregium  partu  ^  quo  clarior  orbe 
^aãabit  nu  lio  tellus  fe  Lyjia  tantum 
Arte  potens  opibufque  antmi ,  Bernardus 

ah  alto 
JDucet  Lyftadum  famam ,  &  monmnenta, 

tuorum 
Ex  quo  prima  novis  Aurora  inventa  qua-* 

drigis 
Splenduit  humano  generi  ^  dehinc  arma 

triumphis  In- 
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Inclyta  tunc  fanSios  repetens  ab  origine 

mores 
Longa  vetujlatis  ,  rerumque  arcana  mo' 

vebit. 
Antes  defte  tempo  lhe  tinha  a  fua  Congre 
gaçaõ  encomendada  a  compofiçaõ  da  hif- 
toria  de  Cifter ,  de  que  fora  defte  Rey- 
no  havia  pouco  efcrito,  e  em  Portugal 
nada ,  fendo  aílim  que  efta  Ordem  flore- 
ceo  entre  nós  com  grandes  ventagens  a 
muitas  outras  Provincias  da  Chriftanda- 
de.  Obedeceo  o  Padre  Fr.  Bernardo,  e 
pouco  depois  de  três  annos  da  impref- 
íaõ  da  Monarquia,  íahio  com  a  primei- 
ra parte  da  Chronica  de  Cifter  ,  que  im- 
primio  no  anno  de  1602.  Como  já  nef- 
te  tempo  eftava  mais  exercitado  na  lin- 
gua  Portuguefa  ,  compoz  efta  hiftoria 
com  tanta  elegância ,  e  pureza  de  pala- 
vras 5  que  e  Padre  Fr.  JoaÕ  Marquez  , 
hum  dos  mais  doutos  Varoens  do 
Boífo  tempo  lhe  da  por  elle  o  titu-  . 
lo  de  Hiftoriador  infigne  ;  e  no 
que  toca  ás  coufas,  efcreveo  com  tal 
diligencia  ,  que  o  Padre  Fr,  António  de 
Yepes  honra  da  Religião  de  S.  Bento, 
quaíl  tradús  efta  Chronica  nos  feus  An- 
naes ,  e  podemos  com  verdade   dizer , 

que 
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que  ao  noílo  Autlior  fe  deve  poiTuirmos'^ 
agora  as  excellentes  hiftorias  de  S»  Ben- 
to ,  e  S.  Bernardo  5  que  depois  fahirao 
á  luz  em  Caftella  5  pois  o  Padre  Fr.  Ber- 
nardo abrio  caminho  y  e  deu  exemplo  pa- 
ra íobre  eftas  matérias  efcreverem  raô  íin- 
gulares  fugeitos.  Alèm  da  Chronica  de 
Cifter  fe  mandou  ao  Padre  Fr.  Bernar- 
do por  decreto  do  Capítulo  Geral,  que 
efcreveíTe  outro  livro  dos  privilegias  da 
Ordem;  o  que  elle  fez  com  immenío 
trabalho,  porque  lhe  cuftou  m.uiros  de 
perigrinaçaS,  e  ver  os  Cartórios  de  ro- 
dos os  Conventos  de  Religioíos  ,  e  Re- 
Hgiofas  5  que  a  Congregação  de  Alco- 
baça tem  nefte  Reyno  ^  e  outra  muita 
leitura.  A  moleftia  defta  occupaçaõ  com 
o  continuo  eftudo  dos  annos  paííados  , 
lhe  foraõ  cauía  de  huma  grande  enfer- 
midade, que  o  teve  naó  fomente  muito 
tempo  impedido  para  continuar  com  a 
hiftoria  Porruguefa  ,  mas  ainda  defcon- 
fiado  da  vida.  Com  tudo  tanto  que  a 
laude  lhe  deu  lugar,  tornou  a  Coimbra 
a  concluir  os  eíludos  ,  que  a  obediên- 
cia lhe  fizera  interromper  ,  e  naquella 
Univeríidadc  deu  grandes  moftras  de  feu 
engenho  nos  aílos   que  fez  ,  atè  tomar 

o 
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o  grào  de  Doutor  ,  que  foi  no  anno  de, 
1606.  Pouco  antes  compoz  o  livro  dos 
Elogios  dos  Reys  de  Portugal  ,  que  im- 
pnmio  no  anno  de  1603.  Efta  obra, 
ainda  que  breve,  he  de  grande  conííde- 
raçaõ,  porque  na  lingoa ,  e  juizo,  po- 
de fcrvir  de  modello  a  toda  a  boa  hif- 
toria  abreviada  ,  e  na  pref eiçaq  com 
que  fez  abrir  em  bonze  os  retra- 
tos dos  Reys ,  e  alcançou  os  originaes 
inais  apurados  ,  mandando  vir  al- 
guns de  partes  remotas  ,  com  grande  cuf- 
tQ  y  e  deípeza  ,  excedeo  muito  fuás  for- 
ças ,  e  moftrou  o  grande  zelo,  que  tinha 
ce  engrandecer  a  Pátria  ,  e  de  eternizar 
a  memoria  dos  Reys  Portuguefes ,  a  quem 
nefte  livro  levantou  hum  honrofo  troíeo , 
e  tal ,  que  a  nenhuns  outros  Reys  de  Eí- 
panha  vemos  outro  íemelhante  dedicado. 
Efte  livro  quaíi  traduzio  em  latim  o  Pa- 
dre António  de  Vaíconcellos  no  fcu  Ana- 
csefaleoíis  ,  mandandç  abrir  as  mefmas 
eftampas  dos  Reys  em  maiores  lammas  , 
por  eílas  ferem  as  que  ló  merecem  cre- 
dito de  verdadeiras. 

Defempedido  deftas  digreíToens  ,  tornou 
a  continuar  a  hiftoria  de  Monarquia  Lu- 
litana,  que  imprimio  no  anno  de  1609. 

Nef- 
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Nefra  fegunda  parte  íeguio  hum  eílila 
chaõ  ,  e  claro  ,  ainda  que  grave  ;  e  íe 
na  elegância  ficou  inferior  aos  dous  livros 
próximos  ,  que  rinha  publicado  ,  foi  a- 
caufa  por  nao  dar  mais  lugar  a  matéria, 
pois  oprincipal  trabalho  daquella  hif- 
toria  ,  he  defcobrir,  e  pôr  em  ordem 
as  coufas  daquelles  tempos  das  conquif- 
tas  dos  bárbaros,  que  atègora  por  fal- 
ta de  Authores  eftiveraõ  efcondidas,  e 
cheias  de  duvidas  ,  e  fabulas. 

Efes  forao  as  obras  ,  que  o  Padre 
Fr.  Bernardo  de  Brito  imprimio  em  fua 
vida  5  porém  naõ  eraõ  menos  illuftres 
outras  muitas  ,  que  compoz ,  e  nao  po- 
de tirar  à  luz  com  a  morte  antecipada. 
Deílas   direi    algumas ,  que  chegarão  à 


minha  noticia. 


Compoz  hum  tratado  ,  a  que  deu  ti- 
tulo Republica  antiga  da  Luíitânia  ,  em 
que  tratou  dos  coílumes,  religião,  e  go- 
verno dos  antigos  Luíitanos.  Dedicou  ef- 
ta  obra  à  Senhora  Inf^mta  Dona  Ifabel' 
Clara  Eugenia  a  21.  de  Março  de  1596. 
Era  dividida  em  dez  capítulos  ,  e  con- 
tinha huma  maõ  de  papel  ,  fegundo  me 
informou  o  Licenciado  Francifco  Galvão 
de    Mendanha  (  grande  benemérito  dos 

Ef- 
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Efcritores  Portuguefes  ,  como  em  outro 
lugar  diremos)  que  a  vio,  por  lha  com- 
municar  hum  Religiolb,  que  affiftia  em 
S.  Benro  de  Évora. 

Outro  livro  me  moílrou  o  PadreFrei 
Bernardo ,  paliando  por  Évora  em  Abril 
de  161 1.  intitulado  Hiftoria  de  Noífa  Se- 
nhora de  Nazareth.  Era  hum  jufto  volu- 
me ,  e  tratava  da  invenção  daquella  Sa- 
grada Imagem,  e  das  Doaçoens,  que  os 
Príncipes ,  e  devotos  lhe  fizeraõ  com  a 
relação  de  feus  milagres  ,  e  no  fim  de 
cada  hum  a  linhagem  ,  e  deíccndencia 
daquelle  ,  em  quem  o  milagre  fora  obra- 
do ,  por  efta  via  ficava  fendo  o  livro 
hum  Nobiliário  das  principacs  Famílias 
defte  Reyno  ;  pareceo-me  obra  excellen- 
te ,  e  do  mefmo  voto  foi  Luiz  da  Syl- 
va  de  Brito  Prior  do  Santo  Milagre  de 
Santarém  ,  aífaz  conhecido  nefte  Rey- 
no por  fuás  muitas  letras  ,  o  qual  lhe  ef- 
crcveo  na  primeira  folha  hum  e  legante 
Epigrama  em  louvor  da  obra  ,  e  Author. 
Levava  o  Padre  Frei  Bernardo  eíle  livro 
a  Madrid  para  o  offerecer  à  Rainha 
Dona  Margarida. 

;    No  mefmo  tempo    me  moftrou  tam- 
bém huma  Apologia,    que  efcrevera  ao 

Ar- 
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Arcebifpo  de  Braga  D.  Frei  Agoftinho 
de  Caftro,  em  repofta  de  certas  duvidas, 
que  pelo  mefmo  Arcebifpo  lhe  foraõ  en- 
viadas febre  a  primeira  parte  da  Monar- 
quia ,  e  no  fim  delia  eítava  huma  carta 
do  mefmo  Arcebifpo,  em  que  le  dava 
por  fatisfeito  de  fuás  perguntas ,  e  ex- 
ortava, que  na  compoíiçao  da  Monarquia 
feguiíTe  igualmente  a  Hiftoria  Secular, 
e  Eccieíiaílica  :  e  a  das  linhagens  nobres 
do  Reyno ,  como  elle  depois  fez. 

A^lem  deftas  obras  foube  enraõ  del- 
le  ,  que  tinha  comporto  dous  Volumes 
em  lingua  Latina ,  hum  fobre  os  Profe- 
tas Menores,  e  outro  de  Duabus  Heb- 
domalibus  ,  que  eraõ  as  duas  femanas 
da  criação  do  Mundo,  e  fua  redempçaô , 
conceito  novo  ,  e  digno  do  grande  en- 
genho  do  feu  Author. 

Na  primeira  parte  da  Monarquia  Lu« 
fitana  prometco  de  efcrever  huma  Hifto- 
ria Ecclefiaftica  defte  Reyno  ,  o  que  em 
cfFeito  comprio  ,  introduzindo  as  coufas 
Ecclefiafticas  com  as  Seculares  na  fegun- 
da  parte  da  Monarquia  ,  e  aíTim  tinha 
intenção  de  o  hir  continuando..  Também 
quando  tratou  da  Geographia  antiga  da 
Lufitania  5  prometeo   a  de  Portugal  ;com 

ta- 
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taboas  da  Província  ,  e  plantas  das  Cida- 
des 5  o  que  fcm  duvida  fizera  ,  íe  clie-' 
gara  com  a  Hiíloria  às  coucas  defte  tem- 
po 5  porém  fe  por  lhe  faltar  a  vida  naó 
pode  cumprir  efta  promeíTa  ,  aíTaz  obri- 
gados lhe  ficamos  ^  naõ  fó  pelos  defejos , 
inas  por  as  excellentes  obras  que  impri- 
mio  5  com  que  eternizou  a  fama  defte 
Reyno.  Pelo  que  com  jufto  titulo  fe  lhe 
pôde  applicâr  o  do  Pheniz  ,  que  hum 
Epigrama  lhe  dei  quando  imprimio  a  fe- 
gunda  parte  da  Monarquia  :  pois  eftan- 
do  naquelle  tempo  jà  quaíi  extinólo  o 
o  nome  dos  Portuguefes  ,  elle  o  tornou 
a  refufcitar,  e  fazer  com  fua  pena  miais 
famofo  5  que  de  antes  ,  como  íe  vè  def- 
tes  verfos. 
Cefpite  odor  ato  Ph£nix  ut  Lyjia  mundo  , 

E  ca  fia  faãis  ignibus  ujla  perit 
Vfia  perit ,  gemini  orbis  epeí  ,  fecuni 
ipfa  cremavit 

Qtia  cadit  undifono  Sol ,  ortturque  marl. 
At  veluti  pulchris  ,  ut  odorthus  ipfa  cre-- 
mata  eft^ 

Lyfiadum  reftat  fic  nifi  folus  odor. 
Bdrnarde  hunc  fpargis^  Phxnix  redivivus 
odorem , 

Pulchrior  &  diris  furgis  ab  exequis. 

Tan- 
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Tanto  mais  próprio  fica  agora  efte 
Epigrama  ao  Autl-ior  depois  de  morto, 
quanto  vemos  ,  que  fe  tem  levantado 
-daquelle  infigne  Convento  da  Ordem  de 
S.  Bernardo  ,  ou  por  melhor  dizer  da- 
quella  Pira  ,  e  Areola  aroma tum  ,  de  vir- 
tudes ,  e  fabedoria ,  quem  com  igual  va- 
lor vai  feguindo  ,  e  renovando  os  herói- 
cos intentos  do  Padre  Frei  Bernardo  de 
Brito. 

Eílas  obras  fizerao  julgar  a  feu  Au- 
thor  por  digno  de  grandes  prémios  5  mas 
•  como  os  que  o  Mundo  da,  naõ  fejaõ 
baílantes  para  fatisfazer  lemelhantes  m.e* 
recimentos  ,  permitte  Deos  muitas  vezes 
que  atè  eftes  fakem  ,  para  que  melhor 
conheçamos  ,  que  íó  he  digno  de  íer 
fervido  ,  quem  naõ  fó  paga  com  grandes 
yentagens  todos  os  ferviços  que  lhe  fa-r 
zem  ,  mas  ainda  galardoa  atè  os  pen-- 
famentos  delles.  Com  tudo  por  vezes  foi 
nomeado  o  Padre  Frei  Bernardo  para 
alguns  Bifpados  ultramarinos  ,  que.  elle 
naõ  quiz  aceitar,  naõ  fó  por  fua  humil- 
dade ,  mas  por  a  continuação  dos  eílu- 
dos  lhe  ter  tirado  a  faude  própria  ,  coia 
que  ficava  impedio  ,  para  procurar  a 
cfpirituai   alheia.  Poíto    que  claramen** 
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te  fe  eftende  ,  que  os  que  o  confultaraô 
antepuzeraõ  o  bem  particular  do  Padre 
Frei  Bernardo  ao  bem  publico  do  Rey- 
no  ,  a  quem  importava  ,  que  lhe  def- 
fem  commodo  para  compor,  e  naõ  que 
o  defterraíTem  para  onde  naõ  podeííe  con- 
tinuar fua  Hiftoria.  No  que  devem  ler 
mui  conliderados  os  Miniílros  fuperio- 
res  ,  naó  premiando  os  beneméritos  fó* 
ra  de  feus  talentos ,  pois  alem  dcíle  dan- 
no  fazem,  que  os  providos  comecem  mui- 
tas vezes  a  aprender  na  faculdade  alheia , 
quando  pela  idade ,  e  experiência  podia6 
eom   maior  fruito  eníinar   na  própria. 

Por  efta  r.iza6  foi  provido  o  noíTo  Au- 
thor  no  officio  de  Chronifta  Mor  de  Por- 
tugal,  no  anno  de  1616.  quando  vagou 
por  falecimento  de  Francifco  de  Andra- 
de ,  naõ  por  faltarem  partes  no  fugeito , 
a  quem  efte  cargo  podia  competir ,  mas 
por  nao  aver  outro  premio,  que  fe  pu- 
deíTe  dar  ao  Padre  Frei  Bernardo ,  mais 
próprio  ,  e  devido  a  feus  eíludos  ,  o  que 
naó  fe  feguia  na  peífoa  ,  que  o  podia 
pretender,  pois  avia  muitos  defpachos^ 
com   que   podia  fer  galardoado. 

Porém  nem  aíTim  lhe  fervio  efte  car- 
go  de  premio,  fenaõ  de huma  carga  pe- 
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fadlffima,  e  de  hum  íeminario  de  def-* 
goftos  5  que  nunca  teraõ  fim ,  fendo  efta  a 
caufa  de  efcreverem  huns  contra  elle  , 
e  outros  em  fua  defenfaõ.  Infclicillipna 
em  preza  para  taõ  felices  engenhos  ,  pois 
podendo  ganhar  grande  honra  para  a  Pá- 
tria ,  e  para  íi  com  feus  eíludos. 
Bella  geri  placuit  nullos  habitura  tru 

umphos. 
Tomarão  huma  ingloriofa  contenda  : 
Non  cogit antes  (  como  diz  a  Sagrada  Ef- 
crt  ira)  projperitatem  adverfum  cognatos 
malum  e[fe  maximum ,  &*  non  crjium , 
feã  hoftium  tropbea  capturu  Eftava  o  Pa- 
dre  Frei  Bernardo  em  Madrid  ,  quan- 
do fe  lhe  encarregou  efta  occupaçaõ ,  e 
fe  lhe  encomendou  que  deixados  todos 
os  outros  intentos ,  fe  applicaíTe  fomen- 
te à  Chronica  d'ElRey  D.  Sebaftiaõ  ,  pe- 
lo que  logo  na  Corte  começou  a  obra  , 
e  a  continuou  atè  a  Embaixada  de  D^ 
Joaõ  de  Borja.  Como  nefte  tempo  efta- 
va jà  taõ  exercitado  na  compofiçaõ,  e 
preceitos  da  Hiftoria  ,  dizem  os  que  a 
viraõ  5  que  levava  efta,  ventagem  a  to- 
das as  outras  ,  que  elle  tinha  compofto  ,  e 
que  fe  fe  acabara  ,  fora  hum  illuftre  or- 
namento da  lingoa  Portuguefa.  Porém  % 

tu-; 
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tudo  atalhou  a  pouca  fortuna  deite  Rey* 
no  ,  que  tirandoJlie  outros  bens  lhe  quiz 
também  roubar  o  engenho  do  Padre  Frei 
Bernardo,  quando  eftava  mais  aíTafoado 
para   dar   perfeiriffimos  fruiros. 

Finalmente  vindo  de  Madrid  jà  fal- 
to de  faude,  fe  lhe  aggravou  ainfirmi- 
dade  no  caminho,  de  maneira  ,  que  nao 
pode  paílar  de  Almeida,  onde  continu- 
ando a  doença  ,  em  pouco  tempo  lhe 
confumio  as  forças  ,  e  acabou  a  vida  a 
2j.  de  Fevereiro,  recebendo  primeiro 
os  Santos  Sacramentos ,  e  conhecendo  fua 
morte  com  moftras  de  muita  devaçaõ,  e 
de  verdadeiro  Religiofo.  Seu  corpo  foi 
levado  ao  Mofteiro  de  Santa  Maria  de 
Aguilar  ,  junto  a  Caftel-Rodrigo  ,  que  he 
de  Religioíbs  de  S.Bernardo,  efepulra- 
do  na  Capella  Mòr  ,  onde  fe  vè  hum  le- 
treiro de  pedra  na  parede  ,  que  diz  : 
jíqu^  Jaz  o  mui  douto  Padre  Frei  Ber-- 
mar  do  de  Brito  Qhronijla  Mòr  ^  que  foi 
defle  Reyno  ,  morreo  no  anno  de  i6i7* 
Foi  peíToa  de  agradável  prefença ,  gran- 
de de  corpo ,  bem  proporcionado  ,  e  de 
robufta  compreiçao  ,  fe  a  nao  eftragara 
com  o  demaíiado  eftudo ,  o  que  acontece 
^a  muitos  ^ngenhps  de  Efpanha,  quenaô 
^^  fao 
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fn6  menos  pródigos  da  vida  no  exercí- 
cio das  letras  ,  do  que  Silo  Itálico  o  con- 
feíla  no  das  armas.  Foi  de  íuave  con- 
verfaçaõ  ,  e  de  felice  memoria.  Pregou 
com  muita  fama  ,  e  em  todos  os  eílu- 
dos,  a  que  fe  applicou  ,  moftrou  gran- 
de talento ,  o  qual  fempre  empregou  no 
ferviço  publico  ,  eternizando  os  Prínci- 
pes deite  Reyno,  illuftrando  a  Nobreza 
delle  5  e  relufcitando ,  como  outro  Deu- 
caleonte,  os  Portugueíes ,  ate  das  pedras 
efpadaçadas  dos  Romanos,  para  lhes  dar 
perpetua  vida  na  memoria  dos  homens 
Évora  a  2.  de  Abril  de   1628. 


FIM  DO  ELOGIO 
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ELOGIO 

DE  EFORA. 

NO  meio  da  Província  de  Alente- 
jo cftà  fituada  a  Cidade  de  Évo- 
ra (  5'.  )  em  hum  pofto  taõ  cmi- 
mente  ,  que  fica  Senhoreando  os  cam- 
pos .  que  a  cercaõ  por  toda  a  parte  atè 
pararem  em  quatro  ferras  ,  com  que  a 
naturezc  cm  larga  diftancia  a  cercou  , 
quaíi  como  com  muro.  Da  parte  do  O- 
riente  a  ferra  de  OíTa  j  de  Meyo  dia  a 
Y  ii  de 

(5)  i.Rep.HeJp.Botero  i.pje  Principi  Chrifi; 
l.  5,  t.  Jlfonf.  I.  Hen,  na  entrad.  de  Port. 
'•  ?'/-97'  ^  '•P-/'  4J*Goropío  nafua  Hifp.Plin. 
f.  5.  c.  I.  Mon.Lufit.^.  p.l.  j.  Aíonarch.  Lufit. 

I.  p.  /  ^.  f.  21.  Refen.  Plin.  l,  4.  r.  iz.  O  Are. 
D.  Rod.  daCun.  riA  Hiji.  de  Lisboa  p.  i.r» 
p.  M.  I.  Moral.  l.  12.  c.  14.  Razis.  Hiji.  Ebo^ 
ten.  de  Ref.  Chron.  de  D.Joaõ  I.deCaJl.an. 

II.  c.  ic).Chron.  de  D.Fern.  o  S.c.io.  Monarch. 
Lufit.  Chron.  delRey  D.  Joaõ  I.  Carta  do  Bif" 
cainho.  O  Conde  Thefauro  i .  Campegiamçmi  di 
Piamome. 
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de  Portel ,  e  Viana  ,  do  Norte  a  de  Ar- 
raiolos ,  e  do  Occidente  a- de  Monte- 
inliro.  He  efte  fitioraó  agradável  a  vifta 
que  aos  de  Itália  lhes  pareceo  que  era 
Ronia  ,  e  aos  de  Caílella  ,  o  feu  Madrid 
e  Toledo.  Efta  he  aquelk  Cidade  ,  que 
fendo  fundada  por  Elyfa  primeiro  Po- 
voador de  Efpanha  5  tem  fuítcntadopor 
tantos  feculos  o  mefmo  nome ,  e  lugar  , 
quando  das  Met\"opolis  das  maiores  Mo- 
narchias  naõ  íe  fabem  jà  os  veftigios 
donde  foraõ  ,  A  fama  defte  fitio  trouxe 
à  11  da  Gallia  os  Celtas,  a  quem  ad- 
initindo  osEborenfes  por  Cidadãos  ,  os 
dividirão  depois  por  as  Províncias  vizi- 
nhas 5  reconhecendo-fe  fempre  por  Co- 
lónias fuás  todos  os  Celtiberos  de  Ef- 
panha.  Eíla  he  a  Cidade  ,  a  cuja  viíla 
Viriato  levantou  os  primeiros  tropheos 
dos  desbaratados  exércitos  Romanos  , 
e  Sertório  edificou  os  muros,  aquedu- 
'(^os  5  e  fabricas  Corynthias  dos  delpo- 
jos  daquelle  povo  ;  que  foi  vencedor  do 
jmundo  ,  acquiridos  com  os  foldadosE- 
-borenfes ;  e  que  ainda  hoje  permanecem 
•por  teftimunhos  de  tamanha  gloria.  Ef- 
te o  lugar  ,  em  cujo  nome  quiz  o  pri- 
íneiro  Eitjperador  de  Roma ,  que  ficaíTe 

éter- 
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eternizada  a  memoria  de  fua  liberalida- 
de. Eíla  foi  a  Cidade  ,  que  primeiro  ou- 
vio  as  alegres  novas  do  Evangelho  ,  e 
delia  ,  como  de  Sede  própria ,  as  rece- 
beo  por  S.  Maneio  toda  Lufitania.  Efta  foi 
o  propugnaculo  dos  Reys  Godos  con« 
tra  o  Império.  E  naquella  grande  ruina 
ultima  de  Efpanha  ,  porto  que  fe  fometeo 
ao  poder  dos  Árabes  ,  inda  depois  de 
rendida  íe  temerão  tanto  delia ,  que  le- 
varão a  piincipal  parte  de  feus  morado- 
res a  Marrecos  ,  cabeça  de  fua  Mo- 
DarquiajOndeos  Eborenfes  fundarão  outro 
lugar,  com  o  nome  da  mefma  pátria  , 
em  que  confervaraõ  a  Fè  ^  e  a  liberda- 
de por  muitos  feculos  ,  atè  que  no  tem- 
po delRey  D.  Joaõ  I.  fe  tornarada  Ef- 
panha. Nenhuma  força  pode  recuperar 
efta  inexpugnável  fortaleza;  e  aíTim  foi 
fó  reftituida  pela  induftria  intrépida  de 
Giraldo  lUuftre  Cavalleiro  ,  que  com  el- 
la  deu  aos  Reys  Portugueíes  a  maior  par- | 
te  da  Lufitania.  Efta  foi  a  primeira  em 
defender  a  liberdade  de  Efpanha ,  naquel- 
la milagrofa  batalha  do  Triumpho  da 
Cruz,  onde  feus  moradores  fe  ourerao 
com  tanto  valor,  que  a  mefma  Cruz  lhe 
ficou  por  premio  em  perpetua  memori^ 

de 
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de  tao  gloriofo  Trlumpho.  Na  comferva-^ 
çaõ  da  liberdade  Portugueía  foi  cila  a 
primeira  ,  que  fervio  a  ElRey  D.  Joaò  L 
depois  que  intentou  a  defcnfaõ  do  Reyno. 
Aqui  foi  a  praça  de  armas  do  Condefta- 
ble  5  com  cujos  moradores  alcançou  tan- 
tas vidlorias.  Aqui  permanece  a  primeira 
Igreja  deEfpanha,  illuftrada  com  tantos 
Santos  5  e  gravillimos  Prelados.  Eíla  foi  a 
pátria  de  tantos  Varoens  iníignes  em  letra*?, 
onde  florecem  todas  as  fciencias  divinas, 
c  humanas,  Eíla  he  aquella  ,  que  produ- 
zio  a  Real  planta  da  Senhora  Infanta  Do- 
na Catharina  *,  donde  refloreceo  com  ma- 
ior felicidade  a  noíTa  Monarquia.  Efta 
foi  a  primeira  ,  que  teve  valor  para  def- 
prezar  o  poder  da  Monarquia  Caftelhana  , 
a  cujo  exemplo  deve  Catalunha  a  confer- 
vaçaó  de  feus  foros ,  e  Portugal  fua  hon- 
rola  ,  e  amada  liberdade.  E  finalmente 
Évora  he  a  que  com  a  reílauraçao  de  feu 
iRey  5  e  nutural  Senhor  tem  defcuberto 
outro  novo  mundo  a  todas  as  Províncias 
de  Europa. 

F  I  M. 
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